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A DOM FRANCISCO DE SA
Conde de Penaguião , Camareiro mòr
quefqy delRey nojfo Senhor ,

&* defiu
Conjelho de Guerra , Efiribeiro mòr
da Rainha nojfa Senhora , Capitão

mòr ,
&* Alcaide mòr da Cidade do

Porto , Gouernador da_ Fortaleza de

São Ioão 5 Comendador de Santiago de

Cacem , &* Treze na Ordem de San-
tiago , Ò^c.MANO EL DA SYSV A

Mafcarenhas Fidalgo da Caía de Sua
Mageftade , Gouernador da Forta-

leza de Outão,

^^ AM bufco o fciuor de K S. pêra a de-

m^3lfinfa dejlasjaudades de Bernardim Ri-

§§|l|f beyvo 9 <1U€ vúí liuradofeu amparo na
Authoridade do tempo

, & no aplaufoí

quefimpre tiueraõ Rufiou pêra mim, porquefe*
fiam atreuâm os calumniadores ^culpandome em
refufcitar as velhices de Menina

, & moça , taô
fora do que agora ch&nam culto. Patrocine V. S.

efta minha confiança
,
que fei certo que debaixo

dejeu amparo , hoje que reuiue ejle liuro , lhe
darão toaos a ejlimaçaô que obra taô excellen-
te merece. Deos guarde a V. S> Lisboa 15.de
laneiro 1645-.
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PROLOGO.
S letras que os valeroíbs Godos tan-

to aborreceram , fe vingaram delles,

de forte qué nam tiuue em Hefpan ha
quem de luas couías , & feitos parti-

culares particularmente efcreueíTe. Nam fo-

ram bárbaros : pofto que aborreceram as le-

tras , mas como lhes era neceíiario daríe mais
is armas

,
que às fciencias

,
por conquiftar ter-

ras ; em que viuefTem , trataram mais do exer-

cício delias, que do das letras ; & aííi como
dfcííes herdamos o Valor

t
também a liçam

deilas nos entrou mais tarde
,
que a outras

naçoens , ou jà foífe pelo ódio
,
que lhes ti-

ueítemos como deícendentes delles , ou que
a ocupaçam das armas ,

que fempre exercita-

mos contra os bárbaros Alarabes
,
que efte

Rcyno tanto tempo ocuparam , nos nam deu
lugar pêra exercitar fcíencías i

digo exercitar,

porque neíle noífo Portugal íempre asouue f

&íogeitos tam kuantados
,
que lhes pode-

mos dar nome de Homeros , Liuios , Sc Cur-

ÇÍ0S , & outros , a que a politica Grega , &
Latina tanto exalçou : & poílo que alguns

meteram mais cabedal em ladrar , do que em
cantar,. & nos infamaram de incultos , & de

taidw engenho, & quando mais quizeraô uzar
de



de piedade com noíla naçam , culparam o
idioma : nam faltaram leuantados iogeitos >

que íe ocuparam na defenfa deíla calumnia
eícreuendo contra ella. O que coníiderando

entendi , que qualquer he obrigado acudir

pella Pátria, pello que em particular a cada

hum , e em geral a todos toca , e com efte

penfamento tratei de dar á eftampa efte liuro:

a huma pella obrigação de Português , e á
outra pella de parente do Autor delle

,
qut:

era Primo com Irmão de meu Avò.
Foi feu Autor Bernardim Ribeyro , natural

da Villa do Torrão em Alentejo, Moço Fi-

dalgo d^lRejr Dom Manoel , e leruio na Ca*

za. OaíTumpto do liuro faõ amores do Paço
daquella idade , e hiftorias

,
que verdadeira-

mente acontecerão disfarçadas debaixo de Ca-
ualarias, que era o que mais naquelle tempo
ie uzaua eícreuer. O principal da hiftoria he

.
fbbre çouza lua de certo jarnor auzente , cujas

faudades lhe acabarão a vida. Os nomes dos
que falaõ no liuro, faõ as letras mudadas dos

verdadeiros com que fe eícrenem , como Naj>
bindel , Bernardim , Auálor , Aluaro , Aonirv,

Joana, e aílim os outros. Intitulou o Meni-
na , e Moça, e como o naõ compôs mais
que para fi : e foi parto de feus a Jtiuos , e na-

morados penfamentos , como elle diz. Que
o liuro o naô faz para nenhum , ou para me-

lhor



Thor dizer pêra hum fó , fenaõ imprimio em
lua vida i por fua morte fe achou entre feus

papeis. Gaftaramfe duas imprefToens , efta

ultima fe defendeo, e he~de crer leu Autor
o naõ apurou por naò ter penfarnento de
que faíiiíTe a publico. Alguas palauras fe

lhe tiráraó 2 no mais vai todo affi como na
fegunda impreííaô tirado de' feu antigo ori-

ginal. O que o liuro he elle fallarà por íi

,

õ defempenhará meu aíTumpto de Iouuar a

língua Portugueza ,
pões elle moftra o que

ella he , e eu o que deuo á- Pátria , e ao
parentefco de feu Autor*

Valete.

O Doutor António Luiz Guadalupe Jurijcon-

fulto Olyfiponenfe.
v

A Manoel da Sylua Mafcarenhas , por hauer

ftúo wprimtr e/ias obras
, quejd ejlauaõ

qua/i efquecidàs-*

AQoellas faudades namoradas f
-

Por feu alto fojeito tao fubidas ,

Ds • Amadrias , e Nayas fempre ouuidas
,

E dos Faunos nos bofques celebradas

:

Por vos de nono agora reftauradas

Por naõ a fer no Mundo conhecidas
,

i£ de Ribeyro as penas taõ fentidas ,

Quanto jà dbUtf foraò bem cantadas. 1



E fenaõ pode nunca o fentimento
A cauza defta dor moítrar prezente

Para aliuio lhe dar hum fó momento }

Vos amoítrais agora claramente
No retrato deíle alto penfamento
Onde a cauza fe vê da dor que fente.

LIVRO





LIURO PRIMEIRO
DAS SAUDADES

DE BERNARDIM
RÍBEYII O.

CAPITULO PRIMEIRO,

ENINA, & moca nie leuafad cíé

caía de meu poy para íonges ter-

ras : qual fofle então a caiifada-.

I^^^ii^l quella minha Jeuada, era pequena
~~"^^^"^ na o na íbubé. Agora ríaô lhe po-

nho outra , fehao que já então parece hauiade
ler o. que depois foy. Viui ally tanto tempo i

quanto foy neceifiario para naõ poder viuèfení

outra parte. Mnyto contente fuy eu naquellá

terra, mas coitada de mim, que em breue el pa-

ço íe mudou tudo aquillo que longo tempo íe

buicou, & para longo tempo fe buícaua. Graó
áeíauenturra foy a que me fez íer triíb^òu que

A pçfe



2 Liuro primeiro das faaãaàes
pela ventura me fez ler leda. Mas depois que
cu vi tantas coufas trocadas per outras : & o
prazer feito magoa mayor; que a tanta paixão
vim ,

que mais me pezava do bem que tiue , q
do mal que tinha. Eícolhi para meu contenta-

méto (fe antre triftezas,& faudades ha algum)
virme viuer a eíle monte,onde o lugar,&* min*
goa da conuerfaçaõ da gente foíle , como para

meu cuidado cumpria : porque grande erro fo-

ra depois de tantos nojos, quantos eu com eftes

meus olhos vi ; auenturarme ainda efperar do
mundo odefcanço,qel»enuncadeua ninguém.
Eftando eu aqui íò , tao longe de toda a outra

gente,& de mim ainda mais longerdonde nam
vejo fenaõ ferras de hum cabo, que fenaõ mu-
daõ nunca, & do outro aguas do mar, que nun-

ca eftam quedas,onde cuidaua eu jà que efque-

cia à deíauentura ,
porque ella, & depois eu a

todo poder q ambas pudemos naõ leixamos em
mi nada em que pudeíle noua magoa ter lugar.

Antes havia muyto tempo que he povoada de

triftezas,& com razaõ,mas parece que em deí-

auenturas ha mudanças para outras defauentu-

ras: porque do bem naô naauia para outro be,

&foyaíÍi, que por caíoeíbaqhofuy leuada

em parte , onde me foraõ ante os meus olhos

aprefentadas em couías alheyas todas minhas

anguftias : & o meu ientidocTouvirnaõ ficou

fem



de Bernardim Ribeyro* $
fem ída parte dador* Ally vi então tia piedade
que ouue doutrem camanha a diuera ter deini,

lenaô fora taõ demaíiadamente mais amiga de
minha dor do que parece que foy de, mi que me
he cauta delia: mas tamanha he a razam porc|

fam trifte, q nunca me veyo mal nenhum, que

eu nzó andalíe em buíca deíle. Daqui me vem
a mim a parecer,que eíl:a mudançi.em que me
eu vi, ja entaõcomeçiva a bufcar,quando me
efta terra onde me ella acóteceo aprouve mais
que outra nenhua, para vir aqui acabar os pou-

cos dias de vida,que eu cuidei q me lobejavam*

Mas nifto corno em outras coufas muitas me!

enganei eu. Agora ha já dous anitos que eítou

aqui, & naõ fey ainda taõ somente determinai
para quando me guarda a derradeira hora,naá

pode jà vir longe 2 ifto me po2 em duuida dô
começar a eferever âs eouías q vi,& oiiui. Maá
depois cuidando comigo ài íTe eu,q arrecear dei

naò acabar de efcreuer o que vi , naó era confe
para o leixar de fazer: pois naò hau!a de efcre-

uer para ninguém
?
fenam para mi $à. Quanto

mais q em coufas nam acabadasjnam hauiadeí

ler noua: que quando vi eu prazer acabado, ou
mal ÍJiíô tiueíTe fim. Antesme pareceo que ef-

fe tempo que eide eftar aqui neíie ermo(como
a men mal aprouue)nam o podia empregar em
couta que ítféfísi de minha vontade folie :• pois

Á i Deos



4 Linrõ primeiro àasfauãades
Deos quiz que aíli minha vontade feja , fe em
algum tempo fe achar efte liurinho de peíToas»

alegres, naó o leani, que por ventura parecen-

dolheque feus cafos leram mudaueis^como os

aqui contados,o feu prazer lhe fera menos pra-

zer.Ifto onde eu eftiueíle me doeria,porque af-

laz baftaua eu nacer para minhas magoas , &
nam ainda para as doutrem.Os triftes o poderão

ler, mas ahi naôos ouve mais homens depois

q nas mulheres ouue piedade,mulheres íi, por-

que iempre nos homésouue defamor, mas pa-

ra ellas nao no faço eu : que pois o feu mal he
tanianho,que teme pode comportar com outro

nenhum para as mais entriílécerrfem razaõ íe-

iia,querereuqueoleflerneIlas:rnas antes lhes

peço muito que fujam delle,& de todas as cou-

ías de trifteza.que ainda com ifto poucos fera

6

os dias que ham de poder ler ledastporque aífí

eítà ordenado pela defauentura com que ellas

nacem. Para hua sò peiíoa podia elle fer, mas
defta naò íbube eu mais parte depois que as

fuás deiditas, & as minhas o leuaraó para lon-

ges terras eftranhas : onde b*rm lei eu, que vi-

uo , ou morto o poílue a terra fem prazer ne-

nhum : meu amigo verdadeiro quem me a vòs

levou taõ longe ? Que vòs comigo , & eu com
vofco sòs, folhamos a paííar noiios nojos gran-

des,(& taõ pequenos para os de depois) a vòs

con-



de Bemarâlm Ribeyrâ. $

contaua eu todo, como vos vos foítes, tudo ie

tornou triíleza, nem parece ainda íenaô queel-

taua eipreitando jà que vòs foíTeis. E porque

tudo mais me magoaile , taô somente me naõ

foy deixado em voiía partida o conforto de la-

ber para que parte da terra hieis. Ca deícanía-

raõ os meu§ olhos em levarem para ki a vifta,

Tudomefoytirado,no meu mal,remedio,nem

conforto nenhum ouue ahi : para morrer afi-

nha me pudera iílo aproveitar : mas para iílo

naõ me aproveitou , ainda com voíco vzou a

volla deíâverura algum modo de piedade idas

que naõ ^.coftuma fazer com nenhuma peflba)

em vos alongar da vifta deita terra ,
que pois

para nàõ fentirdes magoas naõ hauia remediof

para as naó ouuirdes volo deu Coitada de mim,
que eítou fallando , &: naõ vejo eu ora que leua

o vento as minhas pala uras, & que me naô po-

de ouuir a quem eu falIo.Bem íey eu que nam
era para iílo a que meu hora quero por : que o
efcreuer algua coufa pede muyto repouzo • &
a mim ^s minjias magoas hora me leuam para
hum cabo, hora para outro: trazemme affi,que

me he forçado tomar as palauras que em ellas

dam: porq nam iam tam conftrangidaaferuir
o engano, como a minha dór. Deitas culpas me
acharam muytas neíte liurinho : mas da minha
ventura foram 'eltas. Ainda q quem me man-

A3 da
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* 6 Lmro primeiro dasfaudades
da a mi olhar por culpassem por defculpas? O
liuro ha de lerdo que vay efcrito nelle. Das
tnítezas nam le pode contar nada ordenadarv e-

te^orquedefordenadamen te acontecem ellas #

Também per outra parte nam me da nada que
o nam lea ninguém, que eu o nam faço lenam
para hum sò, ou para nenhum

,
poisdelle, co*

modifie^naó íey parte tanto ha,; toas te ainda

meeííá guardado para me lerem algum tempo
outorgado, queefte pequeno penhor de meus
Jongos iuipiros vi ante os léus olhos. Muitas;

putras copias deíejo , mas eíta me fena ãflaz,

C A P I T U L O II.

Em que aDonzelia vay profegiânàojua hifloria.

NEfte mote maisaJtode todos(que eu vim
buícar pela íuauidade diferente dos ou-

tros que nelle achei ) pafiaua eu a minha vida

como podia, hora em me hir pelos fundos val-

les que os cingem derredor,hora em me por do
mais alto delles olhar a terra como hia acabai*

ao mar : & depois o mar como fe eftendia lo-

go após elh, pira acabar onde o ninguém vif-

fe. Mas quando vinha a noite acepta a meus
penfamentos

,
que via as auesbulcarem feus

poqzos, huas chamarem as outras, parecendo

que queria aíToífegar a terra mefma.Entam eu

tiiíle çom os cuidados dobrados çom qne ama-
nhe-



de Bernardim Ribeyro. 7
nhecia , me recolhia para a minha pobre caía

( onde Deos me he boa teítemunha de corno as

noites dormia) Affi paílaua eu o tempo, quan-

do htla das paliadas poucoha,leuantandomeeu
vi a menhaa como íe erguia fermoía

J & fe ef-

tendia graciofamente por entie os valles, & dei-

xar indo os altos. Cá o Sol já leuantado te os

peitos vinha tomando pofle dos outeiros,como

quem fe queria fenhorear da terra. As doces a-

Ues batendo as azas andauam bufcando huas às

outras, os paftores tangendo as fuás frautas, &
rodeados dos feus gados começauam à fomar
polas comiadas. Para todos parecia que vinha

aquelle dia aíli ledo: os meus cuidados íós ven*

do como vinha íeu contrario (ao parecer pode-

rofo ) recolhiamfe a mim
,
pondome ante os

meus olhos, para quanto prazer , & contenta-

mento poderá aquelle dia vir,íenam fora tudo
tam mudado^ donde o que fazia alegre a todas
ascoufas a mi fó teue caufa de fazer trifte. E
como os meus cuidados,parao que tinha a vé-
tura ordenado, me começaflem de entrar pela

lembrança de algum tempo , que foy , & que
nunca fora; fenhorearamfeaíFide mim que me
naõ podia jàlbfrer a par de minha cafa, & de*

fejaua hirme por lugares fós onde deiabafa íTe

em fufpirar.E inda bem nam foy alto dia quã-
doeu(parece que aífinte)determinei hirme pa-

A 4 ra
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Liwo primeiro dasfaudades
ra o pè deite monte

,
que d*a'i uoredos grandes,'

$C verdes ei uas,& deleitofas íonibras he cheyo:
per onde corre hum pequeno ribeiro de agua
de todo o anuo

,
que nas nout^es calladas o to*

gido delle faz no mais alto deííe monte hum
iaudoío tom, que muytas vezes me tolhe o íb-

no : onde outras mu ytas vou eu ]auar minhgfj

lagrimas -

y & onde muitas infinitas as torno a

beber. Começaua entam de querer cahir a cal-

ma •, & no caminho com apreíla por fugir delia

ou pella deíauentura que me leuaua a mim,três,

ou quatro vezes cahi ai li: mas eu ( que depois

de trlíle cuidei que nam tinha nuis que temer)

nam olhei nada poraquelJo,em que parece que
Deosmequeria auizar da mudança que depois

lia iria de vin Chegando à borda do rio , olhei

pêra onde hauia melhores íombras:pareceraõ-

rno as q eftauam alem do riordiíTe entapi que
naqudlo íe enxergaiia que era defejado tudo
o que com mais trabalho fe podia hauei : por-

quemam íe podia hír alem íem ie paliara agua
que corria alli mania , & mais alta que na ou-

tra pirte. Mas eu(que íempre folguei de buí-

çar meu dano)palíei alem, & fuime aííentar de

iob a eípeíTa íbmbra de hum verde freixo,que
para hàxo hum ponco eflaua; alguas das ramas
eftendia per fima d\igua, que alii fazia tamala-

ucz de corrente , & impedida de hum penedo



de Bernardim Ribeyro. 9
que no meyo delia eíbua , fe partia para hum,
& outro cabo murmurando \ eu que os olhos

leuaua alli poílos , comecei a cuidar que taoi-

bem nas coufasque nam tinhaõ entendimento

hauia fazeremfe nojo húas às outras. Eílava

dalliaprédendo tomar algum conforto no meu
mal : queaffi aquelle penedo eftuia enojando

aquellãagua que queria hir feu caminho ( co-

mo minhas deiaventuras do outro tempo ío-

hiam fazer a tudo o que eu mais queria
?
que jà

agora nam quero nada ) & creciarne daquelLj

hum pezar. Porque a cabo do penedo tomaua
a agua a juntarfe , & hir feu caminho tem ef-

trondo algum, mas antes parecia que corria al7 ,

li maisdepreífa que pola outraparte:& dizia

eu que feria aquello por fe apartar mais azi-

nha daquelle penedo imigo de feu curfo natu-

ral,que como por força alli eftaua: nam tardou

muito que eítandoeu aíli cuidando , fobre hu
verde ramo que poríima da agua fe eílendia

,

fe veyo pouiar hum Roufinol, começou a can-

tar tara docemente quede todo me leubu após.

ú o meu fentidodVmuir ; & elle cada Vez cre-

cia mais em feus queixumes
, que parecia que

como canfado queria acabar, lènaó quando tor-

naua como que começa ua,entam (trifte da aue-
zinha) que eílandòfe a ffi queixando nam íey
como fe cahio morta fobre aquella agua , ca-

hin-



ic : Lhiro primeiro das faudaâes.

hindo por entre as ramas , muitas folhas cahi-

ram também com ella ; pareceo aquello final

de pezar naquelle aruoredo de caio tam defei-

trado. Leuaua após íi a agua , & as folhas após
ella , & quizeraa eu hir tornar.oias polia cor-

rente que alli faziav& pelo mato que dali pa-

ra baxo acerca do rio logo eílaua,prefíesmente

ie alongou da vifta; o coração me doeo tanto

eataó emver taõ afinha morto quem dates taô

pouco hauia que vira eílar cantando , que naô
pude ter as lagrimas. Certamente que por cern-

ia do mundo, depois que perdi outra couia,me
nam pareceoa mi que aflichoraííe de vontade:

mas em parte eíte meu cuidado naô foy em
vaõ : porque inda que a defauentura daquella

auezinhafoíTe cauta de minhas Jagrimas,là ao
fahir delia foraõ juntas outras muitas lembran-

ças triftes. Grande pedaço de tempo eftive af-

f] embargada dos.meus olhos,entre os cuidados

que muito hauia que metiuhaô jàentaô , &
diodia teráó tò que venha o tempo que algila

peííoa eítranha de do de mim cõ as luas mãos
ferre eftes meus olhos que nunca foraõ fartas

de rne molharem magoas de íi , & eítando aíli

oulhando para onde corria a agua,ouui bulir o
aruoredo : cuidando que foíle outra couía , to-

moume medo: mas olhando para alli vi que vi-

ália híía mulher: & pondo nella bem os olhos

vi



de Bernarâim Ribeyro, i r

vi que era de corpo alto , deí pofiçaó boa, & o
rofto de dona, íenhora do tempo antigo-,veih-

da toda de preto, no feu manfo andar, & me-
neos íeguros do corpo , & do rofto , & do ou-

Ihar parecia d'acatamento: vinha sò; na teme-
laança tam cuidadofa, que naõ apartatia os ra-

mos de fi , fenr õ quando lhe impediaõ o cami-
nho , ou lhe feriaóo rofto j os ieus pés trazia

per entre as freícas eruas ;, & parte do veftido

eftendido por ellas. E entre hus vagaroíbs paf-

fos que ella daua de quando em quando colhia

hum canç^do fulgo , como que lhe queria fa*

Iccer a alma. Sendo acerca de mim, & me vio,

ajuntando as mãos(à maneira de medo de mu-
lher)!- um pouco como que vira couía defacof-

tu nada ficou, & eu também rffí eftaua naò do
niedn, que a lua boa fombra logo mo naõ con-

itnrio, m sà inouidadedaquelloque ainda al-

li naõ vira , auendo muito que por meu mal ti-

nha continuado aquelle lugar, & toda aquella

iibeyra;, mas naõ elieue ella muito
,
que pare-

ce conhecendo também como eftaua comhúa
boa fombra começou a dizer(vindo côtra mim)
Marauilha he ver donzella em ermo ; depois
que a minha grande deíauentura letiou a to-

do o mundo o meu
, {e dahi a grande pedaço

mefturado jà com lagrimas diííe)filhc.Depoisr

tirando hum lenço começou alimpar o rofto %

&
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Littro primeiro dasfauàaães
& di egar-íe para onde eu eftaua. Aleuantei-

me eu entao,fazendolhe aquella cortezia,que

me e]!a com a lua, & configo mefma ohrigaua.

Eella o defcoftume grande (me diííe) que ha
grande tempo que viuo nefte ermo de ver pef-

ioa algua , me faz fenhora defejar faber quem
iois, & que fazeis aqui, ou que vieftes a fazer

fermofa, & sò.Eu que hum pouco tardaua em
lhe refponder

,
polia duuida em que eftaua do

que lhe diria(pareceme que entendendome el-

la)amim podereis dizer tudo, me tornou, que
eu Iam mulher como vos : & íegundo vofla

prefença vos deuo ainda íer muito conformei
porque me parece(ágora que vos olho de mais
perto)que deueis fer trifte,q voflbs olhos tem
voíla fermofara desfeita , & ao longe naõ fe

enxérgaua: pareceis vos logo ao longe(refpõ-

di eu ) o que íois ao perto : & nao vos íaberia

negar couTa em que de mi vos feruifieis t
que os

voítos trajos
i Sc tudo o que vos eu olho vem

cheyo de trifteza , coufa a que eu fam à mui-

to tempo conforme : & porque poiTo mal en-

cubrir o fenhorio que eu meíma às longas ma-
goas íbbre mim tenho dado, naõ me quero ro-

gar , mas antes vos deuia ainda de agradecer

quererdes faber de mim o que quereis,pêra íer

ao menos meu mal efcuitaclo algum hora.Pois

dizeimo ( me tornou ella) que iicardefme de-

uendo
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uefido ouuiruos eu , noua maneira hetambeni
de me obrigardes; mas afíi me pareceis vòs\ q
de vos fer obrigada folgo muito ainda. Sut's-

fazendolhe eu entam , diffei Fui híía donzella

que nefle monte da banda dalém deite ribeiro

pouco ha que viuo,& nam poflo viver muito
}

noutra terra naci, noutra de muita gente me
criei, donde vim fugindo pêra efta defpouoada

de tudo , fenaõ de iò as magoas que eu trouxe

comigo.Eíle valle por onde correm eítas aguas

claras que vedes , os altos aruoredos de eípef-

ías fombas iobre a verde erua , & ílores \ que
por aqui parecem,& a íeu prazer fe eflendem,
ribeiras delia agua fria, doces moradas, & pou-
zosdas sòs deleitofas aues,íam taõ conformes
a meus cuidados,queo mais do tépo ( que ò Sol
'aflegura a terra) palio aqui,que em que me ve-

jais sò, acompanhada eílou ; muito ha que te-

nho andado eíle caminho: nunca vi íenarn ago-
ra a vos. A grande í audade défte valle, & de to-

da efta terra por aqui derredor me faz ouzar
vir aili mulher (fermoía bem vedes jà que não)
& poisnac tenho armas pêra ofendenpeta me
defender jà pêra q me feriam necefTarias ? A
toda parte poílo jà hir fegura detudo flertam fó
de meu cuidado, que nam vou a nenhum cabo
que elle tlço-và aposmi. Agora dantes eflaua

m aqui sò (olhando pêra aquelle penedo) mas
ti.
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tirando eu entam àA\i , como e.ftaua anojando
aquellaagua que queria hir íeucaminho)ante
os meus olhos lobre aquelle ramo que a cobre,

fe veyo pòr hum Rouíinol, docemente canta*

do; de quando em quando parecia que lheref-

pondia outro la de muito l.mge. Efbndo elle

aífi no melhor do canto cahio morto (obre a-

quella agua,q o leuaua tam àíinha, que o nam
pude eu hir tomar. Tamanha magoa me creceo

difto, que me acordei de Outras minhas* de que
também grandes deiaílres caufa foram, & le-

uaomeonde me eu também nam podiaii ir to-

mar. A eftas palauras fe me arrafaram os olhos

de agua,& fuy com as mãos a elles. Ifto íenha-

ra fazia quando yòs apareceftes , & o foço as

mais das vezes : porque fempre eu choro i úa
eftou para chorar. Eu que lhe tinha jà reípon-*

dido, detiueme hum pouco cuidando como lhe

perguntaria outro tanto delia : mayormenteda
caufa que foy das luas lagrimas

(
quando nao

pode fenam muito tarde dizer,filho.) Ella cui-

dando que pella ventura eu nam queria dizer

mais, diííe. Bem fe vê niílb fenhora
,
que foisr

doutra parte, & ha pouco que eftais nefta,poia?

dos deíaftres que neíle ribeiro acontecem vos

eípantais. Ca hiia hiftoria muyto fa liada nefta

terra por aqui derredor, muito ha que aconte-

ceo , lembrame menina > & ouuia jà então con-

tar
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tar a meu pay por hiftoria ,agora inda folgo de

cuidar nella pelos grandes acontecimentos , &
defaventuras que nella ouut\ E ainda que ne-

nhum mal alheyo pofla confortar o próprio de

cada hum ,
parte de ajuda me he faber para o

íofrimento, que antigo he fazerem fe as coufas

sem razão , & contra razaõ. De boa vontade

,

pois parece inda que a não ouuiftes, vola con-

tarei, que fegundo entendo deuemuos dar. pra-

zer as coufas triíles, como me vòs a mi dizeis.

O Sol (lhe refpondi eu) vai alto . & eu folga*

ria muito de a ouuir, polia ouvir a vòs , & de-

pois por faber como não bufquei embalde efta

terra para minhas triítezas, pois tanto ha que
fe cuítumão nella. Outra coufa fenhora vos
quizera eu agora perguntar, mas fique pêra de-

pois, que pêra tudo hauerà tempo, ainda que
pois a hiftoria dizeis que he de triítezas , não
poderá durar tão pouco como o dia.Qs dias iam
agora grandes ( me tornou ella ) &não pode-
rão elks nunca ler tão pequenos que vos eu a
todo meu poder não fizelíe a vontade nelles

,

affi fam fenhora pagada de vòs : mas olhai o q
quereis antes. Porque he coufa em que vòs fol-

gais ainda agora de cuidar ( lhe refpondi eu )
não pode fer pouco pêra deíeiar d*ouuir : fique
o que eu d'antes quizera pêra depois, ou pf*ra

ferapre,que sò de o eu querer lhe deue vir ifto.

Não
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Não tomeis de aqui,que eu não folgarei de oâ-

tiir a hiítoria» porque efto poderá íer fenão fo-

ra de trifte2as pêra q eu vou achando jà ago-

ra o tempo curto, tanto folgo co ella •, por Mlb

contaya fenhor3>contaya,pois hede triftezas*

gaitaremos o tempo naquello pêra que me pa-

rece que volo deião , a vos* & amhru

CAPITULO ilí.

Da conta que a Dona dâàDonzella defita vitt-

da àquella tei"ra.

C^
Oitada de mim (começou ella) que pêra

me magoar huíco aindp, defouêruras alhe-

yas\ como que as minhas não ahaítaffem ,
que

iam tant'as,que muy tas vezes neíle defpovoa-^

eo eu mefnjia ando efpantad \ de mim como asi

pofíb íofrer : par i íío vos não parecia fem cau-\

fá trifle, que aííi o iam eu, que fe o íòubeiVeis*

ainda muiro mais volo pareceria do que cuido

q parecerei na preíença : porque da longa dòr

que ha jà muito tempo que eu palio, temo ean-

fado defte meu corpo tàõ coftumado a iofiella

que jà agora viue nella. Efte he hum dos quei-

xumes grandes que eu tenho do corpo, que não

h a cotjía pêra que elle por longo coftume não

íeja; queaíiiha jà muytosannosqueeu nãovi-

uo pêra mim , & que vim pêra eítes ermos fu-

gindo das gentes pêra quem sò anoiteceo i &
ama-
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àfnanheceo. Muito m*aprouue achamos també
conforme á minha triíteza

;
porque nos coníb-*

laremos ambas deíconíòladas , que ifto vai adt

como quem he doente de alguma peçonha, 8è

fe cura com outra, E quando vos eu d,i primei-»

ra vi, em o apartamento de toda a gente (que*

neíla terra ha muito) & o muito quetamberrt
ha, que eu naõ vi nella coufa com que fallaíTe*

me moueo a alteraçam, & nam puz em vós os

olhos tanto como depois q vos fallei,& quan*
to mais vos olho mais acho que vos olhar* Aã
paliadas palabras voffas me dizem, quedéueis
de terocoraçam altamente agrauado.Nasma-*
goas que as hgrirnas tem feitas no voíTo roíto

(que pêra eíle efeito parece que não foy dado)
entendo eu quam dada deueis fer aos cuidados,
que não foem elíes fa^eremfe de balde. Vejo*
uos moça , ainda éreis pêra viuer no mundo i

mal haja a defauentura que taõ cedo começou
em vòs,& tão tarde acaba em mim. Muito fol-

garia de me contardes voíla triíteza i hua , 6c
hua

, q affi como vola eu ouui , nam me abae-
tou mais que pêra me magoar.Mas pois vos íe--

nhora afli foftes feruida , eu fam contente , &
por outra parte folgo pelo voífo. Ca pois namt
podeíleseícufar deíauenturas,menos he virdes
ter mal que folgueis ter encuberto que o pefaiT

a efte bemj inda qu^ nam aproueite pêra ell-

B do*
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doermonos , aproueitalo quero pêra fefofrer

melhor. Iíto he aflaz pêra as triílezas das mu-
lheres, que nam tem remédios pêra o mal que
os homens tem : porque nefle pouco tempo q
ha que eu viuo, tenho aprendido que naõ ha
triílezas nos homens, sò as mulheres faõ trif-

tes,que as triílezas quando viram q os homens
sndauam de hum cabo pêra outro^ & como as

mais das coufas com as continuas mudanças f

hora fe efpalhauam,hora fe perdiam: & que as

muitas ocupações lhe tolhiam o mais dotem-
po,tornaraõfe ás coitadas das mulheres ou por-

que aborreceram as mudanças,ou porque el las

naõ tinham pêra onde lhe fugir: Ca certamen-
te,íegundo asdefauenturas fam defarrefoadas,

& graues,aos homens fe hauiam de fazer: mas
quando com ellesnaõ poderam tornaramfe a

nòs,como a parte mais fraqua. Aíli que padece-

mos dons males , hum que íofremos , & outro

que lenam fez pêra nós.Gs homens cuidam ou-

tra coufa , mas do q das mulheres naõ cuidam.

Logo coítumaram ter em pouco as íuas trifte-

zas. Mas fe elles por iíío tem razam-de ferem

mais triftes , iabel lo ha quem fouber
,
que ma-

goa he manter verdade deiconhecida. A ifto

nam pude eu ter hum caníado loípiro de den-

tro d'alma , & ella fentindoo ( com quanto o

eacubri) eftendeo a fua direita máo: & toman-
do
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do a minha, comdiííimulaçamfufpeítofa, tor-

nou afallarpera mim,dizendo: Quando eu era

da voíla idade , & eftaua em caía de meu pai *

nos longos feroens das efpaçóías noites do iri*

uerno, antre as outras mulheres de cafa, delia*

fiando, & outras deuando t muitas vezes orde-

nauamos f
que alguma de nòscontaíTe hiftorias,

que 'naõ leixatTem parecer o feraô longo , 8é

huma mulher de cafa jà Velha, que vira, &ou-
irira muitas coufas,por mais anciaã,dizia fem-
pre que a ella pertencia aquelle ofício : & en*

tam cantaua hiftorias de caualleiros andante^

Everdadeiramente as afrontas,& grandes auê-

turas que ella contaua a que fe elles punham
pelas donzellas me fazia a mim auerdò delleSê

Quecuidauaeu,que humcaualleiroapoftaml*
te armado iobre feu fermoío cauaílo pola ri*

freira de hum rio , de graciofo campo paflean-

do, podia hir tam trifte como huma delicada

donzellaem alto apofento,ericoílada a feu ef-

trado,entre paredes sò podia eílar, vendoíede
altos muros cercada , Sc tantas guardas (feitas

pêra tam pequena força) mas pêra lhe tolhe-

rem as vontades fizera õ grandes defezas & pê-
ra lhe entrar o nojo muito pequenas<Mais ma-
neiras temos caualleiros pêra fe moftrarem
mais triíles do que fain : & muy menos tem as

I

donzellas pêra iemoílrarem mais triítes do q
B * pa-
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parecem aos homens* Ao menos fe eu depois <{

ibube muitas coufas pudera tornar atraz , me-
nos me ouuerão de magoar do que me magoa*
ram.Que também fe deueefperardador aquel-

lo pêra que cada hum a tem : de outra manei-
ra nam fe deuia ella tçr.Digo iílo fenhora por-

que polo lugar onde fufpirou voffo coraçam
(que vos de mim quanto podíeis vos quizereis

encobrir) foi peito eu que çTalguma grande fem
razão deueis trazer o cuidado magoado : porq
a vofla idade não era pêra matos : fe os homês
nam acoíiumaram agravar donzellas muito fo-

ra de ientir i mas das coufas coftumadas. quem
le deue de agrauar. Muito bem vos poíTo di

zer iílo (ainda que o conhecimento dantre nos

feja pouco) porque fam mais velha que vòs,&
porque he verdade,pera que íenam deueefpe-
iar tempo como pêra as outras coufas. Quan-
tas donzellas comeo jà a teria com a faudade,

que leixaram cavalleiros que come outra terra

com outras íaudades? Cheyos fam os liuros de

hiftorías de donzellas q ficaram chorando por

caualleiros que hiam , & fe lembrauam ainda

de dar d*eíporas a feus cauallos , porque não
eram tara defamorofos como elles.Nefte con-

to não entram sòs os dous amigos,<le que he a

hiíioria que vos eu dantes prometi. Nelks sò

cuido que fe enferrou a fé que em todo los ou-

tros
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tros fe perdeo,& creyoque por iílò ordenaram
outros homens de os matarem a traição ron-

mente
,
porque fenão parecia com eHes. Cà o

mal nam tam somente auorreceo o bem , mas
não quizera ainda qae o ouuera ahi. Lembra*
me que quando meu pay contaua a vileza ài
maueira que tiueram os fa líòscaualleiros pàrà

matarem os dous amigos. Dezia que mui fol-

gara de a não ouuir polia nam faber pois não
viera em tempo pêra deixar dir á terra magoa-
do, que jà geração delles não hauia ahi. Mas fe

muito pêra fentir foi a moite dos dous*, muito
mais pêra fentir foy a das triíles duas donzel-

las, que' a defauentura trouxe a tanta eííreita,

que não somente conueyo aos dous amigos to-

marem a morte por ellas ; mas ainda conueyo
ellas tomaremna por fi mefmas. Os dous ami-
gos no quefizeram fatisfizeram a ellas, & a li

meímosaque eraô tidos pola cauallaria que
mantinham: ellas sós fatisfizeram co*n elles ,

o que eu creyo, que he de mayor eítima; porq
ellas por outros nam fizeram aquillo, & elles

por outras deuerarnno de fazer. Afli que como
de pellbas que fizeram mais, fe deue também
a morte de fentir mais, mas ainda que a mim
igualmente me doem humas, & outras : ellas

porque eram mulheres, &elles porq eram ho-
mens, iílo digo eu pêra vós, & pêra mi , potq

B 3 meu
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pieu fijho também era homem como elles,

CAPITULO tvi
J)as paiauras que a J)ona coa Borizella paffots,

CO eftas pálauras começaram as lagrimas a

correr polas fuás faces abaxo,&ella nam
íoltando a falia feguio, dizendo : Perdoarme-
eisfenhoraque por minha idade bem vos Jjqf*

íb chamar filha* fe muitas vezes me virdes fa-.

2er iíkvdnda que a vos nam vos deuem lagri-

mas íer eftranhas , pois tanto folgaftes de buf-

car lugares sôs como eftes donde eftais, que jà
em outro tempo difcem q foraõ eheyos de muy
nobres caualleiros,& fermofas donzelas;& ain^

agora por aqui a lugares achao moças q guar-

dam gado, pedaços dermas, & joyas de grande

valia i o que pareçç que faz efte valle de mais

triftefombra que outro nenhum.Nam fey efte

tiefconçerto do mundo onde hade hir ter : hum
tempo foram eftes valles muito pouoados , &
agora muito defertos : fohiam gentes andar

nelles, agora andam alimárias feras : hunsdei*

xam o q outros tomam, pêra que eram tantas

mudanças em humá sô terra? Mas parece que
também a terra fe muda como as couías delia

:

iScefta porque paflòu o tempo de quando foy

Jcda , veyo efte de quando hauia de fer triíie.

Dç muito pououda,^: de edifícios reaes nobre-

ci-
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ados, tornoufe de altos aruoredos (como os a

. natureza produzia) a pouoar. Ainda em alguns

cabos deite valle eftaõ algumas antiguas aruo-

res que pelo muito difeurfb de tempo , & de
coftumedecomo foraõ criadas parece jà doutra

poma gem diferente daquella que deuiaó íer

quando ajudadas de pumareiras mãos,ellas pio-

duziamíeu perfeito ftutò.Tudo quatohânef?
te valle he cheyo de huma lembrança trifte ,

pêra quem tiver ouuido o que dizem q acon-

teceonelle , &oquefoyjàem outro tempo,
que pareceria entaó que nam era pêra vir a ef-

te de agora, mas tudo he ãífi. Em fim fazemfe
humascoufas pêra outras, pêra que fenam fa-

ziam. Mal cuidariaõ os dous amigos quando a-

ceitaram a emprefa de guardar as auenturas
defte valle (pêra sò aprazer as fermofas duas
donzelas ) q era pêra tanto feu defprazer del-

ias. E também mal cuidaram elfos quãdo aqui-

le dia (da grande defauentura) fe veítiram,&
concertaram ricamente peia veremos dous ca-

ualleiros amigos , que era pêra os &ao verem
mais. Trazemnos os noílos fados não fey que
ante os olhos

, que temos as coufas diante , &
rãoas vemos, tudo anda trocado q nam fe en-
tendei & aíli nos vem tomaras magoas quando
eíhmos mais aflegurados delias que nos doem
a hum mefmo tempo, o bem que perderaos,&

B 4 <»
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o mal que depois cobramos.Aqui deu ella hum
grande lufpiro,& efteue como que quizera àU
zer outra coufa : & tornou dizendo. Mas tem-
po he de cumprir o que vos prometi , cà bem
vejo muito ha hoje ^ me leua minha dor após

íu

CAPITULO,
Jpo que Lamentorpaffcu naqttella parte ondefoj

[ aportar com a fua nao , & daãatalha que tcue

com ocaualleiro da ponte
, & do que mais

lhe Jucedeo,

DE Reynos eífranhos dizem que veyo num
tempo paliado ter a eílas partes hum no*

bre, 6?famofocaualleiro; aportou cerca daqui

em huma nao grande carregada de muita rique*

£3, & fobre tudo de duas fermofas irmaãs , 5c

Jnima a que el]e mais que aífi queria ', & porq
ellanãofentiffea faudade de fua terra trou-

Xeiaõ outra irmaa donzella mais pequena que
aquella por quem elle vinha bufear terras ef-

tranhas.Cà contam que eílas erão filhas de hu
sito homem,como fe depois por tempo íoípei-

tou
,
poios muitos caualleiros andantes ,

que
polo mundo forãoefpalhados naquellas fazão:

masefta híftoria fera longa. Aportando Lamç-
tot (que aifí fe chamava) neftas partes, como
digo, auida inteira informaçam da terra, & da

gente delia
}
como elle vieíle da maneira que

vi-
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vi*nha;nam queria fazer feu aííènto em nenhú
Jugar muito pouoado, & íaindo hum dia pola

manhaa da naocom todas Tuas riqnezas,come-

çou caminhar por efte valle a riba (que pêra

tudo tinham já feus criadoso concerto neceír

fario) em humas ricas andas que Lamentor na

nao trouxera hiaó as duas innaás : porque a

mayor vinha prenhe de dia i & a manhaa era

graciofa (porque aili parecia qíeacertou pêra

lhe a terra mais contentar) & o anno no mes
de Abril quando florecem as aruores

)
& as aues

(quetè então eftíueramcalladas) começauam
andar fazendo as querellas do outro armo: pe-

lo que per antre o aruoredo defte valle ( bem
podeis cuidar^juejando feria entam) pois ago-

ra he tanto, eílauam ellas tomando folàs níía

coufaoraem outra.Cà tudobufcaua Lamentor
pêra que fua fenhora, & a donzella fua irrnaã

em alguma maneira perdeíTem a faudade de
lua terra, & o nojo do mar. Sendo elles acerca

de hnma ponte q ahi logo ainda eftá , & que-
rendoa paflar, lhediffe hum efcudeiro que no
começo delia eílaua. Senhor caualleiro íe que-
reis paliar conuem que façais huma de duas f

ou que confeíleis pue o caualleiro que mantém
efte palio quer bem com mais razam que nin-

guém ,ou o determinará a juíta. Muitas ceufas
hauia mifter de íaber (lhe íeipondeo Lamen-

tor)
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tor) quem ouueííe de refponder a efla pergun-
ta, & como íe pode faber fe quer elle bem cõ
mais razam, fem ouuir primeiro onde, ou co»

roo o quer ? Mas por agora diíTo eu nam me
curo ; porque a mim baftame faber

,
que por

mais razam com que elle queira , eu o quero
roais que elle

í & que todos os do mundo. Ifto

que lei certo de mi me efcufa faber mais dei-

le : & a condiçam com q elle guarda eíla pon-

te, & a razam que tem pêra iflò guardea pêra

íl, que pêra elle poderá ler que parecera a mor
do mundo. Deueis bom efcudeiro dizerlhe que
faria bem deixamos paliar antes que o julgne

3 jufta, O efcudeiro que jà olhara pêra as an-

das, & nunca coufa também lhe parecera, lhe

tornou : Heefcuíado pêra elle eíla embaxadá;
porque eílà tam vfanõ q nam pode agora nin-

guém com elle, (& na verdade tem ca ufa) por-

que fará daqui a oito dias três annos que elle

mantém eíle paflb fem achar caualleiro que o
venceffe, fendo o mais continuado delles,que

por toda eíla terra ha:&entam íe acaba o pra-

zo que lhe foy dado per huma donzella mais

fermofa que neftas partes fe íahe; filha do fe-

jnhor daquelle caílello, quealli parece, em que

lhe ella prometeo feu amor, fendo efta ponte

Í>or elle guardada com a dita condiçam. Mas
e eltefoííe fabedor da companhia que vos tra-

zeis,
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zeis,com razaò deuia temer agora mais q nun-

ca; mas eu naó lho poílò hir dizer , q jà outras

vezes lhe leuei aífi embaladas , & elle torna-

uame mà repofta : & fucedendo depois á fua

vontade modeitaua em rofto,como que minha
tençam fícaííe polo feu acontecimento culpa-

da : ora pois determineoa jufta, diffe Lamen-
tor, olhando jà pêra as andas ; & tirando dum
tiracolo o efcudo tocou huma corneta :

fy:
dahi

a hum pouco deixoufe fahirdumefpeflò aruo-

jedo, que alem da ponte eftaua, hum cauallei-

ro bem armado a cauallo,& vindoíe direito pê-

ra a ponte, alli ouueram ambos juíta, em que
meu pay contaua muytas couías de grande es-.

forço, & valentia
,
que vos eu narn contarei

;

porque inda que as mulheres folguem muito d-e

ouuir cauallarias, nam lhe eítàbem contarem*
nas , nem ellas parecem nas íuas bocas coma
nas dos homens q as fazem. Mas contudo dif-

ferauolas eu fe me lembraram inteiramente ,

porem nam me lembram , fenam que contaua
meu pay que romperam três lanças,& à quar-

ta cahio o caualleiro da ponte f & com a que-
da grande do encontro ( que também foy gran-.

de) ficara sem fe poder leuantar hum pouco :

Lamentor fe a peou rijo : & quando chegou o
achou sem falia , & defcobrindoo lhe pareceo

como mortal j mas dahi a hum pouco acordou

to-
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todo mudado na cor,& leuantando os olhos pe«<

ra Lamentor, que sò com elle eftaua com hum
íoípiro,ay,ay, caualleiro, lhe difle : quem vos

nunca vira prouuera a Deos, ou que ao menos
vos nam tomara a ver ! Lamentor ouue delle

do, maiormente de luas lagrimas que lhe vio :

& tomandoo pelo braço o ajucicu a erguer^i-
zendo : Do amor íenhor caualleiro vos poeteis

queixar com razão : q aííi como vos elle a vòs
fez àqti i guardar eíte pallb,me fez a mim fazer-

uosnojo
?
de volo ter feito me peza como ho-

mem, que fazeruolo foy comonamorado,nou-
tra alguma coufa de voiio contentamento volo

emendarei quando mandardes. O caualleiro dâ
ponte que affi o vio meíurado , bem lhe pare-

ceo razam de lhe agradecer aquelL vontade :

mas tamanha era a dòr que tinha no corr.çaai

que nam pode acabar de forçar a lua. Com tu-

do porque era de alta criaçam , & amor desa-
fiado lhe diíTe (como defculpandofe ) nam vi-

uo em terra de razam, mas eu irei tomar vin-

gança delle noutras alongadas deita, onde nam
veja coufa com que os meus olhos deícanfem :

ainda que eíta vingança bem me peia, porque
Jiade ler de mim, & de meu cuidado. E affi fe

virou pêra outrocabo, &deu a andar pelo val-

le abaxo: & como elle da queda grande que de-

ra ficai!* mal tratado ,& (íegundo depois pa-

re-
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receo) quebraíTe alguma coufa de dentro t nam
foy muito pelo valíe abaxo , q acabando hum
feu efcudeiro de tomar o cauallo , começando
dir após elle o alcançou perto dalli : & achan-

doo jà lançado no cham de bruços foy pêra o
erguer, & vio queelleera em eítado de morte,

começou a cborallò feramente,&/Lamentor q
o ouuio deu a correr pêra la,& vendo como ef-

taua o efcudeiro com leu fenhor como mortal

nos braços, deceofe preílefmente,& foyíe pê-

ra elle , & vendoo no derradeiro termo de íua

vida,&r como eímayadò.Qué ifto fenhor caual*

leiro (lhe começou a dizer) esforçai , que efte

he o palio verdadeiro pêra que tomaftes a or-

dem de cauallari a.E elle acordado poz os olhos
cm Lamentor , & eftendeolhe vagarofamente
a maõ direita, como em final q parecia de paz
com huma voz canfada no esforço# Se me elle

poderá valer (difle) perdoara eu tudo , & pois

me falece agora aqui, q me a mim tanto cum-
pre de ver. E com a força que fe fez pêra dizer
ifto (como homem q tinha alguma dor gran-
de de dentro) foytelhe o folgo , & ferrando os
feus olhos ficou como paílado defte mundo

,

mas dahi a hum pouco os tornou a abrir, Sc fa-

zendo mençam com o rodo pêra aquella parte
donde eftaua o caflelto da donzella por quem
guardaua o palio : & que todo aquelle valte

dei.
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deícubria, leiundo pêra Ih osolhos,parece qu*
3etnbrando-lhe que não tinha jà mais que oito

dias pêra acabar o prazo que lhe fora afíinado.

E como couía que ]he mais magoaua, ainda dif*

íe eftas derradeiras pala uras, O caftello
,
quão

perto agora antes eftaua de vos ? Ecom iftó

deixaramlelhe os feus olhos hir caníadamente
ferrando para fempret

CAPITULO VI.

Em quefe im a razam porque o caualleiro da
ponte foftinha nqutllepajfo , & de comofua

irmaã alíi veyo ter*

CHegadaseram jàalli as andascom as duas
irmans , & toda a outra gente , & vendo

orno o caualJeiroda ponte (quedefarmadojà
o rodo tinha) eradeformofura,& preíençaef*

tremada,& ainda mancebo, todos ficaram mui-

to triíles de tamanho defaíhe. Lamentor que
via comooeícudeiro eftaua lançado aos pèsde

feu ienhor triftemente chorando, hauendo del^

le compaixam, queaííi na pratica que com elle

tiuera de antes, na ponte , como naquello lhe

parecera de boa maneira , & diícriçam , foyíe

peraoconfolar^&tirandoo fora dalli donde ef-

taua chorando, lhe diíle, tè nas coufas prouei-

tofas a temperança he muito louuada : os cho-

ros nawi aproueitaõ peranadajpor ilfo he mui-
to
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to mais necetlaria nelles, nem te deuem de ter

íenam como coufa q fenam pode efcufarrvoflo

fenhor falkceo como caualleiro : & ainda vos

digo que as peflbas que lhe bem queriam riam

deuem fer tnftes,antes fe deuem a legrar mui-
to, que foy de tam alto coraçam que nam pode
ibportar fer vencido, que feio ou nam eftá na

ventura. Defta defauentura minha sò ( diíTe o
efcudeiro chorando ) pois fico , nam me peza
tanto a mi fenhor como por fer tomada por

quem he. Os caualleiros por amores , tornou

La mentor. ( dezejando faber o que eito era )

tudo lhes eftà bem fazer,em lugarJhe refpon-

deo o efcudeiro que lhe feja agradecido : mas
meu fenhor fobre todas as coufas do mundo
queria bem a huma donzella

, que nam tinha
pêra clle mais armas que a fermofuca; porque
a vontade ( fegundo ella moftrou ) nunca foy
delle : mas antes diííeram algumas peflbas de
fua cafa, que o dia, que ella concedeo o prazo,
chorou muitas lagrimas : & que nunca o conce-
dera fenam fora por feu pay que lhe era tam
afeiçoado a meu fenhor (& com razam ) que
acabo de longo tempo alcançou ifto de lua fi-

lha, & ainda àora de lua mortej todos ficaram
efpantados douuir ifto; porque o caualleiro da
ponte era fermofo , & o fizera na jufta grande-
mente. Lamentor a quem difto pefou muito
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polo esforço que elle na jufta lhe vira ( cortl

gram menencoriadiíTe) coaíolaiuos que amof
nunca perdeo defamor , tarde ou cedo vereis

vingança. O efcudeiró chorando, tornandofe
lançar aos pês de feu íènhor, ay fenhor canal-

leiro, diíle, pêra a morte nam hàaíii vingança*

Lamentor o tornou a erguer dizendolhe : que
pêra o chorar aueria ternpo.quepor entam cu-

rafte de entender no que háuia de iazer : o tf;

cudeiro lhe diíle quehiria dahi a huma jorna-

da donde eílaua huma fortaleza de íeu fenhor*

em que viuiahuma fuairmaâ viuua y a quem
o elle dera pêra lhe comer as rendas em tanto

que elle feguia as auenturasi& dahi viria ocõ-
ierto pêra o leuarern ao jazigo de feus ante-

ceflores *, & que por entam leixaíTe Lamentor
hum leu eicudeiro queoguardaííe. O Sol hia

jà declinando, & era tempo de repousar mor-

mente quem do mar íahia. E porque rtao mui-

to longe daquelle lugar, & da pon te eílaua hd
alfento graciofo d*aruoredo, & corria por entre

elle agua \ wdenou Lamentor de alli jantar $

& affi o fez : depois dizendo ao efcudeiró que

queria hir repouzar naquelle lugar ,
que lhe

daria as andas em que o leuaflem,& que fe lhe

rnaiscumprifleque de boamente o faria. O ef-

cudeiró tendolho em mercê, diffelhe ,
que affi

foíle : & começaudofe a ordenar tudo, foy *<íi

fer
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fer acafo , que a irmaã do cauaíleiro da ponte,

porque fabia que não hauia mais que oito dias

pêra fe acabar o prazo em que feu irmão
,
que

eíla muito queria, todo feu contentamento ti-

nha poífrr, determinara de vir ahi o dia de an-
tes com grandes concertos, & atauios , como
aquellaque lhe deuia por amorj & obrigaçam
acompanhallo atè fim. Ca hauia ella por certo

que acabaria com grande honra,pois tanto tem-
po mjntiuera íua auentura

, que nam hauia jà

cau illeiro em toda eíla parte que por alli narri

tiueiTe paliado:& acertou entam de vir : & ve-

do aquelle ajuntamento, & as andas nam fou-

be que dizer, mas logo lhe deu o coraçam hfía

volta, & chegandofe rijo vio o efcudeiro , qua
ella bem conhecia andar correndo, perguntou-
lhe que eoufa era aquella ? oulhou, & viooir-

mão jazer jà fobre huns panos ricos ( que La-
mentor lhe mandara pôr) & apeandoie apref-

fadamente foy correndo pêra elle , & lanhando
os léus toucados em terra,começou hir carpin-

doíe cruelmente os fcus cabellos (que longos
eram) pêra onde o corpo de feu irmaô morto
jazia, dizendo, pêra a dór grande nam fe fize^

ram leys. Ifto diziq ella
, porque era coftuma

muito guardado naquella terra,cjue ficara dou-
tro tempo fob grandes pertas prohibido , nao

Ife
por mulhet nenhuma em cabelloíenam poç

G fei*
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íeu marido. Chegando a elle o abraçou multas
vezes , & o beijou , dizendo : Irmão meu que
morte foy efta

, que aíli vos leuou tam azinha
que vos nam pude fallar? Quam enganada me
trouxe atèaquido voíío caftello a defauentu-

ra ? Que deíconcertos da fortuna iam eftes ?

Pêra verdes outrem tomaueis vos efta empre-
fa : & eu pêra ver a vos parti de caía ; & tudo

era pêra não vermos o que dezejauamos.Trif-
te de mim, que quando me vòseom outro rof-

to foftes correndo abráçarme, dizendo. Daqui
a três annos fenhora irmaá , auerei a couía do
mundo mais desejada, &de voíla licença, que
mais quero \ logo me deu n'alma , & difleuos

que largo prazo eíle pêra quem o recebe : cá

quem o põem
,
parece que o nam põem pêra

ai. Mas vos que pêra ifto quizeftes eíle bem,
como que nam foigaueis deoauer, me tornaf-

tes r o grande amor aílegura efta demanda, in-

da mal muitas vezes,porque foy tam grande,

mas nam me comerá a mim a terra com efta

dòr fem fazer todo meu poder quecufte o lar-

go prazo algfia couía àquella que tanto cuftou

a vos , & a mi. As duas irímais quejà dantes

eram decidas pêra darem as andas, íe foram
pêra el la, & tomandoa entre fi , começaram a

agazalhala, a maneira de a quererem confolar,

que a linguagem daquella terra nam a íabiam.

Ella
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EUa com alta voz diíle : Deixaime fenhoras

chorar meu irmam, pois nam tem outrem que

o chore. Chegoufe Lamentar que fabia a fal-

ida, & andara todas as partidas, & diíle : Os ca-

ualJeiros fenhora que em feitos darmas aca-

bam , como voflb irmam nam deuem fer cho-

rados como os outros homens, cà elles acham
o quebufcain. Vos fenhora poílo que muitas

coutas tenhais pêra fer triíte ,pola perda que
perdeftes nelle

,
que era o melhor caualleiro

defta terra toda : tendes também muita razam
de louuar a Deos por elle fer talj leixaio pra-

to, & vede o que mandais que faça > que pare-

ce fenhora eícandalo curardes mais de vofTa

dor que de vofío irmam, em quanto o tendes

diante j niíto chamou o efcudeiro,que lhedif-

feííe como eíiaua dantes ordenado : & ella o
óuue por bem , & fezíe aíii : & puzeram oca-
ualleiro da ponte fobre as andas em ricos pa-

rcos : & a irmaã chorando pedio que a metef-
fem com elle. Lamentor a tomou polo braço,

& a donzella pelo outro(que a irmaa nam po-

~ia)& puzeramna dentro. E querendo Lamen-
or foltar os paramentos das andas como cou-
a de tanto do fe chegou mais para ella,& dif-

^e citas palauras. 4-Uída qne o tempo fenhora
eja pêra outra coufa , porque nam fet quando.
os tornarei a ver , de mi iabei certo que po-

C 2 deis
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deis fazer a voífo ferviço , o mais fabereis do
efcodeiro, & ella nam rornou repofta, que hia

cnberta toda lançada ja íobre o roítode íeu

irnaam chorando. Elle foltou os paramentos
aíii , & foramfe.

CAPI T ULO VIL
Como depois de partida airmaa do Caualleiro

da ponte
,
por aprazer aquelle lugar a La-

mentor ordenarafazer allifeu ajfento.

TRiftes ficaram todos por aquella deíauen-

tura , mas Lamentor que nam efquecia

quem trazia configo, alimpando os olhos das

lagrimas, que lhe aquella partida aífi fazia ,

veyofe para onde lua ienhora com a irmaã ef-

faua , com eíbs pa latiras : Hora nós podemos
fenhora hir

,
que na mortalha alheya nam te-

mos mais que fazer: & tomandoas cada hua
per íua mam mandou osieus pêra aquelle lu-

gar que dantes lhe parecera bem , dizendo
Ihes o que kiuiaõ de fazer entrementes. Fo-

ramfe entam todos por íbbre a ribeira deite

rio.olhando para elle. Falando em outras cou-

fas eftiueram alll hum pouco
>
porque o mais

azinha que fer podia foy armada húa rica ten-

da^ coníertado de comer, que todo vinha em
grande abaíbnça. Repouzaram tè bem tarde

que as áridas tornaram, E por nam ferem já
oras
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oras pêra caminhar fe leixaram ficar allia-

quella noite ( que a fortuna tinha jà ordena-

do que foíTe pêra feaipre.) Belifa ( que aíli fe

chamaua aquella fenhora que vinha prenhe )
em mentes alli eíti veram , antes que as andas
vielTem adormeceoíe , & acordou hum pouco
agafiada, vio apar de ú Lamentor,

f
& lançando-

Ihe amorofaniente os braços ÍQbre o
r

'peícoço

efteueaili cuidadofa hum pouco, fielfc vendei

que fonhara
, pelo defacordocom que'acorda-

ra , lhe perguntou : que coufa fenhora foy éí-

ia ? Sonhaua fenhor ( lhe refpondeo ella) que
eftauamos vós,&eu ambos prezosde hum fio?

& eu cortauao , & que vos nam viamai* La-
mentor nam lhe pareceo fenam que lhe atra-

ueffauam aquellas palauras o coraçam (como
ria verdade enfim o foram) & aífi ellecom if-

to que em fi fentio fe entrifteceo grandemen-
te; &adeuinhaualhe parece ã alma (eu mal>&
nam pode tanto diíUmular que o nam conhe-
cefe ella , & diílelhe ; Que he iílo fenhor que
áífi vos mudaftes com o que vos diífe ? Mudan-
dolhe elle o prepoíito em coufa que também
lho mudaíle a ella

,
por lhe efcuíar algúa ma-

ginaçam pelo perigo em que vinha da prenhi-
dam , lhe refpondeo dizendo. Eiuolo fenhora
de confeffar, ainda que niílo force minha con-
diçam

, que nem dkeruolo, nem cuidaíò r*aai

C 3 quizes
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^uizera.Ouaemenencoria^perdoaime (quede
vós nam íe pode hauer ) mas como os fonhos
mm venham fenam do que homem traz na

fantezia , pareceome que porque me diííeftes

que íonhaueis que me nam víeis, mais que era

cefcõfiar do que vos quero,& de mUendo vòs

tarafegura Pçg 3P)J?as ellas , ou por cada híía.

Ella cqrn.a,Boca chéya de rifo qurabaítaua

perá.p ^fe^atlar ( íe elle aquel >o cuídaua ) íe

chegou íriais pêra elle dizendolhe-, bgm longe

ylera eu bufcar eff:s defconíiança
; & vos per-

doo,,que parece que he efte diaaíH aztago,que

tantos defaflres acontecem nelle, Niíto, & em
putras.coufas pa fiaram aquelfe dia, em quanto
Onue Sol, o qual com mais prazer fe hauia de-

pões que amanheceo polo que ouuíreis.

CAPITUL Õ VIIL
De como a Bfltfa vieram em crecimento as dores

do parto : & parindo bua criança faleceo.

Vinda a noite , repouzando jà todos, Beli-

ía fe começou ágaítar leuemente , mas
ççe-jcendolhe a dor cada vez mais,ouue de cha-

Chár por fúa famaá : acordando pila
,
que perto

em híía cama dormia, lhe contou Belifa de co-

rno a dôr lhe hiaem creciqiento. A fenhora

Aonia ( que ailí fe chaniaua 3 irmaã ) acordou

açiBU^heres de cafa: & híía dona honrada que
de
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de parteira fabia muito, & pêra iíío a trouxera

Lamentor, porque quandojà partira Belifa era

prenhe , & fenarn fora porque fenaõ podi3 jà
encobrir nam a trouxera elle nílí a terras eftra-

nhas : mas na neceííidade o amor nam achou
outro melhor remédio que deíterro. Beliía q
Lamentor queria fobre todas as conías do mu-
do diíTe efcontra as outras que a ajuda ílèm ti-

rar do leito em que jazia pêra a camilhadefua
irmaã, pelo nam acordarem, que eítana canfa-

dodo caminho : aííi íefez o mais manco que
poderam. Gram parte da noite paliara ai em
fazer remédios pêra a dòr de Beliía. Mas a fe-

nhora Aonia qire via fua irmaã cada vez coar
mais agaftàuientos; quereis fenhora irmaã lhe
diíle, que chamemos meu irmam ? Pêra tomar
paixam(lhe diíTe ellaOnam o chameis vòsrque
prazerá a Deos que fe me irá efta dòr : & ifto

ao menos ganharemos dei la. Áffi praza a Deos,
faliou a dona honrada (dacolá donde efta na)
porque nam me parecer nenhum final fenhora
de parirdes tam cedo , deue ler iíto do cami-
nho, ou mudança da terra

, porem era ]h ma-
nJkaã quaíi , & a dòr nam amanfaua , antes fe

fazia mayor: & começauamlhe vir huns agai-

tamentos, & deímayos aocoraçam. A primei-
ra vez que lhe iíto veyo, foportou o ella, &: a

outra vez também , mas quando veyo a ter-

C 4 edita*
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ceira em tamanho crecimsnto lhe veyo que
lhe tolheo a falia hum pouco : tornando ella

cm íi , oulhou peia fua irmaã dizendolhe
, q

jà agora lhe pefara de o nam chamarem. E
porque íiifto íe começou a fentir melhor tor-

nou afinha efcontra íua irmaã, que jà hia pêra

o chamar, dizendo: Mas nam no chameis que
me acho melhor. Hum pedaço grande eíleue

entam Belifa defa gaitada \ & olhando pêra

Aonta Belifa tá e vieram as lagrimas aos olhosj

& querendólhe dr2,er alguâ conía a dor nam a

deixou que entam começou mais apertada-

mente que dantes. Aquellá dona honrada, q
a via mais agaítada que nunca, diíle que feria

bom ergueremna de todo, & querendo^ fuair-

maã tomar per hum cabo, íe vi fou Belifa a el-

la dizendolhe, n^m fei que ha de fer iftormas

tamanhos foram osagaftamêtos,& tamapref-
fados, que narnouue ahi acordo pêra a ergue-

rem de todo, &c ficou conio aííentada: & enfim

foy aíli a defuentura que em breue eipaço a

poz noextremoda morte : & que jà a ella lhe

hia falecendo a falia, leua.ntando os olhos pêra

íuairrnáã, como Forçadamétedifie : Chamem-
tk>, charoemno , foy a fenhora Aonia, rijo cho*

rando chamar Lamentor
,
que tio mais alto fo-

riOdormia,dizendolhe: acordai fenhor,acordai,

cue vos kuam Belifa. Erguefe apreífadamei>

te
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te Lamentor , leuando a mam a hum terçado

que a par da cabeceira tinha , mas vendo cho-

rar todos derredor da cama de Aonia, & Beli-

fa, a que tinham erguida atè os peitos , como
paíada defte mundo, abraçaudoa íe chegou pê-

ra ella dizendo; Que caufa foy eíla ienhora ? E
as lagrimas lhe enchiam com eftas palauras to-

do o rofto feu, & delia ,leuantou entam Beli-

ia , cançadamente híía mam , com a manga da

camiza tornada
*
pêra lhe alimpar os olhos ,

mas nam íeguindo ella jà a vontade fe lhe dei-

xou tornar a cahir pêra baxo , & ella pondo os

olhos fitos nelle. No mais diíTe pêra íempre ;

& dahi os foy ferrando vagarofamente, como
que lhe pefaua de o deixar affi. Lamentor q
iítonam pode ver , cahio doutro cabo como
morto

i & affi eíleue hum gram pedaço, nefte

meyo tempo ouuindo a dona honrada chorar
Ma criança na cama , & cuidanda o que era

atentou>&; achou hua menina nacida que cho-
ra ua muito j & tomandoa entam nos braços

{ com os olhos nam enxutos) diíle affi. O cou-
tadinha de vós menina

,
que chorando voíla

ir.áy naccisicomo vos criarei a vós filha eftran-

geira em terras eftranhas ? Mal và ao dia que
affi fahimos do mar pêra paliar toda a tormen-
ta na terra: mas coroo fabia o que era ordenou
de a curar , tomando o negocio todo fobre fi :

que
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que Larnentor , & a irmaã bem via que outro
it^ôr carrego tinham, & affim mandou o que fe
hauia de fazer, & proueo fobre tudo.

C A P I T U L O IX.
Do pranto que Aonia fez pela morte ãefua ir*

maa BeUfa.
Senhora Aonia lembraadolhedoque vira

y fazer á dona veuua fobre o corpo de íeu
morto innam

, que o deííido coftume ao tem-
po do luto lhe parecia entam

,
pofto que em

lua terra lenam vxaííe, pondefe fobre o corpo
de íua irmã a , rafgando os toucados dos feus
fermofos cabaUos, que longos eram àmaraui-
3na a cobriotoda. E também Larnentor ( que
ella também cuidou que era falecido

,
que pe-

io grande bem que elle queria a fua irmaã, le-
ue lhe foy ifto de crer, vendoo da maneira que
via) depois de muito cançada em alta., &"do-
rida voz, começou per eftas palauras.Trifte de
mi donzeJIa de pouco tempo defemparada
em terra alheya, fem parente, & fem ninguê,
& fem prazer^como vos fenhora irtrfôã me po-
deites deixar sò tam longe,em tal lugar? Pêra
vos tirar a faudade me dizíeis vos qúe vinha
eu cà

: & vos pêra ma dar a mim vínheis mala-
uenturada de mim

;
pêra outras fadas cuidaua

euqtierne ctiauaamim niinhart)ay,&ella foy

a erv
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3 enganada , & eu a que eide pagar o engano.

Q^i e íem razam tamanha fenhor caualleiro

me he feita diante de vòs : & de quantas don-
:zellasde vos foram jàemparadas , gu iòefta-

ua peraonam fer : coitada de mim que farei

,

onde me irei i E aíli fe lançou íobre o cor-

po de fuá irmaã. Mas ao mentar do cauallei-

ro que ella fez , Lamentor a ounio como por
fonhcs, & tornando em fi, que vio diante tan-

tas magoas, ficou fem falia hum pouco,& ven-
do logo como fe mataua toda a {enhora Aonia,
estorçoufe pêra a hir ajudar

, que tam cruel-

mente fenam mata ílè , dizendo. Esforçai fe-

nhora pois a fortuna quiz que hum tam dei-

confclado vos confole , & foya a erguer , &
querendolhe falJar lhe falecea a falia: alli ou-
ueram ambos muy triíle pranto

, & antre fi fe

diziam hum ao outro pai a uras de muita ma-
goa começadas pela dor, rotas pelo pranto. E
era já manhas clara, & acertou aíli que aqnel-

la hora chegaua hun* caualleiro a ponte , &
vinha de longes terras buícar aqueíla auentu-
ra per mandado de hua ienhora que lhe queria
bem a elle : mas elle a ella deuíaJhe mais do
que lhe queria. Nam achando ninguém na
ponte, & ouuindo perto dalli tam gram pran-
to, pareceoihe algum mifterio, ou coula algíía

de dor , deu a andar pêra onde era : & vendo
•húa
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húa rica tenda , & ouuindo muita gente den-
tro, & fora chorando, perguntou a hum ferui-

dor, que topou
, que coufa era aqnella: & elle

lho contou. E apeandoíe elleentam (mandan-
do primeiro diante ao eícudeiro deLamentor)
muyto meíurado

, & liumilmente entrou após
elle; & entrando que vío a fenhora Aonia ,

que em grande extremo eraferrnofa, (oitos

os feus longos cabellos
,
que toda a cobriam,

& parte delles molhados em lagrimas ,
que o

íèu roíto per algíía parte defcobriam : foy lo-

go treípaflado do amor delia,fem hauerquem
por parte doutrem fizeíTe defeza algua : que
como o amor yieíTe juntamente com a pieda-

de
?
parecia que vinha sò; mas tanto que fe

delcobrio
, eram jà conhecidas tantas razoens

por parte da fenhora Aonia, que nam tam so-

mente lhe efqueceoaoutra,masnam lhe lem-
brou mais, lenam pêra lhe pefar do tempo
que gaitara em feuferviço..Nefta matéria foy
elle preío do amor da fenhora Aonia : .& de-

pois veyo morrer por ella. Eíte foy hum dos

dous amigos de que he a noífa hiftoria: & por,

iífo fohia meu pay dizer, que tornara o amor
deite ca ualleiro a morrer na paxam onde fe

leuantara : mas pêra ifto íeu tempo lhe virá.

CA-
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CAPITULO X.

De como Narbindel vitidofe combater com o ca-

ualleiro da ponte\vendo o pranto quefefazia
na tenda de Lamentor , entrou dentro a#

confolar.

Dito era jà a Lamentor como o caualleiro

entrara : mas elle nam no vio lenam quan-

do jà o achou ap^r deíi dizédolhe palaurasde

coníblaçam. Lamentor as recebeo delle o me-
lhor que pode : mais por lhe nam dar caiifa de
fe deter muito,que por eítar pêra iiío: mas de-

pois de eftarem hum pouco , vendo Lamentox
como elle nam fazia mençam de fe hir, força-

damente lhe diíTe : Senhor caualleiro a voíTa

viíitaçam vos tenho em mercej prazerá a Deos
que em outra mais alegre vola pague 2 nos vi-

mos de caminho como fabereis : as pouzadas
nam iam mores do que vedes, nam ha hi outra

cafa fenam eíta pequena pêra a trifteza, & pê-

ra nos, deueifuos fenhor hir pêra onde hieis
f

nam tomareis ao menos parte de tanto nojo
,

porque as magoas alheyas tãbem doem a que
as ye : perdoaime que nam tenho agora outra

couía em que vos íirua vofía boa vontade. O
caualleiro paliando pòs os olhos na fehhora
Aonia (eu nam tenho donde hir daqui lhedif-

fe j ) & parece que lembrandolhe que a hauia

de
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de deixar cahiramlhe hinnas ralas lagrimas pe-
los peitos. Mas como elle viíTe que alli nam
tinham mais daquella tenda , & outra pequena,
bem lhe pareceo que nam podia caber naquet-
le tempo alli gente eftrangeira, ainda que elle
nofeu cpràçam já ò nam era. Erguendoie então
ieguio fua falia dizédò : Defte nojo fenhor nam
me pode a mim caber jà pequena parte por on-
de quer que và : de boamente volo ajudara a
paííar ; mas enfim vos fenhor caualleiro íbis :

& mais pois vindes de longe terra (como fou-
be de hum íeruidor voíTo) nam deue fer efte o
primeiro que tendes vifto: porque nas fuás mef-
rrias terras os que nunca fe mudam dellas,narri
íe podem efcuíar de ver nojo cada dia, & cada
ora do dia; dizendolhe mais que viíTe o que lhe
niandaua;& defpedidodellecom os olhos pof-
tos na ienhora Aonia, & affi foy hum pouqui-
chinho que a tenda nam lhe deu mais lugar :

mas quando fe ouue de virar todo com muita
dòr í ua os arrancou dalli : affi fe fahio da ten-
da , & alli o leixaremos pem feu tempo.

CAPITULO XI.
De como fe deufepultura ao corpo de BeUfa \ &

do pranto que com ellefez La\nentor.

LAmentor fe tornou a feu pranto (q muita
cauía tinha elle pêra qUc.) Mas eilando

el-
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elle, & airmaã aííi per hum grande efpaço de

tempo q hia jà o Sol contra o meyo dia. A dona

honrada (que ama fe chamou depois pela cria-

çamda menina) como era jà de dias , era de

muito faber \ & chegandoie pêra onde ambos
eftauaõ no feu pranto. Senhores ( começou a

dizer) pêra o pranto muito tempo nos ficará
,

que a defuentura parece que he nefta terra co-

mo na nofla : leixai as lagrimas que nam he a-

gora tempo pêra vòs fenhor não parecerdes

caualleiro , nem vòs fenhora pêra parecerdes

tanto mulher : lembreuos que a trifteza he de

todos , que tamanho mal foy o noíío que nam
tam somente o hemos de ter , mas ainda nos
hauemos de confolar hds aos outros. Epois
temes a dor pêra iempre doamonos fe quer co-

110 de nós que ficamos viuos. A fepultura he
Jeuída aos mortos , hamfede fazer as coufas

leceiTarias ; olhai que he o derradeiro dom da
vida. Termos o corpo da fenhora Belifa mais
febre a terra

, parecerá fazermoslhe força no
mais pouco de Tua partida. E pela ventura fe
ieue ella anojar negarmoslhe o feu

,
quando

iam nos hade pedir mais em outra coufa. Aca-
badas eftas palauras, que nam foram ditas fem
riuita dor de todos, tomou ella a fenhora Ao-
lia como fobraçada, & aleuou pêra a tenda p

r -

juena,qué chegada àquella eítaua,& dahi tôfc

no â
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nou por Lamentor,& a íenhora Aonia,que foy.

rijo lançaria fobre as faces de lua irmaã i &
beijandoa muitas vezes leuantou a voz dizen-
do : Noutra terra muitas tiuereis vós que fize-

ram iílo mais que neíta;& aqui começou a raf-

gar o leu fermofo rofto, & todas aleuantaram
hum trifte pranto à marauilha, cada hum lem-
braua a fua dór, & aíli a hiaó a beijar nos pés,

Lamentor a que mais dohia , onde inda nunca
outra couía lhe doera, depois de muitos fufpi-

ros arrancados d*alma ., oulhando pelo que de*

uia fazer pelo coílume,defta maneira difle. Se-

nhora Belifa como vos ei de faudar eu ? Por mi
Jeixaftes vos voffa mãy,vofTaterra,voíTosami-

gos} & parentes, quem vos pode apartar de mi
em terras eftranhas pêra me fazerdes tam trif-

te ? Não me quereis vòsa mi tamanho bem >

Como me dçjxaíles sò ? Mas alguma defauen-

tura me ouue enueja, que o que me vòs fazíeis

pêra fer o mais ledo caualleirodomundo,pera

eu fer o mais enojado o fazeis vos : malauen-

turado caualleiro que pêra vòs fenhora eílaua

ordenado huma fepultura em terra alheya, &
pêra minha vida duas , mas a voíFa terá o cor-

po, &a'mh|ha,vida,& alma : não era mais ri-

jo fenhora o fio que nos a nòs tinha ambos ?

c)mo o cortaítes vòs sem mifNaõ vos lembrou

qije era eu o qíie vos mm auia de ver Riais >

Mas
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Mas pediíles íenhora ( me diileram ) <\ne vos

leuaflem de apar de mim por me riam tirarem

\o repouzo,& outrem tirauamoeíhmdo„a fur-

to de vos , nam abaftou a minha defauefntura-

auerde fera mais triíiedo mundo, rnas ainda

1 maneira de como me veyooauia também de

fer ? Nam me chamaram lenam pêra vos nam
vet : & ainda entam vos doeítes de mi,que qui-

zereisalimparme as lagrimas; & a minha de-

fauentura nam queria*, faleceono&a maó como
que vos leixatu sendojàfenhora da vontade a

morte, & com os olhos derradeiros portos em
mi me folies moftrando que com a alma ie vos
hia também a Vontade, Mas deuidos eram os

meus annos a eíle voílo caminho ; mas mais o
sraeu às triflezas.E pois fico peraellas melhor *

he ficar sem vôs -, & com iíto comprio o cufta-,

me.Mas a ama aquemcarregaua o cuidado das
honras derradeiras fenam nella,arredandoa La-
mentor, & a fenhora Aoniá, tomou huma rica

tualha nas pnãos,& lançandoa por fima do rofto
de BelifarÁgora jamais diíle,vos cumpre olhar
pêra o cèoonde ella bemauentiiradamente ef-

tarás, que iíto he terra, quem a amar pois jà el-

la a leixou parece que errara ao bem que lhe
quizer.Palauraserãoeíhsde muita confolaçáo
le loubera a dòr prezente confolarfe , mas aífi

a enterrarão. Leixemos aqui as coutas de La*
D men-
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raentor (que foram muitas, & extremadas que
ellefez pelo muito que a Beliía queria ) por-

que como efte conto feja dosdous amigos,agra-

uo íe lhe fará ao muito que delles ha pêra di-

zer gaílaríe noutrem parte alguma do tempo.

CAPITULO XII.

Do qiiejucedco aocaualleiro quefabio da tenda,

vencido doparecer, &>formojara dafenhora
Aoma.

TOrnouos ao caaaileiro que fahio da tenda

tam triíle que nam pode alegrarfe muito
dalli , & apeandofe alíentoufeao pede hum
freixo que acerca daquelle ribeyro, & da pon-

te eftaua,& por cuidar rpais á fua vontade mã-
'dou aoíeu efcudeiro arredado dalli, que deíle

de comer aoíeu cauallo ribeira daquelle rio,^

logo íbípeita de o élle ver affi, &cahiv em al-

guma íbípeita que folie contar a Cruelíia (que
era aquella por quem viera aJJi > como ouuif-

tes) porque muito lhe eram todos os feus afei-

çoados , que como ella quizeiíe a elle muito
grande bem , a elles nam íe podia ter que lho

nam rnqft raílè tudo em as obras , donde nacia

Irremlhe elles a dizer , & contar tudo o que
elle p dlaua : aííl que o que elle fazia por bem
Mie la Iiia as vezes em mal

, que pêra camanho
bem lhe ella queria nam podja leixar de ouuir

pe«



de Bernardim Ribeyró. 51
pelo tempo coufas que a maguaflem;tiem tam-
bém elle riam as podia leixar de fazer pelo pou-

co que lhe queria; como defeito aíli por derra-

deiro : lhe foy ifto caufa a elle de triíle fim.

Mas alfentado o caualletro ao pè do freixo ef-

teue per longo efpaflo reuoluendo muitas cou-

fas na fanteíia. E quando fe lembraua do que
aCruelfia deuia, parecialhe lem razam deixa-

la, per outra parte lembrandofe de quam bem
lhe parecera Aonia ,

parecialhe defamor nam
lhe querer bem, tinhamno affi entrambas, fer-

moí ura , & obrigâçam hauer quem o leuaria

:

mas por derradeiro pode mais o de mais perto.

Sohia di2er meu pay que fora vencida a obri-

gâçam, como coula que lhe nam vinha de di-

• reito o pogo 110 amor , & vencera a feníiofura,

como de quem de sò o amor fe pagaua.

CAPITULO XIII.

Em qiiefe diz quemfojfe Cruel/la
, & do que o

caualletro pajjou comfeu efcudeiro.

ERa Cruelfia hurna de duas filhas a quem
fua mãy mais que affi queria,& de boa fer-

mofura; mas obrigou tanto efte caualleirocom
coufas qqe fez por elle que o endiuidou todo
nas obras , nam lhe leixou nada tam sò

, pêra
que lhe deueíTe a fermoíura : parece q lhe quiz
tamanho bem, que nam fofreo a tardança de

D 2 Q
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o hir obrigando pouco a pouco; deufelhe logo
toda , obrigoulho aíTi \ mas namno namorou
Coitadas das mulheres que porque vem que as?

namoram os homens com obras cuidam q affi

iedeuemelles tarnbem de namorar:&he mui-

to pelo contrario que aos homens namoram-
nos deídeis, & preíunçoens, após huma bran-

dura de olhos, afperefa muita de obras. íftode

leu natural lhes deue vir^ porque fam rijos, q
parece riam terem em muito fenam o que tra-

balham muito. Nòs outras brandas de noíio

jnacimento fazemos outra coufa : porem íe el-

Jes com noícoentraflem a juizo ,
que razam

moítrariam per í]?Ca o amor q lie fenam voa
tade ? Ella nam fe dà; nem íe toma por força,

mas como quer que feja , ou peíadefuentura
das mulhereSjOu pela ventqra dos homês.Sen-
tença he dcida em contrario

;
que a elles ven-

çaóno.seiquinsnças, & boas obras a ellas. Ef-

ta sò maneira poderam ter perà os namora-
dos, fenam foram namoradas délles, mas ao

amor quem lhe porá ley ? Porem efte defa-

gradecimento dos homes , que he o leu nome
verdadeiro , trouxe muitos deiauenturados
fins

j
como vereis nefte çaualjeiro em que fal

íamos : & nam foram yãos os rogos queCru-
elfia fez , com as ma os erguidas ao Ceo

,
pe-

dindo delle vingança , comtudo afíentou elle

pet
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per derradeiro de aleixar, porque alem de lhe

parecer a fenhora Àonia a mais fermofa cuufa

que vira, pareceolhe também que porvir de
de longas terras , - & fernaquella eftrangeira ,

que mais aíinha haueria feu amor. Efta eípe-

rança ainda que bem viffeelle, que era de lon-

ge , com tudo grande ajuda foy entam pêra

acabar de aíTentar , & confirmar , ou de fazer

muy to grande o bem que lhe queria
;
porque

ifto vay alH , como quando algum emparo to-

lhe o Sol, fe o toma em cheyo, hc muito ma-
yor a fombrá que o emparo que a faz- Aítí os

que bem querem
, porque as elperanças porpi-

quenas que fé.jam tomam íempre em cheyo ,

ou parece que tomam os eftoruos. que tolhe a

caúfa bem quiíh, fazem o amor muito mayòr
ào que el.las fam, donde vem depois os cuida-

dos que com morte , ou longa trifteza íe poí-

j-uem , como foy ivefte caualleiro que jà naô.

cuidaua íènam como .íe apartaria do feu eíca-
deiro

, de maneira que depois de apartado lhe
nata caufaffe fofpeita algfiade aquelle lugar,
pêra clle mais à lua vontade gozar delle. De-

lua tanto eifce apartamento
, porque bem

íjbia elle que hauia de íbfrer mal ver lhe lei-

rar Cruelfia: cà era de criaçãm delia
s & lho

dera pêra o acompanhar , & nunca lhe ai éllò

dizia, fenam que hauia de tomar em matrimo-
D \ nio>
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nio, porque era de alto iangue;& herdaua ter-

ras onde podia repotizar os derradeiros dias da
vida , que riam lei:cam tomar armas com hon-
ra» Mas enfim cuidando o que determinou o
chamou, &fazendolhe hum arrefoamento lar-

go , entre outras lhedifTe, que lhe riam pare-

cia bem fer elle mefmo que leuaíTe á fenhora

Cruelfia a noua da ventura que nam achara vin-

do por amor dellí; mas que feria bem leuarlha

elle, & dizerlhe que de fua mofina quizera el-

le q,ue f )ííe outrem o portador
, que pêra eUa

nam podia elle hir em companhia de nouas

trifte : & que o efperaria no caftello, que per-

to dalli eftâúa, tè tornar a trazerlhe recado íe

queria elh polo noutra auentura ,poisaquel«

Ja affi fe nam poderá acabar.

CAPITULO XIV.

J)e como partido o efctideirodo catiátleiro da ten*

da entrou em penfamentos de comofe aparta-

ria delle ,& mudaria o nome.

PArtindoie o Efcudeiro com o recado, enga-

nado elle , & pêra quem o leuaua , ficou o
caualleiro êq , & começou a entrarem penia-

mentosde que maneira mudaria o nome pêra

que nam foíte íabido onde eflaua , nem fe po~

defie faber pêra onde hta, que tanto fe fenho-

reou naquelle pouco tempo o amor delle, qne

affi
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alii rnefmo queria já em parte leitfar. Eftando

clle aííi neíle penfamento, acertoufe a cafo q
hum mateiro vinha do mato pelo caminho que.

hia ter à ponte , & vinha em íima de fua bef-

ta como deitado, & mal cuberto com hum eh-

xalmo: & parece que andando elledeípido,

cortando a lenha , atearaíè algum fogo perto

de feu veftido, & queimaralho: & entani o ma-
teiro por lhe querer acudir deícuidarafe de íi,

& o fogo fizeralhe algum nojo pot partes de
feu corpo, & direito do caualleiro topou com
outro mateiro que pêra ornato hia, que lhe

perguntou : Queimado ? FaHandolhe Gallego,

refpondeo eRas sòs palauras Bimnarder : ou-

lhou.õ caualleiro polo barbariímo das letras

mudadas na pronunciaçam de B. por V. & R.
por M. & pareceolhe mifterio

, porque elle

.era aquelle que também fe fora arder, & quiz*-*

fe chamar affi dalli auante.

CAPITULO XV,
De como Bimnarder foube de hum feruidor de

Lamzntor como ordenana fazer alli huns pa-

ços ,
' p» do mais que lhe acouteceo cora a

fombra que lhe apareceo.

NAm paílou muito que por aquelle lugar

nam veyo hum dos fervidoresde Lamé-
\

tor que atraveíTaua pêra o caftdlo. Quando
í) 4 BiiiH
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Bimnárder- ibube delle como Lamentei* tinha
ordenado fazer^Hi huns paços grandes, & mo-
rar nelles toda lua vida : algum repouzomais
deu iíto a Bimnárder, que dantes a pouca cer-

teza que tinha da citada de Aonia naquella
terra, lhe dana grande fadiga ao peníamento;
mas afroxado da parte defte cuidado entrou
noutro do que faria de íi , & para onde íe hi-

ria, nò qual efteue te noute fem poder aflèntar

nada conligo. Cà hiríe dalli pêra outra parte

lhe era yi graue , ficar parecialhe impoíTiuel

coufa poderle efeonder de ftm eícudeiro.Com-
batido âlíirn de hua coufa , & de outra , inda
porem íen> determinaeam nenhuá % ergueoíe

como forçado da noite mais qòe da vontade ,

buícan^o leil cauallo onde o deixara o efcu-

cieiro, nam no achou. Tornandofe então pêra

o freixo onde dantes eihu era pêra dal li olhar

fe fora beber a efte rio, mas nam o vendo,nem
íentindq em nenhum cabo, encoftoufe entam
aíTi ao frei ko, cuidando a primeira no cauallo,

tYias nam tardou que logo rràrn tornaíleao íeu

verdadeiro cuidado , imaginando parece a íe-,

Jiftôna Aonia na í^ntaíln-aígurando vela da ma-
neira que a vira , & de piedade arriofoía , lhe

t-fhuam vindo as lagrimas aos olhos, Eftando

dle affi todo ocupado daquelh doce trifteza

ientio como ajgueniapar de íi,oulhando com
p Hf*
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o luar que entam fazia vio híía íombra de ho«

mem de eftatura defproporcionada ( de r.offo

coftume ) eftar perto delle, A fupita nouida-

tíeocomoueo aalteraçam: mas como esforça-

do queera,lançando maril a ftiS efpada cobrou

ouU'dia de lhe perguntar quem era , & vendo
que comtudo fe caílaua fe poz em fe mouer pê-

ra elle, jà com a efpada arrancada,dizendo.Ou

me dirás quem eres, ou o faberei eu. Eílà que-

do Bimnarder (chamandoo aífi por íeu nome)
lhe diíTea íombra, que inda agora foíte venci-

do de hua donzella. Chorando deteue Bimnar--

der o paíTo , eípantado daquello que inda en-

tam cuidaua elle que o nam fahia ninguém ;

mas tornmdo logo a quererlhe perguntar de
donde o fabia : a.mea palaura oulhou , & vio

aqueUa fombra, q virandofe pêra buas rnotttâs

grandesque hi cerca efbuam fe hia metendo
por entre ellas pouco a pouco, &aíFi fe eno>
brio, & deíapareceo.

CAPITULO XVI.
J)e como eftando Bimnarder muito cmdofo nf

que fana, vio de fupito virofeucauai/ofu-
gindo debús lobos que o queriam matar.

Ficando Bimnarder com o penfa mento
cheyo do que aquello feria ., começou de

ouuir hum eftrondo grande que vinha pelo
mato efcontraonde eíle eftaua, & inda o nam

ou-
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ouuia quando correndo por ante íi vio paflat

o feu canallo , & hus lobos após elle : & após
elles de longe vinham correndo hus cães com
grande gafhada , & ao faltar defle ribeiro ca1-

hio nelle o canallo-, &, chegando os lobos co->

meçaram a ferrallo por todas as partes : de
maneira quê com quam preflrémente Bimnar-
der acodio jàelle era morto,& nam tardou na-

da que hús paílores que perto dalJi tinham a

malhada do feu gado, ao fitar dos cães vieram
aíli ter afígurondofelhes fer morta algiía res:

& achando Bimnarder afii agaftado começa-
râõnoa querer confolar com palauras , & mo-
dos ruíticos,oferecendolhe pouzada poraquel-
la noite. Aceitou eíle ainda que nam deíèjaua
entam companhia : mas pelas horas o fez , &
também porque logo cuidou que como os paf-

tores foliem no feu fato nam lhe hauiam mais
de tolher o tempo ao cuidar , que pêra elles

nam fe fizera a noite feriam pêra dormir. Fo-
ram afíPao foto de hua grande manada deva-

ç*s , que todas eftauam aleuantadas com o al-

uoroço àa; cães , Sc medo dos lobos. Meften-,

dolè m paílores, & Bimnarder por entre ellas,

que lhe' hiam fazendo lugar, & efeornando

frms ás outras, Aíli fahindo d*antre ellas efta-^

na ima fogeira grande a pàr de hua choupana
depeues , cort içada por Cata. E junto d outra

ao
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ao fogo jazia deitado ibbreTama verde efpa-

Ihada hum paftor jà de todo branco , q mayo-
ral era do fato : & tinha fua cabeça íobre hum
tronco de madeira encoftada : & hus rafeiros

ainda piquenos lançados parte por lima do ve-

lho paílor: outros com as cabeças grandes sôs

eftendidas fobre elle. E em os paftores chegan-
do ergueo elle a cabeça hum pouco , & como
homem que era auifsdo em femelhantes ca-

fos,defcanfadamente começou a perguntar pe-

lo que paílauarcontandolheellesque nam era

nenhua res mofta : também lhe contaram do
caualíeiío que traziam. Erguefe elle entam
afVcntado, & fazendolhe lugar na rama de fuá

cama lhe rogou que fe foffeaiTentar; & aíTen«

tado Bimnarder, & aíTentados todos derredor

daquella fogueira, pedio o velho mayoral a

Bimnarder que lhe contaíTe como aquelle de~

íaftre acontecera: contoulho elle breuemente
por lhe fatisfazer : como andando o leu caual-

3o pacendo vieram aquel!eslobos,& matara nv
lho primeiro que lhe podeíTe valer.Ao que co-

meçou com hua falia retumbada fallar opal-
for , como que o queria confolar em aquella

mofina, dizendo. Os defaílres que acontecem
com as alimárias feras neíle valle,he coufa ei-

pantoía , & para quem o iouber mais leues de
íofrer (fe acompanhia ern ifto dà confolaçam)

• oue
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que à meya noite de inuerno eícura, fendo eu
mais mancebo queagora,diante os meus olhos
tm tomaram a minha vaca bregada ( may def-
toutras bragadas que tenho indá agora}& m»
taraona.Pois tinha eu então a pàr de mim o ra-
«iro malhado, &a rafeira branca fua mãy ar-
mados os peícoços ambos,que nunca me achei
com elles em lugar tam ermo , nem noite tarii

tazendeira/que uam eftiueffeieguro cotno na
metade do dia , mas entam pouco aproueitáni
elles a mim, que bradaua a coitada da vaca, &
bramia tam doridamente quedem breueeípaço
ajuntou quanto gado tinha

, que eftaua , alafé,
bom pedaço dal]i:& jà me aqui onde agora eí-
tou vieram no claro dia matar quantos bezer-
rinhos tinha, que inda riam eram pêra andarem
com as mãys.. Pois porque eftàs logo aqui paf-
tor honrado? (lhe diiíe Bimnarder)minca vif-
tes ta! lhe diiTe o paftor, nam ha o auer fenam
onde ha o perder.A terra he abaílada de paftos,

&3Ílicomocriaobom
, cria o mao , & jàouui

à\7<?x a hum grande homem que era dado às
coufas do outro mundo, fa liando na ppuoaçam
defta terra ( que ainda que a vedes aífi por pari
tesmçtidáa mato ) he de paftores em muita
janeira poucada, que eílo era hua das maraui-
Jp.as danatureza:de hua terra mefma nacerem
duas tam contrarias hua de outra , & que iíto

nam
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nam era sò nas alimárias, mas nos homes;qtR3

nam ha mãos lenam onde ha os bons & nam ha

ladroes Tenam onde ha que fartar. Mas quanto

eu nam fei qual he peor pêra nos outros pai-

tores : na terra que he depouca eruagem pe*

recenos o gado à fome: & ca neftoutra matam-

riolo : -aflim que em toda a parte nos yay mal ;

mas nos outros jornos enfim como dizem que

iam todos os outros homés ( la vos íenaor ca-

ualleiro o fabereis )
podemos melhor íorrer o

mal que nos faz outrem que o que nos taxe-

mos a nòs outros mefrnos. Os donos da terra

fraqua, porque he em nollo poder fahirmonos

delia, nam nos podemos fofrer : os da outra q
mm he em nòs vedarmolos, fofremolos, como

podemos. Aíli também digo eu íenhor caualjei-

ro no voiTo cafo,nam eíteis agaílado,deicaníai,

& tomai tudo à culpa da terra. Bílas palaurasa

Bimnarder pareceram bem , & feivim fora por-

que era contar ao paílor a verd de de íua vida

cuidava elle que nam eram cilas paJauras de

paílor, mas o quecada hum pafla ligeiramen-

te o labe bem contar •, & por iilo nam lhe tor-

nou tepofla mais que Imas palauras em final

de agradecimento daquelle bom conforto, fa-

zendo mencarn de querer reponzar. O q ven-

. do o velho paílor mandou a todos que ie calaf-

fem,& que dormiífem,& foy feito affi.E come-

,
çaram
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cearam em breueefpaço os paftores a roncar ejf-

tirando feus rufticos membros,hús pêra ca,ou-

tros pêra la, como ao íono aprazia :fò Bimnar-
der nam podia repoufar,tendo no feu coiaçam
©quem elle nam dohia.E quando a todos a ef-

cura claridade das eftrellas arooeítaua íono
,

delle o tinham defterrado os íeus cuidados.An-
tes com os olhos poftos pêra aquella parte don-

de viera (íegundo parecia com ocorposò)a fe- :

nhora Aonia aufente, el le a ouuia chorar.E em
a longa noite eíieue aíli , atè que aquellecan-

fado corpo adormeceo aquella parte dos fenti-

dos, fobre q tinham algum poder, & íbnhos

,

Sc fantaíias ocuparam a outra. Mas depois de
hum pouco íono acordou elle todo banhado
em lagrimas, que íbrihaua chorando queole-
uaua dalli por força aíbmbra que vira dantes:

& correndolhe por iftom uitascou fas pelopen-
iamento,aíTentouconíigodefenãohirdaquel-
la terra , tè ver o podia fer delle naquelle cui-

dado, que o affi tomara , & aíli o íeguia. Deita

maneira cuidaua elle qnãohiria contra aquel*

lo que por ventura lhe adevinhaua o fono feo
fizefle. Tamanho dei ejo tinha de íe nam hir

nunca dalli,que tudo lhe parecia que lho amo-
eftaua: & de muitas maneiras que cuidou nef-

ta , allentou por derradeiro , defpedirfe cedo

daquelle velho mayoral , &-hiríe a algum lu-

gar
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>ar perto dalli onde mudaile os trajos, & tqr-

>aííe a a {Tentar viuenda com elle
, que grande

ato lhe parecia que trazia. E ainda que muy-
.os mancebos lhe viíle , a pouquidade da fol-

iada lhe faria que lhe nam foíle iòbejo qual-

quer paílor, & aíli o fez.

G A P I T U L O XVII.

T)e como Bimnarder afl'entoit %inenda com o ma-

jorai dogado,& do quf a donzellapaffou com
a dotta em fita hijiaria.

Eis Bimnarder paílor de vacas, q nam hou-

ue hi nada impoííiuel ao amor gtande.

Muito tempo paflbu elle naquella vida com
mãos dias, & piores noites; porque Lamentor
no começo logo de íeu aflentamento mandou
fazer primeiro huas cafas pêra recolhimento
no mais. E a muita gente que era vinda pêra

as obras , pela negoceaçam grande que tinha

( a caufa da grande prefla que Lamentor daua
a ellas)tolhia a fahidà das mulheres,por onde
Àonia não pareceo hum grande tempo pêra
Bimnarder ao menos leuar, aquelle contenta-
mento

, que a viíla dos olhos da àquelles que
do mais carecem. Conheciamno porem jà to*
dos os de cafa

f & chamauamlhe o paílor da
frauta: porque elle acoítumaua trazella fem-
pre : cà pêra remédio da fua dçr a efcolhera %

•depois
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depois de le deíconhecer. Também afíi muitas
vezes j hora pela ribeira deite rio ; & outras

horas por aqueftas altas afTomadasfque fazem
<iomo vedes mais graciofo eíle valle) andaua
tangendo , & cantando env palauras paítoris :

cà eíle sò contentamento lhe era algum con-

forto pêra o teu mal , & pêra defabafarb leu

coração ,
que tão ocupado de profundos , &

muito, penoíos peníamentos trazia* Muitas
coufas (abia meu pay íuas, que arremedauam
paílor ; & tinham as coufas de alto engenho

,

ou mais verdadeiramente de alta dor poftas,&

íemeadas tam docemente por outras palauras

míticas : que quem bem olhaíTe ligeiramente

entenderia como foram feitos.E aífi tinha mais
outra coufa, a meu fraquo juizo, & parecer, q
o bom paílor, naquella baxeía de eílylo, pela

impreííam da preíumpçam que punha , & de

íl moílraua, como via mais alinha hauer delle

comparam todas as pcíIoasqueoouuiam(tan-
to pode a imaginaçam em todalas cofias. )

Mas de todas lula sò me vem à memoria , &
lembra que dizia meu pay que elle cantara r

& ou ui ralha a ama da menina. Por certo pa-

rece que affi o ordenou a ventura pêra que Ao-
nia foíle íabedor de ieu cuidadojà quando el-

le de todo andaua deícíperado : & natnfe po-

dando dalli apartai ordenaua andando defua-

riadas
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riadas couías de fi,que detuariadamente o atoi>

Raentauam, Também porque tudo foíTecomo

compria k defuentura que eíbma ordenada j a-

conteceoie que a velha ama era natural defta

terra, & noutro tempo, quando era moça, pa-

rece hum mercador muito rico , & gentil ho-

mem (que viera daquellas partes donde La-

mentor) por azos; & vizinhança ouueraofeu

amor : & com dadiuas grandes , & promefías

mayores a leuaram de fua terra de cafa de feu

pay
,
que a tinha muito eílimada , & guarda-

da , mdis ainda do que a feu eftado conuinha :

rnas tudo pola fua fermo! ura delia era bem
empregado. Era eulinada a liuros de hiíloriasv

polo que era jà entonces fabida, & depois quã*
do velha o toy muito mais, E dizem que che-

gando ambos à terra do mercador , por gran-

des defauçn.turas o vejo ella a perder v ainda

quando moça , & fermofa, mas ficando aíli em
terras eftranhas , & mouidà de copaxam a mãy
de Belila a recolhera pêra fua caiar donde ain*

da lhe eftaua ordenado eíloutro deíterro pêra
fua terra. E de como a leuou elle,& o ella per-t

deo fe conta hum grande conto; leixaloei ago-
ra porque tenho outro caminho tomado, inda
que lá antre os homés todos os contos vam ter

a fim de mulheres, mas pois morais nefta ter-

ra, outra hora nos veremos , & contaruolohei

£ en-
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entarn, fe pola ventura vos fícardeíejos deou-
Uilla. Ainda fenfyora (me nam pude eu ter que
lhe nam diííeíle ( queu tinha jà pofto em mi-
nha vontade de nunca ter defejo nenhum, eíle

quero eu ter, que tanto podem as coufas vof-

ías comigo , & mais pois he conto de mulher
nam pode leixar de fer trifíe: deita maneira tã-

bem em parte nam irei contra meu propofito,

porque defejando de ouuir triftefas nam fe po-

de verdadeiramente chamar defejo
,
que íó o

defejo deue virdaquelio com que fe haja de
folgar. E íe também acontece o contrario, fe-

ia porque também o defejo engana muitas ve-

ies como todolos outros fentidos. Nos outras

trifles(me tornou ella entam) chamaremos lo-

go a eíle defejo noíTo: porque nam fe deue de
efpantar ninguém delias vermudadas as pala-

vras , ou o entendimento nas peííbas, em que

fe mudaram também muitas outras coufas
, q

nam diílera , nem cuidara ninguém que fe po-

éiaõ mudar, E também filha,ainda que mevòs
vejais afii jà em idade que as triftezas paliadas

Kdò deuiam ferme caufa de mais que de hauer

tudo pòr nada; julgai o prefente pelo paliado,

^nfim eftimaloei lenhora aíli. Comtudo tama-

nhas foram as caufas que me fizeram triíle ,

que o fofrimento delias o longo tempo nam
má fez fentillas menos. Cuidando nifto muitas

vezes!
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vezes , digo eu que nam pode íer feriam que
quando a fortuna ordenou anojarme , porque

a vida nam íobejaíTe à dòr, as cornpaííou pare-

ce ambas affi que nan*) foffe htía mor que a ou*

tra : & vou a entender niíto, que nam feacre-

centa mais a minha dor que a vida* E perdoai-

mehiruos aíli ialtar era filiarem mirnj tendo
ainda por comprir o que vos prometi

, que a

fua dòr traz a cada hum, aíli também os meus
feitos* indo pêra fazer hua couta faço outro,E

mi muitas vezes defta maneira me fam eu
meíma em vergonha. Nam podeis vòsjà fe-

nhora fazer conía ante mi,que haja mifter per-

dam de mi : antes quanto mais voflas coufa
olho , me vai parecendo que nam vieftes aqui

lenam pêra vos eu ouuir, que atè agora me lo-

hia eu andar efpantada de mi comigo i como
podia durar tanto hua dòr, depois d*acabada a
caufa delia , & como a nam gaftaua o tempo

f

como as outras couias quenelle ha. E porque
eu nam via iílo na minha magoa tornaua dan-
do a culpa difto a outrem, porque pola ventu-
ra me era forçado tornar a dar a mim mayor
pena, ou que digo eu pola ventura? E aqui in-

do eu pêra dizer outra coulà mais , fe me poz
diante o pouco conhecimento dantre nos am-
bos, & caleime afli, como que me nam quize-
ra callar. Etla docemente diffimulando pola

E 2 yen-
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ventura ( fegundo na fim de lua falia pareceo)

feguio dizendo. Das culpas que alguém dà a

quem bem quer fempre lhe ficam aspenas del-

ias : & traz razam que nam vos quereria eu a

vòs bem fe vos eu o peor dèiTe : mas antes me
efpanto ainda de quem quer bem como pode
culpar a quem o quer ; fenam que torno a di-

zer eu que pode fazer ifto pola pena que lhes

fica, que a ella tomam elles,como por vinga-

ça da força que fe fazem nifto a ii mefmos.
Também fenhora fuy moça como vòs, culpei

jà alguém contra minha vontade. Cauta de
grandes nojos me foy muitas vezes nam me
poder eu efcufar a mi mefma sò de culpar ou-

trem. Foram defuarios de amor , ha ifto nelle

como ha outras íem razoes infindas , fofridas

como elle quiz , que té nefte noífo fofrimen-

to poz também coufas que fenam fofrem fe-

nam pela ventura. E aefta palaura tirou os

olhos de mi , como que queria dizer que nam
me entendia

, pois lho eu queria encubrir. E a

mi que me pareceo maoinlino a hua fenhora

dona,& trííie, q me tanto daua de fi,negarlhe

parte de minhas triftezas ,
pois lhas jà dantes!

quizera íinificar : diíTe eu entoncès. Cuidai dej

mi fenhora o q quizerdes que slli me parece
'

íois anojada,queíla maneira he melhor q todas

pêra faberdes a verdade de minha vida, em Q
tods
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toda longa querélla he. Fazeis bem me tor-

nou eJla
,
que eíTa maneira he também a me^

lhor pêra volo eu não ouzar de perguntar,que

também afeiçoada vos fam jà. È pois hadeíet

tam trifte , natn na quero antes ouuir j por iíTo

tornemos ao conto , elle acabado faràm de nos
as noílas triftezas à vontade

,
que também fe

defejam contadas como os prazeres : mas o
conto foy aíli como agora direi,

CAPIT U L O XVIII.
Em como a ama âà razão à donzella da contiga

de Bimnarder.

DIíTe ( fe vos lembra ) que hua sò cantiga
me lembraua que dizia meu pay que lhe

ouuira a ama ; & foy deita maneira. Começa-
ua a cahira calma, & hauia pedaço que o paf-

tor da frauta eítaua fentado à beira deíle ri-

beiro , íobre hum torram olhando pêra outra
parte contraria, donde a ama acertou a ca fo
de vir : eftaua tangendo -mançoíinho a frauta
antre íi. Eftandoelle nifto leixarafe vir hum
rebanho de vacas correndo, apreííadas da mof-
caj pafiando por elle fe foram meter r^ago ate
os peitos: & leixando elle entam de tanger, fi-

cou como cuidoíb hum pouco:& porem fem ti-

rar a frauta dqndç a dantes tinha como traf-

portado. Olhou pêra iítoaama, &quizeralhe
dizer que tangeífe, que bem lhe parecera dan-

£ 3 tes
5
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tes. Mas eftando pêra lho dizer,começou elle

entam tocar a frauta docemente : de maneira
que fez detença a ama

,
parecendo! he couía

trifte, & mais que de paftor , deufe toda a ou-

Uillo, íenam quando elle depois de hum peda* j

ço grande íbltou afràuta, Sc cometeu affi.

Pêra todos ouue hi remédio,
Pêra mi sò ham no ouue ahi ,

Inda mal que o foube afíi.

F Ogem as as vacas pêra a agoa

Quandoa molca as vay feguir

,

Eu sò trifteem minha magoa
Nam tenho a donde fogir

,

Daqui nam me poíloeu hir

,

JEftar nam me compre aqui

,

Que o qu*eu quero nam no hahi>

Em mentes a clamadura

tem efta fatiga o gado
A manhaã pace em verdura

A tarde em o íeco prado

Dorme a noite íem cuidado,

Ca tudo achou pêra íi

Deícanço eu sq o perdi,

Á mim, nem quando oSolfahe
,

Nem



de Bernardim Ribeyro. 71
i Nem depois que fe vay pôr ,.

Nem quandoa calma mór cae

Nam me deixa a minha dòr

,

Dor , & outra coufa mor
Com voíco hoje amanheci f

Com voíco ontem anouteci;

Crendo que afli acabaria ,

Deime todo ao que padeço
Hum dia leuou outro dia ,

' Por hum mal outro conheço
Se o fim 'refponde começo

,

Ay quam mal que me prõui ,

Que no começo o fim vi.

Se naci por meu mal ver

,

£nam por velo acabado

,

Melhor fora nam nacer

Que verme deíefperado

,

E pois que neíle cuidado
Me traz tam cego após íi

,

Iada mal que oíòube aifl

FpíL
Antre lagrimas , & pranto
Naceo o meu peníamento
Creceo em tam pouco tanto
Que he mais alto que tormento
Paria o que paflo ao que íento

>

E4 Ma|
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Mal faz quem m^fqueee aiíi

,

Que após mi nam ha outro mi.

CAPITULO XIX.
De como conta a ama àfenhora Aonia o que vira

fazer ao pa/íor acabada a Cantiga*

EErn dizendo eíle derradeiro verío, parece
cjue nâm podendo elle jà íofrer as íuas Ia-

grimas caloufe. ,corno eftoruado delias: em q |

o entendco a ama polo íoltar da frauta , & to-

mar da aba pêra alimparia , & a tamanha paí-

Xam a comoueo
, que nam pôde ter as fuás Jâ

onde eftaua,& fempse lhe fallara fenam fora q
vinham çliamallá jade càíâ , foy foiçado a le*

uantarfe eJJa, &*foyfe ocupada toda a fantefia

daquelle paítor (cà algum myfteno grande lhe

pareceo ) &como o que eftà ordenado de fer ,

logo traga azos configo: entrando a ama em ca-

fa, topando Aonia sò a boa fe fem mao engano
fe poz a contailhetudo, & tres'jurar]he,qnam

podia fer paftor, E porque jà Aonia entendia a

linguagem deita terra muito bem, lhe diíTe a

ama a cantiga :& quando lhe veyoa contar de>

. como o paftor cora aquellas derradeiras paIa-4

uras leixara cahir a frauta no cham , & com a

aba do gabam (que de burel era) fe alimpara

das lagrimas que com ellas lhe vieram; & aca-

bando de alimpaiícoulhara'pfcra a aba, q com
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ambas as mãos tinha , & (como parece) lem-

brandolhe do queelle era, ou nam fahia, por-

ei encoftara q roftoa ella : & affi entre as mãos
eomo eftaua : & após; hum grande foi piro íe

Jeixara eítar aíli : & affi íicara quando fe ella

viera, que pela chamarem neíle meyó íe tor-

nara tam triftecomo hauia muito tempo que o
nam fora por coufa alheya. Eencheramielhe
k velha áma os olhos d'agoa, em dizendo cou-

ia alheya ; & aíli fe virou pêra outro cabo , &
foyietizercóufasde caía. Aíenhora Aoma (q
ainda en tam era donzeila dantre treze,ou qua-

torze ânuos) fem íaber que coufa era bem que-

rer, de humas lagrimas piedofas regou as luas

fermoías faces , & febre ellasos fentidos pri-

meiro lhe enclinou ; tanto podem as fuascou-
ias ouuindoas

, & fenam fora que era ella mo-
ça, ligeiramente o entendera logo,mas nam no
entendenao,mil vezes naquelle dia lhe tornou
a pedir lhe difTeffe, hora a cantiga, & hora co-
mo èftaua : & por acerto perguntandolhe hiía

vez de que feiçoens era, lhediíle a alma. Eu jà

outras vezes o vi, de bom corpo, &deboadif-
pòfiçam : a barba hum pouco eípefla , & huni
pouco crecida que a elle traz, parece que hea-

1

i a primeira ainda. Os olhos brancos de
hum branco hum pouco nublado, na prefença
logo fe enxerga. que alguma alta triíieza íhà

fo-
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fogiga o coraçámXxmbroua Aotiia sô tornar-
Jhe a perguntar quanà^ fora as outras vezes* q
o vira : djíTeJhe enramde como aquelle paftoc
fe vinha pór derredor daquellas caías fempre,
&iàs vezes ie punha a íallar coíii osoíiciaes ,

& outros aridauam defronte (ribeira daquelle
Jio) paíiorandooíeu gado: &eíteerao paí-

tor a que fcodoschamauatn o dafrauta ,
que co-

nhecido era de todos.Na tn no conhecia Aonía;
porque nunca fahira fora : mas como eatam lo-

go poz na fua vontade de olhar porelle , & de
buícar maneira pêra ido \ tamanho dó lhe fes

ouuirdeíleofeu canto, enganada aíli daquela
falia fombra de piedade,qué_toda aquella noi-

te fegiiinte nam pode dormir : mas nam que
ainda folie declarada contigo- , nem dehaxo de
aquelle deíejo determlnafle nada ; porem ar-

dia em fogos de dentro de íl. E' porque de todo
ponto fe acabaíTe ifto de confirmar de todo ,

ainda bem nam era menhaa, íahindo a ama da

menina a huma varanda , à maneira de eirado

(que fobrehuma parte das cafas eftaua , & fo-

xa feito logo no começo pêra dei pejo) vio o -

paitor eftar sò fobre a borda deite rio , nam
muito-longedo lugar onde" o ella vira odia da-

tes
, que òlly eftaua o freixo onde fe elle poa.

3 primeira vez que fahira da tenda : onde tam-
bém vio a fombra , corno vos diíle 3 & alli foy

onde depois veyo morrer. GA^
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CAPITULO XX.
J)apeleja que o touro do paftor tene com oairth

alheyo
f & de como o matm* a qual Aonia

ejlaua vendo do eirado,

EComo affi o viofoy logo dtztllo a Aonia»

tamanha prefla daua jàa fortuna ao deíaí-

tre, ou era vinda a hora que íenam podia alon-

gar : & como lho ouue ditoocupouie em ne-

gócios de caía. Leuantoufe Aonia, & datando
sò liua roupa grande íobre li (ijue emcamiía
eítaua ainda na cama) íe foy aoeirado,& vioo
eítar virado pêra aquella meíhia parte , mas
vendoíe Aonia no eirado, & vendoolembiou-
fe logo que hia toucada de humarrodilhadosò
como fe erguera : & ou por nam parecer que
fe erguera entam, ou jà por nam parecer mal,
lançou a hfía manga da camilafohre a cabeça,

& ie leixou eftar affi. E nifto começaram as va-
cas pac^ndo rodealio naquelle lugar onde elle

ertaua: que era liíía ijianeira de outeiro pique-
to : & andando paçerujo ellas, biías pêra ca ,

& outras pêra la , Jeixõuíe de outra manada
vir hum touro grande, & medonho yrrando,&
lançando de quando em quando a terra íobro
iis ancas i

. & doutras vezes parecia que a que-
ria comer, meneando a cabeça pêra hua & ou-
tra paire, & chegando às fuás vacas começou

tam
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Tam feramente a peleijar com outro feu , que
efpanto fazia a ella la onde fegura eftaua del-

les no mais. E andando aííi começaram de fe

hir chegando com grande peleija^íerao lugar
aonde elle eftaua : mas vendo ella que nam fe

mudaua elle,nem tiraua os olhos daquella par-

te onde elle oulhaua
i antes parecia (fegundo

eftaua feguro) que os nam via, fenamqueifto
nam era pêra crer. Mas quando ella de todo em
todo vio que os touros íe hiam chegando a el-

íe,ficou efmorecida',& tornando em fi oulhou,

& com o efpaço q fe metia em meyo , tolhen-
dolhe os touros a vifta delle ,

parecendolhe q
o tomauam debaxo, cahiodo outro cabo como
morta. Vendo Bimnarder aquello (que pêra
outro cabo namoulhaua) deulhe logonocora-
çam o que era, & inda queelle tiueíTe muitas
razoenspera oduuidar, ou nam oauer por cer-

to, pois de fua vontade Aonianamerafabedor
que elle íoubefle, com tudo creo

,
porque aííi

o quiz o bem querer grande, que todas as cou-

ias duuidolas foílem mais certas, ou por mais
certas fe creíTemj & cobrando força da menen-
coria queouuera pelo que íbfpeitou,comhum
cajado grande : que tinha na mam tirou ao tou-

lo alheyo, que là o melhor do feu leuaua : &
quiz a fua dita que lhe quebrou hua perna :&
lançandole rijo , & acordadamente pêra ell^ ,

o
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oleuou por hum dos comos : & como Bimnar-

der fofle de muito grandes forças , & com .aju-

da do íeu touro , q por inítinto natural contie-

ceo o focorro ( que lhe também começou per

lua maneira de ajudar) preftamente deu com o
outro em terra : & virandolhe a cabeça pêra o
ar o leixou que fe nam pode bulir. Viram íílo

todos os de cala
,
que ao eftrondo grande , &

vrros dos touros acodiram -, & foram todos es-

pantados do esforço grande do paítor, & nam
falauam em ai. A ama que também o vio foyfe

embufca de Aonia pêra lho contar , mas nam
na achando na camará, lembroufe que feria no
eirado; indo la a achou deitada \

cheg^ndofe a

ella a vio como paífada defte mundo, & dando
hum ay grande lançou a mam ao leu rollormas

ao brado acordou Aonia como canfada. E pare-

ce como trazia o peníamento ocupado do paf-

tor, foyfe a figurar o que receaua : que cuidou
que o que fazia a ama, feria com dò do paílor,

que affi também choraua ella quando lhe con-
tara o que fizera o dia dantes,& a primeira pa-

laura que lhediííe foy,&o paítor ? Deícaníbu
a ama com ifto que lhe ouuioí parecandolhe q
eímoreceria ella dever a afronta tamanha em
que fe pozera o paílor (como he coílume das
mulheres) mas ella era outra coufa mayor

, q
eftaua muito hauia dantes tam longe de po-

der
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der fer , como ella de o poder entam cuidar,

Mas tudojà pode fer,ao longo tempo nam he
nenhua coufa noua. Gontoulhe entam a velha
sma tudo o que paíFara o paftor. E tornada em
jfuas forças fe ergueo Aonia,& puzeramfe am-
bas hum pouco a olhar pêra o touro q no cham
jazia . EftaUa nhi muita gente dos ofikiaesdas

obras, & de cafa, & fenam fora pela vergonha
que hauia Aonia de a verem,que era em extre-

mo bem acoíiumada , nam íe fora ella dalli
,

mas com tudo foyíe jà hum pouco tam decla-

radamente contra íua vontade que oentendeo
ella i porem como era aquelle o primeiro cui-

dado , nam lhe pareceo de todo o que foy , fe-

riam que jà coníentia ella a íi mefma cuidar <\

fe elle nam foííe paílor logo lhe quereria bem*
Recolheoíe Aonia pêra acamara a veftirfe; &
iem fe recolhendo , acertou de vir de fora hfía

mulher de caía,que também parece i ah ira a ver

& peleiia dos touros : & entrando na cafa aonde
ficara a ama, começou hum pouco alto faílar-

Ihe, dizendo. Quereis vòs íenhora ama íaber ?

Aqui calou fe como muito marauilhada. Aefta
pala ura que Aoaia ouuio fe poz a eicuitar de-

traz da gtiardaporta da camará. Que o paftor ?

lhe tomou aauia, He hua marauilha grande

lheref pondeo a mulher. Deuéisde íaber (nam
lei íe vos lembra) quèefte paílor he hum ca-

nal-
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ralleiro,que aquella antemanhã a (qne a Deos

mutue leuarBeliia pernil) chegou aqui,& fal-

ou a Lamentor : Eu me acertei entam ahi,&

> vi fãhir da tend^ com os olhos clievos da te-

ihora Aonia, & d
5

agoa \ & todo o tempo que

ihi êfttuera d\antes^ íempre a oulhou de híía

naneira como que naõ podia ai fazer [ & que

íaõ deíejaua fazer a! : -que vos eide dizer : ver-

ladeiramente me pareceò q íe hia elle entam
:omo que lhe ficaaa a hi ocoraçam. E por ifto

]ue entendi labi logo após elle por ver onde
lia : & elle foyfe àííeptar a par de hum freixo

grande que alíi éftà , aonde foy a peleija dos
:ouros, eu nam olhei mais o q elle fizera (nem
) tempo era pêra iífo difpofto) fenam agora q
\\y ver aquelloque elle fez ; & em lhe pondo
xs olhos deume Jogo a fombra delle, & tomei
?u ifto por mais mifterio

,
porque quanto en-

am eílaua eu bem fora de cuida mel le, por ef-

:a maginaçam fupita queme veio tornei a ten-

ar mais nelle,& vi q nam podia tirar os olhos
le eh : & quando vos vòs foítes do eirado ficou

rifle mais que dantes. Quan to pêra miabaílon
aquello pêra confirmar minha preíunçam por-
que elle era aquelle fem duuida alguma. Era
ífta mulher hum poucochinho Iatribareira, &
x>rem eraauifada le o alguém era ; mas pok
)utra tacha que tinhaquizfea ama encobri rfe

dei-
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delia ; & pofto que aquello todo lhe afíentaf/*

fe n*alma pelo desfazer diiTelhe , que fefoífe

dahi que ella conhecia aquelle paftor , & por
lhe ver hum dia tanger hua frauta bem

,
per-

guntara porelle, & dífíeramlhe que era filho

de hum mayoral de hua grande manada de va-
cas, & gado que neílç valle anda. E aííi fedef-

pedio delia, porem a velha ama ficou crendo

,

que bem fabia ella que os acertos em todalas

coufas podiam muito, &no querer bem mais
que todas ellas.

CAPITULO XXL
De que maneira Bimnarderjeviocom Aoniãm

AOnia q eílaua eicuitando ouuio todaefta

pratica : & com quanto a ama contradif-

íera o da outra ella o creo, & nam fora ifio na-

da , lenam que após a crença foram todas as

outras coufíns(que as crenças neftes calos foem
trazer após fi )

que logo teue deíejos , cuidos

ao querer bem,&jà nam hauia o dia, nem ho-

ra que lhe foíTe certo de íua vontade , pêra q
fenam apartaíTe dal li per algum defaítre, que.

ella começou a recear, porque o verdadeiro

bem querer nam pode eftar muito lem receyo.

Vedes aqui como fe namorou efta donzella de

Bimnarder , que pareceo coufa feita àííinte
;

porque ambos fe começaram a querer bem fob

hua
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hua fombra de piedade , & hauiam de acabar

ambos de hiia maneira , começaram aíli tam-

bém ambos de dous de hua. Aonia que fe de-

terminou conligo , nam pode mais defcanfar,

E como el]e thiefTe em coftume vir fempre
por derredor daquelles paços ( que íumptuo-
íos fe faxiaò à marauilha ) por hua frefta alta

que nâ cama onde ella dormia fora feita sò pê-

ra lume;fe fubio. Aonia íabendo como elle an-

daua ahi : & coma o vio , com os defejos que
tinha de o ver, & com o que configo tinha af-

fentado
, pareceoíhe nam tam sô afli como el-

le era, mas como ella queria que foífe. Depois
de o ella eftar olhando hum pouco bem à fua

vontade, porque elle ainda que contra a frefta

com o roíio acerta lie entam de eítar, acertou-

fe também de eftar olhando pêra o cham cui-

dofo, como fohia , teue ella tempo pêra o ver
bem. Mas depois de hum pedaço bom , nam
foportando nam íer vifta dclle , fez que falJa-

ua com algua peíToa de cala. A iíto olhou Bim-
narder , & conheceadoa trafportoufe , & lhe
:ahio o cajado no cham. Leuou Aonia conten-
tamento daquelle defacordo, que bem o vio.E
Éíílene aíli mais hum pouco ; mas nam pode
tanto forçaríe que a vergonha natural de don-
zella (ainda tam moç3,& tam guardada como
dia era ) nam pudelTc mais que o feu dezejo ;

F &ti*
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& tirou íeaíinha da frefta

,
porem nam fendo

ainda bem em baxo tornou a eiprei tar le le

fora elle, & tornou-fe logo a tirar. Também
quizera ella tornar outra vez , & outras, mas
fiam pode tantas vezes acabar configo a fazer

ío que nam devia. Veyoíe a noite aqueíledia
mais cedo peia Aonia do que nunca outra vie-

la. Deos fabe como.ella aquella tarde pafíbu :

mas nam quero âcjeui contar muitas coliías
, q

por querer bem ie fazem de maneira quele-
nam podem dizer. A velha honrada da ama ,

que cômoque íbfpeitoii entendeo odezaío-
cego de Aonia , que differente foy logo\ pêra
que atentafíe niííò , andaua ttiíle , & anojada

em parte de d ,
pelo que lhe contai a delle :&

por iííb o íentia muito mais ; & aquella cea

nam pode comer r mas recolhidas q ue^ellas fo-

ram àquella camará da frefta, onde dormiam ,

& pondofe a ama a peníar a menina íua cria-

da como íohia, como pefíba agaftada de algua

noua dòr,íe quiz tornar as cantigas., & come-
çou ella entam contra a menina , que eftaua

penfando cantarlhe hum cantar á maneira de^

folaó
f
que era o que nas coutas triíles íe acof-

tumauá neíias partes , & dizia afli.

RO*
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ROMANCE.
PEnfandouos eftou filha ,

VoíTa mãy me eftà lembrando ,

Enchemíeme os olhos d'agoa

Nella vos eftou lauando.

Naceítes filha entre magoa
,

Pêra bem inda vos feja ,

Pois em vofíò nacimento >

Fortuna vos ouue inueja.

Morto era o contentamento
,

Nenhua alegria ouuiíles
f

VoiFa mãy era finada ,

Nos outros éramos triíles.

Nada em dor, em dor criada
,

Nam lei onde ifto ha de hir ter

,

Vejouos filha fermofa
Com olhos verdes crecer.

Nam era efta graça voíla

Pêra nacerem defterro,

Mal haja a defauentura
Que poz mais nifto qtie o erro.

Tinha aqui fua íepultura
VoiTa n\íy , & magoa a nòs
Nam éreis vos filha nam
Pêra morrerem por vós.

Nam ouue em fados razam
,

Nem ie coníentem rogar ^
F % De
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De voílo pay hei mor do >

Que de fi fé hade queixar.

Eu vos ou ui a vosso
Primeiro que outrem ninguém ,

Nam fôreis vòs fe eu nam fora ,

Nam fei fé fiz ma] ie bem.
Mas nam pode ler fenhora

Pêra mal nenhum nacerdes

Com eíTe rifo graciofo

Que tendes fob olhos verdes.

Conforto mais duuidoío

Me he efte que tomo aíli ;

Decs vos dé melhor ventura

Do que tiveftes tè aqui.

A dita , & a fermofura

Dizem patranhas antigas

,

,Que peleiram hum dia

Sendo dantes muito amigas.

Muitos hao que he fanteíia.,

\ £u que vi tempos , & ahnôs

Nenhúa coufa dimido

Como ella he azo de danos.

£íem nenhum mal nam he crido

O bem sò he eíperado
,

E na ciença , & na efperança

Em ambas ha hi cuidado

,

Em ambas ha hi mudança*
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CAPITULO XXIL
De como Bimnarder eftando nafrefta da comera

de Aonia fepoz deuagar a omlir a ama.

OPaftor da frauta ( que nám era paftor ) te-

uí aquella noite maneira como com hum
pao que colheo arribou à frefta : & jàeftaua

nella quando começaram o folam. Bem co-

nheceo na limpei a das palauras, & na pronun-

ciaçam delias que era natural deita terra , &
auilada

,
per onde logo receou que fe nam ti-

ueffe nella ajuda, que teria grande eftoruo,en-

comendou-íe à forte: acabou a ama de penfer

a criada , que nam foy peníada fem muitas la-

grimas diambas delia, & de Aonia, que pente-

,audofe efteueem mentes, íegundo fentio Bim-
narder, que elle nada dedentro podia bemde-
uifar pelo impedimento de hum pano que di-

ante da frefta eftaua pêra em paro delia. Aca-
bada a menina de peniar, apagando o lume,fe
deitaram ellas : & porque a ama tinha fua fof-

peita fez que dormia pêra efprcitar a Aonia \

& Aonia porque tinha feu cuidado nam podia
dormir, & hora íe reuoluia pêra hua parte,

&

hora pêra outra, & outras vezes após hum aí-

íoílego de hum pouco ( colhendo fôlego) daua
lium baxo fofpiro longo a maneira de canfado
de aquillo que acabara de cuidar, Eíleuetudo

F 3 a ama
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a ama notando por hum grande pedaço, E jà
Bimnarder eftaua pêra fe decer, cuidando que
era outrem 3 que faz : a aquello, fenam quando
a ama começou afli a fallar efcontra Aonia*

CAPITULO XXIII.
Do fingular covfelho que deu a ama àfenhora

Aonia pelo que fofpeitou defeus amores.

NAm dormis íenhora Aonia? E que fera

íenhora fenam podeis dormir ? parecen-

do me vay que eíh nolfa vinda aqui pêra de-

íaftres foi,& naô mais : mas affi de longe os or-

dena elles a ventura
,
que logo ao começo fe-

nam podem conhecer. Mal cuidara eu o que
hauia de a contecer à íenhora Belifa

t
quando

aquella noite depois de dormirem todos nos

aleuantamos nos sòs caladamente , & polo

laranjal do jardimf que com a efpefíura do ar-

uoredo fazia entam mayor efcuro ) pafTamos

cheyas de medo : & vos pegada a mi , toda

tremendo fomos tahir pela portinha falfa qu#
acolá no mais efcuro lugar deite eílaua , oftde

achamos a Lamentor aguardanconos jà hauia

pedaço,, todo cheyo de eí peranças tom longas,

que enfim hauiam de vir a fer aílieíperanças

no mais. Por iíío cumpre a todalas peííoas ( &
3S donas íenhora.muyto mais cumpre pois iam

as que aueníuram mais ) que ao principio das

cou-
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:oufas olhem onde ellas podem hir parartque

ao ha nenhua tamanha que no começo delia

fenam poffa refiftir , ou deixar fem trabalho

,

que muitos rios grandes ha ahi que onde na-

cem 1è podiam impedir com hum pè, ou leuar

pêra outro cabor& nomeyo delias, Ou depois

que colhem forças , todo o mundo junto os

nam poderam tolher, ou mudar; charna hua

agua a outras aguas : & hum erro a muitos er-

ros. Km pequeno efpaço crecem de maneira

que fenam podem depois deixar. Grauemen-
te, & com muita prudência deuia cada hum
cuidar , fe o que faz , ou o que determina fa-

zer he coula honefta, & que conuenha,que fe

]he fahe bem todos lho tem a bem , & fenao

ainda que amundo lho tenha a mal (o que
rhuitas vezes acontece) porque mal pecado jà

as coufas nam fam julgadas lenam pelas falii-

das delias, nam tem ao menos de que fe quei-

xar configo. E grande bem he a meu ver efcu-

iar a pefloa as imilades entre íi , pois nam ha
lugar cà nefte mundo que defenda ninguém de
li^mefmo. Podeíe tolher imigo, &imiga,friof

& chuua •, cuidado podefe tomar , & tolher
nam : jà quem faz o que deue, fahindolheco*
mo nam deue,nam quero affirmar que lhe nam
dará paixam

,
que a perda de qualquer prepo-

lito ( ainda quefeja defarreíoado) a dá. Mas
F 4 , aíli
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aíli digo que fe lhe der paixam darlhe fofri-

mento pêra ella. Bemauenturadofe pode cha-
mar nefta vida quem tem dòr què fe foporte

\

pois fegu.ndo parece não fe pode viuer íem el-

la, affi, ou affi; nos amores cuidara alguém que
nam he ifto neceíTario , & que" nana he acoftu-

mado : cuido eu que nam poderá ler mais ne-

ceíTario : cà em todalascoufasfedeue hauer
rçfpeito ao como , & quando

i
& ao pêra que

fe fazem por nam errarem: mayormente fede-

ue terefte rei peito nos amores, pois iam tam
fogeitos aos erros

,
que mais mal contado fe-

lia ao caminhante rico fefoftedefa percebido,

pelo lugar, quedeladroens hefeguido, que
por outro que o nam fofle , que naquelle , fe

lhe aconteceíTè ^tlgum defaftre, culparia a ven-

tura: mas naqueDoutro culparia a íi ,
quefam

culpas mais grauesde perdoar. Por iílo fenho-

ra vos peço que aprendais de mi que vi cul-

pas, & os danos delias , que aílim como toda a

peíloa no bem he maio; amiga de íi que dou-

trem , aifi tatnbem no mal quando acontece

que haja algum deíuarioconfigo)hemaís ami-

ga de fi que de ninguém. Ifto naõ he pêra ef-

pantar que he inimigo decaía como dizem.
Ainda mal muitas vezes que me foy neceíTa-

rio que volo diflèíTej porque o foube pêra vo-

lo dizer.Querer antes fenhora nam íer conten-

te
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te que arrependida. Eaqui fazendo a ama hua
paufa, nam pêra acabar, lenam pêra deicanfat

( que em vontade tinha jà de lhe dizer tudo )

íentio dormir Aonia. E cuidando que folie fin-

gido efteue hum pedaço efpreitandoa, & por
derradeiro pondolhe a mão , & bólindoa , fe

certificou que dormia ,
parece que canfada do

trabalho nam acoftumado,adormeceo. Ella era

moça, & nunca fe vira noutra. A ama ainda q
ifto lhe fizefie duuidar do paflado , com tudo
polo que paliara jà f

ór ella pareceolheo que
era. Cá nam ha coufa que traga mais certo o
íono as moças, que a dor grande : & ás velhas
tiralho, E com eíta fantefia em que fe a am^
afirmou adormeceo também.

CAPITULO XXIV.
pm que conta ornais que a ama pajfou com afe-

nhora Aonia a cerca de Btmnarder.

Blmnafder , que todo aquelle tempo paíToa

como Dcos labe, vendo que aín fe calaram
nam foube que fe determinar, tjuè tam cortar

do ficou das palauras da ama , pelo dano que
temeo de lhe fazerem,que Je !!ie tornou o juí-

zo, &c nam foube dar fahida nenhuma aquelle
calar , & afli enleado cerca do que leria eíleue

atèqueamanhaã o leuoudalli bem contra lua
vontade. E porem nam íe pode hir logo dalli.

Da
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Da magoa delle nam vos quero contar,era íío<*

inem poderia com ella : mas da coitada de Ao-
nia ( que as boas palauras da ama nam apro-

veitaram mais que pêra fe guardar delia ) vos
contarei. Ergueramie pela manhaã,& poílo q
á ama tentníte a Aonia , dizendolJie fè ouuira

ella a noi re dantes Oqne ella contara^elladif-

ilmul >u altamente , & pela faudade , Sc pelo

amor de criaçam que lhe a ama tinha, creo lo-

go de todo , & pelo aíToflego de Aonia feito

àffinte o acabou de confirmar , &ouueo pa fia-

do por nada : & pareceolhe que feria o defaf-

ibílego de moças : que às vezes por mocidade
fazem coufas que nam fariam em outra idade^

ainda que niílò fofTe todo Teu defejo. Alternan-

do a ama niíto meteoíe na ocupação de cafa

(que era grande) porque iobre ella carregaua

tudo : pelo que a Aonia ficou lugar, & tempo*
quebaftaua pêra cuidar mais alua vontade :&
pêra fazer como Bimnarder folie certo delia.

C A P I T U L O XXV.
De como Bimnarder pela fvejla do apofento de

Aonia lhefaliou.
Ottvo aconteceoa Bimnarder , que vindo

a noite pondoíe h frefta, como as paíladas

fizera ;ientioas deitar , & dahia hum grande

pedaço ( jà que eílaua defefperado ouuio pela

ca-
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cafa andar mançofmho,& porem como alguma
couía efcontra a frefta j eftando com o ientido

promptonifto fentioqueiobia alguém, &não
crendo que foííe tanto (como acontece na vif-

ta .das coutas muito delejadas , & eíperadas

muito) antes receando que foíTc algum defaf-

tre , akixoufe preftes , & deixoufe eftar ao pè
da frefta, Aonia léuantou o pano, &com o ef-

curoque fazia nam uio ninguém. Com tudo
leixouie aíli eftar hum pouco, & nam featindo

nada , duuidou de todo , & indo pêra íe decer

diíTe, Parece que foraõ p4l.au ras. Conhèceoa na
falia Bimnarder, dizendo.Nam foram,nem fe-

ram : lobio aíinha à freíla
x
& ella também o

conheceo , & fobindo chegando elle ,'& que-
rendolhe fallar,diííe ella muito pafíòíInho:Que

me perdoeis, Nifto começou a chorar a meni-
na, & acordando a ama fe poz a embalala caa-

tandolhe , mas nam fe querendo ella acalentar

fe ergueo a ama, dizendo. Nam lei fe acharei
lume. Aonia que vio nam hauer remedio,que-
rendofe azinha decer , chegou o rofto muito á
frefta dizendo. Hiuos embora que nam pode
fer mais. Oe vos, lhe refpondeo eJle, me natn
poffo eu hir aífi : & ifto tremendolhe a falia.

CA-
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CAPITULO XXVI.
De como Bimnarãer eftanâo na frejía de Aonia

adormeceo
, & lhe foram perfonho ospès ,

& cabio.

DEixonfe Bimnarder ficar â frefta , & efte-

ue atè pela menhaã
, q tam ocupado lhe

ficou o p^nfamentodaquellas pslauras que lhe

Aonia diflera em fe indo> que hua coula,& ou-

tra nam lhe daua a mais vagar,nem tam fò pê-
ra le acordar de fugir ao tempo, mas como elle

nsin tiueífe a noite dantes dormido, nem o dia

ijue fe íeguio. Entonces como defcanfando de
algífma parte de léus cuidados, nam já pêra os
ter menos , mas comcyfe acontece que quem
trás alguma coufa que muito defeja anda , em
isentes aquelledeíejo o traz nam pode repou-

•zarimas depois que alguma legurança Jhe vem
ee o ter comprido, repoulà , & dorme como fe

o alcançara.È natn podemos dizer que fqja en-

tam menos o defejo, que antes por razamdeue
fer mòr, aíTi foy Bimnarder, que parte de can-

fado, & parte de contente, tralportouíe pare-

ce tanto em feu cuidado, que le lhe foram per

ihnlios ôs pès , & as mãos , & cáhio no cham
como naoapos íi. E nocahirlauou toda em
fangue aquella parte do íeu roflo que daqueJ-

la banda da parede parece que leuou , de que
mui*
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muitos dias efteue mal depois. Mas nenhumas

coufas grandes fe acabaram ,fenam por naeyos*

de grandes deíaílres, co^o aqui vereis*, porque

eíta queda foy caufa de Bimnarder ver o que

pola ventura nunca vira*

CAPITULO XXVII.
De como a ama fenúndo de noite o eftrondo dd

queda, o qiiefobre ijíofez comofoy menhaa.

MAs diz o conto que a ama que a menina

nam a deixara mais dormir , fentio todo

aquelle eíhondo, & Aonia q nam dormia tam-

bém o ôtiuio, & cuidou logo o que terheo : po-

rem diííimulou grandemente,porque jà.íe guar-

daua da ama : mas ella que jà também eftaua

defcuidada de Aonia , foy fofpeitar outra cou-

ia , que feria alguém daquellas obras ,
porque

muita gente andaua ahi ; & pela ventura viria

efpreitar por aquelle lugar oqueellas de noi-

te faziam
,
que bem fabia ella que os homens

tudoottíauão fazer de noite. E ainda bem nam
loy menhaa foy derredor da caia ; & achou fi~

naes por onde confirmou fua fofpeita :& logo
a mandou tapar de pedra, & cal, contando tu-
do da maneira q o ella cuidou primeiro a Aonia
que lho ouuiocom tamanha magoa ,

quemór
trabalho cuido eu que leuaria em lho encubrir
que em a íòfrer conilgo : porque o fofrer faz-
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fe por vontade, & a outra contra ella. Masef*
te remédio tolhido Aonia, deulhe ca ufa pêra
bufcar outro mayor *, & chamando a húa mu-
lher de caía, que Enis fe chamaua, auifada, &
de quem fe podiam bem fhr grandes coufas :

& aílegurada no fegredo : poíis melhores ma-
neiras que podecontandothe feucoraçam lhe
diife

, que foíle ver fe andaua pela ribeira da-'

quelle rio o paftor da frauta; & fe o nam viíle

que perguntaíle a algum outro paftor por elle: I

fello ella aííi, & lbube q jazia poente em húm
monte perto d^lli onde moraua a mulher , &
filhos do mayoral do fato em que elle andaua:

& tomando ella em fua companhia hum ho-
IBém de caía,determinou de hir lá; porque ta-

manha vontade conhecia em Aonia que nani
pode fazer menos : chegou afínha ao monte ,

& perguntado pelo paftor da frauta lho foram
moítrar Jàem hua caía palhaça detraz das ou-
tras donde elle eftaua ; & ficando elles ambos
sós\ que aíli bufcou ella maneira lhe deicobrio

j

inteiramente ao que hia, Bimnarder que logo

3 creo , porque era mulher , fobre a cabeceira

onde pobremente eftaua encoftado : te lhe dei-

xaram cahir huas ralas lagrimas canfadas,dan-
tre contentamento, & muita d&r , que de am-
bas as duas foern ellas às vezes vir,as quaes fi-

zeram certo a Enis do grande bem que elle a

Ao-
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Aonia queria , & nam Ih*eiqueceo ella contai-

lo depois. Alli efliueram ambos hum gfande
eípaçode tempo , & Bimnarder contandolhe

tudo do começo: &detiueramie tanto quefo-

ram foi peitando mal da ar dança le fora eai

outro lugar : mas a vida do monte nam cria

foi peitas como nam cria de quem foipeite mal*

Mas com tudo deteueramfe ainda ambos nef*

ta piatica muito menos do que ambos quize-

ram,polo homem que Enis trouxera. Tornada
ella onde Aonia eftaua lhe contou tudo coufa f

& coufa
,
que nam ficou nada.

C A P I T U LO XXVIII.
De como e/lado da queda Bimnarder muito doeu*

te^Aonia bufeou maneira por onde ofcffe vifitar.

VKyoaífi acerto que perto dalíi hauia hua
cafade húa Santa de grande romagem ,

& era enramo outro dia a vefpora de feu dia ,

& a ama , & ^s mulheres de caia ordenaram de
hir lài & autda licença de Lamentor pêra Ao-,
nia>&; poftos no caminho que a pé podiaobétn
andar

, ao paífar peio monte íe chegou tinis a
Aonia

, & diffelhe 4 -alli era, porque affi hiam
ju concertada : niílo fez Aonia que caniaua , a
ama diíle logo q repouzaíiehum pouco : mas
deita vez nam teue ella maneira pêra hir on-
de Umufarder efUua. Foy Ia £nis

; & da torna-

da
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da íizeraó ai li grande detença,buícando acha-
que de querer la hir pêra detrás das ca fas , le-

uando Enis configo ouue tempo pêra Aonia
entrar onde elJe eíhua entaò deitado eícontra
a outra parte da parede chorando porque nam
vira Aonia ao paliar, que bem fe poden elle

erguer. E com iílo cuidaua também que hauia
de perdera tornada : porque hum mal nunca
lhe viera íem outro : polo qual eílaua no ma-
jor pranto do mundo antre íi. Entrada Aonia
ceteueíe hum pouco, & fentio quechoraua,&
íulpiraua baxo : de maneira que como naquel-
10 fe força ua a íi mel mo, ella por ver fe pode-
ria faber o porque , que tudo defejaua faber
deíle, deteuefe ainda mais, mas elle com pea*
famentos muitos que fobreuinhain ao choro ,

maisacreóentaua do que o deminuia. Foy tan-

to o choro q naó lhe abaftauaõ os kus olhos

às luas lagrimas,pelo que lhe nam podeentam
dizer nada. Mas Enis apreíTando Aonia com a

falia, & com as mãosquall ernpuxandoa,& le-

uandoa jà, virouíe pêra elle Aonia dizendo.

Leu aonre:& leixíandofe ficar toda com os olhos

íe foy aííi enleuada ate que com a parede das

outras ca fa,s trefpoz. Apartada que ella foy de

Bimimrder,elle nam fe pode ter que pala outra

banda da íua cafa fenam íahiíTe eícõtra aquel-

la paite donde fe podia ver o caminho q ellas

le-
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euauam : & alli efteue olhando em mentes a

:çrra lhe deu lugar , & depois hum gram pe-

!«tço em quanto poderiam bem chegar a caía.

là parece folgam também os olhos.com apre*

iumpçam: & defcanfam de oulhar pêra aquel-

a parte donde eftà , ou vay aquello que po-

liam ver fenam fora a fraqueza delles , ou a
mpediméto dalgua coufa. Niíto paíTou aquel-

\á doença , em que grandemente foy vifitado

3e Ents, & fárou afmha , & daqui ate que lhe

aconteceo adefauentura que vos contarei , fe

pairam tempos, & outras coufas
;
porque os

paços de La mentor acaba ramfe , & pelo apar-

tamento do lugar onde tiles eílauam , Aonia f

& a ama com outras mulheres decafa hiáo
paíTar tempo ribeira defte rio , onde Bimnar-

der fempre andaua , mas nenhua coufa ha nef*

te mundo em que fe deua ninguém muito de

fiar, que aquella grande fegurança em que
Bimnardereíhua, em lugar tamermo^henam
pode durar, como agora vereis.

C A P I T U L O
é

XXIX.
De como Lamentor cafou Aonia com o filho de

humCaitalleirofeu cornarcam^ do que Unis
aconfelhou a Aonia quefizejfe.

EFoy aífi, que a donzella porquem morreo
o caualleiro da ponte , como vos hei con-

G tado,



98 Liuro primeiro dasfaudaãef
tado , veyo triftemente acabar por azo da viu*

ua irmaa que o leuounas andas: & fucedeo no
caftello hum filho de hum caualleiro muito
valido, & rico nefta terra, que por meyo de vi-

zinhos deíejou a Aonia por mulher, o quefoy
aílnha acabado pola igualança dambos na-

quello em que a quizeram aquelles em que
eílaua o pralmo do cafamento : mas pelo nojo
de Lamentor , & pelo apartamento de fua vi-

da nam no foube Aonia fenam o dia dantes q
a auia de leuar pêra o caftello, qu*em fuacafa

nam queria Lamentor ver prazeres:& bem lhe

pareceo que fenam defcontentaria Aonia do
efpoíò : porque era bem apofto caualleiro , &
dos bês do mundo abaftadoj & por iflo também
efcufaua dizerlho entam. Mas nam foy aílí

,

que Aonia toda aquella noite paílbu em hunil

grito, fenam fora por Enis, que do feu fegredo

era fabedor, morrera, ou íe fora por elTe mun-j

do: mas ella a confolou , & com muitas efpe-1

ranhas que lhe deu , nam tam somente a ibf-j

teue, que nam fizeífe de fi nada,mas antes ain-f

da lhe fez fer contente daquelía vida , & deJ

zejala : porque lhe dizia que fegundo os caía4

mentos ocupauam aos homés poderia ella tea

a liberdade que quizeíTe , & com o refguardd

faria o que fua vontade foífe , o que nam poj

dcria na caia onde eílaua. Efte confelho fo)

tol



de Bernardim Ribeyro. 99
tomado fem Bimnarder , porque a breuidade

do tempo nam deu lugar pêra iffo: masconcer-
taram-fe ambas ,

que fícafle Em\pera lho di-

zer ao outro dia: & depois mandaria por ells?

porque logo determinou pedi la a Lamentor y

& veyo aqueloutro dia. E como Bimnarder
nam guarda iíeoutrcJ gado, ainda bem nam era

menhaá, jà elleandaua ribeira defterio: & vto

vir gente de cauallo muita , & paflar a ponte
efcontra os paílbs de Lamentor \ mas nam te-

ue entam a quem perguntar o que feria aquel-

lo ; com tudo nam fé tirou dalli
, porque logo

fe lhe reuelou o peníamento,& inclinou avon-
tade aquerello faber , que pela mayor parte

o que ha.de ferdà primeirofempren^lma,^
Ve andaílemos íobre auifo ligeiramente en-
tenderíamos tudo , ou parte do que nos eftà

pêra vir,

CAPITULO XXX.
De como Fileno o marido de Aonia dezejofo ât
a ter emfeu poder a leuou de cafade Lamen-

tor muito acompanhada.

DEcidos os de cauallo eftiueram per gran-
de efpaço com Lamentor : & depois co-

meçarão hus contra outros íahindo fazenda
maneiras de prazer. EniftovioBimnarder do-
nas a cauallo , & vio o fio da gente efconcra a

G 2 port*
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ponte; per onde teue razão de perguntar a

hum pagem que coufa era aquella : diílelho

elle paílando leu caminho: mas Bimnarder não
no acabou de crer , tamanho abalo fez no feu

cuidado : & porem em olhando vio a Aonia
& com ella da outra parte eíquerdao leu ef-

pofo ,
que conhecido Ma nos trajos , & na co-

municaçam da pratica, queantre ambos leua-

uaó: porque como derradeira coufa olhaua
Bimnarder:&nifto bem avio,& Aonia nunca
levirou pêra aquella fua banda, que continua-

da fempre delle era ; mas antes porque hia in

clinada pêra aquella parte onde oefpofo hia,

pareceolhe a elle que o hia muito mais do que
ella inda hia , & que o fazia àífinte. Ca iílo

he natural quando vos huapeíToa cae num er-

ro, todalas coufas que depois faz tomais à peor

parte, como aqui acaeceo ficou Bimnarder tão

cortado ,
que dahi a mais de hua hora não cui

dou nada : & acabo delia virandofe pêra outra

parte fefoy: &nam no virão mais» Aquelle

dia à tarde veyo Enis bufcallo, & não no acha-

do perguntou por elle \ & diílelhe outro paf-

tor, que a caio acertara então de eftarperto|

delle oulhando também a gente
, que depoi

delia paliada , eftiuera elle hum grande peda

ço fem fe mudar do lugar donde eítaua
;
& le:

tirar os olhos do chão , como homem cuidoí

er
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em fua maneira ;& tanto que elle roefmo olha-

ra pêra ilTo , & quizeralhe fallar, fenam quan-

do elle nifto virara pêra outro cabo , & pela

ribeira dando a andar rijo dei a parecera t& nun-

ca mais o vira : &jàelie meSmo fora ao monte
de feu amo perguntar por elle pêra quevef-
íe paltorar feu gado, que andaua deímandado,
& nam no acharam *, & que do monte também
o foram bufcar por todo efte mato: & pareceo

a todos que feria ido ,
porque elle nunca tal

coftumou , & ia outrem andaua com feu gado.

Ficou Enis toda fora de íi , & logo cuidou que
lhe não cumpria hir ver Aonia, nem viuercom
elía, pois fahira tam mal feu confelho, E tor-

nada pêra caia ordenou dilatar fua hida por
algiis dias pêra ver fe fabta nouas de Bimnar-
derrentre tanto não fabendonenhuas,&apref-
landoa Aonia que lhas leuafle,determinou com
tudo de hir : porque por outra via cuidou an-
tre fi , que com pouco trabalho fe lhe tiraria

porentam Bimnarder do penfamento: que os
:afamentos à primeira parecem outra coufa :

& as lenhoras que dantes foram prezas dea-
nor, logo aos primeiros dias efqueceram tu-
lo o prflado r mas depois por confas , & def-
joílos que nacem da culpa do longo tempo ,

)u converfaçam que traz menosprezo , torna-
da) muitas vezes as lembranças do primeiro?

G 3 \ por-
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porqufc niíto que configo cuidou quiz obede-
cer a Lame/:tor,quejà a pedido de Aonia man-
daua que a leuaíTem. Que voseideuizer ? ain-

da bem nao chegauam apartouíe Aonia com
ella: mas fabidooque pafíaua chorou muitas
lagrimas, & mal diile o dia em que nacera : &
Enis que era auifada, & via que pois o mal le-

nam podia curar, que íedeuia dilatar, lhe fez

hua falia defta maneira. Leixemos fenhora o
pranto

,
que delle nam fe vos podefeguír fe-

riam dous males muito grandes* Hum he ,
que

matais a vos com choro : quando pela ventu-

ra vier Bimnarder nam vos quereria achar alfíy

& fera eíla em tafn mayor ofenfa pêra elle,fe-

fiam fe lhe quizerdes dizer que defconfiaueis

delle , que monta tanto como cuidardes delle

mal. Hora volo vede là fenhora com voíco fe

podereis dar a culpa a quem quereis tamanho
bem. Pois afora iíto tendes ainda outro mal

,

que correis rifco de o faberem voílbs paren-

tes t & como elles fejam tomados em tempo
de bodas nam fe poderá deixar fofpeitar delles

mal E por aqui tolherfeuosha pela ventura o

que pode fer em algum tempo , o que eu ef-

pero: porque as lagrimas de Bimnarder nam
podiam fer tem vos elle querer muito grande

bem : & nam vos podia elle querer muito grá-

de bem que lhe nam doeiíe muito o que Azei-

tes;
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tes ;
porque o bem querer grande faz fentir

muito os efcandalos recebidos
?
& crelosna

parte
,
quanto abafte pêra o fentimento fer

mayor do q pode fer.Mas porem fempre leixa

hua duuida là na crença,pêra exprimentar nal-

gum tempo tarde, ou cedo r fegundoadòr
grande , ou pequena lhe dà lugar : nam pode
íer que aquello que vos fenhora fabeis nam
faça duuidarBimnarder deftroto que fizeftes ,

de fe elle defenganar por fi mefmo: ou fe ifto

nam he afli , nam ha verdade no mundo , nem
nos homés.

C A P I TU LO XXXI.

,Em que fe diz da grande dor quefentio Aònia
em[eu cafamento.

EStas palavras defagaílaram a fenhora Ao-
nia algum pouco , mas nam de todo : que

na verdade fe deixaram eílar sò , &ô
ter tem-

po pêra perfeuerar nefte cuidado , nam creio
eu que ella poderá durar muito , mas era ef-

poíada dentam
f & huas coufas , & outras

nam na leixauam nunca sò : efpalhauamfe os
cuidados : affi ella pouco a pouco foife aue-
zando a viuer doutra maneira ; que as ocupa-
çoens da cafa , & a defconfiança , ou defef-

G 4 . pe-
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perança que foy tendo de Bimnarder , lhe fi-

zeram indo nas couías paliadas hua íombra
xlefquecimento em que ella poderá viuer to-

dalas horas de fua vida defcanfada , cu menos
canfada , fe em algua coufa deíle mundo hou-

uera fegurança, nàm na ha
, que mudança

pofíue tudo.

Fim do Liuro primeiro.

LIURO



LIXJR-O SEGVNDO
DAS SAUDADES

DE BERNARDIM
K.IBEYRO.

O qual he declaração do Liuro primeiro.

CAPITULO PRIMEIRO.
Comofabido por elRey dafermofura dafenhorn

Arima a pedira a Lamentar pêra na Corte

feruir a Rainha.

J

RIMA, que a (II fe chamaua a me-
nina criada da ama \ neíte meyo té-

po fezfe amais fermofa coufa do
mundo , & íbbre tudo que ella ti-

nha eítremadamente iobre todas :

eralhe natural hua honeftidade , que a muitas

feita ainda à mam parece muito bem. -A íua

maníidam nos feus ditos , & nos feus feitos
'

:.., nam
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nam era coufa natural : a fua falia,& tom del-

ia foaua doutra maneira que voz humana.Que
vos eide dizer ? Nam parece fenam que fe a-

juntaram alli todas as perfeições com que fe-

nam liauiam de ajuntar mais nunca. Era ella

hum sò amor a feu pay , -que grandes aueres

tinha pêra ella guardados , fe auentura a nam
tiuera guardada pêra outros* Dentro neíle nof-

ío mar Oceano, que aqui logo perto entraef-

te rio , contam que hauia naquelle tempo húa
ilha tam ahondofa , & tamanha em terras, ri-

ca em cauallos, que dalli todo mundo caíi íe-

nhoreaua.Fallauam delia marauilhas grandes:

mas o noíTo conto nam he agora efte : nella di-

zem que hauia hum Rey naquella fezam, que
foftinha corte no mais alto ellado que podia :

mantinhafe uzança, que todalas donzellas fi-

lhas dalgo como eram em idade pêra ifiofe le-

uauam à Corte da Rainha, & dahi fahiam hõ-

radamente caiadas. Tinham afíi em preço gra-

de naquella terra, & em todalas que derredor

fogigauam , Lamentor ,
que por fama jà era

delRey conhecido, & aceito a elle , pela fua

maneira diferente de todos, & pela fua nobre-

za de langue, & feito darmas de que era fabe-

dor por muitos caualleiros andantes de fua

corteque bem o conheciam. Pelo que foy mã-

dado pelo Rey que quizeíTe honrar fua corte

coco
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com Arima

,
porque tendoa là a ella lhe pare-

ceria que o tinha a elle, & pela ventura feor-

denariarn coufas per onde em algum tempo a
viíTe ( que elle tanta defejaua ) cuidauaoRey
que o cafamento de fua filha lhe poderia mu-
dar o prepofito. Lamentor

,
que bem iabia (|

os pedidos do Rey mandados eram , nam lha
pode negar. Concertado tudo o que era necefir

íario pêra aquella ida , vindo muitos parentes

feus jà por parte do cafamento de Aonia: Vef-
%

tida Arima à maneira ainda dedòj porque da-

do que muito ouuefle que era falecida fua mãy
na cafa de feu pay nam no paracia : & tambe
porque por coítume naquella cafa nenhum ou-

tro veítido parecia melhor. E Arima jà que fe

queria partir : apartandofe da outra gente
f

foyfe sò àquella camará onde feu pay fohia

fempre de eítar depois da morte de Belifa :

porque alli também pêra fempre eftaria ella
;

a qual era feita também à maneira pêra hua
contemplaçam trifte. E entrando ella , &iii-
dofe pêra pòr em juelhos, & beijarlhe a mam,
a tomou elle amoroíamente, & ^braçandoa

l&
aflentandoa apàr de íi , tomandolhe fuás fer-

mofas maõs antre as fuás delle
}
lhe começou

a fallar deita maneira» <

CA-
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CAPITULO II.

Da grande magoa que fentio Lamentor porfe
hauer de apartar defuafilha Arima.

PEra algum conforto das magoas que me
ficaram, pareíciame a mim filha , & fenho-

ra, que me vos leixaua a vós voíTa mãy : agora
fam conftrangido de nona dòr, quando nam te-

nho nouo lu^ar em que a receba : aqui parece
lhe corriam jà as lagrimas pelas fuás honradas
barbas abaxo. À Arima também foram caufa
cfoutraSjtornou elle esfòrçandofe como ca uai-

leiro que era,alimparido aíinha feus olhos (di-

zendolhe a ella pela defagaftar) nam choreis

filha, que vos fareis nojo deíTa maneira ao vof-

focoraçammam conuem lagrimas tantas a fer-

moíura que ainda aili nam nas podereis deter

tanto que fem ellas ella nam và primeiro que
vos muito queirais : que o tempo bom nam
aguarda por ninguém. His pêra a Corte onde
fe nam coftumam fenam prazeres , ou verda-

deiros , ou fingidos. Leixai a yoflo pay os no-

jos, pois que peraellesnaceo,que vos pêra ou-

tra coufa deueis nacer : que vos naõ foy dada

a fermofura debalde. Melhores fadas vos cu-

bram a vos filha : & íe ai efta ordenado no Ceo
primeiro que o eu veja me poííua a mi efta ter-

ra, que a melhor parte de mim fem mim ha
ta n-i
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tanto tempo que tem já: & aífiorogoeua
Deos : muitas coufas me lembram a mim pêra

vos dizer neíta partida , mas quero agora quã-

to em mi for efcufaruos magoas , que pois as

nam viftes, nam foram feitas parece pêra vos*

Mas de muitas efta sò vos lembrarei. Sois ef-

trangeira nefta terra tudo fe hade olhar em
vòs , & ha fe de efperar tudo de vós : & nam
tam somente fois obrigada a voíTa boa teçam,
mas ainda à prefumpçam que outrem hade ter

delia. Culpas dadas mal fe tiram ellas àsdoa-
zellas : o acerto de tudo efta em muito pou-
co : porque as pequenas fam em as q fe põem
os olhos, que as grandes quando fe jà fazem %

efperadas vem , & mais nam fe fazem fenafii

hua vez na vida.Guardaiuos filha de coufas pe^

quenas que de ahi fe fazem as grandes: a fora

que das pequenas nacem as prefumpçoens,ou
iofpeitas que fâtn peores no dar das culpas , q
as efperanças mefmas : a boa fama he a melhor
herança que ha no mundo. Riquezas , & efta-

dos de voflb Rey cumpre que os hajais, & ella

sò de vos mefma , menos trabalho parece que
haueis mifter, mas o fruto he certamente ma-
yor. Eem todaslas coufas nam fieis de vós,&
nas dos homens, nem doutrem. Cà iíFo sò que
vos agora direi

?
vos lembre filha que volo dif-

íe eu. Tudo he foipetto, & pouco feguro pen*

as
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as mulheres \ atè o ferem virtuofas : porque
efto he caufa às vezes pêra os cauallehos fere

mais perdidos por ellas, & fazerem coufas ta-

manhas que lhe fazem èH;&crér,ò que namhe
fenam for no defejo : he eíle hum engano gtá-

de pêra vòs outras fenhoras , de quem defeja

com mà tençam, ou de quem defeja com boa,

dambos fam as obras iguaes.Càefte defejo he
o que obriga cada hum a fazer eflremos.Aboa
tençam, ou má he fora defta culpa : mas nam
ie vè fenam por derradeiro quando alguém
queria nam na ver,mas he forçado que feja ley

em que fenam pode reuogar ,
pois Deos sò o

conhecimento das tençoens dos homens guar-

dou pêra fi, pêra conhecerem aquém os fez de
tam defuairadas tençoens , & encomendouos
filha meu amor. A Deos , & olhai por vòs.

CAPITULO TIL

Em âprofigue Lamentorjua falia com Arinta*

APos eftas pala uras lhe deu hum abraça
grande , tomandolhe ella a fua direita

iriam, & beijandolha, deitoulhe fua bençam ,

aleuantandoa, que tudo já era concertado *, &
eftauámcaualleiros eíperando por ella ,como
forçado virando os olhos a outro cabo, tãbem

como que nam podia ver aquello, a leuou tè a

porta daquella camará onde fe efpediraô am-
bos.
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bos, ficando elle, ella indofe, mas já que eram
apartados tornon Lamentor chamalaamoroía-

mente a voltas de hua trifteza cheya de Utr-

dade : que me efquecia filha , lhe diffe. Man-
daime hlha, fenhora, muitas nouasde vòs,que

nam tenho outrem de quem jà nefte mundo as

efpere, & aqui tornaram outra vez renouar o
choro : mas os caualleiros que eram jà alli fo-

ram caufa de fe efpedirem mais afmha do que
ó pranto de fuás derradeiras triílezas deman-
daua.Ficou Lamentor com fuás triftezas, Ari-

ma partio com as fuás, a qual ligeiramente co
c caminho efqueceo; lenam era naturalmente
triftede hua trifteza là em íi branda ,

que ef-

fcaíTamente fe podia defenxergar de honeftida-

de. Cà ambas el!a tinha , & antre ambas fua
fermofura que parecia melhor. Soubeoquem
no ouuio, & sò o featio quem o vio o creo:era
elle conhecidodo pay de Arima quando anda-
ua pelo mundo fegundo auenturas , & ainda
amigos grandes

, pêra que aquello que hauia
de vir acontecer, lem fe cuidar tiueíTe nacimé-
to de longe nam cuidando, & pareceíle o feito

com a cauíadelle, & lobre tudo para que Aua-
lor foíTefingular em ambas : mas em chegan-
do elle, foyle pêra elle o marido de Aonia, &
polo dará conhecer tábem polo íeu que mui-
to eílimaua. Efte heíenhora (Jhediíle) Aua-

lor

,
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Ior,em que já ouuirieis filiar ao íenhor VOÍTo

pay,que muito fe preza hum do outro : o mais
deíle quero volo eu deixar de dizer,porque he
em tudo tarn acabado q cumpriria o crerdes t

faber dtlle de quem nam tiueífe tanta rezam
com elle como eu. Por me fazer mercê que fe-

ja fempre honrado de vos.

CAPITULO IV.
Comofazendo Arimafeu caminho pêra a Corte^

nelle teue principio os amores de Aualor com
dia.

A Rima que hija entam tam fermofa como
o ella era : & pêra o queella nam cuida-

ua , dizendo efcaííamente hum íi , aleuantou
como de boamente a eftas palauras a vifta con-

tra Auóilor a maneira d*acrecentando o defejo

ao pedido
;
que muitas vezes ouuira jà fallar

bem delle : & o oulhou de feus olhos \ & de-

pois dahi a hum pouco os abaxou com aquelle

modo de manfidarn que a ella sò por dom ef-

pecial foy dado. Cà aconteceo que tè aeftar^

& dar , enfim em todos outros autos a tinha

tam fuauemente pofta , que bem parecia que,

naquelle lugar eítaua sò, per onde aquello ,&
a maneira daquello tudo aíli como paíTaua fi-

cou logo efcrito na metade daloraa Aualor t

pareceme hauia de fer, & foy, pofto que toda

aquel-
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aquella tarde,que ficou a parte do feram, Aua-

]or ie andaile pondo em lugares que a podeíle

ver, com tudo nunca apode tornar a ver,& aííi

fe foy pêra a pouíada onde depois de deitarle;

a noite que íeguio com aquelie cuidado nam
podia dormir *, & porque ainda elle nam tinha

determinado coníigo querer a Arirna bem da-

mor, querendolho jà iem o ter determinado >

como anojandoíe de íi coníigo , muitas vezes

fazia por dormir, que nam cria elle quehúa
sò vez que vira Arima lhe podia ocupar tanto

o tempo, & tanto o cuidado que lhe tolhefle

o íono: mas nam era aííi como elle queria. Ta-
manho poder íobre elle ló foy dado, a hum sò
pór dos olhos, & abaixar. Porem efcontra a
menhaã adormeceo, & por fonhos parecialhe

que eítaua fallando coníigo, dizendo
,
que co-

rno o nam deixaua dormir aquelie peníamen-
to,fe elle nam podia querer bem a Aríma,pois
era entam prefo damor em outro lugar.

CAPITULO V.
Em que da conta quemfojfe afenboradeferdada
a quem Aualorfeguia damores

,& do mais
que lhe jocedeo.

ERaafli que na Corte andaua naquelle tem-
po híla íenhora a quem por morte de feu

pay tomaram terras que ella deuia de herdai;

H &



ir4 Uurofegunào àas fanàaàes

Sc viera ai Impedir ajuda a caualleiros pêra ef-

contra quem tamanho mal lhe tinha feito : &
Analor a fetuia encuberta , & muito iecreta-

mente
,
que pela muita htwa que lhe o Rey

fazia j
parecia cafo de menos acatamento que-

rela ieruir darnorescaualleiro q foííe vaíTallo

feu. E era eíta fenhora niais fermofa pêra an-

tre homens que pêra antre mulheres^de huas
feiçoens grandes naquella grandeza bem pof-

ta : porem fobraua ua graça de feu ar, que der-

sramaua por tudo que ella fazia, ou dizia , de
maneira que a quem a vifíe mal que lhe pez
lhe auia de apprazer, mas eftando alli Aualor

no feu fono repreíentoufelhe ver húa donzel-

la vir tam delicada
, q parecia nam viuer mui-

to. Ella chegandofe pêra elle a paflos vagaro-

fos, & tomàndoo pela mão lhe dizia (aper-

tandolha : ) Caualleiro fabereis q ha ahi von-

tade dada por força damor , outra por amor
forçado^ podia ler ifto aífi, fe hum caftel lo cer-

cado fedefle aosonquiftador por mais nam po-

der fazer: outro ledeíTesò por fe querer dár:

nam diriamos que nam tinham ambos vonta-

de de darfe : porem diríamos que o primeiro

foy o querer forçado,que deu a vontade ao ou-

tro: O querer forçou â vontade que deu. E
efta diferença ha no queêítaueis cuidando fetn

íe declarar
,
pondo grandes coufas por peque-

nas.
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nas. A outra tomoute A rima , tu te lhe deite

,

tinhate húa preío.o corpo,&a outra, que quei-

ras , & que nam quei^p , hade ter o corpo
, &

alma
;
por sò te dizer ifto parti donde parti.

Mas porque eftás guardado pêra fempre feres

trifte te nam quero leixar fem hum contenta*

mento grande em tua trifte^a. Parecialhe a
Aualor, irlhe perguntar de que eftauaaflí ma-
gra : ca de do deíla nam íe poderá acordar de
outra couía. E ella> nam diueras querer faberf

lhe difíe, a caufa, porque nam halde fer mais
]edo quando a Couberes : em noílbs efpiritos

íomos criados com a vótade de cujos hauemos
de fer : & porque me perguntas, fabe que Ari-
'ma alta dcterminaçam poílue em fua vonta-
de: ifto te nam quizera dizer, nem per fonhosj
ca em r^l hora fei que te foy dado efte cuida-

do pêra te fazer dór. Sonhos verdades te pare*

ceram.E affi lhe ddfapareceocom huay grade,

CAPITULO VI.
IEm que Aualorprofigue no conto do que dormiu-

]
dofonhara que vira.

AQui acordou Aualor , & vendo menhaã
clara, achou toda a cama banhada em la-

Igrimas, que chorara do dô que oavera daquel-
lladonzella do fonho, que affi delicada como
|vinha, tinha là aquelíe desfalecimento de car-

il 2 nes



ii6 Liurofegundo dasfaitâades

nes pofto em húa lombra de fermoíura, q nam
parecia fenam que ficara alli , doutras muitas
enfindas coufas que fe lhe foram : & inda aífi

acordado , cuidando nem fe lhe eftauam os o-

Ihos enchendo de agoa, mas depois de infindo

tempo o magoou ifto verdadeiramente. Ca en-

tam ocuponlhesô o cuidado, marauilhandofe

muito daquello q lhe diíTera :icerca do amor

:

porque quanto mais cuidaua niflò mais lhe pa-

recia. Àíli eftando muito metido por efte pen

famento em húa coufa sò acabou de confirmar

de todo , porque aquella fenhora deferdnda q
aífi fe chama ua , nunca lhe lembraua lenam
porque defejaua de a ver : & nam cuidaua nel

la fenam porque a nam podia eíquecei\&nam
era outro feu cuidado fenam como a veria,po-

rem com tudo porque li>e tinha embaraçadas
jfantefia nam podia cuid^f coníigo de todo ain

daentam que poderia dei xala per outrem>ma5
na verdade ella só era a q o nam leixaua per-

der : & por iíTodurou tampouco comodurou
Cá quem quer bem a alguma p?iToa porque lhe

ella quer, ou porque ella faz que lho queira

logo leixa de lho querer como falecem os me
yos per onde : mas quem o quer por sò que

rer, ou sô porque o quer : a efte nam pode fa

lecer o querer de todo : & ainda que o contra

rio pareça alongafe,mas nam fe tira nuncajre

nhu

1
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nhum amor. Porein com tudo como comecei
de dizer abaftou o que Aualor queria àfenhcr
ra deferdada pêra entam nam cuidar que po-

deria leixala, & pof ifto vendofe da outra

parte períeguidoda lembrança de Arima , co-

mo manencorio de 11 , determinou de naó hit

ao paço tam alinha, que cuidaua elle que aífi

íe poderia eíta referta partir.

CAPITU LO VIL
Como ejlando Aualor muito cuidadofo em feu
cuidado , vira com elle ter hum caualleirojen

amigo : & do que awborpajfaram*
1VT Líla determin içam paliou aquelle dia ,"

Ju.N & outro , mas eftando ao outro ainda na
cama^cuidando também no que nam podia dei-

xar de cuidar nunca , entrou pela porta da ca-

fftarã hum caualleiro leu amigo , dizendolhe
que íe aleuarítalTe azinha , & que hiri^m ao
Paço, que partia elRey, & a Rainhacom toda
lua Corte pêra hua cidade do Sertam , jà era
quafi concertado tudo p^ra a partida: & entam
ie ergueo Aualor, & querendoíe a perceber
pêra o caminho

, vieram a grande prefla cha-
mallo, que partiam jà.Foy forçado Aualor hir

affi por entonces sò ate fahir fora da cidade t

& tornaríe atauiar de caminho , & acabar al-

gúas coufas que tinha ainda pêra- fazer : mas
H3 eít*
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cfta fua determinaçam fahiolhe doutra manei*

ra. Com tudo porem elle chegando a {enhora

Arima eftaua jà de mulla , & ainda elle nam
aparecia acolá, o via ella dalli onde eftaua : &
com a vifta ; & com as maneiras delia o come*

cana agafalhar. Chegandole Aualor pêra ella

com grande acatamento, ella o recebeoga*
tzalhofamente, começandolhe dizer que fabia

jà muitas couías. Refpondeolhe Aualor
,
que

dclle nam poderiam ellas jà fer pois eraõ mui*

tas. Abalou a Rainha nifto,& começaram a ca*

minhar : aqui paíYaram muitas couíasquea
mim nam lembram, fenam que enfim lhe vie*

j*a Arima a defcubrir que eram coufasda fenho*

ra deferdada^ & Avalor nam lho negou que tè

aquello lhe nam podia jà negar fazendo ella

muito da fua banda. Cà auendodò delle lhe

promeíeo que o que nella foíle faria de boa-

mente j que pelo ?er contente tudo lhe feria

loue fazei, £ítes oferecimentos lhe fazia ella,

& diáia com aquella graça, &com aquellear,

que sò no feu tempo íe vío nella , mas pêra

liíía coufa os fazia ella , & pêra outra fe fa*

ziamelles, que Aualor tudo via , &olhoua
com os olhos que lhe punham todonalma , &
no coraçam : & acabando de dizerlhe ella hfia

çoufa , ficauaíe elle logo lembrando como lha

àiíTera: tornaua ella dizer outra , tornauafei

alem?
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alembrar daqueloutro: aííi foy todo aquelle

caminho : & afli foram ambos de dous namo-
rando a elle sò delia sò , & donde hia pêra no
mais que até íahir da Cidade foy tè íahir de
li , & nam íe precatou quando fe achou com a
jornada acabada

i vendo que fe queria Arima
defpedir delle, que noutra couiao nam conhe»
ceo, mas el la que também o vio sò , entam o-
Ihou como elle nam vinha nos trajos pêra tan*

longo caminho; parece Aualor, lhe diífè, que
nam vínheis pêra tam longe: fenhora nam cui-

dei que vinha , lhe refpondeo elle
,
que nam

íahi com tençam de vir mais que tè fora da
cidade hum pouco, ainda que também aíli nam
iahi fora de minha tençam : porque tè aqui
bem pouco me pareceo. Pouco lhe tornou el-

la , indoíe jà pêra decer : também mo parece-

ra a mim íenam viera com uofco; & aíli fe aca-

bou de decer.E Aualor per iíío nam teue tem-
po de lhe.refponder , nem ficou para iflo ainda
que o tiuéra9tam embaraçado o deixou aquel-
U repofta, queeícaçamente fe lembrara efpe-
dirfè delia

, fe fe efia nam eí pedira delle. Cà
por fer jà de noite foy vedado aos caualleiros
apearemíe. Tornoufe Aualor , mas nam por
bnde fora : cà perdeo o caminho ao tornar coiti

a noite eícura que fazia, cuido eu verdadeira-
mente que lhe foy aquello remédio pêra cui-

H4 ^ dar
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dar menos : com aquella ocupacam chegou
pêra onde tornaua, que íe viera pelo caminho
direito, ou chegara, .ou nam : mas elle na per-

da do caminho nam íe lembraua lenam da per-

da dos lugares que piiuera de hir vendo pelo

caminho, & hiaos figurando coníigo , pora-
quelle por onde hía : & alguns lhe pareciam
outros algus defquecido de ú , & de por onde
hia mruitas vezes, aífi enganado , ou traí porta-

do fe detinha nelles pdo qual nam chegou
donde partio lenam ao outro alto dia com
quanto andou toda anoite, carnais leuaua per-

dido que o camiuho.

ÇAPI T U L O VIII.

Da pratica que Aualor teue com afenhora Ari-

ma quando tornou à Corte.

Undo elle jà tomou eíbua a Corte apo-

íehtada naquelloutra Cidade , mas che-

guuThum dia, & outro foy ao Paço : & porque
o nam leuanam là outros deíejos , ainda bem
nam foy tempo na entrada do apofentamento
da Princeía jà elle là era : & querendoíe por
a Pirueta à meia vieram todas aquellas fe-

itoras donzdlas fuás
, que daltò fangue , &

eítadoeram, que a filha muito prezada era do
Rey

j & depois delbs todas vindas , cada bua

como mais azittha pode : vio Aualor dahi a

hum
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hum bom pedaço somente derradeira de to-

dos vir Aríma tam de vagar
,
que parecia que

inda entam vinha muito cedo , feriam que if-

to nam podia parecer a elle sò; & como o el-

Jâ abrangeo bem dos olhos, veyo por íe acerca

delle recebepdoo com huas acolhenças como
que o nam vira tempos hauia, & depois de ef-

tar affi acerca delle , a meya vifta, perguntan-

do mançofmho : Donde tardaíles Aualor tan-

to
,
que todo eíle caminho vim olhos longos

por vòs? Quando vos leixei fenhora ,
lhe ref-

pondeoelle, perdi o caminho ao tornar. Folgo
muito , lhe diíTe ella

;
que cuidei que eu era a

que perdera em meleixardes. Eftas pala uras

que ella a. boa parte dizia eníbberbeceram ,

cu enleuaram tanto a Aualor que o pozeram
em condiçam de lhe deíeobrir logo fua vonta-
de , & íenaó fora pelo lugar pareceolhe que
Jho (Jefcpbrirâ : mas pelo que depois aconte-
ceo molhou íer ifto como dizem ^ coraçam de
ponzada. Ergueofe a meia, & veyo pêra elks
outra ienhora amiga grande de Aualor : & na-

quellemeyo tempo de ferecolherem,que nam
foy muito pouco, paliaram todas três noutras
oouías: pela qual parte quaíl foy elle dallitaoi

carregado como nunca ainda fe achara : porq
depois de lhe aqueloutras palauras ter dito
Aríma vio que falJaua em tudo , o que fallaua

tao
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tao polia naquello que parecia que eftaua to-

tla alH , ou que ao menos nam eftaua noutra
parte com o penfamento : o que lhe fez fof-

peitar a elle que lhe diífera nam fe via lenam
da grandeza daperfeiçam fua. Tam acahada ,

& tam gentil dama era em tudo o que ella

tjueria íer como nam era nunca dantes: porque
le o dilTèra na tençam que o elle queria tomar,

:uidaua Aualor eftando configo, quetrabalha-

xa ella pelo defcobrir em algíías outras cou-

fas , depois daquelloutra fenhora vir. Ca bem
íabia elle jâ que os defejos , começados a de-

clarar , muito mal fofriam a diíGmulaçam de-

pois. E porem có tudo nam querendo, nem po-

dendo leixar jà de fe enganar aífi mefmo,com
aquella ocaíiam daquellas palauras que por íi

tinha , ou por íi entendia , determinou dizer-*

lho como a vifle. E com eíta determinaçani

tornou aquella noite ao Paço, & nam na vio :

mas ao outro dia tornou Vã : vioa vir daquella

jnefma maneira que da outra vez : & pare-

isedolhe entã tão noua coufa aquella manlidam
de vir , efpos a tanta preíía das outras corno fe

nunca a vira vir aífi : que ifto tinha ella ,
que

inda naô ouui dizer que o tiueííe outra i
híía

coufa poftoque muitas vezes a fizeíTe, cada

vez que lha viam fazer
, parecia a quem lha

via que era a primeira, E potli aquelhs íuas

acQ-
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acolhenças,que nunca mais fahiram da memo-
ria a Aualor, íè veyo também pêra junto dei-

le , mas daquello tudo que elle determinara

tam pouco lhe diíTe nada ,
pofto que efpaço

grande de tempo comelle eftiueflè entam, le-

nam que a ella pareceo tam pequeno, que fojr

dalli cuidando coníigo
,
que pela mingoa do

tempo lho naõ diíTera : mas nam era por iflb ,

porque outras muitas vezes tornou a fallac

com ella , & também nunca lho diííe : hora
lhe parecia que fe aqnello nam fora que lho
diíTera, hora que fenáo fora aqueloutro.E qua-
do nam achaua a quem fe tornar /nunca lhe

leixaua de parecer lenam que lhe falecia o té-

po : & a verdade era que lhes hia falecendo ,

mas nam da maneira que elle cuidatia; que de-

pois íucederam coufas que tè tempo pêra per-

der nam teue. Entam conheceomingoas pa fa-

iadas quando conhecelas lhe nam podia pref-

tar pêra mais que pêra o magoar ; mas affi pa-

rece que hauia de fer, que por derradeiro cora
achaque diíto , & daquello andou hum anno
de dia a dia

, que lhe n^m parecia outra coufa,
nem lhe fallou em nada de quanto determi-
nou, & fempre lhe pareceo que nam ficaua por
elle, lenam que nam podia mais fer : & jà
quando ueyo efcontra o cabo do anno , mais
diligencia punha efp bufcar defculpas pêra

coníN
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conílgo \sò per onde cuidaííe que nam pudera
ler, do que punha em bufcar outra coufa , en-
tre tanta duuida o traziam amor , & temor :

mas1

h-fla couía cõtauaõdelle rnarauilhofa,que
lhe queria tamanho bem, que nunca feenten-
deo

,
que lho leixaua de dizer com receyoque

tiueííe de.dizérlho
, q no querer bem antigo,

& velho ', he o reçeyoem tolas coufas , rnor-

mente rçeíta , em que fe teme anojar a peííoa

bem querida. Cà como feja nouo , d,>quella a

quemdezejais em cabo dar prazer , receailo

mais, pois he o primeiro paíTo entre dous que
fe bem querem , em .que íe moftra temor i &
por iílò parece .mayor, ou he como em couta

primeira: maselle iftonam noentendeo, ou
queria parece tanto a Arima^que detudoquã-
to hautá no leu bem querer , nam parecia fe-

nam a.elle sò o receyo obraua o que hauia de

obr3r , & o querer grande tornaua tudo aquil-

lo a outros achaques: & fabeis quanto lhe po-

dia hir de o nam entender á entendelo, que fe

o entendera bufcara maneira pêra íaber fe

perderia o temor de anoja la fe lho difTíffe. Cà
elía tinha amigas grandes, que eram fenhoras

também grandes d'Aualor s & mal peccado jà

entam feria defcuberto aos homens o que as

mulheres la entre fi failauam : tudo iílo ouui

eu faltar muitas vezes a meu pay, que em ta-

manho
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rnanho grão alçaua o amor deite cauallelro, q
jiíraua em fua fé nunca ouuir , nem ver outro

tam eftremado em bem querer.Cá morreo por

Arima,& por lho nam dizer^ mas íoípeitouíe

que o íoubera ella
,
pelo que fez depois de o

! faber ,
pode , & nam pode íer , como podereis

cuidar depois.

CAPIT I* L O IX.

Do gentilpajfo que tem biia-dãnia, amiga gran*
de de Anato?* acerca de húa queda que deu

na faia da Princefa,

A Gora tornemos a Auaior
,
que com tan-

ta fadiga éfteue configo
,
peito na.quelle

^ítremo em que and.ma do anno, donde dantes

Jempre achaua couías em que foliar com Ari-

majáentam hauia grande tempo que como fe

via com ella tudo lhe falecia ; & como a via

traspoítauaíe : foy certo que bua vez eílando

a Princeía na fala com todas fu as donzellas,&

muitos caualleiros com couía de prazer, & el-

le fe acertou entonces , de eflar a hum cabolà
delia sô, com os olhos poftosnaquella parte

por onde hauia de vir Arima, fe yieíTe, que el-

íe nam perdia a efperança nunca por tarde
(quando fe ellas coftumam perder) antes e&i-

tam a tinha mor* era diferente do bem dos

outros caualleiros o que elle queri^ & aífi pa-

re-
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rece lhe eram dadas as efperanças diferente»

das que íe coíbrnam ter: mas eftando elle alli

todo encoftado a hum ras , vio vir Arima , &
defacordandofe da força, ou nam podendo fuf-

tentar a carga dos feus olhos (como dizem q
elle di lie depois) cahio* E como elle foíle mais
alto de corpo do que hauia entam caualleiro

feu igual , deu tamanha queda que toda a fala

abalou, Aigumas pefloashouue ahi que fof-

peitaram a verdade : mas as mais eítauão tam-
bém ocupadas em feus penfamentos , o que fe

fofpeitou nam fe ateou : fiorem nam tardou

muito que dalli nam paceo todo o pezar ,&
todo o dano de Aualor: & porque nam ha ahi

mal que nam ache caminho por onde venha, a
quem elle eíiá por vir. Aconteceo por acerto

citar entam com hua fenhora amiga d*Aualor

hum caualleiro dalto fangue ,
(mas de baxos

penfamentos) de que teue nacimento todo o
dano. Depois aquella fenhora , como foíle a-

mig3 grande de Aualor, & acoílumàte fempre

feílej^do com recados, lhe mandou entam por

hum pagem perguntar, que lhe mandaíle di-

zer de quetarn alto cahira
,
que tamanho eí-

trcndo fizera. Refpondeolhe Aualor : que do
feu cuidado. Affirmou entam o caualleiro por

verdade f»a foi peita; & dahi a tempo difle, q
Aualor ieruia em íecreto a Arima, &amifade

grau-
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grande era diílimnlada:& ifto foy
e
dito em par-

te que o veyoa íaber Arima , mas como ella

de lua tenção eftiueíle fegura, & dá outra de

Auator riam foubeííe nada,nam poz mentes de

todo naqoello,antes o teue por mexerico. Mas
com tudo como a íofpeita que entra hua vez
em alguém nunca de todo fe perde, ainda que
lenam crea : ficou a Arima sò hua lembrança

iToulhar mais pelos feitos , & pelos ditos de
Aualor > que eftanam bem claros pêra quem
oulhaffe por eltes, como defeito oulhandoelU
via folgar de eftar com ella Aualor callarido

feu perder das coufas em que fa11auam,& nou-

tras no perder delle, & nunca faberfe efpedir,

ou tirar os olhos delia , & poios a furto ; &
queixarfe delia nunca parecer; & de fora par-

te, o feu andar sò,& o feu cuidar fempre, o feu

fallar efpedaçado , fallando antre muitas ; &
logo o feu trel portado filencio. Vio também q
afli tinha Aualor notadas todas fuás coufas

, q
a nenhuma parte hauiade hir a Princefa

, que
elle jànam eftiueífe naquelle lugar, pêra onde
a condiçam lua delia ohauia de inclinar y 8t <{

íempre fe hauia por de maneira affi no eftar ,

como nas idas dos caminhos que fe fizeíTem ,

acertado com ella, fazendo ifto de força tam
legura

, que muitas vezes ellamefma olhaua
por UTo , a metia em devida de cuidar fe feria

aquel-
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squello (Tacerto, ie por querer ordenado: mas
elle fazi iõ íempre ,& por iíío o nam podia pa-

recer decerto. Sobre tudo atentou no aíloxar da
fama da íenhora deferdada que tam acefa em
feus amores íbhia andar, que nam mormura-
uam às gentes dal : & q às vezes de tarde em
tarde fe punha em lugares delcube,» tos,naquel-

la opiniam , corno quem queria íuftentar pre-

funçoens fdlias que ie perdiam pêra com iílo

cubrir outras verdadeiras, E pareceo daqui a

Arima
,
que feria elle também fabedor do que

lhe aelle dtíleram acerca de leruila encuber-

tamente : & que por iíTo o fazi ! affi : mas elle

nam o fabia na verdade. Todas eftas coufas, &
outras, que nam Iam eícritas nefte liuro, trou-

xeram a Arima grande tempo em muitas , &
díuerfas duuidasj cà também a ella era caro o

partir daquella amiíade (tanto pode o amor
em tudo) & por derradeiro eftãdo ella hua vez
de dentro g htí[a janella acerca rafa , acertou

Aualor paliar por húa varanda íbbre que ella

cahia,& vendoasô aílieftar virada pêra aqqel-

la banda delíe , deteue o palio , & íem fazer

outra coufa fe poz todo a olhala , & cuidaua

elle que polo ella nam ver que furtaua affi a-

que He tempo pêra vela melhor : porque dou-

tras vezes qiue a íabendas a vira , nam podia

fartar os olhos delia como deíejaua, fempre le

eí-
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fíípedía com tantas coufas por lheolhaf fj[ lhe

parecia indo
,
que a rtani vira. E ifto alem da

íer alfí, porque he aííi, era também, porq com
delejo as coufas muito defejadas, ainda que fa

alcancem, aífi o íatisfazem, q asacrecentam 1

nam he como vontade que fatisfazendo fe ti-

ra : mas Àrima que muito bem o vira vir, dif*

fimulando fez que nam o via , pêra ver em (J

p^auaquello.Ê determinou paratfealíi fem
f 11 ir, que as coufas de Aualor juntas naquela

íe fegrecki-a traziam tam defejofa de o íaber

com; iilo. E depois de fe deixar eftar aífi hum
mirto grande pedaço,o lentío muito prompto*
& muito contente em oulhar , calandofe con-
firmou o que era : porque bem fabia ella que
nan podia hi hauer amifade tam calada. E vi-

rando a elíe o fèij rofto , a maneira d
J
encendi-*

Ido , com hua delicada flama a foro de menen-
coria eíteue hum pouco toda pofta,& os olhos
poftos nelle : & aífí virandofe com a vifta,com
o teu bem apoíto corpo, indofelhediiTej ou me
vô> tendes errado Aualor , ou andais pêra me
erra». E carregando eftas palaurascoro hua gra*
lueza de' prefença agravada ferroirde todo a
paaella, indpfe feu paííb quedo : verdadeira no
mdar pareceo elU a Aualor

, que ficou como
[podeis cuidar r dizeruolo nam poderei eu , &
jpera o magoar , ainda mais fartou os olhos da*

I quel«
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quellehiraííi , mas tam cortado ficou dàquel-
las pala uras que o tomou alli a noite : &mais
acontecera fenam fora por hum feu amigo,que
paliando o faudou , & acordou do cuidado em
que eítauai & vendo elleo lugar , & que po-
deria nacer alguma íofpeita, q trouxeíle dano
a Arima, que de íi lhe nam daua nada , fe foy

pêra fua pouzada onde eíteue muitos dias fem
tornar ao Paço. Depois mandandoo chamar a-

fihcadamente hua fenhora amiga fua grande

foy elle lá , & ella tomandoo á parte lhe dif-

íe : Prometeime fegredo , & diruoshei coufas

em que vos vai muito a vos, & a outrem , de

quem vos ha mais de pezar. O fegredo,lhe ref-

pondeo elle, fre deuido a todalas coufas voffas:

& por iffo fobejo feria prometeruolo eu;em ai

roe podeis mandar de nouo. Aualor , tornou

cila, eu fuy em tudo fegura , de volTo fegredo

nam defconfiri agora, mas quizuolo lembrar :

mm me negueis que quereis bem á fenhora

Ari ma, que nem eu quero que mo confeíTeis ,

potsdeterminaftesencubrilo : mas fique entre

vos iílo aííi afíentado : & nam quero íabelo de

vos por nam ofender voiTa determmaçam : a

Vos vos nam peze de o cu teríabido, por nam
ofenderdes a confiança que eu , em vos tenho

pofta, nem cureis, negandomo agora , íazermel

as voíías obras duuidoías
j
porque eu o tenho I

mui-4
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multo mais crido : Querer bem , &fião veida-

deiro,poder de finiular, & fingir : mas diífimu-

lar, ouencubrir bem querer algum^uncanin*
guem o foube fazer que o quizeíTe Verdadei-

ramente. Paflb por aqui que riam quizera di-

zer iíto pêra mais : eu dele jo' tanto voflp con-

tentamento como vos meííno , & nam me pe-

za de quererdes feguir prepofito defta feiçaoi

fenam porque riam poffo tomar armas por vòs,

ainda que aífi encubertamente vos ííruo algii

hora, como em algum tempo fabereis*q ainda

deílas duas pouca efperançadeuemos ambos
de ter , fegundo a aí pêra emprefa que tomai-
tes , em que arreceyoeu muito de nam apro-

ueitar nada, & vós de acabardes primeiro a Vi-

da que a ella. Ca pelo que tenho aprendido

da longa, & muy eftreita conuerfaçam da fe-

nhora Aritna,em que vós fois,ou nam fbis cul-

pado, narn digo nada, vim eu a faber que nam
11a fenhorea vontade nenhuma , nunca tam li^

urecoufa vi: muito ha que vos eu tinha afi-

gurado pêra tamanha opinião, porque vós , &
as confas de infindo tempo ha que a grandes
ílwiiftres vosobrigaaié Sempre nos voííbs fei-

to;; vos preí afies de nam hir por onde os ou-

.

tros •, & affi enfim vos hamorafles : Verdade he
que ella he fermofa, & muito acabada, mas he
tanto do outro mundo

,
que nam he pêra nirt-

li guem
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guem fe namorar delia , que o querer bem ou
nace das efperanças, ou com ellas. A vòs sò a-

prouue entrar em guerra deíeíperada, & nam
mo negueis, que bem parece q fem efperança
lhe quizeftes bem : pois todo voflò trabalho
nam foi lenam encubrilo ao mundo , & a ella

mefma,ò que eu nam crera fe o nam vira com
os meus olhos. Não vos efpanteis difto que di-

go
,
porque dos homens foram todolos penfa-

mentos d^fcubertos às mulheres por fegredo
efpecial,

CAPITULO X.

Do mais que Aualor pajfou napratica cò aqueh
lafenhora amigaJua.

AQui fenam pode Aualor ter que lhe nam
falia Redizendo. Perdoa ime fenhora que

nam he em mim leixaruos acabar ilTo
, q nam

fei que hieis pêra dizer : não quero , nem tam
fo\s ofender meu cuidado, com prefumpção q
desòeallarme pode ficamos* Não fallemos

nriaJbSiniftofe nMgua couta eftimais. Toman-
do! he ell.a então jp n ã > com as luas amigauel-

mente : o que vos a vòs cumpre , lhe tornou f

n iõ polío eu deixar de dizemos, ainda que vos

diflb peze \ porque eíta sò diferença tem eíta

ni»iTa amiíade das outras, olhar eu mais o que

vos cumpre que o que vos apraz. Iílo que vòs

ago-
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agora quereis regar íabemtxò jà ca todas eítas

ienhoras, & por iilo vos perdoo eu sò qnerer-

desuos emcubrir de mim, pois affi o quizeftes,

ou nam quizeftes ter em iegredo, mas iílo ain-

da nam he nada pêra o que vos eu quero dizer.

Contam queentam fe chegou ella à orelha de

Aualor,& o que lhe diffe,ou namdiilè,nam fe

foube então, masdahia poucos dias o que el-

3e por iilo fezouui eu dizer, que nam deuefer
contado entre donzellas, por lenam arre pende^-

rem de feus contentamentos,ou ao menos nam
hauer inueja deftoutro. Abaíta a fenhora Ari-

ma íoy sò a quem as fadas com os olhos chey-

os oulharam: porque não somente foy acabada

em li , mas em quem a deíejou. E le a ventura

quizera fazer algua boa obra, ou leixara fazer

coufa algfía perfeita, em a qual vem a deíigua-

lanç.i, ou das vontades , ou dos tempos
\
pode-

rá ter nunca lugar, fora íentir que a fenhora
Arima le feiuira fe quer do penfamento de A-
ualor.

C A P I T ULO XI.
De como opay de Arima a mandou leuar da Cor-

te
, (trbida ella , Aualor dejapareceo.

SOoufe , & foy certo depois naquelles que
tinhaõ rezam dei) fâber,que poítoqueaífi

íoffe aquelle grande feito , que tudo twnafle
em louuor da fenhora Arima : com tudo, por-

I 3 que
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que fe deu caufa que fe falia ÍTe nella, o fentio

tanto, que muitos dias infindos chorou muitas
lagrimas : & íenaõ fora por naõ abrir cami-

nhos a raàs prefumpçoes.ellac^hiraemcama,
irias affi penadamenteíelbíleue o melhor que
Í>ode, & peor que podia fer. E afirmafe que de
iúa das coufas, & doutras naceo hum auorre-

çimento à fenhora Arima ; de híís modos que
hi ha no Paço

,
que he deíejaç outra vida mui

defuiada a for inclinando mui to:& de íua Ioga

determinação fe fallou, & fe deixou depois de
fallanpotqobom velhodefeu pay depois de a

ter em caía, a foy fazendo ao que quiz; rnas de

íua hida, & de como Aualor também após el-

la fe foy , nam fe foube entam inteiramente

tnais que per hum cantar Romance que da~

quelle tempo íicou
,
que diz affi.

Romance de Aualor.

PEla ribeira de hum rio ,

Que leua as agoas ao mar

,

Vay o trifte de Aualor
,

Nam fabe fe ha de tornar.

As agoas leuam feu bem

,

EHe leua o feu pezar , *

E sò vay fem companhia,
Que os feus fora elle leixar.

Cà quem nam leua defcanfo,^
' Deí^
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Defcanfa em sò caminhar,
Defcontra donde hia a barca

SehiaoSol abaxar.

índole abaxando o Sol

,

Eícureciafe o ar,

Tudo íe fazia trifte,

Quanto hauia de ficar.

Da barca leuantam remo^
E ao fom do remar
Começaram os remeiros

Do barco eíle cantar.

Que frias eram as agoas

,

Quem as hauerà de paílar ?

Dos outros barcos refpondern >

Quem as hauera de paliar ?

Senam quem a vontade poz
Onde a nam pode tirar

,

Traia barca leuam olhos '

Quanto o dia da lugar.

Nam durou muito
P
que o bem

Nam pode muito durar

Vendo o Sol poílo contr^lle

Soltou rédeas ao cauallo.

Da beira do rio andar

,

A noite era callada , (

Pêra mais o magoar
,

Que ao compaflb dos remos
Era o feu foi pifar.

.

I 4 Que-
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Querer contar fuás magoas

Seria áreas contar
,

Quanto maisle alongando
Se hia alongando o íoar.

Dos íeus ouuidos aos olhos

A triíteza foy igualar :

Affi como hia acauallo

Foy pela agoa dentro entrar*

, E dando hum longo foipiro
,

Ouuia longe fallar

,

Onde magoas leuam alma
Vam também corpo levar.

}&as indo aifi por acerto

Foy cum barco n'agoa dar y

Que eíhua amarrado a terra ,

E íeu dono era a folgar.

Saltou affi como hia dentro,

E foy a amarra cortar

,

Acorrente
i
& a maré

Acertaramno a ajudar.

Nam fabem mais que foy delle7
Nem nouas fe podem achar

,

Sofpeitoufe que era morto
,

Mas nam he pêra afirmar.

Qne o embarcou ventura

Fera so iíTo guardar,

M as mais iam as magoas do már
Do que fe podem curar,

C A-
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CAPITULO XIL
Da grande âiientara que fucedeo a Aualor em
fna partida embarcandofe naquelle barco tam

incerto donde poderia hir parar.

DEpois , pêra vôs verdes , coíbo coufa ne-

nbiia lie incuberta ao longo tempo , fe

foube a hiftora delle, & juntamente delia: &
foy defta maneira- Parece que a fua defuentu-

ra de Aualor ( que a/U lhe chama ua eu ) deu
com elle pêra aquella banda pêra onde era le-

uada a fenhora Arima : que efta noíía feria en*

tam, & onde fobre ornar íe impín.aua hum er-

guido rochedo, veio naquelle pequeno barco

aportar a menhaã do outro dia , antes de rom-
per a alua : & ao rogido grande das ondas que
o mar com furioíb impeto quebraua na pene-
dia daquella alta rocha , fe acordou Aualor fe

feria aquillò terra : &attentando pêra bem fe

afirmar ouuiohfiía voz dorida como de donzel-
3a, que dantre aquelles penedos parecia fahirrf
dizendo , Mefquinha coitada triíte de mim :

afinnoufe elle com ifto, que era terra; & pof-
to que logo aquella voz omouera a paixam :

com tudo porque elle -trazia configo outra
mòr, que o-hauia mifter por entam : mas foy-
felhe afigurar que era aquella terra donde fa-

hira ; 8c difpondoíe o melhor que pode, como
me-
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menencorio de íl , & de fim ventura tornou a

tomar os remos com aquellas mãos, que jàna-

quella viagem eram feitas em empolas muitas

vezes j outras tantas as empolas desfeitas em
viuo fatigue , mas por muitoque Aualor tra-

balhou nunca pode vingaras ondas,que ocha*
niauam a terra, & eram jà quando íe elle acor-

dou apoderadas do barco *, & narn o- vendo el-

le, pela ocupaoam que coníigo , & coo* os re-

mos trazia, nam fe precatou lenam quando
haa alta onda, que a elle, & ao barco todo de

efcumas encheo , & deo com élle ao trauez de

híís penedos que em diuerfas partes o efpeda-

çaram, Santa Maria valme, dizia elle: & acor-

dadamente lançou mam de hum penedo
,
que

ão mar iobejaua com hum talamauez : &a
agoâ fazendo humeílrondo medonho fe efpa-

Ihou indo per antreaquella penedia ,& parte

delia quebrando naquella alta rocha as aguas

do mar lançou pêra o Ceo , & da força , ou re-

uerberaçam do ar, ou do que quer que era , fe

faziam candeas ; & niíto em breue efpaço fe

tornou a recolher aquel la agua pêra o marque
a efperaua vindojà dela do pego encarapela n-

doíe.como quem fe ármaua pêra fe vingar da-

quelles penedos q lhe faziam eftoruo às fuás

agoas. Mas poito que jà rompia a alua,& luz,

& tempo tiuefle Aualor pêra ver tudo \ & gu-

ardar-
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ardarfeelle nam no fez aííi,nem fe alembroi»

tam so deofazer,qera ainda maisrantes como
a agua o deiocupou , virando os olhos defcon-

tra o longo màr, que com a claridade da luz os

podia bem effcender quanto podia com a viíta

ennevoada , dizem que diile aíli. E de tanta

màr cantado, tanto íobeja ainda do màr ? E a*

qui ocupado ainda da puxam dezejando pare-

ce acabar jà , vendo as ondas outra vez coníi-

go, foltou as mãos do penedo, dizendo. Pois,

o corpo he fem ventura nam quero que tolha

mais o caminho à alma; & aífí fe entregou to-

do às aguas dornàrrdondeAualor cuidara mor-
rer^ agua deu preíta mente com elle por hum
eníeyo que por hua parte daquelle rochedo fe

fazia, & efprayaua logo com a maré; & reco-

lhidas que foram as aguas fe ficou elleahi dei-

tado ríaquelle areal per hum grande eípaço
aaendofe por morto: porque com a decente da
maré, quejâentam era, nam tornou mais che-
gar o màr a elle: contando elle ifto a hum feu
grande amigo, dizem que lhe dizia,que nunca
tam contente fe achara, parecendolhe qanda-"
ua là com a fenhora Arima ouirndolhe fallat

aquellas Falfôjs, q parecia dizeremfe pêra fem-
pre, & vialhe aqnelle mouerde fua boca,q sô
aos olhos delle noutro tepo fizeram preiurnp-
çam de ferem tam inortaes.- & ahi olhaua oà

feus
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íeus delia, como docemente le eftauam à forn-

bra daquellas ibbrancelhas , onde parecia sò
que deícanfandofe eftaua o amor. Mas ci-

tando ellt nefía deleitoía maginaçam tornou
a ouuir aquellas palavras doridas que dantes

ouuira: & a ellas abrindo os olhos vio como
eílaua jà o màr arredado delle , & achoufe vi-

uo : pelo que diííe mal muitas vezes a quem
Jhe houuera inueja a defcanlò tamanho : nam
podia cuidar que leria aquello

,
porque fobre

fer tam íem ventura in-Ja hauia maneira por
onde podeíís viuer ; & ou lhajndo os penedos
donde viera, ou onde o trouxeram muito mais
íe marauilhaua

,
que era longe. Cercado aíli

defta fantaíia i ,ouuio como algueih fallarlhe

de dentro dos ouvidos , dizendo ; & nam te a-

çordas Aualor,que o màr nam íbportanenhua
couía morta ? oulhòu e*Ue entam íe via a quem
lhe aquello dÍ2;ia tam pegado àorelha: &nam
vendo ninguém lhe tornou outra vez fallar

aiíi: que queres ? embalde com os olhos traba-

lharas por me ver , fe eu nam quizelle queria-

te perguntar que he iflb que me dilTeíte ,
que

de nam ler alíi como dizes me peza a mim.
Q^iem iam lhe refpondeo feria detença giãde

pêra ti , que tens muito pêra andar ,
que pêra

mais longe vas do que cuidas: o que te diíle he

verdade/porque nam viuer i^r morto he.

C À-
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Do quepajfou Aualor com afombra que lhefaU

lou, & da refpojla que lhe deu.

SAtisfez tanto eíta refpoíte a Aualor
, que

lhe dobrou muito mais o defejo de íaber

quem era, & diflelhe aíli. Se alguma coufa te

pode contentar
,
por ella te rogo me queiras

dizer quem eres. Poderá, relpoadeoelle , na
íigniíkaçam de outro tempo contentar,& nam
quiz mais; mas perdoaime q dizédouos quem
iam ofenderia 3fli o grande bem que quiz , &
ainda quero

,
pois do eftado em que fam aqui

,

ao que eu quizera fer noutra parte nam ha ou-
tra coufa fenam culpa daquclla a quem eu a
nam queria dar, nem affi contandouolo. E aqui
dando hum grande ay , logo fe foy dizendo*

Triíte de quem fenam pode enganar jà.CAPITULO XIV.
Como aportando Aualor naquella terra ondeper
grande venturafoy ter, indo cuidando naajpe-
reza delia achou híía donzella atada aopè

de huma aritore
, & a limou.

Ficou Aualor aíli tam atónito por aquello

queouuio,& por aquellas derradeiras pa-

lauras, que o muito magoaram, porque nellas

quem quer que elle era namorado lhe pareceo.
Tornou outra vez ouuir muito doridamente a-

quella voz, Mefquinha, coitada, trifte de mim:
&
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& com o Sol qyejàentam erg fora de fua pou*

fada occidental , atinou pêra donde íeiia : &
determinando hir la íe ergueo indo : mas com
os olhos no mar foy aíli ate que cumpria ocu*

paras tvúos , & viíta na afpereza do caminho
que por aquelle rochedo lhe conueyo fazer pe*

ra hir onde ouuira aquella voz , a qual tornou

indo aíli muito afincadamente ouuir ; & lendo

elle acerca de huns aruoredos grandes que fo«*

bre aquella rocha muito mais alto eftaiianv,

inda olhou % & vio eftar aope de híía antiga

aruorecom as mãos atadas híía donzella , fe*

gundo pareceonos cabellos queíbltostinha,&-

toda a cobriam, mas nam fe afirmou logo fe o
era

,
porque os cabellos lhe cobriam ofeurof-

to , mas chegando elle a ella , entaõ apartan-

dolhos vio afermofura no feu roílo fermofo

banhado todo em lagrimas piadcfas ,
quedos

feus olhos verdes ; & grandes ainda as carrei-

ras pelas fuasfermofas faces abaxo mofhauam:
& niílo pondo ella os feus fermofos olhos nel-

je lhe diífe. Valeime fenhor, que aíli vos valha

quem mais quereis. IíTo fennora farei eu de

mui boamente : & a voltas deitas pala uras le*

uando de lua eípada, coitou a fuagroffa atadu*

ra com que atadas as mãos tinha : & queren-

dofeella erguer,de fraca não le pode ter,& foy

pêra cahir : & elle acodio preítemente,, & to-

maa-



de Bernardim Kibeyro. 143
mandoa nos braços maníamente fe aflentou

num verde prado , que antre aquellas amores

fe fazia , de que íedeícobria o largo mar : Sc

cortàndolhe ramos daquelle aruoredo lhos poz
fobre a cabeça , dizendo. Melhor vos quizera

eu íeruida fenhora; mas naõ fois vòs sò a ma-»

.Itmenturada. E com eftas palaurasque Àualor
diílera com a vifta já no mar, que daquelle lu-

gar fe diuifaua longe, nam fe pode ter que nos

olhos fe lhe nam defcubriííe o fewhorio que a
lembrança íbbre elle trazia doutra parte , no
que ccnheceoaquelladonzella, que namorado
deuia fer. E tomando boa eíperanca do que
jà em fi cuidaua pedirlhe ( porque logo lhe

pareceo caualleiro ; inda que armas , nem ca-

uallo trouxeffe ) lhe diffe affi. Ainda que mi-

nhas magoas foram tamanhas ,
que me nam

leixaram lugar , nem tam sò pêra cuidar no
remédio delia ; com tudo boa efperan ça to-

mo eu em voíTa vinda fer aqui pêra valer-

me , pois foy jà quando por muito pouco que
tardareis me n^m podereis ualer. E após eftas

palauras
,
que jà começaua banharfe em lagri-

mas, acrecentou mais : Mefquinha de mim
, q

aíli morrera eu,& eíiiuera jà fora agora de tan-

tos cuidados. E aqui com humchoro grande a-

cabou. Aualor,ainda que bem tinha que acudir

affi, foyfe a ella , dizendo. Deixai fenhora por

roer*
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niercè as lagrimas, lè me haueis mifter pêra al-

gum feruiço} que eu das tiiftezas que padeço

aprendi íocorrer os trifL\s- por iíib naô haueis

mifter mais pêra comigo que o meu piai. Ef-

forçando os efpiritosa efta paJaum cauiada af-

íi como pode lhe refpondeo. O dom recebeoo

em mercê que bem mifter o ei, pêra a coitada

a que defaftres grandes rne trouxeram : aqui

dando hum íbfpiro quizera faltar adiante,ma»

Aualor que a vlotam can£adj,que elcaçnmen-

te podia colher fôlego, lhe pedioque defcan-

ça fie hum pouco : fello ella afíi. E nefte meyo
tempo oulhou pêra Aualor, & o vio também
trifte, narn já mais que dantes , mas mais zg* f-

tadamente* & na verdade era affi
,
porque a lé-

brondole elb da emprefa em que hia, pefaua-

Ihe eftando terlhe prometido íeu íeruço.Mas
vendoo ella aííi , nam fe pode ter que lhe nam
difíeíTe; &perguntaíle porque eftaua daquel-

la maneira. Refpondeolhe elle outra coufa da
que cuidaua : & difTe que eftaua cuidando que
terra feria aquella em que eftaua, porq ie elle

'

nunca viera por alli fenam entam,que aos feus

brados acudira de longe» DiiTelhe ella : creooj

porque daquelle alto bem virajá que eftaua em
terra firme : pelo que forçado do defejo de ver

a fenhora Arima,tornouí"e efcontra a donzella,

por ver fe poderia fazer mais curto o tempo
que
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que o ella hauia de impedir , &diífelhe delta

maneira. Tam cortada , & magoada vos vejo

íenhora,que fe eu poífo íeruiruos fem tornar-

wos magoar contandome vos voílo nojo, tuui-

to folgaria* porque affi fanamos menos o tem-

po da dor, & pela ventura dambos : rendeolhe

ella luas graças, & lhedifle. Nam legarei ie-

nhor de vos contar minhas deíauenruras
, que

pêra o que haueis de fazer por mim cumpre
muito : que fe lie a demanda jufta ajuda ao es-

forço de quem a íoílem : mas ferei nell* bre«

ue pois pêra ambos , como me dizeis , releua.

CAPITULO XV.
Em que a donzella profeguefua pratica , dandú

a Aualor razam da caufa defuaprifam.

A Cerca de hua ribeira grande, que dizem
que nace nas manchas de Afagam naci eu

cm hum caítelk) que de todalas partes derre-

dor de que fe vé de longe
,
parece eítando íe-

nhor. Fuy eu criada em efperanças grandes co
outras minhas irmaãs pêra que ellas nam mais
foram criadas,porque de todas eu fendo a mais
pequena

,& nam menos fermofa , fuy qícolhi-

da pêra feruir a Diana deoía da caftidade , an-

tre eíhs íerras altas onde ella honradamente
he guardada de Nimphas. Mas naquello que
fe faz contra vontade de quem o fez

,
parece

K que
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que Te ofende algum Deos, porque fempre de-

pois nacem defuios que tolhem o fim deuido,

como acoilteceo em mim,que andando hum dia

á caça por antre eftas brenhas acertei a cafoa
hir dar coín hum caua liei ro que demudadodos
trajos de caçador andaua também por aqui^ &
por minha caufa, fegtindo elle entam engano-
samente me fez crer.E como. eu coni.elle def*

fede fupito quizera tornar o p.ilTò a traz fu-

gindo: & aíli verdadeiramente o comecei fa-

zer^ mas elle que mais corria , lançandofe afi-

nha após mim me alcançou nam muito longe
daqui onde nòs agora eftamos : & fallandome

palauras d*amor , com a fagos , & mimos me
aííegurou dizendome. Eu nam fam pela ven-

tura quem vos cuidais fenhorat& a voltas dei-

tas palauras deixando cahir huas ralas lagri-

mas pela fua bem poíta barba abaixo, me con-

tou eftando quenvera,& como lhe charnauam,

& como hauia muito tempo que por aqui an-

daua feito caçador , eíperandorò de hi poder

tornar a verme, fazendome crer que, noutra

parte jà me vira, & que dentam atè entonces

nunca mais híia hora IhQ poderá fahir da me-
moria. Ealli me diíleenganoíamente palauras

enganofas , que inda que eu fora fea nam lha*

poderá deixar entam de cier como triíle de

mim cri , que vos hei enfim de dizer? eu fuy

COL1-
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contente de tudo o que elle moftrou qtje lhe

apprazia , em aquelle grande
s

amor paliamos

nòs âfmbós todos aquelles quatro annos intei-

ros, que em nòs; pareceram dias entam. Agora
acabados elles , & cm começo de minha defa-

«entura húa outra Nimpha fabem -deites bof-

ques Jbe veyo iegundo parece a apprazer : &
a furto<5e mim fe feguiam hum aooutro,mas
eu nam mais fegtíra que receofa logo os enga-

nos íenti (que quem poderá enganara peflba

namorada) & pêra me mais ainda magoar :eu
também de meu dano enganofa, tantos meyos
bufquei, que hum dia vindo eu da caça bem a-

compauhada, & farta dos cuidados delle
,
pon-

dome a meza ;; me vieraõ moítrar diante def-

tes triítes olhos , huns penhores damor* que
por minha cauta foram manholamente furta-

dos a ella,& nam me podendo eu íoportar (co-
mo feral igre, que caníada vindo de longes
terras com mantimentos pêra feus pequenos
filhos , achandoos leuados folta a prefa da bo-
ca : & efquecendo t-odò canfaço,corre pêra htís,

& outros cabos) affi fiz eu , teítemunhas ver-
dadeiras me fejam todos eítes matos : nam cef-
iei atè que o vim achar à fombra deite aruo-
redo, que defcançando, dizia eí!e,que eftaaa
da calma que cahia entam , & do trabalho do
cora caro que tinha por nsquelle dia a nam ter

K 2 vii-
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vifto, mas nam era affi, que vindo eu vira hir a

ella per hiía aflbmada paliar apartadamente >

«iquella que por meu mal veyo aqui, & íe me
eu nam enganei, ella nam hia a outra parte,&

por iiíò , & por mais lançando en as mãos iro-

ías aos meus cabellos toda eíle chão cobri del-

3es como verdes , & querendorne elle com pa-

lauras falias , & ligongeiras taler ahraçando-

me, o arredei de mim, coimndolhe tudo meu»
damente

,
pedindo vingança a Deos delle , &

jfobreos feus enganos: & tornandome por der-

radeiro a mim com minhas mãos,como que in-

da affi triíte de mim me vinga líedelle ,& elle

entam tirando do feu feyo híía rede de caça q
3he eu com minhas mãos noutro tempo fizera,

quando com a tea me corrfòlaua,eflando as ho-

ras que o nam podia ver :& eftirandoa elleme
amoítrou as letras que nella eíhuam com toda

s arte artificiofa feitas por mim : & vendoas
eu , nam fei como fiquei atada com minhas
mãos, negandome elle muitas vezes, que nam
era alli o que lhe eu difíera ; & afirmandome
com juras grandes, mas nam no crendo eu

,

tornou elle muitas vezes pedirme por fua vi-

da, & minha : & por derradeiro quando vio q
nenhum remédio pêra o eu crer hauia, toman-
do Deos por tefíemunha fe virou pêra quella

parte , onde nace o Sol , dizendo sò eftas pala-

uraSi.
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uras. Pois me nata quereis crer quando vos pe-

ze,eu farei que me creais,quando vos riam pof-

ía deixar de pezar : & aífí fe virou , & de todo

íe foy, & a minha alma me conuidou logo hir-

me traz elle : mas a menencoria entam tinha>

mayor poder fobre mim, que o juizo, & affi fe

foy,nem lhe diile que medejatafíe, o que lhe

alembrou , ou nám alembrouabaíla que nam
tornou mais : quisera bradar logo pêra que al-

guém me valeiíe
, mas a vergonha de me ve-

rem affi atadas as mãos, me tolheo fazefllò, fe-

riam agora quea noite, & a fraqueza de todos
meus eípiritos, em que conhecia certos finaes

de nam poder viuer muito, me fizeram dar gri-

tos
, que parece qulz a ventura que foíTe pêra

me vòs ouuitydes. Vedes aqui em taõ pouco ef-

paço contado todo meu pezar , que paffei en-
tam : porque- o que eítà por paffar nam pode
fer fenam trifte

j porque quem me affi pôde
lôixar,JHpor outrem me tinha leixado.Odom
quede vos aceitei nam he pêra que me vin-
gueis delle

, que lhe nam quis airuja tám pou-
co bem que lhe poífa querer eíie pequeno mal,
mas queroo pêra que me vingueis delia.

Kl CÂ-
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CAPITULO XVI.
Qecomo Aualqr nam quimera que a àonzclla lhe
pedira aquelle dovi pelo fiam defuiar defeu
caminho, &do mais que Anaíor delia qyiz
faher pêra ver a razaô que tinha pêra

por ella auer batalha.

A Valor ficou taó embaraçado com eíte pe-
dido, que nam tatn somente lbube tornar

refpofta, antes deu caufa a eíla. preíumir delle
mal , & nam fe podendo íoport:ar , dizia meu
pay, que como molhe; lhe djffe. Parece fenhor
çaualleiroque duiíidais nalguma couía > fel c|

vos efqueçe,que iílo nam podeis fazer íenam
antes do prometimento. Não duuido, lhe tor-
nou elle,rnas.eftourneeípaittandodequam mo^
fino fuy : em que ? lhe perguntou elia : eu vo-
to direi j lhe reípondeo elle. Meu pay quando
ioda moço pequeno era, por grandes femra-
zoens da ventura foy leuado da íua terra natu-
ral pêra outras muito alongadas delia \ onde
depois de homem feito por nobres, & grandes
feitos .^darmas rnereceo nam menos eftadona
terra eíTranfea do que na fua lhe era deuido

'

pela nobre a de fàngiie donde defcendia , &
aritre outros muitos íeitos dornas que elle &
será» também cóntai^lium, q me muito con-
tentou, fendo eu peaueno ainda, Que indo el-

le
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le hua vez sô por hum caminho q entre huas

altas, & fragofas ferras ie fasia, acerca de hua
fonte que de hum penedo naquella ferra nacia

iòbhua aruore faudofa : achara hua donzella

ricamente veflida dormindo , & oulhandoa el-

]ebem , viralhe aquella parte do leu rofto que
deícuberto tinha, rafgado como de mãos iro-

fas : & feitas huas carreiras de langue por el-

le. Eapeandofe éntam do cauallo pela ver me-
lhor j & também por faber fe deíle lhe cum-
pria algum feruiço, que aquella eftada affi em
hermõ o conuidou logo fem tardança a hauer
piedade delia *, mas elle decido acordara logo.

Eelfâ pondo os olhos nelle Ihediííera : pêra
que deceftes caualleiro

,
qué ?.s donzellas trif-

\e.s nam iam pêra ver ? Sam logo pêra íeruir
,

lhe reípondeo elle- mas íe alguma fadiga ten-

des fenhora para que vos nam cumpra ajuda
tornai mehei hir, que do dô

,
que houue de vos

ver a-fli ahtre eftas penhas me fez decer pêra
iaber íc mandris alguma coufa de mim que vos
cumprifíe- que efia obrigação me pareceo que
era deuida ao acertar de vir eu por aqui. Fera
que vos heide dizer, tornou ella entarn, o que
hei mifter na defauentura em que ando

;
pois

ainda que ma vos outorgueis nam me podia
peitar. Qnem- vos anojou ãffi , eílb voíío fer-

irjjfo roílo ,. lhe differa elle , nam pode íer de

K 4 ne-
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nenhum feito grande darmas. Affi fenhor ca*

«illeiro
y acudira ella a effcas pala uras que lhe

eeeram ditas de hom coraçam. Eu me fiz

i a mim eííe mao pezar todo que vedes pôr
outro

$ & outros mayores que outrem 2 quem
' *;> nam merecia ; me tem feito nálma , &

ia , q'^ íenam podem ver feriam em lon-

1 & aqui leuando as mãos acs feus

allos , que jà de antes pareciam eí-

v, n í >r im poupados sò pêra entarn

oadamente carpir: lenam
a
7
c dip pedindolhe por mercê*

rzera eftar queda , àvz mdolbe i\

eu riodèr ella feri 1 contente , ou eífc?

rería ha demanda ; & que lhe diffefle o
:dc íxáiiiã : &xontandolho entonces lhe diíTe*

ra eítas pala uras.

CAPITULO XVII.
De como Aualor fepartio cem a donzella perã

o cajtelo onde hatiía defera batalha.

NAm muito longe de aquefta ferra eftã

hum caítello muy forte em íi,em o qual

mora hum tio, & dous fobrinhos que configo

shi tem , & o guarda por hum fenhor de toda

efta Cerra
,
que com outro feu comarcão traz

sgora guerra, tíaai deftes fobrinhos me tirou

a
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ã mi de cafa de minha xtíky , que pay muito
hauia que perdera, pêra que pareceibíle mais

deíernparada. Agora,&: depois que muito tem-
po me teue naquelle caftello a leu prazer, por

flua mulher que parecia fermofa ( mas enga-

rsoía ) quej>or ahi acertara a paliar com hum
outro caualleiro,a quem elles cruelmente ma-
taram, por lha tomarem,rne ]eixou & me lan-

çou deíamorauelmente pela porta do caítello

fera, aquelle dia que recolhera aqueloutra pê-

ra ii. E ainda pêra mais a obrigar me mandou
dantes que ifto fofíe, veftir, & atauiar ncamé-
te o que eu Jogo fiz , cuidando que era pêra q
doutra maneira aconteceíTe. O ciuelcielle de-

,
pois de me ter mandado pòr fora da fortale-

za, fechada a porta delia íe poz em hum mU
radouro alto a oulhar, dizendo. Vos sò fenho-
ra fois a por quem eu aquello leixo , & pude,
& foigo de leixar. Em galardam de aquellas
palauras lhe lançana elfá os braços pelo pet-
coço, v& quado eu tam deíarrezoadamente vi
poíTuido doutrem o que me a mi sòeradeuida
como anojãdome da vida me vim poreftas fer-

ias
, por ver íe toparia algíía fera que iartaífe

lua ira
, & a minha em mim , onde me parece

que há mil annos que ando, sò doje pela me-
nhaã no mais andar aqui • & de canfada mais
do cuidado que do corpo me adormeci pouco

ha
,
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ha,& prouucra a Deos que nam acordara mais.
Mas meu pay

,
que em extremo piedade ou-

uera delia dizia, que lhe diiTera aleuantandoa
que por mèrcè Jhe rnoítraííe o caíMlo : fobin-

doeUe^m feu caualloa tomara nas ancas: mas
por muito rijo que caminhara nam chegara là

lèriraífi alta noite ao cafíe!loj& elle logo fear-

jeceou de lhe não quererem abrir a porta,nem.

querer tomar campo com elle: porque de que
faz vileza a damas fe deuem efperar todas as

outras, agazalhouíe mancimeníe debaxo de
hum balcam íbbre que fe fazia a porta docaí-

íelío, & cahia hm ponte leuadiça : & abrindo

hum feruidor a porta pela menhaa , antes que
o fentinem foy aíli a pe armado, como toda a-

quella noite eíhuera ameaçandoo porteiro,

&

]anç-»ndoo da ponte abaxo o fez callar : nifto

diííe k dbnzelía, que azinha trouxeíTe o caual-

!o : felloella aíli. Sonido que foy nellc?,entran-

co pelo terreiro gfande que no meyo do caf-

tello fe fazia ; diíTe eícontra a donzella, que 3

porta fícaua. Agora feuhora he eíte.caftello

voíTo, & tudo o que nelíe eftà. Ià a bílis pá-

3auras
, & rórido do sa uallo eram os do caííel-

ío pelas janellas: & a donzella que dentro ef-

tau a veftida com hua roupa grande: & nam fe

pode ter que com hum defdem da manga da

camifa nam diffefle, de tudo o que eílâ nelle:

índa
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màé que pode fer, naóíahira nenhum da von-

tade de meu fenhor , que efta he a minha, &
fera íempre. Meu pay oulhando pêra fima, &
vendo mulher calouíe: mas logo íefoy à porta

do caftello, Sc fechandoa com á'^ chaqes que
tomara ao porteiro: & entrègandoas àdon-
ferèlla que com elle vinha,, lhe difle. Tomai íe-

nhora voffas chaues , que a vòs pertencem, &
nam a outrem , & dahi foyfe pêra hum caba
daquelle terreiro com a fua lança em coxa»

Nam eíleue alli aífi muito que por outra par-

te doutro pateo que mò&s dentro íe fazia não
vifíe vir hum caualleiro grande, &ao,pai:ecer

de muito esforço, fermofamente armado , em
1 hum fermofo cauallo, & com íua lançaria

mam, & hnmefcudoembafaçado, a ponto de
auèr batalha. E chegando onde meu pay cfta-

ua, dizia clle, que com defmaiiada ira diffeef-

contra a donzella que àili o trouxera ,,eíias

palauras,

C A PI TU L O XVíL
Das palauras que Atiator tene com a donzella

- que o alli trouxera.

NAm lei lenhosa
,

pois merecendo yès
tanto por voíía peflòa, & fermoíura co-

mo coníentiftes em vclib coraçam querer bem
íam deiiialiadamente aquém nenhua moftr.v

deir
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deu de volo querer : que certo ifto sò que ne1-

3e vedes baila pêra vos riam lembrarem couías

defte canal leiro. Que ainda agora vendo tam
perto de íi a vingança que delle vindes tomar,
nenhum arrependimento traz devoíTodefa-
mor , tendo tantas razoêV contra íi, & tam
poucas qne o efeuzem de tamanha culpàrpor-

que eftà claro que a donzella por quem fol-

gou de vos leixar nenhiía venta gern vos íaz ,

& vós a ella muitas. Sam croezas damor, que
como as tem em coíhime natn fam muito de

eftranhar: mas jà que me vos aqui trazeis pêra

vos deíagrauar de tamanha força : fem razão
feria querer eu que vòs ficaffeis com mayor
trifteza \ mas quanto em mim fofíe trabalhar

riam tam somente pela diminuir: mas ainda a-

crecentar tanto em voffo Contentamento qnã-

to baile pêra de todo ferdes contente. Pelo

que fen hora vos peço que deitado todo nojo

Dam entre em vòsdefconíiardesda vitoriajpor-

que delia muita íegurança me dà a jufta cauía

que tendes pêra nam arrecear fazei la por vof-

ia parte , do que deueis muito folgar em íer

tam jufta : porque quando o ella he tanto o

vencella ham pode íer dnvidofo , delde agora

fazei coma que íbis reftituida a tudo o quede-

iejaueisalcançar.Porque eu a todo meu poder

fare] com que faç.ús voífa vontade, ou morre-
rei
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tei na demanda ( que eu tam vencida tenho )
pois he denofla parte juftiça que nenhua te-

ue que ella mefma o nam fizeííe vencer
,
por-

que crede Senhora que a razàrn com que íe as

coufas juftas cometem he a que vence-, & quê
sò a tiuer nam ha mifter mais. E por iffo vede
ienhora fe com morte de ambos lereis fatis-

feita f ou que vingança quereis que delles fe

tome. A quedelle quero dille ella, he pordelo

em meu poder com eíla ma mulher
,
pêra que

em íua prefença me vingue nella das muitas
ism razoes ; que me por fua càufa foram fei-

tas, porque a elle nam lhe poílb eu querer tã-

to mal
,
que nam forte fempre tnayoro bem

que lhe quiz : pêra que agora lhe nam defeje

a vida, que feria caminho de perder eu a mi-
nha mais afinha. Dizia meu pay

,
que tomara

tanta paixam por ver tam trifte a donzella,&
fentir rièlla a muita fe que lhe tinha queco*
tvio menencorio de fi lhediíTera. Paílaíuosfe-

nhora a hum cabo deíle pateo vereis a vingan-
ga que vos dou de tanta íem razam : & por-
que vos prometi recebei elle de mim o me-
nos dano que poder fer antes que o vejais ve-

rei fe com fe render em voffo poder poíTb efcu-

iar fazerlhe nojo : porque jà poderá fer que
nam fera em minha mam. É porque ocaual-
leiro do caftello eíbua jà a ponto de auer ba-

talha
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talha fe fora onde elle eítaua: & com palaufaí
de muita corteíia lhe differa.

CAPITULO XIX.
Da pratica que Aualor teue com o caualleiro

do caftello*

TAm mal creyo eu caualleiro que vòscum-
pris a ordem de cauallaria como cuido q

•aguardais nos amores x dada vos foy pêra fo-'

•correr donzellasagrauadas, & íegundo me pa-

rece nam trabalhareis muito pelas defender de
quem algua força lhes quizer fazer : mas de

vòs a receberam. Vejo voíía prefeoça tam def-

niada de voflas obras
,
que por lima de ferde

mim fabida a verdad
v
e, me faz duuidar delia f

& jà pode fer que pois vos faltou fauor pêra

donzellcS
, que vos foheje corteíia com cauaí-

íeiros) pêra que verdadeiramente fedenem
tomar armas ^ &nam pêra agrauar damas) ef-

ta que aqui me traz fe queixa com demafiada
razam devòs, que a dpixafíes fendo ella pêra

por fua caufa fe fazerem grandes extremos:>&

torna fies outra tanto pêra ninguém fe auentu-

rar por ella : que fois por iifo digno de muita
culpa. Hua couía sò vos queria pedir antes q
começaílemonelfa batalha

,
que concedendo*

ma poderfehia eícufar. Folgara muito, refpon-

deo elíe, que íeai eílas razoens a iizeramos

:

mas
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mas porque folgo de vos ouuir me deterei al-

gum tanto , & vos dizei o que quiserdes. Ao
que meu pay refpondeo : Agora fenhorcaual-

Jeiró acabo de crer neíla rnofrra
,
que mais co*

meteítes eíTa ofenía por força de amor , que
por vontade que teneir de o fazer, & não vos

dou tanta culpa •: porque do que jàexprimen-
tei íç\ que ha ilío nelle , como ha outras fern

razoeos infindas, Efiiniaria tanto vemos con-

forme com eíta donzeíla, que toda a vida que
por paílar me fica poria em vos feiuir: eíta,

ienhora , dizemos eu quanto vos merece feria

erro
,
pois que vos o íabeis melhor. Seus me-

recimentos fao taõ grandes pelo que fez por
vos, qoe nenhuma outra fat*sf« çaó podem ter,

íenam reítituir dela a fuás honras primeiras
;

& pordes efToutra a íua corteziai que lie ver-

dadeiramente tal que nenhum perigo íe pode
feguir niíío : porque onde ha tanta nobreza

,

& amor , naín íe faia íenam coufa que feja di-

gna delle : pelo que deveis bom caualleirocõ-

ientillo, & eíeuíar eira batalha , & entrardes
noutra que lerá rnais de voííb contentamento.
Ao que elle com molhas de demaíiado amor
refponuera, íenhor ca ualle iro, quem quer que
vòs íejais dalto langue , & fenos darmas de-
ueis fer,que voíías obras oafirmãornuito : vos
me lizeítes hua tão finalada mercê

, &tão di-

gna
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gna de agradecimento que naó irei contra o c|

ine pedis : porque inda que batalha fizéramos,

& a vencera eu fora o vencido tam arrependi-
do íoitjà: mas como as coufasdefta calidade

com defamor íe perdem , afíi também a perda
delia lenam (ente íenam por tempo. Muitas
outras paLaras de cortezia dizia meu pay q
Ihediffera,mas nam me lembram pêra volo di-

2er^ baila que tinha elle rezãopera vencer ,&•

cjuiz antes tentalJo com íua^cortezia, que fecn

ella alcançar vitoria : porque com efhs armas
muitas vezes fe ve mais aíinha vencerem fe
inayores coufas como aqui aconteceo ,

que eí-

tatido tam poftoem íedefender , tiueraócom
elle mais força palauras brandas do que pode-

yam ter ferocidade do caualleiros. Pelo q con-

jentioem tudo aquello que meu pay moífrou
<que lhe apprazia* Concedido que foy pelo ca-

ualleiro, le lhe entregou pêra quedelle fizef-

ie tudo o que fua vontade foíle : pedindolhe

muito que quizeíle acabar com ella , q a.dou-

zella que no çaílello tinha lhe naó foíle feito

nenhum nojo : mas antes a deixafíe hir liure-

*r>ente; o que lhe meu pay prometera. E ella

por lhe comprazer lho outorgou bem contra

lua vontade : mas o grande amor affegura tu-

do : porque poílo que a auzencia a trouxeíTe

tam apartada delle , & elle o nam eftaua no
bem
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tem que lhe queria
,
queeíte podemos dizer

que o fez render! e. E dizia meu pay que de-

pois viueram ambos muito a feu gofto , fican-

do ella fenhora do caftello, & delle. A (li tam-

bém vos digo eu íenhora que poderá íuceder

no voflo caVo , fendo tam juftd como me vos

a mim dizeis : & por iíío caminhemos, que a

ventura fará em tudo feu oficio.

CAPITULO XX.
De como Aitalor ,& a donzellafizeramfeu ca*

minhopera o cafielio, & da batalha que elle,

&> Donanjer tiiieram.

COmeçaram ambos caminhar via do caf-

tello o mais a prelTadamente que pude-

ram , por lhe dizer hum paítor que o fenhoc
delle hia naquelles dias ver hua fua irniaã,que

por fe cafar lhe ordenauam grandes feílas. E
como elle tinha caufa pêra fe achar prefente,,

íe Lzia preftes , & leuaua coníigo muito ata-

uiada aquella que elle tanto moítraua querer*

Sabida por Auaíor efta noua,porque muitode*
fejaua refíituir efta donzella a feu eílado , &
honra(porque verdadeiramente feeícreue del-

le que era de muito boa inclinaçam, & virtu-
de , & que em as armas precedia a todolos ca-

ualleiros daquellas partes*, & era elle tal que
vulgarmente fe afirmaua-que íeLamentorfo-

L ia
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ra íabedor ; ou íentira por vialalgua que Aua-
!or defejaua cafar com Arima que o fizera ,tão

afeiçoado era a luas coutas, que ellefempre
teue por taõ acabadas: mas elle quiz antes fo-

frerie em defgofto que defcubrir feu. deíejo ,

tamanho era o bem que ]he queria ,
que de íi

meímo o encubria : he efta hú\ certeza gran-

de entre dous que ie bem querem, ençubrirenv

fempre o que defejam mais fer fabido,) anda-

ram tanto que chegaram ao propio dia que o
caualleirodo caftello eftaua pêra fe partir, &
como algus vaíTallos fèus por lhe comprazer

fe ajuntafem álfi pêra o acompanharem , teue

Aualor lugar pêra entrar fem íòí peita das gu-

ardas, que pela negoceaçam da feita a tinham
perdida : & nam defendiam a entrada a nenhíl

que vieile pelos mnitos que acudiam pêra o fe-

guirem naquelle caminho. Tanto que entrou

difle à donzella, que alli o trouxera. Agora íe-

nhora me parece que a fortuna quer fauorecer

voífo direito-, & pois eftais neíle lugar ha veio

por voílb •, porque eu me nam partirei delle ,

te que verdadeiramente o nam íeja com vos fi-

car em poder a coufa do mundo, que mais de-

fejais, agradeceolhe ella entam aquellas pala-

uras com outras de muita cortezia : & porque

o tempo lenam gaftalTe nellas, & íe fizeíTe

nelle, o que conuinha a ambos, mandou Aua-
lor
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lor por hum ferindo* dofenhor daque-llecaf-

tellodizerlhe que fe efpantaua muito delle,

tendo em fua caía feu próprio inimigo , como
podia andar tam feguro : que íbubefTe certo

que fua irmaã teria hoje mais neceííidade de
quem a conlolaííe que de a feítejarem

, que a

grande prefla íe armàíle: & nam moftraffe ta-

manho defcuido em coufa que tanto fe auentu-

Taua fua fama. E em quanto o menfageiro foy,

Aualor foltou a cadea de hua porta falfa q por
de fora cahia , & defendia a entrada do caítel-

3o ; nam pode elle fazer iíto tam preito que o
caualleiro nam decefle ao terreiro grande que
fe alli fazia com muita fúria armado,&caual-
gaíTe : o que tudo fez tam ligeiramente que
Aualor teue a muito fua prefteza. Tanto que
foy a cauallo fe veyo pêra onde Aualor o ef-

taua efperando, & fern querer mais faherque
o que lhe o feu íeruidor difíera , inclinando a

viíta pêra as janellas de feu apofento com vôs
alta diffe. Senhora Olania íahi a verme fe que-
reis ver o muito que faço por voflo feruiço :

& dizendo ifto , fem mais efperarem remete-
ram hufo contra o outro com tanto impero q
lo do cafíello foy pelas ancas do cauallo fora

\

]& Aualor perdeo aseílriueras fem receber ne-

hum dano: vendo no cham feu contrario fe
leceo preftemente, & tiroulhe o elmo, & co-

L 2 aio
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mo da queda, & da ferida(que foram grandes)

jicaffe desfalecido de todas luas forças, parecia

mortal ; & tanto que o ar o conuerfou tornou
em fu E quando diante fy vio Aualor,& elle a

feus p.ès : diíle com palauras de muita dòr(pa-
recendolhe que por ventura queria leuarauá^

te fua vitoria ) que mais vingança quereis ca-

ualleiro do triíle de mi fem ventura que por-

delo em o fim que cuidou veruos: & pois ao q
vieftes acabafies com honra, não leueis ao ca-

bo o vencimento; bafteuos pòrdeíme em eíla-

do de fazerdes de mi,o que quizerdes ordenar*

Ao que Aualor reípondeo.Náo deueis bom ca-

ualleiro eftranhar eítes acontecimentos ,
que

muitos tereis vifto mais defarrefoados nenhíi

outro nojo recebereis de mim*, fe volo fiz voí-

fa fem rezam o permitia O que agora quero

que par mim façais he queefta fenhora ( cha-

mandoaentam pêra alli pêra onde jazia deita-

do em terra com o troco da lança atraueíTado

ainda ) de aqui em diante Cviuendo vos) a te-

nhais tam venerada como vos merece pefloa q
tantas-moílras deu do muito que vos queria :

& que eífa por quem a engeitaíles lhe entre-

gueis em leu poder pêra que delia faça o que

quizer : & a íoílenhais em tanto amor come
cumpre a tam nobre, & generofa fenhora ; &
como o alto tronco donde procedeis vos obri-

ga
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ga : porque pofto que tè agora tiuefTeis dife-

rente tenção , efta he a verdadeira que pêra

voíTa vida conuem,Com as quaes palauras vie-

ram aocaualleirodocaftello as lagrimas aos

olhos: & eftandolhas limpando a donzeHa
muy amorofamente com a manga de fua cami-

ia, lhe veyotam fupito acidentç que de todo

foy carpido, & chorado por morto: o que ven-

do Aualor os começou a confolar(comoaquel-
leqde sò triftezas viuia)& deitandolheagoa
por íimado feu bem apoíío roílo , tornou em
li, & foy logo curado por hua fua fobiinha que
conligo tinha no caílello, que naquelle mifter

era aííaz exprimentada. Acabado que foy de
curar mandou Zicelia apoíentar Aualor em
Ma camará junto dâ tua, & feruillo o melhor
que pode, &: que entaõ podia fer , mandando
Jogo pòr a recado a outra por quem ella tantos

degoftos liaria fofrido
,
porque determinaua

depois delle ler fam , em fua prefença tomar
flella vingança (ainda que mulher) porque

c:m o ella era. Mas efte deiejo nam houue
ereito , que íabido por Aualor determinou lo-

go buicar maneira por onde lhe pudefledef-
uiar aquelle ódio

,
que tam certo he nas mu-

lheres: porque por mui pequenas ofenías que-
rem tomar grandes vinganças: & fecundo fam
amigas de nouidades , "aíTaz força Fe lhe faz

L 5 quurv:
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quando as mudais de fuás vontades , porque
nenhuma outra Tentem mais , nem entre

ellas fe tem por mayor ; mas Aualor nam fez

pouco em a liurar daquelle furiofo impeto de
Zicelia, Ê porque vos eu amiga,&fenhora de-

fejo muito fazer certa dns couías defte caual-

Jeiro, & feus acontecimentos, quê muitos, &
rouy grandes foram, como ouuireis , me leuai

em conta fe nellas me detiuer mais do que
quizera: porque no muito que dèllç tenho que
vos dizer nam fe vos fegutrà fenam muito go-

fto • porque fuás coufas o oferecem a quem as

ouuir. E por iffo perdoaime fe fardar em voks
cont ir ; mas elle fez tanto nilTo como a diante

ie vos dirá.

CAPITULO XXL
De como AualarpedíO hfenhoraZicelia qiienao

qtàzejfe tomar 'vingança de Olama , maf que

liuremente a deixajfe hir.

COmo naturalmente a inclinaçam de Aua-

lor foíTe focorrer grandes neceífidades, &
elle viíTe amuira em que Olania eftaua , fez

com a fenhora Ztcelia que elquecida de todo

jiojo que delia moftraua ter
,
pelo feu delle a

fokafle daquella prifam em que a tinha , &
liuremente a dei xaile hir onde fua ventura a

guiâflfe; & nâõ quizeííe de tam mimofa, & de-

licada donzella mayor vingança que vete ca-

mi-



de Bernardim Ribeyro. 1 67
minhar só, & a pè, eftrangeira em terras eftra-

nhas, porque efte sò tormento hauia de fentir

mais , que toda a mais pena que delia pudera
receber. O que Zicelia por lhe comprazer,co-

mo aquella que lhe tanto deuia por amor , &
obrigaçam , o conientio tanto jà contra íua

vontade
,
que tam claro fe enxergou nella o

defejo de vingança
, que Aualor a eílaua en-

tre íi culpando de muito cruel. Mas poílo que
defte pedido fica/Te triíte, o ouiie de conceder
& porque em algíia parte fe viííe fatisfeita ,

pedio Aualor que antes de a defpedir lha mof-
tralle, porque muito a defejaua ver: o que el-

le fez, pofto que Olania o ouueffe por muito
graue cpufa. Trazida ella,& poftaemfua pre-

íença ( tendoaafíaz mudada) por fe ver dian-

te de Donanfer
,
que bem via que a nam man-

dauam chamar, fenam pêra lhe darem niíTo

algua paixam grande , de que lhe podefíe na-

cer mayor trifteza , como verdadeiramente
fentio quando vio Zicelia eftar numa camilha
igual ao leito ondeelle deitado eílaua , & lan-

çarlhe os braços ao peícoço
, & beijalo mui-

tas vezes , coufa que a ella tam deuida foyem
outro tempo fazer: mas em nenhuma deite
mundo ha fegurança , nem fe deue ter, por-
que mudanças íenhoream tudo

jj
& na ver-

dade qam fe pode ella ter das coufas de

JL* 4 cà |



1
p 8 Liurofegundo das fauãaães

cà, por.quam fem firmeza iam. AíE que luías.,

& outras a tinham taõ embaraçada, q nam lá-

bia que dizer. E vendo Zicelia o fentimento q
moítraua , nam ie pode ter, que naai diílefíè.

Deite tamanho def-canço foftesvòs, Olania
muyta cauía de me apartar, fendo eíle conten-

tamento de direito meu ; &em galardam de
tamanha ofenfa como me neíle tempo fizefíes:

vos dou verdes agora o que jà poderá ter que
nam-cuidaflres ver : & agora vow podeis partir

ado quizerdes : & em fer tam liurementé
conhecei que ficais ao iènhor Aualor neiTa

obrigação : porque a elle verdadeiramente fe

deue. A Olania com eftas palauras ie Iheàrra-

gtetfo os olhos dagoa; & por muitas vezes ef-

teue em lhe refponder por fartar íua ira : &; a

dòr grande lho não coníentio, porque ifto pa-

dece tem a peíToa muito magoada impedirlhe

íempre a paixão , o que a vontade mais pede

fazer; & ierramíelheos efpiritos, &nam po-

de dizer o que dêfôja; & efta magoa desfaz to-

da em lagrimas. Neíte extremo íevioa triíle

donzella tan^eítmngdra no que tiniu por na-

tureza. Donanfer pofto que o amor de Zicelia

H)e nam confentiffe vzarcom Olania de pie*-

ck>de não deixou de íentir muito aquelle apar-

tamento: & íernpreatfegu-ira fenam fora por

Àualor lho nam eftranhar, & como as triííezas

ie-
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íenam pofíam encubrir , nem a dor grande dit-

fironlár, lhe fizeram virão rofto aquella còr

tanto íobre a natural : &- parece que lhe acu-

dio aquella feimoíura a tal tempo pelo mais

embaraçar , & acrecentar néliê íeu amor
,
por-

que em algum tempo nam perdefíeefperança

de a poder ver \ & de aqui naceo a Donanfeí
Jumv-áuorrecimento tamanho a Zicelia

,
que

logopozeni feu peníamento, qcomo o tem-
po lhe defie lugar buícar Olania, a qual ie par-

tia tam triíte pelo que deixaua , como incerta

do que lhe podia íucedeu

CAPITULO XXIT.
Como de/pedido Auaíor de cajá do caualleiro zê*

eido fendo apartado do feu cofielio ao pè de

hííafonte aonde défcançando eflaiia, lhe j al-

iou de dentro da agua Arima,& do yniii* !

to quefuás palauras o entrifleceram

:

lifõis que Auaíor entregou O caíteJIo à

donzella, fedeteue nelle agunsdias (por
c ella affi pedir) em-quanto o caualleiro ven-
cido ie curaua de fuás feridas,confolandooeni
leu defrofto : porque verdadeiramente o fen-

timentodeoelle ferfoy tamanho, q por mui*
t í5? vezes ie defeonfiou de poder viuer ( tanto
pode o nojo em tudo) & começando a conua-
leíeíj indo jà pêra melhor, determinou Auaíor

tor-
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tornar a feu caminho , & feguir lua auentura
(que tè entam tam mal lhe fucedia ,& auida

licença fe partio : & fendo jà do caílello duas
jornadas fe meteo por entre huns efpeílbs ar-

noredos que allt eítauaõ de mui graciofa fom-
bras , & correntes agoas , & pondofe ao pe de
húà fonte com o penfamento todo ocupado
naquelJa agoa , fe lhe afigurou que vira nella

hum vulto de mulher tam próprio ao parecer

de Arima,q lhe vieram as lagrimas aos olhos:

chorando efteuea mayor parte daquelle dia ié

poder determinar que poderia íigni ficar aquel*

3e mifterio (que tam grande lhe pareceo) ef-

tando elle affi embaraçado naquella viíarn ,

correndo pelo penfamento couías pafladas q
renouadas o faziam tam triíte como nunca fo-

ra por caufa nenhiía. Defejando íaber o fim do
que vira

( ounio fallarlhe de dentro dágpa co-

mo mulher dizendo. Narn fei que bufcas Aua-
lor aqui? bufco , diíle elle ,oque minha ven-

tura rne nega tanto tempo ha , mas muito te

peço pela couía do mundo, que mais eftimas f

cjue me queiras dizer quem es a que me falias:

porque verdadeiramente des que te ouui co-

mecei a confirmar minha fofpeita por verda-

deira : fe ^s Arima nam no negues. Acabando
elle de dizer ifto,toinou apor os olhos naquel-

la parte onde dantes a vira (pelos ter poftos

no
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ho cham ) & nam a vendo fe âffentou , come-

çandolhea correr de feus olhos fontes de agoa,

chorando tam cruelmente que era magoa ou-

uillo, dizendo. Trifte coutado de ti Aualor, q
taô grande foy tua defauentura q tudo aqueU
]o que mais deíejafte viite menos acabado *, &
o que te podia dar contentamento fe te con-

uerteo em rnayor trifteza. Senhora Arima co-

mo pudeftes acabar com vofco negardefme

veruos eu, fendo vòs a coufa do mundoq mais

ver defejo,mas fe vos eu nifto ofendo aqui me
tendes executai vofla fúria em mim : & naó

queirais fenhora que num tam fem ventura íe

enferrem tatás magoas fecretas. Erros de amor
iam di nos de perdoar , & fe vingança mayor
vos mereço cumpri em minha vida voíTa von-

tade, que tam oferecida eftàao que delia qui-

serdes ordenar. Àuei por bem moftrai uos , a

quem sè vifte na efperança de veruos : &nam
queirais encubriruos de quem vos tanto mere-

ce feruir. Embalde trabalhas, refpondeofltfla ,

que sô na vontade me poderás ver; & porque
tarde, ou nunca me tornarás a ver neíle lugar

te digo iilo : porque de tua perda me peza af-

íaz. Ficou Aualor tam cortado daquellas pa-

la uras\qi*e nam teue que refponder, nem ficou

de maneira que o podeíle fazer. E com a dòr

grande do que nellas íentio, íe entriíleceo tan- .

to.
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to que narn fe podendo fofter cahio,& eíleue

por grande efpaçp fem falia: tornado que foy

em luas forças, determinou logo coníigo mef-

mo partirfe daquelle lugar (que tanto pêra

feu cuidado cumpria) dizia meu pay,q quan-

do ouuia failar nas coutas de -Aualor , lhe cre-

cia em as ouuindo tamanha magoa,que verda-

deiramente lhe parecia fer elle meímo que as

palia oa : porque tinham em íí hua tam noua

maneira de fentimento , que feriam podiam

deixar de fentir muito fuastnítezas i & que

aflaz de endurecido deuiater o coraçam quem,

ouuindoas o nam desfizeííe todo em lagrimas,

& dizia elle q de sô cuidar niíío o íizera mui-

tas vezes: (tãta dor foz o ouuir magoas alheas)

mas eu direi o que lhe fucedeo, porque vejais

quanto ^s triílezas íe querem com quem as

fauorece.

C A P I T U L O XXIII.

De cémo partido Aualor do lugar da fonte indo

cuidando em fuás triftezas antré hus amore-

dos achou hua donzella carpindofe , & a

focorreo em fua necejjiâade.

D Es que Aualor fe partio daquelle lugar

onde aquella fombra lhe apareceo, nunca

mais de feu penDmento lhe íahio,que aquel-

Jo poderia fer Arima : antes lhe ficou tam af-

íen-
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íentado nelle que o era, que por militas vezes

determinou tornar ahi fazer ftia habitaçam.

Mas quem fua vida pafla em tantos receyos

nam pode ter taõ liure juízo que tome coníl-

go determinaçam certa. Afll Aualor em fuás

triítezas nam achou outro melhor remédio q
fegui.ro que fua ventura lhe ordenaíTe, porque
'a que efperaua nam poderia fer menos trifte q
a paíTada.Pofto elle em feu caminho,tendo na-

quellesdias andado muita parte veio ter jà ío-

bre tarde (quando as aues fe começam a reco-

lher, vindo a íeus coítumados pouzos) a hum
valle de muy grandes, & frefcos aruoredos, &
aflaz deleitoíos pêra quem o cuidado trouxera

menos magoado : vendofe naquelle lugar, pa-

rece que por fazer menos o trabalho, ou mais
verdadeiramente a dòr fe aíTentou ao pè de
hua alta. & verde faya, por defejar ouuir fof-

íegadamente huns Rouíinoes, que jade muito
antes à entrada do valle ouui ra eftar cantando.

Fitando clh aíii enleuado naquella melodia,
lhe parecia que em lua maneira de tanto lhe
anunciauam virlhenaquellediaalgum conten-
tamento, que o lizefle menos caníado, do que
feus cuidados o traziam. E como a elle nenhu
bem lhe duraífe muito

,
parece que a efte pe-

queno defcanfo lhe ouue a fortuna ainda in-

ueja, ou nam quiz confentir que o elle tiuelTe
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pelas muitas defauentuws que inda tinha por
paliar. Naó fe tardou muito que no mais baxo
do valíe nam ouuiiTe huns grandes-, & doridos

gritos : efpantado elle por em lugar tam a-

partado de conuerfaçam de gente ouuir gritos

de peiloa racional, nam fabia que fe dizer ; &
por mais fe certificar no que Íeri3 fe leuantou,

& poz o fentido prompto niífo(tendoo elle

bem longe dalli) por verfe tornaria a ouuir

aquellesgritos,fenam quadoouuio dizer mais
brandamente. Deíemparada triíte coitada de
mim, que defaventurada foy hora a minha^que
a tal defterro me trouxe : achando iíto calou-

fe, chorando , & gemendo tam doridamente q
mouia a quem aouuiaafentirfuatrifteza.Foy
rijo pêra aquella parte, o mais aprefTadamen-

te que ler podia
,
por lhe poder valer em fua

neceífidade: porque logo lhe parecco que fua

ajuda feria neceíiaria. Chegado que foy a el-

ía % & vendoa mulher, & aífaz bem parecida

lhe diffe (comcrefpantadode tamanha nouida-

de) que ventura foy efta fenhora que vos trou-

xe em parte tam sò : mal haja a deluentura q
tam malíoube repartir com vofla fermofura ,

que vós pêra outra coufa diuieis nacer, mas eu

naó lei verdadeiramente onde eftcs defcon cer-

tos do mundo ham de hir ter. Vejouos moça >

merecedora de viuer acompanhada,& feruida.

El-
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EHa com grande prazer que fentio naquelle

focorro nam lhe pode refponder, & também o
modo de mulher lho tolheo , nem a fraqueza

fua lho confentia , inda que muito o quizera

fazer. E vendo Aualor o extremo em que era

pofta fe chegou a ella, tomandoa em feus bra-

ços a a (Tentou naquella frefca l & verde erua :

pedindolhe muito que quizeile esforçar
,
que

Deos lhe daria remédio pois lho mandara a
tal tempo: acrecentando mais. Efe alguma
coufa que vos de mim cumpra vos pode fazer

leia (diffeelle) nam finto nenhuma que nam
faça por vos feruir. Rendeolhe ella as graças
por tamanha mercê, dizendo. Ainda que veja

fenhorcaualleiro que ordem de caualleria vos.

obrigue a lbcorrer muitas triílezas: tãbem co-

nheço que pêra alcançar eu de vos o dom que
vos eidc pedir , o muito que fallece pêra volo
merecer. Mas eu terei niílb mais reipeitoa
voíla muita virtude,& nobrefa que a meu pou-
co merecimento, porque nam poderá elle nun-
ca fer ranto, quemayor nam íeja a razam por-
que o fazeis, lá eu fenhora (ditíe Aualor) nao
poderei deixar de conceder tudo, mas íè he
pordes a rilco coufa em que vos và vollo con-
tentamento,nam fei quam acertado feria con-
fentir eu q em mim o deixa lieis

,
porque pef-

íoa tam fem ventura mal pode nenhuma ou-

tra
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tra acabar com honra : por iíío vos quiz dar
-antes efte auifo de mim, porque depois fe a
fortlma me nam deixar cumprir com voffa von-
tade , & como que tenho de vos ieruir, vos
Cjueixeis delia mais que de mim : & nam vos
pareça que o tomo por efcuía ,

porque eu das
íriftezas aprendi íocorrer a ellas : por iíío pe-

couos muito que das voílas me digais,& quem
foy caufa daqui virdes ter, porque eíla fermo-

3 ura nam era pêra poíTuirem feras. Ainda que
minha fraqueza, diííe ella me defenda nam vos
dar de mim tam larga conta como quizera ^

vos direi alguma parte de minha trifte vida f

pêra que faibais quanta razam tiue pêra me
nam achardes viua : porque verdadeiramente
fegundo as coufas delia íamdeíarrezoadas , &
graues , me faz ainda parecer que a fortuna

quiz uzar comigo algum modo de piedade em
nam querer que eualíia perdeíTe.Porque pofto

que de tam trifte íim recebefle contentamento
conheço que lenam ha de ter rei peito a pro-

ueito donde feíica perigo pêra algumas *, &
;pois a Deos lhe aprouue trazemos o tempo q
me podêiTeis valera tamanha perda , fem ra-

zam, teria nani conhecer eu o muito que vos

por iílo deua , & por tanto me nam quero de-

ter j m^s dizeruos breuemente o que me pedis.

C A-
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C A P I T UL O X'XlV.

Do mais que Anatar com a donzella pajfou em
feu Caminho.

SÀtisfeeram tanto eítas palavras a Aualor
que inda que elle tanta parte nellas faíTe

deíejaua podella feruir em coufa de muito feuí

contentamento. Mas como ella ojàtiaeílb

perdido das do mundo , & elle a viíTe fam
paíta nifíb , naõ curou de a querer defuiar de
itia tençam : mas deixoua contar fuás triíte-

zas, porque nam recebe pequena gofíoem as

ouuir quem nellas vitie. Começou ella entam
a dizer. Aueis fenhor de íaber

,
que eu fuy fi*

lha de hum alto homem tam rico de vaflallos

como dotado de bens da fortuna} & fendo elle

tal era com iíto muyto aceito do Rey, de que
infindas vezes fe feruia:& fendo por elle man-
dado a hua fronteira, foy \k morto em hm ba-

talha: que tè nifíb foy a fortuna contra mi, por*

que ficaíFe mais defem parada ; a eftedefetapa*

ro acodio hum irmão meu , que outro riam ti-

ue nunca : nelle cuidei que me ficaua pay , &
elle o foy muito tempo : mas depois que pela
difcurfo delíe viefTe conuerfar hum nobre , <k
famofo caualJeiro, que a eftas partes viera ter,

com duas fermofas irmaãs : por hfia a que elle

muito queria falecer, ordenou Lamentar, que
M al&
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alli fe chamaua caíalla outra com meu irmam:

& como ella tiueffe muitas partes de fermo-

ia o aceitou elle , tanto por feu parecer delia

como por confirmar tam boa amifade. Orde-
nado iíto , determinou meterme num moítei-

ro, que perto daqui eílà, peta íeruir nelle com
outras Ni nphas. Diana fazendome- crer que
dalli íahiria tam honradamente cafada como
a feu^ftado conuinha, o que eu trifte de mim
crr,& ouueio de confentir;& prouera a Déos

q

nunca fora, porq agora me nam vira tam ma-
goadarque vos eide dizer do meu trifte fadoef-

tando alli depoíitada pêra algua ventura gran-

de , veyo aia ter Donanfer. Senhor de hum
caftello que do alto deitas ferras parece, ven-

dome, & eu a elle nos feguimos hum ao ou-

tro. De maneira que ouue de fazer tudo o
que elle moftrou que lhe apprazia \ leuoume
coníigo, & me teue a feu prazer quatro annos

inteiros fazendome fempre crer iereu o pri-

meiro amor a elle sò (mas a quem de enganos

viue, mal fe lhe podem nunca conhecer. )E co-

mo em pouco tempo faça elle muita mudança,
hum dia eftando nos apercebidos pêra fazer-

mos hum caminho em que recebíamos aíTaz

contentamento me veyo delle tirar huma
outra donzella: que íegundo fe foube de

muito antes lhe tinha dado feu amor : & hum
caua-
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caualleiro que com ella vinha fez campo com
Donanfer: & vencido lhe entregou toda a ter-

ra , & a mim poz em afpera priíam : fe ainda

nam fora pela compaixam quedemimouueo
mefmo caualleiro nella fenecera , & forame
melhor : porque ao menos nam tornara a ter

noua magoa comigo. Ifto he o em que minha
defauentura me traz , & o que de mim vos fei

dizer ; o dom que vos peço nam he pêra que
me vingueis, lenam pêra que me acompanheis
te me pôr no moftero donde fahi, &me façais

nelle recolher : porque o mefmo quero eu fa-

zer de minha vida , de mim. Ao que Aualor
refpondeo. He tam pouco o que me pedis em
comparaçam do muito a que me voílas lagri-

mas obrigam-, que erro grande feria nam oco-
fentir:& ainda que o nam pedireis parecia juf-
to nam vos deixar fenam em parte onde minha
companhia fe pudeíle efcufar; & por iífo fe-

nhora caminhemos
,
que por longe que feja o

nam poderá a mim nunca pareceriam conten-
te fou de vos poder feruir. E porque a feu tê-

po fe vos dirá muita parte de feus aconteci-
mentos

, que muitos , & grandes foram
, que

vos eu agora nam digo por nam íer efte conto
nolTo

, & também porque tenho bem que vos
dizer no caminho, que hemos tomado.

Mi CA-
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CAPITULO XXV.
Do que a Dona noprofeguimento àejua hijloria

pajfou com a donzella naquclle apartamen-

to que ellauam.

BEm vejo filha, &fenhora
,
que prometer-

uos eu hiftoria tam larga, & trifte, foy pê-

ra mi a mayor nouidade qiie de minha trifleza

fe poderá eíperar *, & verdadeiramente por

muitas vezes eíttue em vos pedir que a nam
quizefleis ouuir de mim : porque ao menos
vos nam tornaria a magoar em voíTas trifte-

zas, contandouos tantos delaftres como nefta

terra dizem que acontecerão aos dons ami-

gos, de que he h nofla hiftoria, que vos jà por

muitas vezes comecei contar , &faltaua nou-

tras muy diferentes , mas jà que íei que tan-

to folgais de aoumr,comprirei niilo mais com
voflb deíejo, que com a vontade que poflò ter

de-yola encubrir. Nam digo ifto porque a nam
tenha aílaz de vos fazer certa das coufas deita

terra, jà que mais vos nam poííu fatisfezerem

voíTas triftezas. Mas diz o conto: que parti-

dos os dous amigos ao caftello da mãy deCru-
elíia, & que eftiueráo nelle algíís dias,em quã*

tofeu companheiro lenaofoyem huaauentu-
ia onde o leuaram , & também começandouos
a dizer efta hiftoria, diffeque muito bem fen-

tia
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1

tia aqui o cuidado alheio cm me lembrar o
meu; quero que me entendais de todo , vindo

t

por efte valle,aífi com minha paixão topei com
háa dona em tempo que eu era donzella trifte

affi como vos :& ella quejà de minha dor paf-

fará , fe tornou a lembrar afli como eu agora
com as voflas me alembro ; ambas eítiuemos

dando culpa deitas coufas aquém por ventu-

ra a nam tinha; & como dona honrada,& mais
velha a folguei de eícutar : & também oauin-
doa. defabafaua ocoraçam por fer couía que
nètte cafo > & lugar he muito íaber

, porque
diz o conto.

CAPITULp XXVI.
B como ejlanáo Narbindel * &feu amigo Tas-

biam no caflelio da dona lhes veyo pedir fo*
corro o pay de Belifa contra o caualleiro £
a furtara : &do mais que pa(Jou na via-

gemXe chegar onde Lamentor ejlava.

EStando Narbindel,& feu cóp^nheiro Tas-
biáo no caílello da dona, veyo tarde horas

àe veípora lul caualleiro velhoq parecia ano-
jado em íua barba veítido:&apeandofe pergun-
tou fe eftauam alli dous caualíeiros de q muito
fe fallaua naquella terra onde desfaziam mui-
tos agrauos ? Tasbiajn como mais folto do cui-

dado de feu companheiro,qniz tomar o do ve-

M 3 lha
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lho caualleiro que em íua preíença moífrauá
que alguma grande trifteza tinha. Affi com el-

le fe partio pedindo a Narbindel que alli o es-

peraAe , feefpedio de todos os de cafa ,
que

também jà como irmam o tinham : mas huma
irmaã de Crueifia tinha jà grande amor a Tas^
biam : mas como moça com a vifta de cada dia

nam lentio o que era íènam depois que partio:

porque a faucJ ade das coufas muito deiejadas

muito fe fentem. Affi conhecendo feu mal vi-

ueo muito tempo aguardando o que a ventura

fempre lhe negou : & nam lhe fahio como elle

nem ella cuidou : & onde hia bem fora de feu

cuidado affi caminhando com o velho cauallei*

rojhe perguntou \ & rogou que lhe diííeile o

pêra que o Jeuaua fe nifíonam perdefTe o con-

tentamento de fua vingança.O velho lhedik
fe queaquella noite onde repouzaíTelhe diria

todo o cafo % que grande era pêra fe contar em
taai pouco efpaço. Bem pareceo a Tasbiam o
cueo velho caualleiro dizia por ferjà tarde:

& difto falhndo t& em outras coufas fe fez noi-

te. N-im quiz Xasbiam andar mais, por acom-
panhia nam ler pêra aquellas horas.Chegaram
ahumcaftello de hum feu amigo onde repou-

saram : perguntou Tasbinm onde ,.ou porque

o leuaua ? Senhor caualleiro inda que me affi

vejais a idade me tirou as forças, que em meu
tem*
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tempo nam bufcaua ninguém pêra minha ne-

ceílidadermas jà agora nam poflb com maistra-

balho que eíte em que me puz em vos bufcar

:

& o cato he eíte. Eu tenho huma filha ( ou
fegundo minha ventura tiue) das fermofas q
neíte tempo naceram, o quecaufou muita dór
a minha velhice, & fua mocidade, que hum dia

em que deuera morrer a leuei à Cidade de Bos-
lia a humas feitas que fe faziam : & como el-

la as nunca vifle , moítreilhas pêra a nunca
mais ver : hum caualleiro a vio:& porque bre-

ue diga minha deíauentura , paíTou o Rio , &
yeyo a meu caítello diílimulado com hum íeu
amigo , ou fobrinho em trajos de homens tra-

balhadores ; tomaram minha filha em huma
hora , & pola porta da cerca (que parece por
mao recado , ou por alguma traiçam eítaua

aberta) aleuaram a hu batel que tinham pref-

tcs : Sc como era fobre tarde , & o rio largo f

como fabeisj primeiro que eu acudiííe (que era

longe) quando jà cheguei os nam vi : mas bem
ícy onde eftà contra Tua vontade. E porouuir
que vofib coílume , & virtude he focorrer as
taes fortunas vos bufquei : & iíto heo que fe

palia : & iíto diiTe com muitas lagrimas, Tas-
biam o confolou

, & lhe prometeo de pôr fua
peflba porelle até morrer

,
pois affi paílaua q

JJeos o ajudaria : perguntoulhe ccmo fe cha-

M 4 ma-
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mauao çaualleiroí chamafe Fabiidarnm diíTe

elle : & eu íei que minha filha fera morta em
íeu poder : de morta, diílè Tasbiam, vos fegu*

ro eu, mas nam lei fe recebera outra força; &
feelle hecaualíeiro nam cuido que o fará ain-

da que o amor grande faz grandes erros. Por

iflb diile o yelho caualleiro cuido eu que eMa
he morta por fú.as roaos fe he forçada. tiíTe ca-

ualleiro diíle Tasbiam a tem já em íeu poder,

& fe com voíla honra
; & fua vos quizefle ia*

tisfazer, pois dizeis que he peílba podetoía.,&

abaftada, deueis de o querer : & \&p nam creais

qne o digo por deitar de fazer o pêra que me
leuais.Aifto o honrado velho abaixou 05 olhos

pomo que cuidaua hum pouco , & diíle. Bem
dizeis fenhor quialjeiro : más cuido queella

tem $ vontade em outra parte contente como
o eu nam fam, porque elle naõhade querer fe-

gundo o
;
me.u coí;tentamento,&efla delconfían?

ça tenho eu da muita valia de fua peílba
;
que

minha filha nam cuida : porque he criada íem
mãy, nacida pêra fadiga dg trifle yelho de fea

payjf fe e)!e aqui cítinera nsp creais que Fa-

buu^rab àífi tenha minha filha; mas he em híí

locorro poj* roandadu deJRey jeomq fabeis > &
efte qjje digo he Lamentar qae jà ouuireis no-

niear. AiH^s o conheço muito bem, difle Tas-

biam : & certo nam eícolhe VQ#a filha mal íe

lhe
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lhe fafoiffe bem , mas as duuidas nas coufas da

honra de ventura faem bem , & mais nos cafos

das mulheres quando tem algum defejo,por

quanto farn fracas de feu natural, A fà filiando

chegarão ao caftello do velho caualleiro , &
outra filha pequena que eHe tinha (que na fer-

mofura bem parecia a fua irmaã) veyo chora-/

do, dizia que já Fabudaraô leuara Belifa pêra

outro caftello. Certo que fuás lagrimas a çnda

que de dez annosobrigaua a vinte de íeruiço a
quem a via , & por ella julgou Tasbião o que
íeria Belifa. O velho ficou tam trifte que por

fua muita idade , & fraqueza pouco faltou di-

zer morto, cá bem lábia elleque Fabudaram
!
a auia de leuar pêra hum fojte caílello que ti-

nha dalli trinta legoas onde elíe perdia toda a

efperança, por aquella fer quafi toda a fua. E
porem Tasbiam o confolou dizendo,que fe fua

filha fe hauia de liurar com poder , & gente

,

linha razam de fe agaftar, mas de caualleiro a

cauaHeiro nam montaua mais caftello forte q
fraco : & que partiíTem logo por mar pêra mais

9 linha fe ver com Fabudaram, & liauer fua fi-

lha fe pudeffe, ou lhe ficar tempo pêra buícar
outro remédio; &aíli o fez o velho caualleiro
que logo fe meteram em hua carauella q per-
to do caftello eftaua em o porto do rio com fos

feus eícudeiros, & os marinheiros delia
,
parti*

ram
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ram pelo rio abaixo atè dar ao mar# E aquella

tarde deú hua tormenta nelles que os lançou a

trauez da cofta de Berbéria : que ainda tèaqui
o amor quiz queBelifa foíle li ure por mam de
quem ella defejaua t correo tanto com a tor-

menta que lhe coaueyo tomar terra ao outro
dia uaquelle lugar onde Lamentor eftaua. O
.velho caua Hei ro namquiz fahirfora -

y
ainda q

pêra fua idade bem hauia miíter o repouzo da

terra , porque a Lamentor nam parece que o
vinha bufcar, que fentia elle de íi que era cou-

fa vergonhofa , ainda que o coftume foíle buf-

car focorro aos taescaualleiros
,
pela fofpeita

dantre elles,E T.*rsbiam também por efta ra*

zam deixou de fahir atè queda parte de La-
mentor foy rogado fem faber quem eram, que
foliem a terra : & mais porque aíli era neceíía*

rio pelo coílume , & feguraníça delia. Vio o ca-

ualleiroque íenam podia efcufar , & rogou a

Tasbiam que fahitfe , & naó dilTefle a Lamen-
tor nadadelle* que íicaua na carauella, que sò

com elie queria tentar a ventura. Foy aíli ,
que

Lamentor vendo a leu amigo Tasbiam que em
tempo de tanta fortuna nam queria fahir fora,

nem lhe fallar , logo lhe pareceo que alguma
grande auentura hia buícar,&como eram ami-

gos , & Tasbiam nam achaííe certa defculpa

pêra lhe dar , & aífi fe encubrir delle , forçado

lhe
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lhe di fie tudo. Perdeo Lamentor a falia lula

grande hora, & encoftou a cabeça fobre a mão
efquerda %

&eíteue atèque no cabo com hum
luipiro dalma dille. Qn-e cuido ? em que gaito

o tempo ? que conielho pode ifto ter vou que

vingança? mais deuo a tormenta que vos aqui

trouxe que a vòs que mo encubris : & nam po-

dia eu faber hua tarn mà noua;fenam com gra-

de tormenta : & bem me atormenta ella pois

nam tem vingança, nem fatisfaçam tamanha
dòr. Tasbiam pelo confolar dizia que \h nam
podia fer

,
que Fabudaram ainda que aíTi a le-

uafle que nem por iíTo a forçaria, que era bom
caualleiro, & que ainda que o amor ao princi-

pio era iem culpa , teria aquelle acatamento
que os caualleiros eram obrigados ás donzel-

las : & no primeiro erro fe Fabudaram nam fa-

bia do bem que lhe elle queria nam tinha por-

que o culpar , quando fabendoo a reftituifle a
feu pay. As mudanças (difíe Lamentor) que
me vôs contais que elle jà fez com ella,me faz

a mi íertriíte,& o ferei toda minha vida, ain-

da que muita feja, & muitas coufas me poflam
alegrar 5 & em minhas magoas nam quero fal-

lar mais
, que nam íaõ eítas as que defabafam

fallando : nem aproueita confelho em cafo de
tamanha injuria , lenam cuidar na vingança:&
digo que vos fenhor Tasbiam me deixeis efte

tra-
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trabalho com o mais que eu tenho ; &rtambé
quero que por mi tomeis outro, que he úcargo
defta fronteira até minha tornada : & fe eu rum
vier vòs fois tal peíToa que dareis muy boa
conta a quem eu a auia de dar. Aqdi conueyo a

Tasbiam dizer a Lamentor que na earauella

ficaua feu pay de B~Hfa
,
por doride elle de lua

promeíía fe nam podia leixar, nem dar outrem
por íi : & mais que o caualleiro nam queria q
elle ioubefíe que elle alli eílaua. Por itfo diíle

Lamentor, lhe dizei vòs a verdade , que o íou-

be de vòs por força : & que nam podeis ai fa-

zer : pois efte cafo tilais a mim que a outro to-

ca : & pelo encubrirnam^Fiedifíeíles nada que
elle ficaua nA earauella : & como eu partir hi

logo por elle : & aífi o fez, que Lamentor nam
aguardou mais que naquella meíma tarde fe

partio *, & Tasbiam foy pelo v^lho caualleiro,

o qual depois que o foube naõ lhe pefou mui-

to, porque Lamentor era bom caualleiro,

o

qual leixaremos por dizer o que-aconteceo a

Belifa com Fabudaram.

CAPITULO XXVII.
Do qnepajfou Belifa em poder de Fabudaram ,

&doq lhe aconteceufugindo dojeu caflella.

OUandp Belifa aíFi fe vioem poder de Fa-

budaram, qi^ tanto aborrecia, pelo mui-
to
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to que queria a Lamcntor , vingandofe em íba

peflòa (como he certo final de fraqueza) íe

carpia,& chorauarmas aqui o amor aconfelhou

também com o primeiro fupeto das mulheres

(que he grande) confiando que fe Fabudaram
fbubeíTe

,
que ella aoiaua a Lámèntór quiçá a

íéixaria 5 ou ao menos que fe aueria- mais ho-

neftamentecom ella : & afli ante íeus paren-

tes diíTe tudo a Fabudaram 2 de que elle ficou

agaítado
,
que com outro quizefa antes a dife-

rença : mas como era fobre tamanho prélio de
fermofura, tornou logo a fazer menos conta do
que dizia pcra a leixar, &com tudo pêra eftar

com ella mais íeguro ; determinou hirfe pêra
aquellefeu caítello, pêra onde a mudara , por-

que era mais forte , & na terra mais aparenta-

do : & porem toda via porque não fabia como
poderia íahír com tamanha emprefa, eftaua aíli

nameyo antre amor, & temor. E porque gra-

de amor lhe tinha , com elle a queria obrigar :

& pêra iílo tinha Fabundaram híía irmaã don-
zella fermofa : & com ella a leixou alguns dias

pêra que Jhe dilleíle mal de Lamentor
, q feu

amor uam feria pêra mais que pêra a leixar , o
que feu irmam nam faria nunca, antes manda-,
ria logo recado a feu pay:mas eftas coufasr ao
aproueitauam mais q acrecentar muito o amoc
de Belifa : a qual depois de culpar Fabudaram

pov
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pola aíli tomar fem vontade de leu pay , diífí-

mulou em algumas coufas com elle : porque
bem íabia que como o Lamentor foubeflè , el-

la feria liure, ou mais catiua delle. A Fabuda-
ram parecia que jà podia ler ,

porque feu efta-

do, & certeza de fua honra ella o queria : por-

que nam cuidaua que tanta razam tinha La-
mentor como a ahi auia:&- queaíll a hiria obri-

gando pouco a pouco : & mais elle tinha man-
dado buícar feu pay: porque cuidaua que lhe

nam pezaíle de ter lua filha cazada com elle \

& eftaua etperando pelo recado.As vezes a hia

ver fe inda lhe veria coufas de verdadeiro amor
que ao outro tinha quando hum dia andando
Belifa dentro no caftello que fobre o mar efta-

ua com fua irmaã de Fabudaram , viram vir hu
caualleiro de híias armas verdes , & azuis fe-

meadasnellas,com barras douro : &aíli no pró-

prio efcudohua grande aguea : & chegando ao

pè do caftello a irmaã de Fabudaram o conhe-

ceo que era quem ella muito queria,& por Fa-

budaram hauer dias que nam lahira do caftello

por amor da fermofa Belifa nam tinha elle

tempo de a poder ver nem fallar fenam entaõ
que o vio paílar a vifta doutro feu caftello que
hia à caça : & pelo ver hir armado fora docof-

tume de caçadores o vinha elle tãbem>porque

Fabudaram era em alguma \ couías arrebata-

do y
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do,pera no primeiro impeto acharia aprecebi*

do quando o ella aflí vio fem lhe lembrar o q
feu irmam lhe encomendara fedefTeo a huma
porta de traiçam onde ella íòhia vir outras va*

zes : porque o cuidado , & defejo próprio faz

perder o alheyo, como foy neíta donzella que
com íua lembrança perdeo a de feu irmam.De
maneira que Beliía que vio tempo que a don-

zella le detinha, encomendandoíe à ventura fe

íahio pela porta da cerca fem a verem , & fe

foy fem faber por onde hia } & porque ella da
caílello via muitas vezes a terra , & lhe pare-

ceo mais cuberta pela banda domar, aquella

feguio, mas acoílumada a pè ,
por antre aquel*

]as rochas (que fragoíaseram) às vezes meten-
dofe pela agoa , outras a ffentandofe de canía-

da tcuidaua onde hiria,& que faria de fi, outras

fe arrependia de fer fahidado caftello por ter-

ra que nam lábia , & mais tam de
Nfpouoada ;

quizfe tornar, Sc pêra nenhua parte fabia o ca-

minho , affi andou atè horas de noite ; onde a
leixaremos por dizer da irmaã de Fabudaram,
que como a Belifa nam achalle eíteue pêra fe
matar, antes que feu irmam a matafle : porque
bem fabia ella que pêra camanhobem lhe elle

queria , era o menos que lhe auia de fazer \ &
depois lembrandolhe que perdia a vida q com
aquelle caualleiro feu amigo Jeuaua : quiz an-

tes
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tes fogir pêra elle* E aífi fetn dizer nada aos
do caílello fe foy pêra eíle, que ja era hido, q
ella por fer da terra fabia muy bem o caminho
pêra que nelle a nam achafíe. E Fabudaram q
là onde andaua nam podia repontar, nam fe

deteue muito na caça : & vindo com alguma
muito ledo pêra aprelentar per fi á fermoza Be-
lifa , achou que os do eaftello a andauam buí-

cando, & a fua irmaã
, q nam fabiam pêra on-

de foram. Quando Fabudaram ouuio ifto , per-

guntou fe hia outrem com ellas,ou fé fe foram
folgar aalongo da praya , diíleramlhe que jà

tudo era bulcado , &c que nenhum rafto , nem
noua achauam delias , nam fabia Fabudaraô q
cuidaíle , nem achaua caminho onde íeu pen-

iamento pudefle defcançar ; porque cuidaua q
fua irmaã fora com ella. Perguntou quanto ha-

uia que as achauam menos ; defíeramlhe q po-

deria auer duas horas. Aili como deíefperado

começou de correr todos os caminhos , & per-

guntar aos que achaua fem achar nenhum re-

cado, nem noua. Determinou partirfedaquel-

la terra ,& nam tornar mais a ella tò riam co-

brar o que com tanto trabalho alcançara , & co

tanto defcuido perdera raffi fe foy fera íaber por

onde hiria. Deixemolo hir agora feu caminho >

&diruoshei o qaconteceoa Lamentor por li-

urar a fermofa Belifa do poder de Fabudaram.
CA-
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CAPITULO XXVIIt.
Do que aconleceo na viagem a Lamentar indo no

Um'amento de Belifa , & do qtie mais lhe

fucedeo.

Diz a hiftoria
,
que Lamentor com aquel-

la tam trifte noua ficara tarn embara-

çado que quafi feriam -fabia determinar no
que farta pêra remédio de tanta dor •, & esfor*

çandole como caualleiro que era efcolhera por

melhor pedir a Tasbiam que em quanto elle

hia naquella viagem quizefle elle ficar no car-

go daquella fronteira : & auido pazmo delle

fenv mais efperar íè embarcara em huacara-
1 uella : & dando vela fe partio pêra aquella par-

te, que diziaó fer o çaftello de Fabudaram,em
que Lamentor tanto fedefejaua ver, porque
éfperaua alcançar a coufa do mundo que mais
queria, &pera de tamanha força tomar vin-

gança lhe parecia que aquella bonança de tem-
po com que partira lhe ajudaua neíle defejo*

Mas como as coufas nefta vida nunca tenham
fer perfeito

j & feja tam certo querer a fortu-

na em tudo moftrar o que pode. Foi aííi fer a
cafo

, que indo elle nefte contentamento lhe
fobreueio jà fobretarde, tempo que queria a
ferar a terra , tam íupeta tempeftadede ven-
tos contrários, que enfoberbeceram tanto as

N ou-
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ondas do màr , que em muy pequeno efpaço a
perderam de viíla : & como nos marinheiros

fiam ouueffe jà esforço, nem forças pêra fofre-

rem os trabalhos delle
y os começou Lamen-

tor como caualleiro que era a esforçar muya-
moroíamente. E quiz aífi parece a ventura

f

qua indo elles bem fora de poderem laber a

que parte eram lançados. Paflada a fúria da-

quella tormenta, que a mayor parte da noite

os ieguira a manhaã do outro dia fe acharam
dentro numa enfeada tam fegura daquelles pe-

rigos como incertos tam pouco auia de lhe po-

derem efcapar, & lançando ancora defembar-
cou Lamentor naquelh praya , mandando aos

marinheiros que tè lua tornada oefperaffem
àlli. Começou elle entam a andar pêra o cer-

tam daquella terra , & fendo afoitado do por-

to donde defembarcara quanto hua Jegoa en-

controu com hum trabalhador a quem pergu-

tou que terra era aquella : & dizendolhe fer a

que elle de tam longe vinha bufcar, lhecre-

ceo mais o deíejo de fe ver com Fabudararn:

perguntoulhe mais fe o ouuira jà nomear , &
fe iabia elle o feu caftello \ & por o trabalha-

dor lhe dizer que íi , & que era natural da ter-

ra, eílimou muito Lamentor achallo pêra fe|

informar de coufa que tanto deiejaua: às quaes

perguntas o Yiílam refpondera. Aueis fenhot

cauaH
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eattalleiro de faber que ontem bem tarde achei

nefta paragem hum efcudeirocom huadonz 1-

la , que faziam feu caminho pêra hum caífello

que là adiante fe vè algum tanto longe •> dei-

les foube como efle caualleiro paíTara por et-

íes cóm htía donzella ao parecer muito fermo*

fa, & aíTciz defcontente que ella hia por a le-

uarem como forçada , & que lhes parecem nas

armas fer Fabudaram , & a que elle tatrberti'

lhe parecia que. feria aquelle porque fe efpe*

raua naquella terra por eíle# Lamentor lie
perguntou entam pelo caminho onde vira hif

a donzella t elie lho moífrou. Defpediofe La*
mentor á grande preífa poios alcançar,&:che->

'gando jà quafi noite a hú\ aldeã, ao ladrar dos
caés acodio gente \ perguntou elle pelo què
nifcaua , & nam lhe deram nenhum recado t

lamentor aguardou ally a menhaã',0efcúdei-
ro com a donzella chegaram ao vtílam , corri

que Lamentor topou, & das nouas que lhe deu
delle , que hia depreda , crendo que jà o ftartf

poderiam alcançar r foram pouzar com elle M
ua tenda. Lamentor fe leuantou antemanhat,
& de hum cerro vio longe hum fermofo caftel-
Jo, & chegou a elle, & perguntada pelo caual-
leiro

, & donzella , diííeramlhe , que aqueííá
noite pouzaram ém hua cafa que fora da cerca
ftaua

, que íiiíta prefumíam que nam qutee?-*
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ram fallar por nam verem a íem razam que fa-

zia à donzèlla, ou por fer tarde,& que os não
viram mais.

CAPITULO XXIX.
De como indo Lamentor na demanda dajenhora
Belifa encontrou dous caualleirot com bua
donzèlla que forçadamente leuauam confi-

go > ér da crua batalha que com elks
ouue.

COm efía pequena certeza partio La-
mentor , & artfdou atè as dez horas do

dia
, que os achou que fe queriam decer ern

hum prado, que efhua antre hus aruores a

defeançar: a donzèlla de longe a conheceo La-
mentor que nam e*a Belifa ainda que era fer-

mofa ; & com tudo nam perdeo a vontade
de lhe valer : & abaixou a lança contra o ca-

ualleiro que de longe vinha apercebido j &
do primeiro encontro foy o caualleiro a terra ,

& o cauallo de Lamentor de fraco do ca-

minho for pêra cahir : & Lamentor como
bom cauaíleiro lahio fora delle , & deu íobre

o caualleiro antes que feergueíle por hua per-

na de que íenam pode leuantar iobre ella : &
outro teu companheiro que com elle vinha

encontrou a Lamentor que lhe paliou oeícu-

do , & braço eíquerdo , & o ferio mal, & deu

com clie ao cham onde quebrou a lança: mas
quan-



de Bernardim Rtbeyro. t ^f
quando tornou fobre Lamentor , elle que jà

eftaua em pè fe afaíiou , & ao paliar lhe de-

cepou o cauallo , & como elle cahio, & antes

quefeergueífeLamentor lhe deu duas* feridas

na cabeça : & o caualleiro ( que valente era )
íahio o melhor que pode , & ouueraro gran-

de batalha: & Lamentor andaua malferido
por nam fe poder aproueitar do efcudo , & ao
caualleiro dês feridas da cabeça lhe fahio tan-

to fangue que ocegaua , de maneira que com
outras muitas, & muito íangne daquellasca-
hio. Niítoooutro que jazia da perna , orne-!

lhor que pode pedio a Lamentar que -nam ma-
taile aquelle caualleiro, que fe algííaxnlpa
hauia que elle a tinha, & a ferrnufura daque!-
la donzella , & fua muita crueza. Lamentor
como ioube que mal eíle erq; ouue por iròr o
que delles recebera.- & os leixou com tal con-

diçam q leixaílem hiradonzella por onde tila

quizeíTe.nifto por acerto,chegarãoaoutra dõ-
zella,&j) feu efcndeiro,& com ajuda do outro
efcudeiro dos caualleiros os defarmaram* E do
dò q efta donzella Ouue das feriias do cauallei-
ro vencido o ouue delle,& do q dizia, com el-

las,& com ajuda de Lamentor; ae maneira q o
de tanto tempo delej^do d lie o veyo alcançar
por riico de Tangue, & vida que he o verdadei-
ro preço de amor. Tanto que o Lamentor af-

N i fi
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íi vioauindos, &quafi cada hu com a fua com
roayor dòr que das feridas os deixou por tam-
bém bufcar a íua , & pediolhe perdam dopaf-
fado, & de nam poder hir com elies. Atadas
as fendas andou hum grande pedaço , & a do
braço o fez deces, & vio que dantre huns vai*

Jes corria hua pouca agoa clara , & por comer
elgua coufa foy por ella ailima, & íentiorin*

x:har ; erguendo os olhos vio híia befta albarda*

da, & hu moço com ella como que a olhaua :

&.,híía mulher de monte com outro moçoaf-
íentado junto da fonte ao pè de hiia aruore ,

vendo ocaualleiró a mulher íe a leuantou , 6c

mandou ao moço que lhe defíe a beíta, & o ca*

Ualleiro lhe difle. Mulher honrada eftai , &;

nam vos vades pelo meu, que eu nam faço mal
íe nam a mim , & niílo fe apeou , & a mulher
pelo ver com as armas cheyo de fangue o ou-

lhou, & nam o conheceo. Lauou elle o roílo
,

Sc as mãos, & acabando dilfe. O fortuna a que
me podes mais chegar. Eaífife lançou, &cha^
mandou feu efcudeirodifíe. Daimecàeíle ha-

bito de minha fepultura, oefcudeiro lho deu,

dizendo? fenhor nam fazeis bem em tomar ef-

fa paixam agora fobre as feridas. Deixaime
morrer diíTe Lamentor, pois nam fei o que fua

dona agora paíTa : & ella que os olhos tinha

pclle as palamas íe afitmou também com o ha*

bito
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bito que conheceo ie foy rfejo a elle, dizendo.

Senhor que feridas iam eftas, quem volas deu
na minha alma Aefta palaura Lametor virou o
roílo com os olhos nella , & o cuidado fora da

tal cuidar , & com o prazer íupeto fe lhe foi-

tou o fangue das feridas,& perdeo muito deJle

com a falia que o coraçam , & prazer fizeram

tanto que ficou fora de fi : foram tantas as la*

grimas que a fermofa Beliía lançaua fobre o
roílo de Lajmentor

,
que eícuíaram outra agoa

pêra o tornarem. Tornando Lamentor à fe-

nhora Belifa, vendoo aííim acorreo logo ao
muiro fangue

,
que ainda corria : & depois de

tomado com lagrimas de muita dor, & prazer

d tmbos juntamente não aguardando alli mais
fe foram. E jà Lamentor nam leuaua ferida pe-

rigofa, aíli chegaram ao moíleiro que ella dele-

jaua. E Lamentor que em nenhua coufa que-
ria enojar feu pay a poz nelle } & mandou lo-

go recado a leu pay, onde eílaua, & como: em
quanto Lamentor fe curou chegou feu pay de
Belifa

, que nam foube da filha como Lamen-
tor a trouxera , nem das feridas que o nam vi-

am fenam os moços que com elle vinham, aífi

o foube o pay,& a leuou logo hum dos moços
do pefcador leuou todo o recado: & bèmeíco-
Ihia eíle fe lhe durara o bem

, que he o que
menos dura, Neíle tempo era que Belifa efpe-

N 4 raua
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Tauapor feu pay a hia ver Lamentor i

da qual

fe èípedio com aíiaz de paixaro dambos por
fnais narn poder fazer, & hir forçado pelo car*

lego que tinha. Chegou onde leixara Tasbiam
com muito prazer de tudo acabar bem; & Tas*
í)5amíeeípedio de Lamentor queoleixou hliy;

& nòs o deixaremos também por dizer o que
aconteceo a Fabudaram , & a íua irmaã.

C A P I T U L O XXX.
Da ãeterminaçam que Fabudaram tomou depois

que Belifa defapareceo do feu cajlello.

FQy
aííi que paífando muitos dias correndo

muita terra défeíperado Fabudaram nam
quiz tornar a feu caílello fe jà nam fabia algíí

recado do quebufeaua
,
que femelle nam que*

lia hir a nenhua parte de defeanço, & mandou
ímm feu efcudeiro ao faber, & veyo fem o que
elle tanto deíejaua , ejitam fe tornou jà com
determinaçam de nam tornar nunca a ver a-

quella terra aili o leuaua na vontade , ou lho

diziao que hauia de fer, lembroulhe o que jà

ouuira dizer que em outras partes longe da-

quellas auia hum a deuinhador , logo determi-

nou fer aquelle o primeiro caminho: queeíia

diligencia nam quiz elle que lhe íicaíTe, ainda

que acerca dos homens nam he de muita con-

fiança, & em fua bufea , & delia , tardou mui-

to, porque fazendo o caminho oelo caítello de

teu
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1

feu pay de Beliía, delia, nem delle oune reca-

do, como nas coutas muito defejadas haja mui-

ta defconfiança , cuidou que nunca a veria , &
affi fe foy onde nunca a delle ouueram, íe nam
as derradeiras nouas , & de muitas coufas que
paffou por donde andou, nam volas faberei di-

zer ,
porque nam iam deíle conto. E tornando

ao que vos dizia da íenhora Beliía , & do va-

lente, & muito esforçado caualleiro Lamentor
diz que o mais cedo, & preífesmente que elle

pode deixoii,& a faftou o cuidado daquella frõ-

teira, porque o da fermofa Belifao não deixa-

ua feguro doutro defaílre do que pela ventura
não fahira também ; & veyoíe ao lugar onde
Beliía eílaua

5
que por eíle azo de vifinhança íe

vierao elles a conhecer.Muitas vezes fe via có
ella naquella horta onde Fabudaram a toma-
ra; tomauam muito prazer, que iíto tem o no-
jo o prazer dobrado quando vem tempo pêra
o poder tomar, & nam fe pode encubrir ao ve-

lho de feu pay : & com a idade; & paixam fal-

leceo. Diz que antes eílando affi doente eícre-

ueo a Lamentor a magoa com que morria co-

mo que lheculpaua , & lhe encomendaria fua
filha porque jà neíte tempo Aonia ficaua mòr

,

& muito fermofa , de que o pay kuaua outro
nouo cuidado \ & por ficarem jà nelTe empáro
de Lamentor nam lhe pareceo que íe podiam

per
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perder

, que elle por fua nobreza jà como sòs
as hauia de emparar. O que Lamentor fentio

tanto, que íe a diferença das peflbas nam fora

tanta logo viera a tudo o que ella defejaua ,

nem eftaua muyto fora diflb : & o deixou ao
tempo

, que por elle fe fazem muytas coufas.

Paflando aífi de contente defcontente defcan-
çadoa fermofaBelifaagaftauafe allyondefeu*
pay falecera topando fempre em coufas pêra

chorar. Lamentor receando diflb algum peri*

go : & também por le arredar de feus paren-

tes veyo a efte lugar que vos digo com deter»

minaçam de fazer alli eftes paços
,
parece que'

a vontade defejaua lugar laudofo, & trifte pê-

ra paliar o que lhe aconteceo, que nam tardou

muito que Belifa pario hua filha > q Deos quiz
que naceffe pêra os apartar : que logo em na-

ceudo fua mãy faleceo. Muito anoj ido Lamé-
tor pelo que queria a Belifa > eílando enrefte

lugar com Aonia , & hua ama q a meniaa cria-

ua paffou muito tempo , do qual agora deixa-

rei de contar
, parque vos quero dizer o que

paífou Nitrbinder com" Gruelíia fua irmaã fo-

bre íeu grande amigo Tasbiam que muito ha-

uia queefperaua.

CA-
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CAPITULO XXXI.
Da batalha que Fabudaram teue com o cauallei*

ro das águiasfobre Fartefia ftia irmaã.

Diz que a irmaã deCruelfia que tanto tem-

po vio paflar, &que nam vinha Tasbiarn

com muita faudade, & minguando a efperança

crecia o amor,enxergandofe muito nella ,
veyo

o a faber Cruelfia fua irmaã, contandoo a Nar-

binder nam cuidou ella quefoffe pêra tanto co-

mo lhe depois fahio , daquella hora fe come-

çaram outras faudades de nouo, & fe tal pare-

cera a Cruelíia deixara a fua irmaã paliar fua

dór antes que fua tamanha foubera : & rogou

a Narbinder que o foíTe bufcar , & logo após

iílo lhe chegou outra de arrependimento do q
lhe tinha dito, & cuidou como o tornaífe a de-

ter, dizendo que antes que partiíTe ella queria

mandar a cafa de feu pay de Belifa ,
que jà fa-

biam onde era : porque elle como chegou com
fua filha, logo mandou recado ao caftello de

fua mãy de Cruelfia como Tasbiarn íicaua fam f

& que fedo tornaria : & por lhe Narbinder fa-

zer a vontade,ainda que muita a tinha naquel-

le caminho mandou hum homem q veyocòm
as nouas da morte de feu pay de Belifa \ & co-

mo La mentor fe partio com fuás filhas fem la-

berem pêra donde,nem onde Tasbiarn eítaua jà

Cruel-
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Cruelíía quizera eftoruar aquelle caminho
pondo diante quam duuidofo era,& nam pode:

& aífi partio Narbinder,deixando mor faudade
a Cruelfiadoque elleleuaua, dizendo

j q pois

era por feu mandado , efperaua de o achar , &
tornar com elle pêra deícaníb dei les ;& com
ifto ficaram muito confolados tè q ambos per-

deram fua confolaçam. Àííl determinou chegar
ao caílello de Lamentor, & informandofe do q
hia bufcarpor lhe parecer que podia fer dU-
fimuladoo q lhediííeram por parte de Cruel-

íia. E deixemos o hir por íeu caminho , & dir-

uoshei de Fabudaram onde o trouxe feu cui-

dado ; ca parece que fe vinham todos ajuntar

em hua terra , ou lugar que o caualleiro das

águias que a irmaã de Fabudaram tinha. Nef-
ta terra viuia huairmaã que pela ter mais a fua

vontade íem arreceos de Fabudaram f
a/íi por

efta terra fer como vedes viçofa , & abaftada

trouxe a folgar alguns dias aqui , ou pela ven-

tura os traziam jà feus fados : & por amor del-

ia quiz guardar efta ponte aos caualleiros , &
moftrar como a mais namoraíTe: que o amor
nunca fe te;n por feguro quando he grande; &
fempre defeja fazer coufas, & a veraquellas

peflbas que muito quer , com que feguros pof-

fam defcançar : & ainda nam viuem defc-ança*

dos. E aíii guardando efte paíTo jà tarde, eftan-

do
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do o caualleiro das águias com fua fenhora con-

tente do eme por feu amor fazia aíli armado,ao
longo delta ribeira, ambos ao pè por fer como
vedes efte lugar tam faudofo ; de longe viram
vir hum caualleiro armado contra a ponte

, &
ella lhe rogou que o leixafle paílar , & aquel-

le dia nam tomaíTe mais trabalho
, jà o caual-

leiro das águias eítaua em o fazer
,
quando o

outro chegou antre elles eíteue hú pouco que-
do, aleuantando a vifta do elmo , diíTe alto. O
Deos , he verdade o que vejo nefta terra , tam
longe de meu defeanfo tanto tempo? & por fe

afirmar no q lhe parecia tirou o elmo,.& apean-
dofe diííe. Nam iois vos Fartaíia minha irmaã?
ella até alli o nam conheceo por auer três an-

nos que o nam vira, nem o defeanço a elle, alli

o defeonheceo
,
que nam era muito nam o co-

nhecer ella, que nam eítaua mudada de conten-
te pêra a defeonhecer : & pediolhe que fe af«

fentaffe
, & fallariam em tudo o que elJe qui-

zeííe
, & iffofe faria. Diz que cuidou o caual-

leiro das águias
,
que Fabudaram perdera a mà

vontade que tinha , íabendo que era fua mu-
lher : mas a fua dor (depois que foy certo que
e\h nam fabia nada de Beliía) foi tal crendo
logo entam que aquelle caualleiro fora caufa
de a elle perder, trazendo lua irmaã;& aíli da-
do credito à.fofpeita poz nelle os olhos, &. vk>

Q
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o contentamento ern que eftauam t & a vida

q[

elle leuaua tanto tempo hauia , diíle. Pois eu
perdi meu defcanço quiçá por voíTa caufa,ago-

ra perdereis o voílb, & pondo o elmo o dual*
leiro das águias poz também o leu. Fabudaram
nam curou delle, indo pêra matar a irmaãcom
mayorodio que caualleiro ,como he natural da
ira quando nace entre parentes fogíga mais a

razam que com os eftranhos. Mas o caualleiro

das águias fe lhe poz diante (quando o afli vio)

pêra guardar de fua fenhora, que bem fe podia
aqui dizer que peleijauaoamorcoma ira, o q
vendo Fabudaram que leuaua a efpada alta,deu

ao caualleiro das águias por fima doelmo,que
a cabeça lhe poz nos peitos, com a grande ira,

& força, que tinha, mas o caualleiro ainda que
nam tinha tanta era mais manhofo no esforço,

riam lhe leuaua Fabudaram a ventagem : deu-

Ihe affi baixo, como efhua numa perna , q ma-
lamente oferio ; & Fabudaram antes que o ca-

ualleiro das águias tornaíTeem ú lhe deií outra

na cabeça , & refuelando a efpada o ferio mal

em hum hnmbro eíquerdo, que mal feojudaua

do efcudo:& Fabudaram também da perna nam
andaua tanto a fua vontade. Fartaíia oulhaua

a todas partes fe via alguém que os pode/Te a-

partar; eíleue em fe meter no meyo,masíabia

ella que eftremaria a vontade de Fabudaram ,

mas
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mas nam ao caualleiro das aguias,aíli andauam
em fua batalha tam cubertos de fangue , que
mal pareciam as armas : diz que quando ella

affi vioduas coufas que mais queria, difle. Ca-

ualleiros por amor de mim que me ouçais, que
eu vos darei remédio com que deixeis vofía ba-

talha fem deshonra, & morte de ambos: Elles

jà cançadosarredaramfe, &elladifle. Cauallei-

ro a batalha que fazeis, hum por me tirar a vi-

da , outro por ma defender me parece que a

morte dambosnam fe pode efcufar,& também
a minha ,

pois fazei aíli quem em tudo foy o
começo feja o meyo entre vós, melhor he aca-

bar hua vida que três, & pozfe de giolhosan-
' te o caualleiro das aguias,dizendo. Senhor ca-

ualleiro vos peço Ou que coníintais iílo, quem
meu irmão veio que nam auerà nifto rogo. Ef-
tas palauras eram com tantas lagrimas , que o
caualleiro das águias morrera fe a nam ouuera
de defender : mas o medo da morte delia lhe
fazia nam fentir a fua dor , & difle. Senhor a
fe me vòs quereis matar , ou que voflò irmam
me mate ifto confen tirei eu , mas a vofla vida
nam troco eu pornenhúa, queperdellaemvos
defender a ganho eu ,

pois nos caualleiros he
ella obrigada ao feruiço de qualquer eftranha
donzella

, quanto mais. A eítas palauras fe er-

gueo rijo Fabudaram fem o comouerem as la-

gri~
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grimas da íraiáã a nenhum piedade, antes môr
do* Ihô fazia do defcançoque perdera,que co-

mo os vi fie affi eftar chorando
, quem lhe nam

fora nada lhe perdoara tudo. O Caualleirodas
águias que os olhos tinha nelle.por fegurar lua
fenhora, fé poz diante fem fallaremfei porque
jà a horaen chegada. Andaram grande peda-
ço.atèqueFabudaram nam íe podendo ter na
perna com muito íangue que perdeoca hio ; o^

caualleiro das águias nam quiz hir (obre elle :

mas virandoíe pêra fua fenhora que as coftas

tinha pêra el]a, guardandoa fempre, fe poz de
giolhos, dizendo. Senhora perdoaime que pela

minha vida nam tomara armas contra voflb ir-

mam, mas a volla que eu mais. E em queren-

do dizer mais , mal acabando ,affi de giolhos

como eftaua cahio pêra traz. A fem ventura

Fartada que affi vio as duas coufas que mais

queria, começou raígaros toucados,& nam po-

dendo fofter as lagrimas cahio também entre

elles : mas vendo a triíte Fartaiia o muito pe-

rigo em que todos eftauam,esforçandoos o me-
lhor que pode, a pertandolhe fuás feridas,que

muitas eram.em demazici,& de que mui to ían-

gue lhe fahia, oscorifolaua muy amorofamen-

te ; & vendoos tornar em fi ordenou leualos á

tenda de Florbam, que affi hauia nome o mari-

no de Fartafia
\
que perto eítaua , onde os ellâ

cu-
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curaua muy arnoroíamente. Deixaloemos po-

rem por agora ficar aífi:& diruosei de Bimnar-

der. CAPITULO XXXII.
Que torna dar conta do que pajfou Bimnarãer

depois que vio hir Aonia em poder de feu ma-
rido Qrpiieno.

T Ornando a ribeira deite rio arriba tanto"an-

dou fem deíçançar, que decançadofe Ten-

tou ao pe de hum grande pequeno cuberto de
aruores poríima-, do qual corria hum grande
cano de agoa : & chegandofe pêra beber (que
comer naó o fizera naquelledia, q paíTadoera)

efteue grande parte da noite cuidando como
Áonia fizera tamanha mudança em tempo q
lhe parecia nam hauia coufa que a muda fie.

Álli lhe correo pela memoria como efle fe mu-
dara do amor de Gruelfia fendo homem que nam
era muito mudaria Aonia fendo mulher,& naó;

podendo configo acabar de a culpar , cuidando
que o faria por força*, & doutro cabo lembran-
dolhecomo paífara fem olhar pêra onde fabia

que elle fohia d'andar , nam fabia que dizer.

Aífi eíleue hum grande pedaço % hpra culpan-
doa, hora afli fem fe poder determinar : amor-,
êc deíamoro tinham em meyo. Defejaua faber

a verdade receando o que cuida ua, cmeeíte nas

O cou-
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cernias de eílremos antes de iabidas da muita
fadiga.

CAPITULO XXXIIL
De como Bimnarder ocupado do fono fonha que

hum leam mataua Aonia, &fevia com elle

em batalha.

ALgumas vezes eíteue pêra fe matar , &
por de todo fenam perder , obrou o que

eftaua certo, pagando por ambos com tantas

lagrimas
,
que tantas de feus olhos cornam ,

que o cegauam,atè que com a fadiga (como no
pezar eílà certo) adormeceo , & fonhaua que
fe via em hum campo fermoío apàr de huma
agoa que corria , aílentado á íombra de huma
arnore, & pêra le vir a fenhora Aonia bradan-

do que lhe acorreíle dum grande leam que a

queria matar; &elle erguendoíe contra o leam
corn ocajado na rtiam :o leam chegaua primei-

roa Aonia, & lhe lançaua hua mam pelas coi-

tas ,
que jà eftando abraçado com elle : dizia

ella a derradeira palaura. Ià me a fortuna nam
pode fazer tanto mal

,
que mor bem me nam

faça, em me dar a morte nefte lugar : & Bim-
narder nam podia dar ao leam com o cajado à

fua vontade , pelo impedimento que lhe fazia

Àonia , com tudo fraquamente lhe daua hua

pancad^ na cabeça : &. o leam com a dôr o atra-

uef-
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uefíaua com fuás unhas: & Bimnarder com a

prefla de íe guardar, parecendolhe que ambos
morriam acordou, & tamcançadpquehum pe-

daço efteue fem em mais entender que tomar
folego:&jà que em íl tornou fepoz nouamen-
te a cuidarem o fonho , & quam longe era de

fer aííi
, pois ella eítaua fora de feu poder , &

cuidado.

CAPITULO XXXIV.
De como ejiando Bimnarder cuidando em feure-

médio veyo ahi ter hum hermitam.

ASsy reuoluendo mil coufas pela fantaíra,

que todas mais triftes o faziam fe ergueo

jà qnali menhaa, & nam fabia que fazer fe tor-

nar a faber de Enis como paffara aquelío pêra

ver fe feu mal tinha remédio. Doutra parte d u-

uidâiia delie vendo S que paflarajaííipofto an-

tre eftes cifremos : jà que fe abaxaua pêra to-

mar o cajado, fentio pelas fuás coftas híí gran-

de roido de pedras que lhe vieram dar nos pès;

& após ellas hum hermitam muito velho, que
com elle fe encontrou com hum barril de cou-
ro : & da pancada cahiram ambos : eípantado
Bimnarder de tal fobrefalto (ainda que pêra
elle nam auia coufa que efpantolhe puzeífe >

tam fora de feu juizo eílaua) fe ergueram am-
bos: & perguntando ao hermitam que bufca-

O % ua
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na por lugar tam hermo, & fora de caminho l

bulcojdiíiè ohermitam,deftaagoa,íem a qual
mal íe pode íuftentar a vida. Eila daria eu por
agora, por tam pouca couía , diíle Bimnarder f

como a que vos buícais : & que a perdeííe da
maneira que pouco ha fonhaua por me ver con-

tente • & vingado folgaria. Ainda que fonhos
fejarn vaidades, diffeo hermitam, bem queria

jfabej o quedahi tiraríeis em íe cumprir : que
às vezes a paixão cega o juizo pêra que haja

homem por bem o mal
,
que eu fegundo em

vos vejo nam me parece que delia eítaisliure.

Primeiro q volo eu diga,difíe Bimnarder, que-

ro que me digais fe quizerdes
,
quem fois ? &

como por tal maneira vieftes? que jà lei que
morais perto/ pois cie tanta idade , & taô cedo
aqui vindes poragoa. Tudo ainda q folie mui-

to , diile o hermitam, voídirei. Sabereis que
eu fuy jâ caualleiro em o tempo q menos naó
parecia no mundo em minhas obras , & peíToa

do que agora vòs pêra iíío pareceis,pofto qem
outros trajos venhais : que a virtude, & rique-

za onde eitam nam íe efcondem. E por amor
de haa mulher a que nam quiz mal , cuidando

elia que mo fazia , vim ter a efta vida
,
que eu

Ijuuores a Deos tenho por bem empregada.As
quaes palauras nam foram bem pronunciadas,

quando Buimarder com hum defmayo como
mor-
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mortal na cor , & no fôlego , diffe. Que foy de
mim ? & nam podendo mais fallar deu coníigo

no cham. O hermitam que aííi o vio ficou muy
cortado , & tomando da agoa lhe deitou tanta

pelo roíto que dahi apouco abrindo os olhos

ouue de tornar em fi mal tornado. E diflè os

cuidados alheios em íe contarem a quem tem
outros deícançam , & a mi pek^contrario. E
tornando a fallar ao hermitam- lhe diííe#Senhor
peçouos que me acabeis de contar o começa-
do : & nam vos faça enuez o que viftes > que
nam he nouo pêra mim *, o hermitam lhe dif-

fe. Poisaffi quereis. Sabei que por eílacaufa

me recolhi a hua hermida que aqui perto te-

nho aonde viuo : em a qual com hum meu fo-

brinho que de pequeno criei , nam tendo mais
companhia, conformandome com a vontade de
Deos, que bem fei que efta he a fim de todas ,

paíTo efta miíerauel vida, que nella naô ha ou-
tro contentamento:& affi lios gouernamos am-
bos com as eímollas de algumas peflbas que
de arredor moram ,.& nos foftemos de fuás eí-

mollas : & em efpecia! com os de hum nobre
caualleiro, que Lamentoríe chama que ribeira

defte rio mora em huns paços que hora hi fez,

iqueacofo hi veyo terpox íe apartar das gen-
tes com hua nobre>& fermofa fenliora que tra-

zia, que aqui The morreo, à qu^l queria tanto

O 3 beai
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bem em fua vida que na fua morte o moftrou

por nunca o verem menos de triíte : & a enter-

iou nefta hermida. onde eílou de no fia fenho-

ra atèa treladar à capelh dos paços que faz, o
que certo nelle lie' bem empregado pelo que
dizem que lhe ella quiz atè morte, que em
poucas dura.

CAPITULO XXXV.
Do que Bimnarder maispajfou com ohermitam>

& da conta que lhe defi da.

EStas palaurasxjueo hermitam dizia, Bim-
narder eftauatam cnidofo , em como tan-

tas coufas pêra o magoar íe ajuntauam ,
que

nam fabia refporider,nem chorar, nem nenhiia

mudança fez dç tirar os olhos do cham. Pare-

cendo ao herolitam que o fazia por dar lugar

3 fua falia , acabou dizende?. Por me mingoar

agoa vim por ella, & fendo em fima defta 'bar-

reira pêra decer , vi de fupito iahir hum lobo

grande de híh moo ta, dentre os meus pes ( q
parece jazia dormindo) & eu com medo por

me guardar nam pude deixar de cahir,por aqui

abaixo, & vam após elle dous ca és grandes co-

mo de filhar
,
que tem meu fobrinho comque

pa fia leu tempo : & iíto he o que vos fei dizer*

la a eíle tempo Bimnarder em,íí tornado ,
cui-

dando hum pouco , como quaíi cuidando fe fe-

ria

i
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ria bem defcubrirfe ao hermitam ;
porque fa-

zendoo podia fer amigo de Lamentcr darlhe-

hia conta do queera paflâdo com Aonia:& que
a teria em inà pofíe, & elle a ofenderia. E dou-

tro cabo, porque lho prometera de lho dizer

,

& nam lho dizendo daria alguma íbfpeita de
tomar auifo de fua falia : determinou fazello

pela mais encuberta maneira que podefl*e
>
& dif-

je: Sabei que por minha defauentura vim a ver
húa donzella fermofa

,
que nam muito longe

daqui mora, ainda que o de mim eíleja , pare-

ceme que dandome de todo a.ella também fe

me deu , & por melhor paffar a vida com dif-

íimulaçam me mudei neftes trajos, que o lugar

nam íofiia mais , aííi paííei algum tempo , &
defcontente, atè que hoje indo eu bem fora de
tal cuidar pêra a ver, a vi por meu mal em po-

der doutrem tam leda como fe eu nunca fora

nacido no mundo, de que agora faço pouca co-

ta. A efta palaura deu Bimnarder hum íufpiro

tam cançado que de dentro do coraçam lhe ia*

hia , acompanhado com tamanha cantídade de
lagrimas , & foluços ,

que ao velho hermitam
ouueraõ de ter de.fi quafi por companheiro :

mas afioffegado que foy, & tornado a falla,dif-

fe. Eeu com efta magoa , vendome fem remé-
dio, que efte nam efpero jà de ter, aíTentando-

me adormsci;& mal dormindo fónhaua que me
O 4 via
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.via em luim campo afíeqtado onde ella eftauâV

que muy rijo bradaua por mim que lhe acu-

diiTe a hum leam que a queria matar ; & que-

lendpa eu faluar condenaua a mim, .E jà fora

verdade, & fahirame melhor : .porque em mim
o mal he tam acoftumado que quaii no. corpo

nam faz enuez em comparaçam do que fente

a alma, com tudo me pareceo
,
que em fim tu-

do ouue fim alli naquelle prado : inda mal que
o nam foy : pêra que agora me nam ficara eíle

íentimento
,
que quer da íombra de fuás cou-

ias tenha tanta magoa como tenho \ eu cuido

q<ie tudo he juizo de Deos
, porque me dou

tanto a ellas que qualquer couía fua me aperta

tanto como vedes : pois algum conhecimento
tiueítes defte mal

, que fempre fica fiftola dei?

le nos oílbs. Bem íei que daqui fe pode eíperar

algum eaftigo, porem que farei ? O hermitam
Ihl* refpondeo. Por illo filho deueis dar graças

a Deus em vos chegara tal conhecimento , &
ap.rrar de vos e{Te peníamento de peíToa que

o jbftà de vô-: : que certo fe vòs ou 1 liardes quam
niudaue^íatm^s mulheres , tereis pouco de q
vos ^granar

% & nefla tal o podereis bem ver .,

pflis que querendolhe vos tanto bem fendo o
piimeiro, que tam certo he : ella mal olhando
iíio

y
nam quiz crer , & tomar voílo amor que

tanto vai, errando em hum, & no outro, vá ao

buí-
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bufcar fe o achar , o que poucas vezes aconte-

ce-, que tudoiíío aíu íeja difie Bimnarder, nam
lhepoílo negar que he leu

: , pois como digo

nam he razam. lá vejo , dilTe o herrnitam que
de balde trabalha quem delia vontade vos qui-

zer tirar : porem íeja pêra que nam façais o q
de tal peflba fenam efpera: & a fantafia do leam
nam vos pareça nada

,
pois o he em íer ibnho.

E também a mim me parece que fecumprio em
vos com o lobo , que jâ a queda poderá fer tal

que matara a ambos:& ainda que o velho her-

rnitam ifto dizia pêra o defuiar do penfamen-
to , nam lhe deixou de ficar nelle , que algum
mifterio feria,

CAPITULO XXXVI.
De como Bimnarder efcolheopcrafeu remédio a

companhia do herrnitam.

ALguma couía delàgaftaram a Bimnarder
as palaurasdo herrnitam, vendo que gèn

fonho com eíle tinha alguma cor, lhe diíTe. Vx

vejo que meu mal nam quer ter cabo *, tendo
tantos começos pêra iífodefuairados; bem íei

que guarda pêra que mais me doa, o que nam
pode fer. Nam vos enganeis,difíe o herrnitam,

que nas mayores preflas lie Deos : tendo vo^
nelle efperança que eu fico que vos nam arre-

pendais, que elle pêra moftrar feu poder , faz

as
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as coufas so parecer fem remédio , &dalho.
EíTe nam vejo eu,nem como feja difle Bimnar-
der : & ainda que o haja por tempo , eíTe lie o
qne me falta , o que eu auorreço. Dizei vòs o
que quizerdes, diíle ò hennitati^q eu ai creyo:

porem quero faber, que haueis de fazer de vos
agora. Faço de mim tam pouca conta , diíle

Bimnarder, que me nam íei determinar, nem
cuido niílo

,
que o que eu eu queria he acabar

eíta mà vida. A eílas palauras poz os olhos no
cham tam cançadoscomo eípirito : cahindo-

íhe por elles íem o elle fentir huas lagrimas

raras , tamanhas que no cham ondedauam fe

faziam fentir, & o velho hermitam ( queos
ieus tinha poftcs nelle ) parecendolhe que fe

o JeixaiTe que faria de fi algum mao recado cõ
que perdeííe a alma ; quiz ver íe lha poderia

guardar,, & diíle. Pois" em vòs nam ha lugar

certo onde vades, nefte podereis eftar comigo,
muito refrigério tomaria em o fazerdes:& po-

de íer que vindouos o bem vos ache mais per-

to
$
porque alem vos veria vir que vos venha

buícai; &. paliareis o tempo no que eu, & meu
lobriíiíio paliamos. Bimnarder cifrdaiidottolu-

gat, & apai tamento delle ; & como Deos pêra

lua faluaçani lhe dera acerto com aquelle her-

ipitam-y ainda que também receaíTe vir alliter

Laaiciitor , & conhecelo : mas bem lhe pare-.

CQO
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ceoque íe encobriria de maneira queonaõco-
nhecefle ; affentou deíicar alli por entam : &
nam pêra que elle fizeíle conta de poder fer o
que lhe dizia : mas pêra que neftetempo per

algíía via podeíFe laber ao certo do negocio :

que ainda que elle a vi o pelo olho nam podia

acabar de culpar Aonia,pelo q Jhequeria, & q
jà nam poderia fer mais nella: cu fendo tomar
o que a ventura ordenafiè. E aíími tomando
^goa^ & caens, que jà eram tornados a manei-
de encarniçados, como que alcançaram a preá,

íe foram pêra a hermida que perto eftaua,de-

baixo de huas grandes amores , & fermoías i

de tam faudofas fornbras
,
que pêra o cuidado

de Bimnarder era o que elle buícaua. E nam
tardou muito que veyoo iobrinho do hermi-

tam(que mancebo era)o qual vendo a Bimnar-
der , & fabendo de feu tio a fua vinda , traba-

lhou quanto pode por o tirar de cuidado com
algum delenfadamento de caça , & peícaria, o
que Bimnarder fazia mais pelo contentar que
por leuar goílo , onde entrando Bimnarder na

hermida
, que o mais do tempo andaua fora às

fornbras daquelles aruoredos
,
pondo os olhos*

pela cafa vio eftar em humeíuamde hiia abo-

beda bem laurada hua tumba cuberta com hum
pano de veludo negro , & hua cruz de fetim
branco eai fima do quarto degrao que tè o

cham
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cKam cobria diante de hum deuoto retâúolo i

& hindo pêra là lernbrandolhe que era a fe-

pultura da fermofa Belila, que tam certa fora

fernpre em fua fiè; que com Lamentor poz, &
tam encontrada de fua irmàã, narn merecendo
elle menos por peíloa , &íeruiço, tomouihe
tanta dor, que cahio de bruços em fima,&aíli

efteue paílante de hua hora fem o ver oher-
-rnitam , nem feu fobrinho que andauam cor-

tando lenha : atè que jàem íi tornando, diífe.

Nam faltoua pêra de todo me magoar , fenam
ver eu aquelle que tâota fè teue com quem
deu ia : feja que pois meu cuidado foy grande,

ieja grande a pena. porem, fenhora Aoniade-
U^rauds de lembrar que éreis irmaa defta que
eità mo; ta

,
que eu por viua tenho ,

pêra que
em voílb coraçam nam coubera tal cuidado, &
fe a mim por outro que melhor vos merecia

deixais bem fora nam fer de todo que quando
vos nam merecera por marido, fora peraoque
de rmrn quizerds ordenar , &eu nam perdera

o nome que duas vezes perdi , & vos nam CCm

braiCiS o.que deueis" ter por me matar fem
Cãiifa ; mas feja como vos quizerdes, que por
qualquer via que feja eu fa.m contente fenam
que pêra mais me matardes me pozeftes nefte

eítremo de narii faber determinar fe vos firuo

cem a morte , ou com a vida.

C A-
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CAPITULO XXXVII.
De como BimnarderJefahia da cape/la de Be/i-

fa , crfefoy deitar debaixo de huns arvore-

dos que perto eflauam.

ASfi efteue Bimnarder fa liando fò como fe

tiuera diante quem lhe refpondera : &
depois dum grande pedaço que jàcomeçaua
de fallar, & chorar alimpando os olhos com a
manga da camifa, que lheella dera, que como
relíquia de fua viíloria , & memoria trazia, le

fahio, & ao pè de hua aruore-fe deitou cança-

do : dormindo efteue fonhando mi deíuairos
,

& fantefias q o nam deixauam repouzar quan-
do o chamou o hermitam pêra cearem , o que
fez com grande importunaçam

„
que alli nam

fe comia mais que hua vez no dia , tarde , 8c

clle nam quizera nenlrua.

CAPITULO XXXVIII.
De como andando Godiuo a caça veyo ter com

. Bimnarder àfombra daquelles amoredos dá
hermida , onde era ajepultura de Beiija.

PAfTou aquelle dia com outros muitos em
fuás magoas renouadas cadauez na lem-

brança do que paíTou, & do que tinha prezen-
te

, que era a fepultura de Beliia
, & a manga

da camifa que efperaua íer íua atè-que hum
dia
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dia fahindo o fobrinho do hermitam àcaça
com os caens , & bèíta , nam andaram hum ti-

ro delia quando Godiuo (que aílim íe chamaua
o fobrinho do hermitam ) vio em lima de hua
aruore eítar hum ninho de rola , & ella em íi-

ma fobre feus ouos , & junto eftaua o macho
fobre hum ramo, que Godiuo matou à beíla :

& leuandoo foram ter à lua caça : & nam an-

daram muito que com os caens (que auezados

eram ) nam tomaíTem muita ; do que o velho*

Iiermitam leuou mais contentamento do que
fohia, parecendollxe quecom ifto folgaria Bim-
narder : mas era pelo contrario, que o que aos

outros daua prazer fazia a elle mais triíte, co-

mo a todos os triíies a caece.

CAPITULO XXXIX.
Do quepãjfou Bimnarder na contemplaram da*

quelies Roujinoeu

SAhio hum dia paíleando com feu cajado

cuidaío,correndolhe pela memoria feu ver-

dadeiro amigo Tasbiam $ que ainda que feu

'cuidado folie grande nam tiraua a memoriado
que nam fe deuia efquecer ; aííi foy atè que por

acerto foy terão pe da aruore onde Godiuo
matara a rola , fobre a qual vio eílar em hum
ramo íeco a fêmea que ficara , encolhida , &
arrepiada, & gemendo de quando am quando:

&
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& olhando peraocham vio jazer os ouos(que

três eram ) quebrados com três filhos mortos,

parece que a dor do pay deu a morte aos filhos.

Eftando affí Bimnarder oulhando vio que de
longe vieram dous Rouílnoes afe pòrnaquel-

la aruore. E tanto que íe pozeram começarão
a. fazer hua melodia decanto mui íuaue, o
que vendo a rola fe leuantou rijo, & muy lon-

ge dalli fefoy pòr em hum cabeço íòbre hum
penedo, dando hus atitos fora de íeu cofturae,

concertando com huns de hum moucho
, que

-àquelle cabo foaua
,
que os feritidosde Bim-

narder(quejà alTentadoeftauaj eramtamdif.
cordes que nam lábia íe os ocupa íTe no pefar

1 de huns , ou na alegria de outros j íendo tudo
pêra raaisacrecentar fuadòr , tanto que mil
vezes fe tresportaua ; & nam lhe lembrando
de íe hir, nem por donde viera , nem o que fa-

zia, poz os cotouellos no cham, & a n aos nas
faces como de bruços,& eftaue hum tamanho
pedaço íem o fentir, que tinha feito hua gran-
de poça de agqa entre os braços. £ citando
aííi lentio hua traquinada entre as ramas , &
olhando vio vir hum grande vflo, que após
dum bezerro ( que de algíias vacas íç aparta-

ria, que muitas por aquelle lugar andauam )
vinham chegando perto donde Bimnaidereí-
taua: & fentindo que fe erguia largou o bezer-

ro
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ro ( que fe foy à fua ventura ) & tomou pêra

Bimnarqer , o qual com ieu cajado na rnam fe

foy pêra elle : & o vfío remeteo a elle pêra o
colher entre os braços. Bimnarder ( que aííi o
vio virTurioío ) diile. Não me valha Deos fe

nos ambos lenamos efta gloria, tu em me ma-
tar: & eu em morrer a tuas mãos : que doutro

cabo me hade vir elja de qije eu feja mais co-

tente , & Aonia vingada do que lhe nam fiz ,

ou com mais razam Ctuelíla*, & tomando o ca-

jado com ambas as maõs deu ao vílo que a

elle vinha com as maôs altas, tal pancada an-

tre as orelhas
,
que , dando hum grande vrro

cahio no cham,ao qual veyo olrermitam(que
perto era a hermida) & algíía coufa fofpeitou

íer por achar menos Bimnarder : & chegado
aííi foy a tempo que ja Bimnarder o tinha de-

golado com hum manchil
, que fempre conti-

go trazia, & eítaua aílentado apar delle : & o
hermitam ie poz apar delle a efpreitar o que
fazia, tam efpantadoda fereza do víío, como
ledo de também fuceder a Bimnarder na ba-

talha : & Bimnarder eítaua aílim mefmo cui-

dando em iua ventura , como lhe era fauo-

rauel em lhe dafa fim , pela maneira que elle

eiperaua.

CA-
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CAPITULp" XXXX.
De comopor hum certo cáfo fe quizera Bimnar*

der matarJenam fora[decorrido pelo het-*

mitaç.

QUando tornou a pòr o fentido nasaues ,

achou que nam eram já alli
,
que com o

que paíiou com o vilo fe efpantaram , &£

nam tardou muito que veyo a rola a fe pôr no
cham onde elle primeiro eftiuera deitado , &
andar por fima dos filhos

,
que mortosjaziam ,

& por aceito foy ter com a agoa queeftaua na
cham

,
que dos olhos de Bimnarder fahira : &

bolindoa com os pés começou de beber s quan«
do Bimnarder vio o miílerio defta aue , & co-

mo íentia lua dor , que mais nam podia fazer

hua creatura que humana fofle : correo pela

memoria quam diferente era feu cuidado da-

quelle
,
que era como de branco a preto 5

pois

comia, & bebia do que lhe dauam fem aquellas
cerimonias : bufeando fombras, & lugares fau-

doíos,oque a aue nam fazia,antes tomaua to-

da a ma vida que podia pêra acabar : foy ta-

manha fua dor com o mais que cuidou que íhe
|veyo hum fupeto pêra fe matar : & difle, Iàeu
nam poderei íbfr.er que mais viuaemmeudef-
jofto

,
pois tudo he pêra me magoar ,as ffiáos

le daram a paga do que os olhos fizeram , &
2 Iam
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lançando bua do manchil pêra fé matar, o her-

mitam que perto eítaua lhe acudio, dizendo.

Nam queira Deos que tal feja que pêra outra

ccufa vos criou elle. Quando Birnnardervio q
feu propofitonam tinha fim pêra que (eus ma-
les a tiueílem, difíe. Padre que farei a eíle mal
quenam quer acabar comigo? Nam digais if-

k\ diííe o hermitam, que quem Deos dotou de

tal virtude , nam no fez pêra que fe perdeíTe :

fazei por vos tirar defte cuidado , & fe o auor-

recerdes , elle fe enfadara. IíTo nam eílà em
mim, dífle Bimnarder

,
que o tenho tam arrei-

gado dentro , ou a quem mo dà
,
que pêra if-

iò me queria matar pêra mo tirarem. Nam me
pareceo , difíe o hermitam

,
que alem do cui-

dado vos trasportais pêra dizer defuarios , va-

mos pêra caía , que Deos fera com vofco. Aílí

ie foram,&: dalli por diante o hermitam,& Go-
diuo o nam leixauam por íenam matar, o qual

nam tinha outro refrigério fenam em ver as

couías daquella triíle aue , que feu pranto fa-

zia , fendo elle bom companheiro; & aíTi paíía-

va lua dor com a fua iepultura, & manga, E O
|

hermitam tomou o vífo,& o esfolou, & encheo
de feno pêra eílar alli : defta maneira paflava

Birnnarder fuás triftezas : onde o leíxaremos
j

por contar do que aconteceo a Cruelfia com fua
J

irmaj.

C A-
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CAPI T ULO XXXXL
De como a donzella pede muito a dona que queira

profeguir em fua biftoria ,& do mais que

Cruel/ia pajfoti com Romabifafua irmaã

fobrefeus amores.

AEfte tempo aueria húa hora>que ou de can-

fada , ou de alguas lembranças efíeue
7

a

honrada dona calada,quandoa ferrnofa donzel-

la pondo os olhos nella com lagrimas piedoías,

diite. Senhora ainda que fei que de feu conto

leua paixam , mercê me fará pois mejà poz
neíle defejo de o acabar

,
que em todas as cou-

fas he a deíejada a fim ? A honrada dona fegu-

ra,& cortezmente a eftas palauras tornou.Bern

vejo , íenhora
,
que nam feria razam deixaruos

afli : mas eftecaío he tamanho que ha mifter o
defcanço que nelleinda agora nam linto.E pois

nifto me ajudais acabalohei nraisafinha. Tor-
nando ao que vos diffe , com quanta triíteza

Bimnarder ficara : agora íabei que as duas ir-

maãsdocaftelIo,Crueliia (que afli fe chama-
ua a outra) depois de partido Bimnarder de feu
amigo Tasbiaõ como lho rogara ( de q Cruel-
fia foy tam arrependida) eftiveram por elle ai-

Igum tempo com. tanta faudade,que nunca a fim

jmais fez
,
que eíperança que lhe depois deu a

morte :& hum dia eílando afli ambas tam agaf-

P 2 ta-



**8 Liurojegundodas faudades

tadas chegou o eícudeiro Narbiíidel com o re-

cado de ieu fenhorquenamachaua o porque
fora

,
que viíle o que mandaua que fizeíTe. E

Cruellia com grande preffa que lhe ocoraçam

já dáua que o riam acharia , mandou a Narbin-

dei que logo íe tornaííe
,
que Tasbiam era ho-

mem mancebo, quenam leixaua cuidado, nem
o lejuaua pêra tornar fenam quando elle quí-

zeile, & que pêra iílb era melhor efperallo on-

de o leixou, que bufcallo pêra íenam achar hu
ao outro, ifto tudo foy íem o faber Romabifa,
porque nam atalhafle feu propoíito : q o amor
nam quer proueito alheyo quando cuida que
pode a ventqrar o íeu.

CAPITULO XXXXII.
Como Je partia o efcudeiro por mandado de fua
fenbora em bufca de NarbindeL &* da parti-

da de Romabija na demanda de Tasbiam.

PArtidoaffi o eícudeiro, & tornando ao caf-

tello onde cuidaua achar Na rbindel, andou

em fuahuicacom muito trabalho perdido, pa-

recendolhe que alguma auentirra o leuaua , le

tornou pêra fua ienhora,que fabendoeftemao
recado , fez muitos eftremos com paixam cui-

dando mil perigos, que o amor apreíenta aos

que bem querem. Mas Romabifa fua irmaã que

íoube dambas as vindas do eícudeiro fem re-

ca-
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cado de Narbindel em que ella tinha alguma
efperança, a perdeo de todo : & corno naõ ti-

nha em íua dor quem a aconfelhaííe , fenam o
grande amor que a Tasbiam tinha , com elle

,

& coftfíigo efteue cuidando em íeu remédio : &
por perdido tomou o que lhe melhor fahio : q
hum dia antemanhaãeítandoíuamãy ocupada
em coufasde cafa , defconhecida fe poz em hú
palafrem encomendandofe aventura pêra que
achaíTe Tasbiam , onde indo porfeu caminho,
o que nelle paliou fe dirá a diante : &tornar-
uoshei a dizer de Cruelfia, & de fua mãy

,
que

com fua ida ficaram trifles, & magoadas, pon-
do toda diligencia peraaacharem:&nam ven-

do remédio fizeram íeu pranto tam triíle co-

mo coufa que tanto dohia.

CAPITULO XXXXIIL
Do que Cruelfiafez pela partida defua irmaã ,

& de como tomou a mandar o efcudeiro em
bifea de Narbindel.

CRuelfia que vio o extremo que fua irmaã
por Tasbiam Fazia , nam tendo ainda de4-

3e mais que a primeira vontade que lhe nunca
defcnbrira; efpantauafe de fi como o nam fize-

ra primeiro j
& doutro cabo confiaua no amor

de Narbindel, pelo que lhe ella tinha,que avi-

ria bufear. E aííi ao longe a foíleue a efperanea

,

Pi &
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& tomou a mandar outra vez , & outras o ef-

cudeiro ao caftello , & que trabalha fie quanto
nelle folie por íaber recado de Narbindel. Ef-

te foy o tempo que elle paílou em pa flor. cha-

mandofe Bmwarder , guardando vacasW> lon-

go defta ribeira ; & daqui vio elle hir a íenho-

ra Aonia entregue a outro quando fe elle foy

deíefperado , como vos jà contei,

CAPITULO XXXXIV.
Como andando g efcudeiro bufcando feu fenhor

encontrou com Enis criada de Aonia , &do
que ambos pajfaram.

ANdando aífi oetcudeiro,a quantos achaua
perguntaua d ndo íinaes por onde o co-

nheciam atè que chegandofe jà a hora, foy ter

com Enis, q de caía de Lamentor fahia, & dan-

do a íombra como que a vira já ,
perguntoulhe

íe lubia que a caia de Lamentor vieíle algum
recado de Narbindel , ou de Tasbiaovque am-
bos atífa muito que bufcaua : F.nis cuidando q
o efcudeiro falíaua mais certo diilerde Tasbiam
o nam íbube eu nunca , mas de Bimnarder íou-

be eu jà , & agora o nam fei , tudo com muita

fadiga doutrem , & minha
,
que ambas deu de-

pois que aquelle dia (que agora tantos ha) fa-

hio da tenda. O efcudeiro que era auifado f
ven-

do que tanto tempo era paílado fem nouas de

de
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de Narbindel,& que aquellas que lhe daua a-

quella mulher fazendo caio daquelle dia, em t£'

o elle também vira cuidofo, logo creoque por

ella eftaua encuberto, onde o podei iam achar:

& com ifto correo junto pelaíantefia, & difle#

Que fadiga podia elle dar a ninguem,que nun-
ca fez m\ lenam affi : ao menos neíta íua ida

,

difle Enis, foy com tam mà razam, que me pe-

ia de o affi fentir quem lho nam merece,que Ao-
nia nam teue culpa , antes lhe deue mais pelo

que fez : ifto difle ella, porque o efcudeiro dif-

iera
,
que affi fazia mal : parecendolhequefa-

bia parte do íegredo de feu fenhor :& quando
oelcudeiro ifto ouuio , efteue a firmando fna

fofpeita , & veyolhe à memoria hua irmaa de
Belifa,queLamentor tinha em caia ,donzella

minto fermofa } & afirmouiemais pelo nome 9

& nas palauras que com Eu<s paflaua, quiz dil-

íimuladamente tirar o caio em que ella falaua

tam fegura pelo que cria delle em o ver conti-

nuar , & fallar em couia tam iecreta
;
que ella

nam cuidaua que era acerto,mas crendo que fa-

biaelle tudo, difle; Se vòs vindes, ou faneis de'

Bimnarder
t porque perguntais por elle ? eu o

quizera ver pêra oculp3rcom a culpa que elle

cuida que outrem tem» O efcudeiro que jà ou-
tra vez vira nomear Bimnarder nam fendo a-

qnelle íeunome, fello duuidar fenamavira
P 4 fal-
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falia r tarh certo no pàfTado; & a pnmeíra poi*<

que o nome parecia todo hum cuidou que er*

raua : & depois cuidou queelíeo mudara como
mudou o amor ; & todauia tomando o meímo
nome porque ella nam tomaífe ioipeita , diiTe,

Que menos quereis vòs queBimnarder fizeíTe

nefte caío„ que he tanto pêra íentir que nam
Jei que deículpame vos deis? Douuos, diíTe

Enis, que í'e ella contra fua vontade coníentio

no ca famentolera por parecerlhe que aíTi viui-

ria mais à íqa vontade que em cafa de Lamen-
tor , & ifto ouuera elle de íaber antes que de

todo a culpara, nam fe fizera defconhecido : q
certo ella paílou s Sc paíla na fua delconfiança

tam ma vida como elle iabe q ella tem razam.

B porem deitemos eíh culpa pêra a elles deter-

minarem íe nalgum tempo fe virem , &dizei-

tpêjcotno vos apartaftesde Bimnarder quea/lt

o bufcais agora ? Ainda elle aqui ficaua , diiíè

oeícudeiro, dttândo me eu fuy a hum calo q
tpfí. elle mandou ; & agora o nam acho, lílo vos

çreyc eti, difle Enisj porque em toda efta terra

ttam ficou paftor a quem eu nam perguntaífe

gíii de (eq$ companheiras , como doutros , &
de nenhum foqbe mais que hum sò que aqui

eííaua com elle qn.mdo leuaram Aonia , que fe

elle foy por efta ribeira acima fem mais faber

npuas delle. E com iíto, & cem o mais, que de

Enis
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Enis tomou o efcudeiro cahioem tudoo que
neítecafo dambos podia fer, & ficou eipantado

de tam grande mudança , & diffe. Agora que

fei por donde £oy,me quero hir a buícallo,ain~

da que duuido pois nunca mais pareceo que o
ache: achareis prazendo a Deos difle Enis : &
le o achardes dizeilhe a pouca culpa de q Ao-
nia tem,& a vida que leua, & virmeheis dar re-

cado pêra fe dar ordem em fua viíta» Aííí o fa-

rey , diffe elle.

CAPITULO XXXXV.
De como Enis depois de fe apartar do efcudeiro

deu conta a Aonia do que pajjarauu

EPartindofe Enis do efcudeiro fe foy pêra

Aonia, & lhe diffe quanto com elle palia-

ra. As lembranças de Bimnarder correram jun-

tas a Aonia com tudo o quepaffara;& acendeo-

fe outra vez o fogo que debaixo da auiencia

eílaua encuberto, como braza que arredada do
lume fe cobre de hua cinza como morta , que
affoprada parece o fogo que debaixo effá : aífí

fpy Aonia que tinha fua dor encuberta dâ au-

fencia
, que lhe Enis tirou com as nouas de

Bimnarder que lhe deu o elcudeiro,do qual vos

contarei. Partiofe cuidando muitas vezes fe

tornaria, ou ie hiriacom tam mao recado a fua

fanhora.Epor derradeho aílentou que melhor
era
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era darlhe od^fengano que trazella toda fua

vidaaíli: que como íeu lhe parecia que era

obrigado a dizerlhea verdade, ainda que mui-
to o fentiíle : pareceolhe também que defen-

ganada tomaria alguma vida: &afl]chegou
ante Cruelíia, que em o vcnAo começou de tre-

mer nas nouas que em o rofto lhe conheceo

:

Porque nelle íe coriheciaó, E o efcudeiro que
ifli a vio nora lho quizera dizer *, mas manda-
do , & rogado por ella lhe contou quanto paf-

íara com Enjs, & que nunca achara outro re-

cado, nem era neceílario pois tam mal o fizera.

Tamanho foy o í u pi to, & dor de Cfuelfia quã-
do ouuio a mudança de Narbindel

, que íe lhe

ferrou o coraçam , & fem refponder nada per-

deo a cor , & cahio fechando as mãos ; & efta-

ua como morta fem poder fallar,nem tam pou-
co chorar : que parece iíto ter o coraçam mui-
to magoado

,
que na noua boa, ou nià de lu pi-

to íe ferra : porque como feja membro princi-

pal todos os outros membros acodem alli on-

de ha môts neceffidade. AíTi efteue por grande
pedaço ate que veyo fua má}\ que quando aíli

a vio trabalhou por muitos meyos de a tornar

aííi. Tornada que foy
, jà que as partes toma-

uam íeu quinham, de paixam , deram lugar ao

coraçam pêra dar hum grande grito, tam apai-

xonado que muita magoa deu a quem no ou-

uia ;
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uia y & trocendo as mãos hua com outra % cor-

rendolhe de feus olhos íupitamente as lagri-

mãSj começou dizer. Ha Narbindel, que o que
me a mim adeuitihou ocoraçam fízefte, &oq
eu. tanto defejaua naô te podendo nunca diilo

eíloruar nam fendo por quem me deixafte de
mòr merecimento , entam calou , & lançando

as mãos aos peitos rompefldofe íe pegou lobre

a cama , dizendo, Ayay coraçam 4 com a qual

palaura ficou como finada
,
que nunca a rnãy a

pode valer atè que morta a choraram , & knv
brandolhea perda de Romabiía,difle.Ay amor:

por velha cuidei que me leixariam tuas cou ias,

& delias me vejo mais aprellada q-ue ninguém,
& cahio doutro cabo.

CAPITULO XXXXVI.
Dos grandesfobrefaltos que teue Cnielfia,&fua
mãy das confas que de Narbwdel jorcmi

.ornando.

ASíi eíHueram ambas efmorecidas, atè que
a velha mãy tornou em fi com o que lhe

fizeram os que eílauam em caía , & tomada q
foy acudio a fua filha (que diilo tinha grande
neceílidade) & tanto trabalhou atè que a acor-

dou, & aíTentada enfima doutras almofadas, 4
as primeiras eílauam que as troceriam de lagri-

mas, leuantou as mãos, & diííe. O Bimnarder,
Bim-
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Bimnarder,quenam te poderei chamar o outro

nome com que eras leal, fenam o que com efte

perdeíle,& te mudaíle queimando a ti, & a mi
em fogos de amor tam deíuairado^ rogo a
Deos que tu , & por quem me leixafte , nelles

íejais abra faidos • & niíto venha a morte, que a

vida me fera. Naô fei como te enganaíle, pois

em mim tinha efta fe
,
que bem me diíTeram a

mim, que o amor de homem eífrangeiro eítran-

geiras eram fuás obras, E com iílo, &com ou*
trás muitos eonfas que fazia , & dizia pafTou

Cruelua aqueile dia fem canfar, & alli a noite,

quando pela menhaã chamando todas aquellas

que a feruiam quando Narbindel com ella efta-

na *, lhes mandou que fe foliem a fua ventura
(pagatóolhcs fua míy feus feruiços) que ella

li. m queria ver em cala coufas que delle lhe

rronxeiiem lembrança ; com as mais fe foy o
efcudeiro , & OueJfia íe meteo em hum moí-
feiro que duas legoas dallieítaua, onde viuen-

do tam triílementeefteue atè que o efcudeiro

.alli tornou.

C A PI T U L O XXXXVIL
Como o efcudeiro achou Bi>nnarder<&J da batalha

que eUe. %&Godiuo tiueram com osfakiagens.

O qual o conto diz : que tanto andou por

feu caminho até que chegou ao pé do frei-

xo
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Xo q«e vedes ao pé da fonte , & aflentandoíç

ahi eíteue hum grande pedaço cuidando que
faria, & determinou de hir por donde Enis lhe

eníinara a faber Te poderia achar Bimnarder
,

ou recado delle, que como era de lua criaçam

querialhe tanto que nenhum trabalho , nem
fortuna fentia em nada por o tirara eíle diílo :

tomando ribeira pêra fima , correo lugares
, &

terras tanto até que defeí perado nam íaibaque
fazer,masjàquea ventura de Bimnarder fe vi-

nha chegando
,
quiz que o achaíle pêra íe aca-

bar. E foy que indo hum dia o efcudeiro atra-

ueílando híías terras de grandes montes,que lo-

go lhe deunalma
,
que pêra o cuidado de Bim-

narder tal lugar hauia de bufcar que alli fe aui-

na elle muito. Vio de fima entre hus va lies

iriuy compridos hir dous c^és grandes corren-

do trás hum porco montez,&r nam correram el-

les muito que o nam alcançaram na fralda de
lula grande ferra cuberta de penedia

, que de
longe parecia inhabitauel , & aferrando nelle

o mataram, Nam tardou muito que de hfí.i co-

ua que ao pé da ferra ao gronhir do porco fa-

hio hum faluagem muyto grande com hua bi-

fa rma nas mãos tamanha comodcz palmos, os
três de ferro f & os fete de pao , também enxe-
rida que mal íe podia tirar , & yeyo onde eíta-

ua o porco
;
& tanto que a elk chegou o come-

çou
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çou de desfazer com aquellaarmajà que o ti-

nha quaíi desfeito, ao fitar, & raítro q os caés

trouxeram, acodiram dous hooiés , hum delles

com hum dardo , & outro com hum cajado , &
chegando onde eiiaua o porco , & acbando o
jaluagem de poffe , diíTe hum delles. Homem
de bem eífe porco he noílb

,
porque eíles caés

que o iam o mataram, ás quaes palàuras refpon-

deo com hum atito tarn grande que eftrogio

todoaquelle valle , por onde em lugares fura-

dos andou a voz retumbando graõ pedaço, o
qual ouuindoo da meima coua íahio outro íal-

uagem , com outra arma nas mãos como a do
outro, que era macho , & efta era fêmea , & a-

juntahdoíe a e.He íe vieram com grande ímpeto
pêra os dous homens, que Bimnarder , & Godi-

uo eram, os quaes vendo lua determinaçam fe

pozeram em defefa, que bem lhes pareceo que
aqnella gente lenam contentaria com o porco

,

& Gudiuo a filou os cais que em hum íal to fo-

ram com os faluagens, qi*e com as bifarmas al-

tas vinham a dár nos homens *, Bimnarder íe

poz diante com o cajado alto , moífrando que

queria aguardar a pancada , & hum dos falua-

gens defcargou nelle : Bimnarder furtou o cor-

po vendo decer o golpe, que deu no cham que
todo o ferro nelle meteo, Bimnarder antes que

clle lcuantaíie a bifarma lhe deu com o cajado

em
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em hum braço tam grande pancada com am-
bas as mãos que hum dos fajuagens fez em pe-

daços: oqujlcom a outra maó tirou com a

biíarma por detraz hum reuez, & hum dos

caés que por hua perna o tinha , & o cat) por

fugir veyo a c ihir no golpe do ferro , que lhe

cortou todos os quatro pes cerceos fem ficar

nadarjà a eíle tempo vinha Bimnarder com ou-

tra pancada alta
t & vendoo o faluagem nam

podendo erguera fua biíarma , tam manhofa-
mente lhe tirou a Bimnarder hua eftocada que
lhe paílbu as pernas ambas pelas coxas por eí-

le eítar de ilharga com o golpe feito,& naõ po-

de furtar o corpo por eftar no ar com o golpe
que deu ao lalrnge na cabeça

,
que fem nada

eftaua, com que lha quebrou; & cahio fem ter

.poder de tirara hifarma q nas pernas de Bim-
narder ficou metida

,
que elle logo rrou , &

olhando pêra Godiuo vio que com outro falua*

ge eftaua com o dardo atraueílado pela barriga

morto , & Godiuo aífentado com ^òr de hum
braço, em que ofaluageo ferio, que ^ouco lhe

minguara de o perder , mas pare**. \iié o pri-

meiro tiro que fez Godiuo com o d,,rdo , lhe

deu por aquelle lugar , & a ferida que mortal
era fez defatinaro laluage que lhe naó deu em*
cheio, & por iíTo nam ferio mais, & fentandofç

Bimnarder apar delle como langue muito que
lhe
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lhe íahira pondo as mãos nas feridas. Nifto
chegou íeu efcudeiro que na outra banda do
valle eftaua efcondido vendo ahatalha , & de-

pois que a vio vencida pelos homens fe foy a

elles , & conhecendo Bimnarder íe lançou a

feus pes, chorando,& dizendo. Não fei lenhor,

que ventura hea voíla
, que alli vos traz mu-

dado de voíla vida
,
porque a tomais tam má

íem cauía , & a dais ferti culpa a quem cuidais

que a tem. Biamarder que poz os olhos nelle

o conheceo eípantando , mas de todo naó creo

aquellás palauras, por quem aselle dizia, mas
tomandoas a outra fim diile. Namfalles agora

niíFo ainda que me mais doa ,
que minhas feri*

das , mas acodeme a ellas
,
que quero guardar

eíla vida pêra ver o cabo de meu mal. O eícu?

d-^iro tomou o langue corn as mangas de fua

camifa delle, & aíii fez a Godiuo,apertandolhe
asferiddS,com muitas lagrimas de o ver aíli mu-
dado como elle nunca cuidara, punha os olhos
nelle que lhe nam podia também fallar com
dor do tempo paliado, queoprezentelhe tra-

zia todalâs lembranças do deícanço que tiue-

ra, ôc diffimulando efta dor como melhor pode,

diíle. Como ioubeíte que eílaua euaqui,ou pê-

ra que me buícas ? o efcudeiro lhe diíFe. Auen-
tura me trouxe que eu nam o fabia, & cheguei

| tempo que vi toda a batalha, & ao brado do
fal-
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faluagem vi que acudio outro de híía coua que
alli eftá com htía criança, que depois tornou a

meter dentro , & fahio com húa bifarma tam
preftes como entrou i efperei atè ver a fim que
vi em ambos, que de outra maneira nam fahi-

ra , porque nam cuidaua que vos podieis fer*

Vay\ diííe Bimnarder) ver o que achas nella co*

u%& traze a criança,& depois faberàsde mím f

& de minha ventura. Entrou oefeudeiro nella

tonde vio tanta diuerfidade de peles de alimá-

rias, que era coufa pêra muito eípantar, nella

vio jazer a criança , & tomandoa fe fahio fora

pefa Bimnarder, que sò com o caõeílaua, que
Godiuo era hido à hermida dizer a feu tio que
viefle por Bimnarder com feu afninho,que com
as feridas das pernas nam podia andar, quando
elle vio a criança ficou efpantado, dizendo, fe

fora em outro tempo eu te criara pêra Ver íe o
coftume mudaua a natureza, mas quem nam tê
vida, a ninguém a pode dar : Xílo nam creyo eu
(diffe o efeudeiro) que vos credes de Aonia, &
pois vos delia heide dar nouas , & heide deixar
as que vôsdeixaftes , fabei que eftà tam defe*
joía de vos Ver, & com tam pouca culpa da for*
ça que lhe fizeram, que culpareis a vós íe fou*
beíleis com quam pouca razão a leixaftes. Dz
muitas coufas , difle Bimnarder , era neceílario
fellar, agora quero calallas, porque te apartei

QL âi
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de mim , & de mim te digo

, que nem de hua
%

nem de outra te fei dar razam,vim com a ven-
tura que vifte , & lahi na que me a mim efta-

ua ordenada: nam me peças rezam porque a
nam tenho$nem juizopera me julgar, mas poij

alguma fabes de minha fenhora Aonia, dizeme
tudo ò que fabes : pois que fenam pode encu*
brir de ti ao principio aífi feja agora na fim. O
efcudeiro lhe diíTe tudo quanto com Enis paf-

fará, mas nam o defcançou nada velo em poder
alheyo,& porem confoloufe faber que contra
fua vontade caiara , ainda q duuidaíle no coí>

tentamento, que lhe aquelledia vio, creo pela

defculpa que agora fabia , & porque a queria

dar por íi , lançando sò configo eftis contas a

maneira que teria pêra poder íer,chegou oher«
mitam efpantado do que via,deu graças a DeoSj

dizendo. Filho muytas graças lhe dou por vos

liurardefta gente , que a muitos fazia mal hí

grande tempo ; fobiaqui leuaruoshei àhermi
da onde vos contarei o que me aqueceocom el

les : com ajuda do efcudeiro
t & do hermitan

fobio Bimnarder,& elles pegados nelle o leua

ramahermida onde foram agafalhados na
quella pobre cafa o melhor que o hermitan
pode, alli lhe contou o hermitam como aquel

les faluagens eram peífoas racionaes
,
porqu<

elle eftiuera á &lla com elles, & que vieran

áquei
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iquella terra affi viuer brutamente, elle naõ fa-

bia donde que jà elle fallara em fua faluaçam

com elles,& como os reprendera com palauras

de Deos de alguns agrauos, que por eft aterra

faziam , mas eíles o nam quizeram ouuir f por

onde o nam fabia determ inar fua ley, nem que
gente foíTe.Afli eítaua Bimnarder deiejando fua

faude como jà em outro tempo defejara a mor-
te por fe ver com Aonia, & o que ella dizia do
erro que fizera. E mandoulhe que foíTe em
bufea de Enis, & lhe defle conta da maneira ^
o achara , & o leixara , &a maneira que teria

pêra fe ver com Aonia. Enis que fempre trou-

xe a fantefia no efeudeiro depois que com elite

fallou,oulhaua fe o veria q aíli lho encomenda-
ra Aonia, & muitas vezes hia àquelle lugar

onde o topara, & de hfia o achou, a quem o ef-

eudeiro contou tudo como paliara, de que Enis

ficou tam contente como eí pantada j & logo
foy dar o recado a Aonia,que tanto prazer foy
o feu como virlhe de parte em que lhe hia a
vida : nam o pode encubrir. & diffea Enis que
dalli a quinze dias podia eftar jà fam , & ella

he diffe que vieíle Bimnarder ao caminho
, 4

lia pêra os paços de Lamentor , & que entam
íiria ella là, & dariam affento a íua vida. Eíle
recado deu Enis ao efeudeiro com que fe tor-

iou a feu fenhor,que delle foy tam ledo, que

CL a bem
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bem fe enxergou em fua faude t & muito maítf
em Aonia , que configo(nam podendo menos
fvzer) fez tantos extremos de alegria,que feu
marido ouue fentimento de tal noúidade , &
dalli por diante poz os olhos em fuás coufas*

CAPITULO XXXXVIII.
De como Aontafe lio depois de cafada cem Bint*
narâer, & de comoforam, mortosporfeu mán-
do Orphileno* que também com, elles acabou

fim vida a mãos de Bimnarder.

FOv àífT, que chegado o dia da defauentura

de Bimnarder, com feuefcudeiro partiodà
hermida, & veyo alli ao meyo dia ter ao pè do
freixo , onde jà cançado fe aflentou , & lauan-

do o rofto , & as maós na agoa (como dantes

fohia) nam lhe efqueceo Aonia
,
que bem con-

tados trazia os diai& tomando coníigo a Enis,

& dons moços f por fer perto fua hora , & ôs
paços de L unentor (que fíngio hir ver , como
muitas vezes fazia) que elíe de marauilha fa*

hia; & quando Aonia chegou ao lugar onde o

feu Bimnarder eftaua , mandou os moços dian-

te, & eíh com Enis fe íahio do caminho, & fe

foy pêra, o freixo onde fabia Bimnarder eftar

,

quando feu marido (que cheyo andaua de fof

peitas) diffimuladamente lahio por outro cami-

nho
, viíido fempre à olho delia a viodeiuia:

PS
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pêra aquelle cabo, & chegando a vio que cíta-

ra abraçada còm Bimnarder íobre a erua ver-

de, debaixo daquelle freixo (que parece que

pêra fepuJtura dambos foy criado) onde eftcn-

-do tam enleuados Bimnarder com Aonia nos

braços, em íeu amor cada vez mais ie acendia

trazendo pela memoria hum ao outro quanta

fadiga tinham paffada fem cauia, & iem fe po-

derem de verdadeiro amor culpar , com o mais

que com o tempo puderam efperando de o lo-

grar dalli por diante fe íua morte lhe nam cf-

tiuera batendo à porta. Teue feu marido de

Aonia lugar de chegar fobre elles*, & vendoos
eft^r affi ,- lançou mam da efpada t & deu híia

ferida grande a Bimnarder na cabeça, que muy
aíinha foy em pè , leuantando feu cajado pêra

defender mais a vida de Aonia que a fua ; mas
em o tomando, o outro que vinha determinado
no que hauia de fazer , lançou a efpada a Ao-
nia pelos peitos (vendoa defcuberta) em lu-

gar que nom diíle mais , que : ò amor eíle foy
teu galardam. Ià Bimnarder decia com huapã-
cada de mayor força com a dor de Aonia do que
ella era

i & quiz a ventura (porque todos aca-

baflem) que lhe acertou na cabeça , & por ef-

tar deíarmado veyo o fangue com os miolos
juntamente; másao cahir lhe deu elle com a

ripada hum golpe jà mortal como defefpera-

d3 d*
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do por íima de hum ombro , que todo o abrífr

:

& cahiram todos tresquaíi a hum tempo : &
cuido eu que Aonia caufou efte derradeiro gol-

pe de feu marido , porque ao cahir parece que
le abraçou comBimnarder, queafli os acharam
ambos. Efta foy fua fim>& as palauras da fom*
l>ra, o agouro de feu caualleiro, & outras cou-

ias que vio nefte lugar , que bem lhe diziaõo
mal que hauia de fer. Tudo ifto foy tam íupi-

to, que Enis t
nem o eícudeiro naõ lhe poderam

valer,quando jà chegaram com brados,& pran*

tos da morte tam deíeftrada que era pêra fa-

zer ainda mais extremos. Os moços que hiao

diante tornaram aos triftes brados de Enis,car-

pindofe, leixando o caminho cuberto de lagri-

mas, & cabellos/oram dar efta noua a Lamen-
tor (^)ue pêra íua trifteza era efcufuda, fenaó

pêra lha fazer mayor como lha fez) o qual co-

mo fefudo, & fofrido mandou darlhes fepultu-

fas : dando culpa a Bimnarder, porque lhenam
defcubrira iua vontade (digo eu que lho nam
diíle

,
porque fenam hauia de efcufar) aífi fo-

ram enterrados na hermida noua, que Lamen-
tor mandou fazer , que foy eftreada com cor-

pos de pouca idade, triftes namorados, & dahi

a pouco tempo mandou trazer os offos de Be«

liía , & fezlhe juntos fojemnes ofícios , & 02

poz em honradas fepulturas com letras que

declarauam defauentura» C A'
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CAPITULO XXXXIX.
Comofabida pelo hermitam , & feufobrinho a
morte de Aonia, & Bimnarder os acompanha*

ram tmfuas cbfeqwas.

O Hermitam, & leu lobrinho fouberam dos

que foram pelos ofíos de Beliia, da morte
de Bimnarder, & de Aonia: de que foram mui-
to triftes ,& os ajudaram em fuás obfequias;&

a efte tempo morreo a criança faluage. Os ofí-

cios feitos fe foram ; & o hermitam rogaua a

Deos por eJle : & afli Lamentor que de longe
]he vinhaõ bufcar as triftezas *, com que o lei-

xaremos por dizer o que fez o efcudeiíode
Bimnarder.

CAPITU LO L,
Como o ejcudeiro letiou a nona da morte de Nar -

bindel a Cruel/Ia Jua fenhora aomojieiroTonde eftana.
Anto que vio a fim de feu fenhor ,

que el-

le feropre receou
, partiadoie de caía de

Lamentor taõ triíte pelo que vira, como pelo
que efperaua (que ainda o coraçam lhe nam
afieguraua que com tam pouca fortuna le hauia
de contentar) fe tornou aquelle caminho de
triftes nouas acompanhado, & foyfe ao moftei-

ro onde Cruelfia eílau x (porque nem al)y pa-

a4 re-
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rece eítaua ella fegura do mal em que hauia de
acabar, ou por quem hauia de morrer.) Tanto
que chegou

, ;eípantada de o ver tornar efpe-
dindoo como aos outros , diffe. A que foy tua
vinda a efla cafa ? Foy % diffe o efcudeiro , pêra
í^berdes como achei a Narbindel. Èfta noua-,

& o nome delle (em oouuindo) fizeram tama-
nho fupito no amor de Cruelíia f que logo cui-

dou todo o que defejaua pêra feu defcanço ( &
eu digo que pêra o perder todo o cuidou ella

affi) diffe ella. Que delle ? onde fica ? mandou-
te, ou vem contigo? Cá parece cuidaua ella , q
arrependido , ou conhecendo a obrigaçam em
que lhe era, o mandaua aíli diante. Mafrelle
chorofo, & trifte do que fabia, diffe. Que mon-
ta lenhora, que o achei pêra o ver matar ante
os meus olhos, que mais o nam veramj & eftas

feràm as derradeiras nouas que delle ouuireis :

& jà outras nam vos diram. Quando Cruelíia

ifto ouuio \ tendo outra efperança do que ou-

uia, perdeo os fentidos,pondo hua mam na bo-

ca, dizendo efta sò palaura. Morto he Narbin-
del ! Ficou pafmada fem fentir mais nenhua
coufa (porque todas fe ajuntaram pêra aquel-

la hora) & ficou tal,que nunca mais fallou ou-

tra nenhua paljura , nem os fentidos lhe abor-

daram a nada que viíTe , nem ouuiffe. Foy efte

mal fem remedtojcom quanto lhe fizeram mui-
tos :
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tos : nam comeo mais , ainda que lho deffem

dentro na boca nam bolia com ella , nem leua-

ua nada que lhe pozeíTe fuftancia : & como
coufa mortal que era fe foram gaitando pouco

a pouco os membros, que nenhum fentido ti-

nha. A trifte velha de fua mãy fentindo ifto

muito pelo que lhe queria mais que a nehua t

fazia por ella grande pranto : & porRomabifa,
que com ifto lhe renouou fua dòr. E a cabo de
quinzedias, falecendolhe todo o fentido, & os

efpritos,faleceo defta morte tam magoada dos

que a conheceram, & a viram morrer, q gran-

de tempo as freiras a choraram, & lhe fizeram

honradas obfequias;& confolauam fua mãy na-
quella trifteza em que fempre viueo, atè que
veyò Romabtfa ,da qual vos quero contar. Cà
parece que teus melhor ventura que eftas ^que

affi auiam tam triftemente de acabar fuás fer-

mofuras.

CAPITULOU.
De como Romabtfa andando em bufcadeTas-
bíam , chegando a hum cafie/lo achou dous ca-

ualleiros combatendo/? muy rijamente a
porta delle ,& do mais que lhe aquecer*.

f^ Orrendo Romabifa muitas terras, & par-

V-i tidas, ás vezesmudando feu trajo, & ou-
tras nelle, perguntaua pornouas deTasbiam;
mas cançada jàa fortuna de a perfeguir,ou por-

que
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que lhe auia de dar melhor fi«n q a fua irmaã

,

a veyo trazer àquelias partes onde Lamentoc
tinha íua morada : & paflando hum dia pela

fralda de Ma ferra onde eílaua hum fermofo
caftello, vio andar em híía grande batalha dous
caualleiros : hum trazia híías armas azueis cõ
hus malmequeres amarelos,& o efcudodecanv
po azul com hua mam cheya àclUs , em hu<n
cauallo remendado. O outro trazia as armas
pardilhas, todas cubertas d*abrolhos : & na ef-r

çudo hua chama grande de fogo , que parecia

ter dentro hu vulto de peíToa rodeado de mui»
tos abrolhos, em hum fermofo cauallo fouuei-

ro : & andauam tam trauados, que efpanto pu-

nham a Romabifa , & aos do caftello que os
olhauam.Andando afli, ocaualleiro dos mal ne?

queres deu ao dos abrolhos hum grande golpe,

& refualando a efpada pelo efcudo deu na ca*

beça do cauallo que lha fendeo : & foy cahir

com o caualleiro dos abrolhos, q os abrio tam
bem , que le faluou de o nam leuar o cauallo

debaixo* O dos malmequeres o quizera atro-

pellar com o cauallo , mas ò dos abrolhos fur-

tando o corpo y em paíTando o outro lhe dece-

pou o cauallo que logo cah'o com feu fenhor,

do qual fe fahio aíli mefmo muy bem. Aífi co-

meçaram a batalha a pè fetn defcançar , tanto

quejà nam tinham efcudos com que fe defen-

der ;
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der; que em quanto os ti ueram tolheram as

efpadas naô chegarem às carnes : & íem elles

íe feriram de tal maneira que fenam podiam jà

ter. A efta hora o dos malmequeres começou a

enfraquecer de maneira , que bem íe moítraua

nam poder aturar ao dos abrolhos ? & indofe

retirando pêra a portado caílello , & fendo lo-

go aberta fahiram de dentro feus peóis com
alabardas , & cercando o dos malmequeres , &
elles, &odos malmequeres pozeram ao dos

abrolhos em tal aperto
,
que fendo ferido de

muitas partes defefperado de fe ver aíli mal
tratar à traiçam,deu a hum dos peoisque mais
perto achou tal ferida pela cabeça que Ihafen-

deo •, os outros fe chegaram mais a elle pêra o
aferrar : & ao que o dos abrolhos mais alinha

pode alcançar, deu outra ferida por hum hom-
bro, que com obraço veyoao cham : os outros

o aferraram logo em quanto íe o cupou nefle

golpe; de forte que fenam pode defembàraçir
delles, que lhe nam tomaíTem a efpada, com a

qual (antes de tomada) deu com a maçaã nos
focinhos a hum que lhos efmiuçou : & com tu-

do lhe tiraram o elmo , & de feito o meteram
dentro no caílello, & fechando as portas o me-
teram em hila efcura prifaó que fe as feridas q
leuaua foram grandes delias morrera por nam
íer curado.

C A-
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CAPITULO LIL
Como conhecendo Romabifafer Tasbiam o cauaU

leiro dos abrolhos', que na batalha por traiçam

foraprefo y
Ma bufear quem o liurajfe.

ROmabiía q à porta eftaua,& poz osolbos

pelo caualleiro prefo , que meteram den-

tro, logo conheceo que era Tasbiam ,
que ella

andaua bufeando,que eomo os trazia cheyos de

lua memoria, nam a enganaram naquells pou-

co tempo, & ficou como pafmada, & logo que

tornou em íi começou a fazer muy gram pran-

to, pedindo com piadofas lagrimas aos do caf-

tello que lhe deíTem aquelle caualleiro , pois

delle lenam podia tomar vingança mais que
fer vencido. Ifto dizia ella parecendolhe q por
ai nam fazia o fenlior do caftello batalha com
oscaualleiros,que por huafermoíadonzella(q
íua amiga deuia fer) que eftaua de hua janella

olhando : mas era pelo contrario de feu penfa-

mento. Naónos euftou elle tam pouco, que o

deíTem por eíTe preço (diíTe hum homem, que

fe aíTomou fobre hua torre) mas daruoshia de

confelho que vos foífeis embora, & nam quei-

rais que vos façam como a elle,que íeo fenhor

do caftello fabè que o fazeruos mal lhe pode a

cll^ dar paixam (como por vofíb íentimento pa-

rece) namam tereis nam ferdes tam cedo liure

de
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de muy triíte prizam. Iílo vos digo por ferdes

rrolher
, que doutra maneira nam volo diflera.

Ia me a mim diílo daria muy pouco , dilíe Ro-
ma bifa , fe me vos fizeíTeis tanto q mo amof-

trafleis. IiTp nam pode fer, diíle o homem
, que

fe vos câ Lamberteu colhe , nam fam eíles os
dez annos que vos , nem elles fayaes. Quando
Ro mabifa ifto ouuio, cuidou em fi que pouco a-

proueitaua rogar a quem nam queria fer roga-

do : determinou bulcar algum remédio em o
Jiuramento de Tasbiam , ainda que cuftaííea

vida, que jà aífi que aifi por elle tinha auentu-
*ada : & èfteue fantefiando onde 'h iria bufcar

tal caualleiro^e naquela terra naó hauia que
de Lamberteu lhe íizeffe juftiça : pois trazer

mais que hum nam queria iahir : & a hum pa-
recendolhe que o venceria fahiria. Entam lhe
veyo à memoria como Lamentor era grande
amigo de Tasbiam , & muito bom caualleiro

,

que efte com mais rezam o deuia fazer : & aíS
por morar perto logo tomou o caminho pêra
lá , nam ceíFando de chorar o perigo de Tas<*
biam, que ella mais que iua vida fentia.

CA-
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CA PITULO LIII.
Em que da conta quemfqffe Lamberteu, & a ffo

zam porquefazia batalha com os caualleiros

que por alli pajfauam.

A Gora quero que faibais que efte cauallei-

ro Lamberteu , que por fuás manhas fe

chamaua Brauo , andaua damores com hua^fer-
mofa donzella filha de híía dona viuua, q hum
caftello tinha a pàr delle, & mandando come-
ter fua mãy de cafamento : a mãy com medojà
confentira; mas Loribaina (que aífi fe chamaua
a donzella por fua braueza , & efpecialmente
porque queria bem a outro mais bem acoftu-

mado , & gentil homem
, que ahi perto tinha

outro caftello , que Ienao hauia nome) o nam
quiz confentir. Sabendo efte recado Lamber*
teu depois de por muitas vezes exprimentar

íua dita, & nam a poder acabar,determinoude

a auer em feu poder por qual quer via que po-

defle, ainda que fízeíTe força (que o amor nam
quer deíuios : ) & como andaua fobre iflò tatu

acefo,que hora nam tinha de defcanço,foy aífi.

Que hum dia andando Loribaina com aíguas

mulheres folgando por hum muito fermoío po-

mar tendo Lamberteu, com muita diligencia f

lauçando as fuás efpias : & fendo delias auifa-

do fe veyo com muito bom aparelho , & en-

tram-
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irando dentro no pomar (onde nam hauia qué

a defendefle) a leuou pêra feu caíltllo nam a-

proueitando lagrimas de n ãy,nemde mulhe-

res, nem de Loribaina ,
que depois que em leu

poder íe vio , com grandes defmaycs fe amor-

tecia, do eítandoo de palauras, nomeando a feu

amigo Ienao. Lamberteu trabalhaua pelo con-

folar, pondolhe diante o amor que lhe tinha

:

& como a nam merecia mencs que Ienao, que
pouco aproueitaua-, de guiía que Lambei teu a

quizera forçar muitas vezes : oqueella natn

quiz confentir , antes dizia que como forçada

morreria : que nam era gloria de caualleiro ten-

do hua donzella em feu poder auela por força.

A Lamberteu pareceo bem o que Loribaina di-

zia, & ceifando deites acometimentos,fez con-

ta, que ou tarde, ou cedo e Ha viria ao que elle

queria,quandojà pêra leu liuramentonamvif-
íe remédio} & determinou pela fofpeita de fe

nao dalli por diante guardar feu caítello mui-
to bem, que bem lhe deu nalma

, que como Ie*

nao foubeffe a hiria bufcar, & nam recearia ba-

talha , & fez aquelle coftume de fe combater
com qualquer caualleiro que alli viefle, & fe o
vencefle prendello pêra verfe podia por acerto

a ver a Ienao, & matallo: &entam trabalharia

>or todas as vias contentar Loribaina atè que
"ie ganhaffe a vontade ;& com que nío eHe 1 he

fa-

£
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fazia nam leuaua leu caminho propoíito * que
de cada vez lhe queria peor: & porque enten-
deo quebufcaua a morte a Ienao, fe punha fé-

pre à janelh, pêra que conhecendoo o auizaíle

do engano de que Lamberteu fe aproueitaua
com os peoês

,
que fempre creo, que fabendo

Ienao íua defauentura a viria bufcar : por eíta

via guardaua Lamberteu aquelle coftume, tra*

zendo aquellas armas azueis, quemoftramm os
ciúmes que elle tinha de Ienao com os malme-
queres, que íignificauam o que ella queria*

C A P I T U LO LIV,
De como Romabifafoy pedirfocotro a Lamentor

ni liuramento de Tasbiam.

ROmabífa tem agaftada que mais nam po-
dia fer chegou aos paíTos de Lamentor yon±

de entrada lhe contou com muitas lagrimas (<|

por fuás fermofas faces corriam) o quede Tas-
biam paíTara, pedindolhe como quem era que
o focorreíle , ou que delia t como donzella fe

doeíTe : pois ordem de cauallaria o obrigaua*

Odiando Lamentor ouuiotudo o que Romabifa
dizia, certo que nam mingou aquelía noua, pe-

ra de todo o fazer magoado, tnascom tudonam
deixou de lhe dizer. Senhora Romabifa,bernfei

que como tendes voffo cuidado poftoem Tas-

biam meu verdadeiro amigo,a quem de íua de-

la?
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íauentura tanto pezafle coroo a mi nam pode-

íieisbufcar :& por iíTonaó he muito virdes ca:

mas crede quejá eu fei que bufcaítes mao re-

médio em mi : naõ porque me leixo de por a

todo o perigo por elle fenaõ porque fam taro

mofino que tudo o que mais defejóo vejo às

ivèças do quequero. E pêra faberdes porque o
digo,quero que faibais o que nam íabeis íegmv
âo o tempo moftra<

CAPITULO tM
fDo que Lamentar paffou com Romabifa no atiê

conuinha ajeufocorro*

EU me vim friorar a effe lugar onde bbfca-

ua defcançò , acheyo tam fora de me que-

rer como aquelle que logo de mim fé apartou

com me leúar coníigo Belifa : pois paliando ed
nefta faudade minha vida,ueyo aqui terNar-
bindel a perguntar por Tasbiam* De tudo ifio<

diile Romabifa,iam eu fabedor. Natn nó lereis

logo difle Lamentor, que fe namorou de Áonlá
irmaã de Belifa, & nam na quiz pedir por mu-
lher (quem lha nam negara) mas imídandofé
em trajos de paílor andou aqui por tempo da-
mores com ella atèque eu a cafei corti hurri ca-

ijalleiro que aqui perto moraua \ em o qual irí-

a o amor osatou de tal maneira que osachoií

u marido a ambos ao pè de hum freixo, & os
R ma-
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tou,&elles a elle : & affi com efte trifte defaf-

tre riam contente ainda a fortuna, foy diíTo fa-

bedor voítairmaá Cruelíia (que em Narbindel
tinha pofta fua efperança) que com tam triíle

noua fahio fora de feu juizo,que de todo fe traf*

portou, atè quede desfalecimento dos mem-
bros morreo. Por aqui vereis quanta razam te-

nho de fer trifte. Romabifa que como pafmada
eftaua de tam defeftrado (ainda que diante fe

lhe poz o amor de fua irmaã , chorando fua

morte com a de Narbindel , que como irmão
amaua) nem por iíTo leixou de dizer. Senhor
Lamentor jà vejo que eftas coufas fam taes f

que a outrem era daâo podemos confolar , &
com tudo eu queria, fe vós quizeffeis, que fof-

femos pòr cobro na vida de Tasbiam, que nam
finto quem o poífa fazer fenam vòs. Nam vos
diíle eu, difle Lamentor, ifto, pêra que por iíTo

]eixaffe de fazer todo meu poder neíTe cafo ,

fenam pêra que nam fahindo como vôsdefeja-

ueis me nam pozefleis culpa por vos nam aui-

far de minha ventura. Seja como quer , diíle

Romabifa , que indamedánalma que doutro
cabo nam pode vir remédio a Tasbiam fenam
de vos. Seja como mandardes , diíTe Lamen-
tor , & vamos.

CA,
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CAPITULO LVI.

Cúmo Romabifa indo pedir[ocorro a Lamentar

fera o liuramento de Tasbiam , fez batalha

por elia com o caualleiro dos malmequeres.

T? Ntam tomando fuás armas (que negras

JJj eram) & cauallo murzello , fe pozao ca-

minho pêra ocaítello deLamberteu tanto an*

daram elle, & Romabifa
,
que chegaram ]% ao

outro dia , & albergaram em hua floreíta (que

íenam quizeram moftrar) ao outro dia foyL*-
mentor ao caftello , & batendo à porta íalítô

Lamberteu armado de fuás armavS em fima de

t
hum bom cauallo. Lametttor que o vio logo o

I

conheceo pelo final das armas que lhe Roma*
bifa dera,& diíTe* Senhor caualleiro aqui ha ahi

duascoufas, & fe as fizerdes, aíem defazerdes

oqa caualleiro deueis , a mi fareis muita mer-

cê : & nâo volo requerera fenam me parecera

que eram pêra pedir, & fazer. Taes podem fer

ellas, diffe Lamberteu, que as faça i & poriflb

dizei o que quereis. A primeira, diffe Lamen*
tor , he que mandeis dar a efta donzella hum
caualleiro que elladirá,com tudo o que lhe to-

marão. E a fegunda que hua donzella que em
voffo poder tendes torneis a lua roãy > & ttafi

feja forçada , pois aoscaualleiros he dado. as

amparar, & nam deshonrar. Ifto foube Lamett-

R i for



y. 6o lÀurofegundo dar fauàaàes
tordehííhofpêde onde elle poufou a primeira
noite:& logo pozem fua vontade demandarlhe
também aquello, porque fe Lamberteu o nam
confentiíTe (como elle criaq faria) teria mais
rezam,& juítiça pêra poder fazer a batalha, &
Deos o ajudaria. Qualquer delias difíe,Lâmber-
teu,he tamanha,q mais me deterei em vos ref-

ponder o porque o nam farei,q em me tirar dif-

ío,q cuido q começado cedo auereis mifter que
por vos rogue^entam com vos largar me larga-

reis da re polia. Lamenrorcomode fua condi-

gam nam era paííar com palauras,nem elle an-
dina pêra iíTo;& vioq hauia mais necefíidade de
obras,diffe. PoisaíTi quereis feja Deos juizjarre-

dooíe quanto foy neceíTario^encontrandofe com
as }mqzs tam fortemente, que Lamentor ouue
híí á mortal ferida nos peitos , & foy pêra cá-

hir , mas o encontro que deu a Lamberteu foy
tal que por as ancas do cauallo foy ao cham :

porem logo foy em pè. Lamentor inda ^mui-
to mal fe achou da ferida, por nam ter auenta-

gem ao outro fe deceo , & começaram entre fi-

lma braua batalha , desfazendo todos os efcu*

dos , & armas : Lamentor como era melhor ca-

uolleiro que Lamberteu lhe deu tanta preffa q
o fez recolher recuando pêra as portas do caí-

tello. A eíta hora fahiram feispeoés armados
de a Lbardas, chuças, &; cernilheiras , & cerca»

ranj»
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farhho. Lamentar q tal vio leu partido (q jà ti-

nha,a morte por certa) determinou de a véder,

&leuantou a elpadacom ambas asmaps , pon-

do primeiro o eicudo detraz das coitas ; &deu
aLamberteu tal golpe pela cabeça qlhafen-
deo, ficando tam efuar.ecidocom a força q pez,

& a ferida que trazia que eíleue pêra cahir

:

porem tornou em í\ com os botes que os peoés
Jhe dauam com as chuças, o que pouco apro-

veitara fenam fora focorridopor humcauallei-
10 quefahioda fíorefta correndo, dizendo a el-

Jes
| ienhor caualleiro , nam efeape nenhum a

vida
, que trédqxes fam : & apertando as per-

oras aocauallo abeixou a lança , & encontrou a
hum dos peoés pelos peitos com élla , de ma-
neira que a pregou no cham da outra parte,
com que foy quebrada. Os peões todos poze-
ram o tento nelle, & lhe encontraram o cauallo
com as alabardas, que como hum touro o atra-

ueflaram,& foy dar de peitos em hfi dos peões,
que ambos cahiram mortos; & o caualleiro ca-

Hio do outro cabo no cham apar de Lamento^
&da queda lhe faltou o elmo da cabeçar&ven-
doo hum dos quatro defarmado , foy pêra lhe
dar nella a tempo que Loribaina (que na janel-
la eflaua) o conheceo (quealíiamatentaua) fer

lenao leu amigo
', & deu hum brado dizendo.

Guardaiuos, Lamentor poz os olhos pêra a-

R 3 qu?l-



* 6 2 Liurofegundo dasfduãaàes
quelle cabo : & vendo vir o villam com o gol-
pe, ieuantou a eípada, & cortou ao villam am-
bas maõs:a efte golpe carregaram os três peoês
fobre Lamentor

, que eu grande aperto o po-
zeram, que elle eftaua pêra cahir , & nam po-
dia dar paliada. A eíte tempo teue lugar Ienaa
de pôr o elmo , & deu a hum dos peoês tal gol-

pe por hua perna que lha cortou : & indo pêra
cahir lhe deu hua eftocada que o paíTou da ou-
tra banda* Osdous quando talcoufa viram fe
meterá6 fugindo pela porta dentro , & Ienaó
aposelles, porquenam a fechaíTem. Os peoês
vendo que lenam podiam valer lhe pediram
mercê das vidas. EÍIas vos darei eu,diffe Ienao,

ie me vos entregardes a Loribaina, que càeftaj

illb nam ha quem volo defenda, diíTeram elles,

pois he ja morto Lamberteu. E entam Ienacr

tomandolhe as armas tomou por Lamentor (q
atíentado eftaua por fenarn poder ter da feri-

da dos peitos, & Romabifa com elle : & o le-

uou dentro ao caftello , onde foram recolhidos

por Loribaina com muitas lagrimas amorofas
que moftraua a feu amigo Ienao

, q como fou-

beque fua amiga Loribaina era tomada là on-

de andaua (que deíuiadas terras eram) logo fe

veyo % &: Deos o trouue ao tempo queouuiftes

que delle tinha tanta neceíFidade Lamentor,&
nam pêra fua vida (que já era chegada a ho-

ra"
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ta) íenaõ peraíe desfazerem aquellas defagui-

lados.

CAPITULO LVII.
cmo Lamentor falleceo dasferidas cue ouae na

batalha quefez com o caualleiro dos malme-
queres.

FOy deitado Lamentor em hua cama,& cu-

rado de mam de Loribaina (que bem íabia

de aquella arte) com tam boa vontade como
aqueile que de tal fortuna a tirara: pedindo

elle por mercê a Ienao que pois eítaua pêra if-

fo fizeíle bufcar a Tasbiam, que jà Romabiía
andaua bufcando com hum daquelles homens ,

& o tinha achado, do que elle ficou efpantado,

que outra informaçam lhedauam de fua vida

os que lhe dauam de comer
, quem poderia di-

zer o prazer queamboáouueramem íever. A
eíte tempo fenam podiam fallar hum ao outro

com memorias paliadas. Chegou lenaoj&dií-
fe a Tasbiam. Senhor caualleiro andai por aqui
que quem a tal lugai vos mandou nam vos que-

ria tanto como o que morre por vos : ifto diíle

elle, porque bem íabia que Lamentor nam po-
dia efcapar da ferida : & fem o T^sbiaó enten-

der relpondeo. Vamos íenhor onde mandais ,

que nam poflo fazer outro: nifíò nam tenho eu
mando, que como vos digo, a mim pode andar

,

R 4 por
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por a grande mercê que me fez : afli chegarani
à camará onde Lamentor eítaua com Loribai^
na: quando Tasbiam yio Lamentor tam mal
ferido>& taô fraco que os olhos naó podia abrir,

ainda que fuás feridas muytolhe doelTem (que
ftam eram pequenas) tanta paixam lhe deu o
que via, que efteue pêra cahir, & tornando fu-

jito, diíTe. Bem fabia eu fenhor Lamentor que
me naõ podia a mi vir bem fe naõ por vós : La-
mentor fe quiz kuantar , & nam podendo fe

esforçou algum tanto,&diíle. Vejouos fenhor
Tasbiaó por voífe verdadeira amiga a fenhora

Romabifa que ahieftà
,
que tanta fortuna por

vos achar , & liurar tem leuado : & querendo-

lhe dizer mais lhe acqdio hum defmayo que
jolheo a falia, ao que logo acudiram todos.Mas
Ienao, & Loribaina fabendo elle Lamentor,que,

|íâpeílima4o era por todas aquellas Comarcas ,

ouueram muyto nojo de o afli ver. PaíTado que
foy, fez hu 4 maneira de adormecer , Loribaina

diíTe que o lehcaílem dormir
,
que muito bpnv

lhe era.

CAPITULO LVIIL
Como depois da morte de Lamentorfe cafará Tas-

bltm com Romabifa ,
ò° Ienao com Loribaina.

Tlueram tempo Romabifa , & Tasbiam de

fe contar feus trabalhos, & Romabifa lhe

çon-
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contou a fortuna de Narbindel,& de fua irmaã

Cruelíia com muitas lagrimas , como o contara

Lamentor, do que pelou tanto a Tasbiam que
por bum poqço efteue fem fallar, cuidando em
tal fortuna; mas vendo que era mal fem remé-

dio como fefudo o diífimulou o melhor que po-

de, agradecendo a Romabiia quanto por elJe fi-

zera , a(Tentando em fua vontade de a tomar por
jnulher, pois nanVpodia achar outra que tanto,

nem parte Ihe.quizeíTe. Loribaina com feu ami-
go Ienao paliarão palauras amorofas \ & nam
de prazer, porque o tempo era pêra iíTo : paf-

fado algum Lamentor tornou a recordar, &
chamando pêra junto de fi aquelles douscaual-
Leiros,e íijas amigas lhe diffe. Eu folgara fenhor
Tasbiam que -de mim foubereis algumas cou-
ías, que ledo, ou trifte vos poderão fager;pois

naõ pofiosò , vos ponho diante as coufasdefte
mundo, de que vos tanta parte tendes fabido :

& vos peço como verdadeiro amigo que à fe-

nliora Romabiia deis o galardam que fua tan-
ta virtude merece: & feja com vos calardes
ambos, & porque íei que o fareis per quem el-

a he , & vos merece. Quero que olheis pelos
le minha caia, pagandoíhe ícus feruiços, reco-
•hendo pêra a yoíla minha filha com lua ama

,

}ue íe lhe Deos<íèr vida bem herdada fica pe-
ei caiardes : & feriam feja voffo,que bem me.

re.
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receis tudo o que vos fizerem. E a vòs fenhor
Iertao pêra com voffa amiga Loribatna nam ha
que rogar, fomente vos peço que feja da ma-
neira que fua mãy feja. E querendo dizer mais
nam pode pronunciar palaura que fe lhe fechou

aboca com hum Credo,& leuantando as mãos
falleceo , nam hauendo pêra mais tempo que
pêra lhe meterem hua vella aceza na mam,fen-

do dantes cõfeflado,& comungado.E Tasbiam ,

& Romabiía que morto viram Lamentor^ze-
ram por elle tal fenti mento com Ienao , & Lo-
ribaina , que efpanto era de ver. Acabados de

lua paixam
,
querendo Tasbiam pòr em obra

o que lhe Lamentor encomendara, fendojà al-

]i a mãy de Loribaina, a qual com o cafamen-
to delia com Ienao foy muy contente > ficando

ambos muy herdados com aquelles três cartel-

los , fe foy com o corpo de Lamentor metido
em húa muy honrada tumba pêra feus paços

,

onde com muita folemnidade o enterraram a-

par de fua amiga Belifa : & poro elle adi man-
dar : & tomando configo a ama , & a Arima
(que pouco hauia que chegaram do mofteiro

onde íeu pay a metera) fazendo tudo o que lhe

encomendara ie partio pêra o caftello de fua

mãy de Romabifa, que com os ver foy tam le-

da que mais nam podia fer,tomando jà por pa-

ga aquella de quantos nojos tinha paílados,on-
* de
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3e fendo caiados 1 asbiaõ com Kcmabiía , fa-

zendo da fazenda de Lamentor corro cia íua ,

vídeo tam contente
, por efcaparde tantos de-

faftres ,
que correra

, & veyo aceitar em íeus

amigos , de que fe ouue por bem pago de tu-

do o quedefejaua.

F I M.

E
à
GLCX



EGLOGA I.

1NTERL0CVT0RES
Terfio 3

£>• Fauno.

AUTOR.
AS feluas junto do mar
Perlio paftor coftumaua
Seus gados apafcentar ,

0^ nada fe arreceaua

Narn tinha que arrecear i

g* Ni mefma felua naceo

,

Fezfe £3mofo paftor ,

Mas foy permifíam do Ceo
Fazerlhe guerra o amor ,

Era mais forte , & venceo

.

Sendo liure muy izento ,

Vio dos olhos Catherina ,

Cegoulhe o entendimento ,

tí Catherina era dina
Pêra dár pena , & tormçato :

Logo entam começou
Seu gado a emmagrecer ,

Nunca mais delle curou
Foyfelhe todo a perder ,
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Co cuidado que cobrou*

Dias, & noites velaua,

Nenhum efpaço dormia
*

Catherina bem o oulhaua,'

Cuidou Perfio que valia ,

Nam valia o que cuidaua

;

Confiou no merecer

,

Cuidou que a tinha de feu ,

Veyo ahi outro paftor ter

,

Co que prometeo , ou deu
Se deixou delle vencer.

Leuada pêra outra terra

,

Vendofe Períio fem ella ,

,
Vencido da noua guerra ,

Mandou a alma trás ella,

E o corpo ficou na ferra 5

Veyo Fauno outro paftor

,

Que pêra ai vinha bufcallo

,

Seu criado > & feruidor
,

Começou a confolallo,
O Conielho era peor#

Fauno Como defcanças afli

Períio longe de teu gado

,

Vejote jazer aqui

,

Sem cuidado do cuidado

,

JVtenos cuidado de ti 2

Por os matos fem paftor

Yarn os cordehos t»amando
Sem
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Sem pacer , porque o temor
D^ ver os lobos em bando
Lhes tira da ema o fabor%

Perdida, & tracilhadas

As tuas ouelhas vejo,

Delias morrem de caníadas
f

E tu tens morto o defejo

D*acudires às coitadas :

Andam fracos defmayados
Os rmftins

,
que as guardauam,

Desfeitos , & mal tratados

Nam ladram como ladrauam

,

Nem podem de mal curados»

Qu è do teu rabil prezado,
Teu cajado, & teu çurram,
Tudo te vejo mudado

,

Tinhas hum cuidado entam p

Tens agora outro cuidado

,

Mas que nam temias creyo
Que te vejo , ifto temo
Tomoute feoi ter receyo
Entam pozte em tal eftremd
Que te fez de ti alheyo.

A fombra dos aruoredos

O teu gado apafcentauas

,

E íe os ventos eram quedos
Mil villancetes ornauas

Conformes a teus íegredos>
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1

Entam teu gado engordaua

,

Tinhas pafto todo o anno

,

Todo paftor confeflaua

Seres tu o mais vfano

Quem toda efta ferra andaua.
^

Acorda , acorda coitado

Dame conta de teu dano,
Porque a hum deiconfolado

Hum confelho, ou hum engano
Tira às vezes de cuidado

:

Poderás julgar entam ,

Se quizeras rezam ter

O teu cuidado por vam

,

,
Mas no grande bem querer
Poucas vezes ha rezam.

Per/to Os males que fam fem cura
Mal os pode outrem curar

,

Nem na gram defauentura
Nam ha mais que auenturar
Que deixar tudo à ventura :

Nam me digas que ha hi bem.
Que he mayor mal pêra mi fNem que ouuiíte a ninguém
Que me vay lembrar dahi
Que perdi o que outrem tem.

Ifime jà prefo contente
A meu mal queria bem
Agora fujo da gente,

Nàsi*
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Nam vejo triíie ninguém
Que viua mais defeontente :

Te no paílo de meus gados
Tinha a condiçam vfana

,

M.is aos malauenturados

Cre que tudo fe lhes dana
Co a mudança dos cuidados*

Sentauame em hum penedo
,

Que no meyo dagoa eítaua 9

Entam alli sô , & quedo
A minha frauta tocaua

Bem fora de nenhum medo z

Muito liure de cautellas

Os olhos nas mefmas agoas^
È o cuidado longe delias,

Choraua alli minhas magoas
Folgando muito com ellas.

Hum paftor que eu nam temia ;

De muito mais gado que eu ,

Que longe dalli pafeia f

Creyo que pelo mal meu
Veyo ally ter hum dia,

Entam vendo paílo tal ,

Sem razam , ou com razam
Fezfe logo rnayoral

,

Senti em meu mal entam,
Mas depois fenti mòr mal.

Fauno. Quem pena por coufa leue

Deud
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Deue fer iempre penado
Quem co a vida nam ie atreue

Deue fer delia priuado

Se a morte faz o que deue

,

Molher que a outrem fe entrega

Quererlhe bem em eftrêmo

Vem de andar a razam cega
9

Ou do efpirito fer pequeno \

E híia deftas nam fe nega.

Per/io. A gram dôr quem a tiuet

Se com dór hade pflalla ,

Em quanto lhe ella doer
Pode mal diffimulalla

Peor a pode eíconder

:

Senam lanço efta de mi
Nam poffo tanto comigo
Leixatne morrer aífi

,

Que a morte he menos perigo
?

'

Que outros perigos que vi.

Fauno. Os fracos de coraçam
Obedecem à vontade

,

E muito mais fem razam
He perder a liberdade

Por algum cuidado vam.
Se defejas defcançar

Deite que te traz cançado^
Lançate Perfio a cuidar

Qije às vezes o defejado

S Al*
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Alcançado da pezar.

Ferfio. Confelho quero de ti

,

Mas nam jà pêra ter vida
Se o pode hauer ahi

,

Pêra a poder ter perdida

EíTe me dà tu a mi :

Que eftà mais certo o perigo

Onde a vida he jrifte , & tal

Deixaitne acabar te digo $
Que pede íer que meu mal
Se acabe tampem comigo,

Fauno. Nas coufas que dam pezar ,

Triíleza , pena , & tormento ,

Neftas has tu de moftrar.

Temperança , & fofrimento ,

Que o ai nam he de louuar:

Se agora padeces dòr

Ella fe te hirà minguando

,

Cada vez fera menor,
Hiríeha o tempo gaitando

,

Leualaha por onde for.

Perjio. Bem vejo que peno em vam ,

Mas quem fera rezoado

Em males tam fem rezam

,

Pois nam ha modo temperado

No amor , & na afeiçam :

Se dizes que he vaidade

Ter lembrança do perdido

,

Vou
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Vou fentindo que he verdade,

Mas quem viíle tu efquecido

Daquillo que dà faudade.

Fauno. Nos eítremos finalados

Se conhece toda a gente
j

No perigo os esforçados
,

Que em bonança fer valente

Nam he de animo ; ouzadoss
Por iílo quero de ti

Que te nam deixes morrer,
Creme, Perfio amigo , a mi *

Que nam ha rnayor vencer
Que vencerfe homem a fi.

Per/Io. Mal pode fer eíquecida

A coufa muy defejada
,

Lembrança n'alma imprimida
Nam pode fer apartada

Se fenam aparta a vida t

Em quanto me vires viuo

Nam me veras defcançar,

Perguntote, Fauno amigo,
Como pode repouzar
Quem traz a morte conílgo ?

Fauno. Pa (Ta teus males contenta

Se lhe queres achar cura
,

Põem em ai o penfamento,
Que o que parece fem cura

IAs
vezes o cura o tempo

:

S 2 Re*
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Reílftir graues paixões
Vem de esforço, & valentia;

Porque os fracos coraçoens
Faltalhe a oufadia

,

Nas mayores afliçoens.

Verfio. Falias Fauno como quem
Viue liure , & defcançado ,

Creme amigo que ninguém
Pode mudar o cuidado
Se nam quer pequeno bem \

Nunca lho eu mereci
Defamarme , & eu amalla

,

Ella me leixou aífí

,

E eu nam poílo leixalla,

Que o amor pega de mi.

Fauno. Parece que o íeu amor
Era muito mais pequeno

;

Perfio , nam ha mayor dor,
Que querer bem em eftremo

A quem tu a ti quer menor

:

Que os que em tal eftremo vem
Sua vida auenturada ,

Tu Períio , fentes muy bem
Quam cançada , ou deícançada

, è

A terá quem na aíli tem.

Perfio. Nam me aconielhes te digo,
Nem julgues a mi por ti,

Fora meus males comigo

,



- de Bernardim Ribeyro. 277
Que iíto me conuem a mi

,

Fallohas íe es meu amigo •

Nifto só eftà meu bem

,

Em outro me nam confio,

O Fauno que fará quem
Tem a alma poíla no fio

,

E nam íabe em que fe tem?
Fauno. Bem vejo que teu tormento
He grande, por iflb oufo
Fallarte claro, & izento

,

Que no animo fem repouíò

Nam ha claro entendimento
;

Entregaftete ao amor,
Cègafte todo à razam,
Queres bem a tua dor,
Bufcasihe a faluaçam
Onde o remédio he peon

Perjío. No tempo que eu mais penaua
Dormia a noite ao fereno

,

Sofíinhame o que efperaua
Sobre hua cama de feno

Muitas vezes repoufaua :

Agora em nenhum lugar

Acho deícanço , nem vida
Pêra poder defcançar,
Tenho a efperança perdida
Nam me fica que efperar.

Fauno. Nam tenhas o prigo em nada
,'

S-5 E

1
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E paíTalohas melhor

;

Que a virtude esforçada

No grande medo , & temor
Se eílima, & he .eftimada

;

Nam te efpante efta mudança
Que o tempo traz conilgo

,

Iras o mal eftá a bonança,
Folga de viuer te digo

,

Que quem viue tudo alcança.

Verfio. No campo fempre dormia

,

Fugia do pouoado,
$e alguma pena íentia

Praticauaa com meu gado
,

A ninguém mais a dizia •,

Defque me efíe mal chegou
Tamanho me pareceo

f

Que o campo me enfaftiou

,

E o gado me aborreceo

,

Aqui veras qual eftou.

Fauno* Nenhum trabalho tam forte

Neíh vida he de fofrer

,

Que o coraçam nam foporte

,

Nem ha iwàls certo morrer,

Oje temer hum homem a morta:
;

líto porque to padeces

Bem vejo que he vaidade,

lylgâo tu , íe o conheces
,

Pois íabes que à vontade,
Enam
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E nam a outrem obedeces.

Per/lo. Bufcaua fempre ribeiros

Dagoa muy clara , & frefca

,

Allí antre os meus cordeiras

Sohia dormir a feíla
,

A* fombra dos amieiros;

Se algum hora ally vou ter
,

Que cuidas que me parece ?

Lugar onde ouue prazer

Nam no poílb agora ver

;

Que por iílo me auorrece.

Fauno. Nam fintas trifteza tanta

Por tam pequeno cuidado

,

Folga
,
pratica , & canta

,

Que o coraçam esforçado

De poucas coufas íe efpanta:

Que íe agora te alembrar
Tanto que te faça dano

,

Deixa o tempo aíli andar,
Que com a mudança do anno
Tu verás tudo mudar»

Per[lo. Se por palauras pudera
Aquefte meu mal contar

Pouca trifteza tiuera t

Que o poder defabafar
Algum defcanço me dera ;

Mas cre que nam pode fer

;

Que he tam grande meu dano
Que
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Que defejo jà de ver

De meu mal o defengano

,

Enam no poíTo fazef,

Fauno. Lança de ti fe te vem
Aquefta iembrança tal

,

Perfio ,
que nam ha ninguém

,

Que poíTa fofrer hum mal
Sem fe aíembrar dalgum bem \

Deixa , deixa efte cuidado

De que te vez combatido

,

E quando mais tribulado

Sè esforçado, & íofrido

Serás bemaúenturado*

EGLOGA SEGUNDA
Interlocutores lano, & Franco*

Dizem que hauia hum paílor

Antre Tejo , & Odianâ ,

Qne era perdido de amor
Por hua moça Ioana

:

Ioana patas guardaua
Pela ribeira ào Tejo

,

Seu pay acerca rrioraua
jj

E o paílor de Alentejo

Era, & lano fe chamauà.
Quando as fomes grandes foram

,

Que
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1

Que Alentejo foy perdido

Da aldeã que chamam Torram
JFoy efte paftor fogido :

Leuaua hum poueo de gado,

Que lhe ficou de outro muito

Que lhe morreò de cançado,

Que Alentejo era enxuto
Dagoa , & rnuy feco de prado.

*Toda a terra foy perdida

No campo do Tejo sò

Achaua o gado guarida

,

Ver Alentejo era hum do y

E lano pêra faluar

O gado que lhe ficou >

Foy efta terra buícar

,

E le hum cuidado leuou

,

Outro foy elle la achar.

O dia que ally chegou
Com feu gado> & com feu Fato,

Com tudo fe agafalhou

Em híía bicada de hum mato,
E leuandoo a pafcer,

O outro dia à ribeira

loana acertou de hi ver*
Que andaua pela ribeira

Do Tejo a flores colher.

Vertido branco trazia ,

Hum pouco afrontada andaua t

Fer-
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Fermofa bem parecia

Aos olhos cie quem na olhaua.

lano em vendoa foy paímado,
Mas por ver que ella fazia

Eícondeofe entre hum prado

,

loana iteres colhia,

lano colhia cuidado.

Depois que ella lèue as iiores

lá colhidas , &: eicolhidas

As defuariadas cores l

Com roías entremetidas
,

Fez delias hfia capella
,

E íoítou os feus cabellos
Qne eram tam longos como ella,

E de onda hum a lano em vellos

Lha nacia hua querella.

E cm quanto aquefto fdtíiá

loatia , o feu gado andaua
Por dentro da agoa fria

Todo após quem o guiaua,
Hum pato grande era guia

,

E todo junto em carreira,'

Hora rio afima hia ,

Hora na mefma maneira
O rio abaixo decia.

loana como a (Tentou

A capella, foy com a máoi
A cabeça , & atentou

Se
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Se eftaua em boa feiram ,

Nam ficando iatisfeita

Do que da rnam prefumia

,

Paríioíe dalli direita

Pêra onde o rio fazia

Dagòa híía manca colheita*

Chegando à beira do rio

As patas logo vieram
Todas húa /& hua em fio , .

Que toda a agoa moueram:
De quanto ella já folgou

Com aquefles gafalhados

Tanto entonces lhe pefou
,

E com pedras , & com brados
Dalli longe as enxotou,

lano. Agora ei vinte & hum annos

,

E nunca índa tè agora
Me acorda de fentir danos
Os defte meu gado em fora

,

Hoje por calo effranho
Nam lei em que hora aqui vim %

Cobrei cuidado tamanho
,

Que aos outros todos pov; fim ,

Eu meímo a mi raefmo eíhanho.
A^ntes que efte mal vieíFe ,

Que me tantos vay moítrando
Que alguns cuidadas thieíle

Nam me matauam cuidando :

Agora
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Agora por meus peccados

,

E fegundo em mi vou vendo
Nam podem fer outros fados >

Meus cuidados nam entendo
,

Moirome aífi de cuidados.

Dentro de mg;i penfamçnto
Ha tanta contrariedade,

Que fento contra o que fento >

Vontade , & contra vontade >

Eílou em tanto de fuairo ,

Que nam me entendo comigo
Donde efperarei repairo ?

Que vejo grande o perigo

,

E muito mor o contrairo.

Quem me trouxe a efta terra

Alheya , onde guardada
Me eítaua tamanha guerra ,

E a efperança leuada?
Comigo me eftou efpantando
Como em tam pouco me dei

,

Mas cuidando nifto eílando

Os. olhos com que outrem oulhei

De mi Te eftauam vingado,

E por meu mal fer mor inda

De mi tenho o agrauo mor,
Que da minha magoa infinda

Eu fuy parte, & caufador

:

Que fe me nam leuantara

Dan-
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Dantre as eruas onde eftaua

Mais dos meus olhos gozara

,

E jà que aííi fe ordenaua
Ifto ao menos me ficara.

Deiàftres , cuidaua eu jà
Quando eu ontem aqui cheguei

;

Que a vós, & á ventura má
Aínbos acabaua, & errei ;

Trifte que me parecia

,

Que o meu gado remediado
Comigo bem me auena

,

E eftauame ordenado
Eftoutro mal que inda auia.

O mal , nam vos íahe a vós
Quem me vòs a mi oauiou ,

Triftes dos meus olhos sô$

,

Que trouceram , aonde eftou

Olhos acerto lugar,

Ribeira mòr das ribeiras

,

Qiie leuam as aguas ao m:*r

Vós me fereis verdadeiras

Teítimunhas do pezan
A U T O R

E em dizendo ifto parece

Trefportoufe no leu mal,
E como a quem o ar falece

Cahio naquelle areal

:

Grande efpaço fe paílou

Qye
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Qae eíleue alli iem íentido

,

E nefte meyo chegou
Hum paftor íeu conhecido

\E que dormia cuidou.
Franco de Sandouir era
O feu nome ,' & bufcaua
Htla frauta que perdera

,

Qjie elie mais que aííi amaua

;

Efie era aquelle paftor
A quem Célia muito amou
Nimpha do ma.yor primor
Que em Mondego fe banhou ;E que"cantaua melhor.

E a frauta lua era aquella,
Que lhe Célia dera quando
O deiterraram por ella

Chorando elie , ella chorando r
Viera elie alli morar,
Porque achou aquellas terras

Mais conformes ao cuidar,
Dambas partes cercam ferras

,

No meo campos pêra olhar.

,

Doutro tempo conhecidos ^

Eííes dous paíiores eram
D'eílranhas terras nacidos

,

Nara no bem que fe quizeram

:

E por aquella razam
Tornou Franco a lhe notar

"Como
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Como jazia no cham

,

Tl deulhe que fofpeitar

O lugar , & a feiçam.

Muito eíteue duuidando
O que aqui Franco faria

Indofe , & lano deixando t

O coraçam lho dohi,a :

Também pêra o acordai

Nam fabia iè acertaua,

Que lano era no Jugar

Nouo , & arjreceaua

Em cabo de o anojar.

Naquefta duuidâ eflando ,

lano eftaua- emborcado
Deixe , hum fufpiro dando,
Ay cuidado, & mais cuidado :

Ouuindolhe ifto dizer
,

Franco fe ficou palmado
t

E tornandoo melhor ver

De fob íeu eíquerdo lado

Sem fentido o vio jazer.

Sofpeitou logo o que era

(Que era também namorado)
È no que lano dixera

Se ouue por certificado :

Naquefto lano acordou
Quando vio Franco eftar,

Sem falia hum pouco ficou ,

Franca
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Franco após o faudar
Falarlhe aíli começou.

Franco. Cuidaua eu agora , lano
Que eftauas em outra parte ,

E pelo teu aquefte armo
Me pefaua hir por efta arte r
Defejaua verte aqui
Quando me contaua alguém
A feca grande que a hi ha
Em Alentejo, & porem
Nam quizera eu verte aílu

Contame que mal foy efte

Que tam demudado eftàs ?

Ou que ouuefte ? ou que perdefte ?

Se ha remédio auelohàs

;

Faz lano entam por fe erguer ,

Nam podendo de cançado,
Foylhe a mam Franco eftender,

E a hum freixo encoftado
Lhe começou refponder.

lano. Vim a eftes campos, que vejo

Por dar vida a efte meu gado
Vi acabado hum defejo

Outro mayor começado:
As minhas vacas dei vida,

E a mim a fuy tirar ,

A profecia he cumprida
Que me Pierio foy dar

Ven-
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Vendome á barba pongida.AUTOR.

De Pierio vay gram Fama
(Difte Franco) entre os paítores

Todos por amigos chama *

E dizem que lie dado a amores.

Franco. Rogote lano me digas f

Pois te elle auifou primeiro
,

Como cobraíle fadigas?

Que ouço que he muy verdadeiro

Pêra amigos ; & amigas.

lano. Tam caníado , refpondeo
,

Dum cuidado Franco me acho
f

Que m'agora aqui naceo

,

Que atè na voz tenho empacho •

Nam te poílo encarecer

A grande dor que me obriga

A calando padecer

,

Porque de minha fadiga

He sò defcanío o morrer.

Mas porque , Franco , contigo
f

Defabafo eu em faílar

,

Porque fei que es meu amigo
Tudo te quero cantar

:

Nem remédio , nem conforto
Nam te hei Fraoco de pedir

,

Que do mal em que eftou poílo
Nam me efpero de remir

T S^
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Senam depois que for morto.

Dia era de hum gram vodo
Que a hum fanto fe fazia

Onde hia o pouo todo
Por ver , & por romaria -,

Lembrame que andaua eu entam
Veítido todo de nouo,
Ao hombro hum chapeiram

,

Que pafmaua; todo o pouo
Com hum cajado na mam.

Tomandome pelo braço
Pierio, entam me leuou

Daily* hum grande pedaço
Onde melhor fombra achou :

E mandandome afleutar
,

Elle também fe aíientou

,

E antes de começar
Pêra mim hum pouco olhou,

E a voltas de chorar.

Pierio. Vejote (diíTe elle) lano

Dos bens do mundo abdítado

,

Mav contando anno , & anuo

Fico de todo cortado

:

Vejote cà pela idade

De nuue negra cercado ,

Vejote fem liberdade

De tua terra defterradp,

E mais de tua vontade*
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Em terra que inda nam vifte

Pelo que nèlla has de ver

Vejote o coraçam triíle

Pêra em dias que viuer j

Has de morrer de hua dòr
,

De que agora andas bem fora

,

Por iílo viue em temor,
Que nam iabe homem aquella hora

Em que lhe hade vir o amor.

Nam pode jà longe vir,

lano aquiílo que te digo
,

Vejote abarba pungir
Olha como andas contigo y

A terra eftranha irás

Por teu gado nam perderes

Longos males paliaras

Por huns muy breues prazeres,
Que verás, ou nam verás.

E dando hum pouco k cabeça
,

A maneira d*anojado,
Por teu bem porem te creça
A barba (diíTe) de honrado

;

Tresladao no coraçam
Iík> que te aqui direi

,

Que ainda alguns tempos viram ,'

lano
; que te alembrarei

,

Mande Deos que feja em vam.
|Por cobrares a fazenda

T a A ti



2 92 Egloga fegunda
A ti mefmo perderás

,

Perda que nam tem emenda
Depois quando o íaberàs :

Nos campos de híía ribeira

Oíde valles ha a lugares

Te eftà guardada a primeira
Caufa deites teus peíares,

Noutça .parte a derradeira.

Geitos em couías pequenas,
Louros cabellos ondados,
Poràm pêra íempre em penas
A ti , & a teus cuidados ?

Falias cheyas de defdern ,

De preíumpçam cheyas delias
f

Couías que outras coutas tem
Te caufaram as querellas

De que morrer te conuerr.

lano. De todo o que te ei contado ,

Todo quaíi aconteceo
,

Que o que ainda nam he paíTado

Pelo pa (Tado fe creo

:

Agora dantes pouco ha
Viram meus olhos

,
que fruam

,

Quem mo leva após íl là

A alma, & vida fe me foram
,

Defprezamfe de mim jà.AUTOR.
Hum caõ que Franco trazia

De
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De grande faro entramentes

Deu com a frauta onde jazia ,

E trouxea entarn entre os dentes j

Vendoa Franco aluoroçouíe
,

E foy correndo ao cam ,

Que nos pes aleuantouíe,

E deu lhe a frauta na mam
,

E após aquillo efpojouíe.

Eícontra lano tornou

,

Entam Franco alli dizendo.

Franco. Quem vè o que defejou

Nam íe lembra d'al em, o vendo:
Fuite a palaura cortar ,

Mas daquiílo dá tu a culpa

A quem a eu nam poílo dàr,

Ou lano
, por ti me deículpa ,

Pois fabes que he deíejar.

lano. De coufa que muito queiras

Deue eíla frauta de fòr ,

Diíle lano, lata primeiras,

Lhe tornou Franco a dizer:

Quem te tal dom otorgou
,

Lhe diffe lano, após iíto

A muito a ti te obrigou
,

Alaíé gram meftre niíto

Deues íer , fe o caõ nam errou*

Canta Francp algua coufa,

Ama a miifíca a triíteza
*"

T 3 Vc :
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Veremos fe me repoufa
Onde a magoa tem firmeza

:

(DiíTe Franco) certamente
Cantarei pela vontade
Te fazer como a doente,
Inda lano

, que á verdade
A minha he chorar somente»

Franco. Querote cantar aquella ,

Qye ontem depois que perdi

A frauta , cantei fern ella

,

A noite quando me vi

Cançado de nam na achar

Mais muito que de bufcalla

Me fuy eu ontem lançar

,

Mas lano façote falia

Que nam pude olho ferrar.

Là depois da noite meya

,

Quando tudo Te callaua,

Comecei em falia cheya
,

Hum Moucho me acompanhaua:
De longe me aparecia

,

Nam fei fe me enganaua eu f

Que elle a mim me refpondia
,

Com hum ay grande como o meu
}

Mas o canto alli dizia

,

CANTIGA.
PErdido > & defterrado

,

Que farei ? onde me hirei ?

De-
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Depois de defefperado i

Outra mòr magoa •achei :

Defconfolado de mim ,

Em terra alheya alonga/

.Onde por remédio vim .

E^ reparo do meu gadc
Mas o rnalauenturado

,

De mim fem confoiaçam

,

Temo que hade fer forçado

,

Pois que fuy tam mal fadado

Matarme com minha mam.
Que conta darei eu agora

A quem nam ma ha de pedir,

Que deículpa porei hora
A quem nam ma ha de ouuir

:

Frauta dom da mais querida,

Que cobre eíta noite efcura,

Frauta minha fois perdida
,

Façaõme híia fepultura ,

Que muito ha que eftou fem vida.

Inda que nam queira nada

,

Tudo he menos de paflar ,

Que là os olhos foem leuar.

Fugiram contando os dias ,

Fizeram fe as noites sòs

Pêra os triíles como nòs,

lano , eíta he a cantiga
}

Ck
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Cá a derradeira cri que era ,

E por fahir de fadiga

ConfeiTote que o quizera \

Mas pêra poder amor
Suftentar mais minha magna

Entre o* fogo, &,feu ardor

Coníerqa dos olhos a agon

Eternizandome a dòr;,

EGLOGA TERCEIRA,
Interlocutores Sylueftve y

& Amador.

AUTOR.
HUm coitado de hum paftof

Triíle mal aueorurado
Vencido de grande dor
Ao derredor der feu gado
Se quei>pua áo amor :

Com paimras mny canfadss

,

Sem deícaníb , & íem caniar

Á quantos via pafiar

(Vm vozes defefperadas

Os fà^ia efperar.

Depois de fallar oq^flgo %

È com (eu gado meíquinho
$

Vio paliar hum feu amigo
Afoftado do caminho

Ca-
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Caminho de feu perigo :

Que também fe hia queixando

Do grande mal que fentia ,

E com elle fe ajuntando

Eftiueram todo hum dia

Hum ao outro coníolando.

Triftes praticas paííauam
Contauam grandes triítezas

Em grande triftura eftauam ,

Ledos com fuás firmezas

Elias mefmas os matauam :

Sentiam muy grande dor
Cada hum com feu marteiro

,

Que nunca fe vio mayor ,

Começa logo primeiro
Sylueítre , lem Amador.

Sylueflre. Trifte de mi
,
que fera

,

O coitado que farei

,

Que nam fei onde me và
t

Com quem me confolarei ?

Ou quem me confolarâ í

Ao longo das ribeiras ,

Ao fom das íuas agoas

Chorarei muitns canceiras ,

Minhas magoas derradeiras
,

Minhas derradeiras magoas.

|

Todos " fogem ja de mim , *

Todos me dçfsmporaram

,

Meus
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Meus males sòs me ficaram

Pêra me darem a fim

Com que nunca fe acabaram.
De todo bem defefpero

Pois me delefpera quem
Me quer mal <gue lhe nam quero

,

N*m lhe quero fenam bem ,

Bem que nunca delia efpero.

O meus defditoios dias
,

O meus dias defditoios,

Como vos his faudofos

,

Saudofos de alegrias ,

D'alegrias defejofos :

Deixaime jà deícançar

,

Pois que eu vos faço triftes
,

Xríftes porque meu pefar

Me deu os males que viftes,

E muitos maus 'por paílar.

Aceitei fer namorado
,

Nam tiue meyo era o fer,

Ik iam mais que fepultado

,

Sam certo de me perder
,

Sem perder meu sò cuidado t

Nam lei pelo que eípero,

Nem pelo que efpero de ver

,

Percome pelo que quero

,

Nem me acabo de perder
,

Porque mais perder efpero,

Hi«
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tíiuos minhas cabras, hiuos

,

Gado bemauentarado
Em outro tempo paíTado ,

Ficamos , ou. defpediuos-

Defpojo de meu cuidado:

Ià vos riam verei comer
Penduradas no penedo
Onde vos fohia ver

Andar faltando fem medo
,

iSem medo de me perder.

Ià vos mais nartv cantarei *
*

Nenhus verfos , nerti cantigas,

Mas a todos contarei

As minhas triftes fadigas

Com que fempre viuirei : %
Minhas cabras defditofas

Ià vos nam verei roer

As falgueiras amargofas ,

Que fohieis de paícer

Pelas ribeiras fragofas.

Andarei de valle em valle f

E de lugar em lugar

,

Nam acharei quem me falis

,

Nem com quem poíTa fai lar

,

Nem quem diga que me calle
y

Sobirmeei aos outeiros,
E deitalosei agiros

Pelos pès dos fouereiros

,

Meus
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Meus fofpiros derradeiros,
Meus derradeiros fofpiros.

E virrnehei àfentar

A lombra de híía a íinheira
Que eftà fora do lugar
Ao longo da ribeira

Onde eu lohia andar :

Verei a csfa caluda

,

Sem parede , & fem telhado
,

E verei meu mal dobrado
\

Cuidado de minha vida
,

O vida de meu cuidado.
Ou u irei cantar os gallos

NVildea
, & ladrar os cães

;

E jazerei entre os pães

,

Verei berrar entre os vallos

Os nouilhos pelas mães :

Delles berraram do fato ,

Porque rnôr pena me derai

Chorarei meu desbarato
,

Eu nam fei porque me rnato,

Matome nam fei por quem.
Queixarmehei a grandes brados i

Mas que aprouèita bradar,

Que trago os olhos quebrados

,

Quebrados jà de chorar

lodos os goílos paííado*S;

Aquelle que vem* bradando
S2
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Se fe aqueixa hora d alguém ?

Ou com feu mal , ou leu bem
,

Vira coníigo faílando

Sem fe queixar de ninguém.
Se me elle quizeíTe ouuir ,

Mas fe me elle a mim ouuiíTe

Por grande mal que fentiíle

Eu lhe feria fentir

O que eu lhe nunca viffe:

Quero ver de que fe aqueixa,
Ou fe fe aqueixa de íl

Deixarmehei eíhr aqui t

Mus minha dor nam me deixa,
Que em forte ponto a. vi.

Amador. O enganoía ventura

,

Que queres dcfte pjftor?

Deixame hir com tnitJia còr,
Que minha deíauentura

Trás coníigo outra mayor :

Deixame hir trás hum defejo

De grande engano forçado
,

Trifte malauenturado ,

Que hum cuidado íobejo

Me da fobejo cuidada
O meus olhos íaudoíos,

Minha grande foidade

,

Meus fofpiros tam queixofos,

O choros t^m deleitoíos,

Por
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Por deleite , & por vontade >

Quem íòfpiraífe algum dia

Pêra sò defabafar
f

Mas eu já nam oufaria,

Porque hum fofpiro daria

Sinal de quem mo faz dar.

Tudo o que vejo parece

Trifte de minha trifteza
,

E tudo mais me entriftece,

Coitado de quem ofrece

A vida a -quem lha desprefas

Ando com a faritelia
,

A meade maginando ,

Que a quantos vejo diria ;

Que he o que ando buícanáo v

Mas trifte nam oufaria.

Quem íe pode lie fiar

Jò falfo do peniamento
,

Falío folteme enganar
Com frito contentamento

Pêra me logo engeitar:

Vingate agora de mim
,

Que he razam pois te auorreço >

Mas hfia couía te peço
,

Que des a meus males fim

Pois que lhe defte o começo.

Syltteftre. Gomo vens afadigado
f

Amador ,
quem te afadiga ?

Qye
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Que vem fem ti , & iern gado >

Sem tento , como atentado,

Que nam fei o que te diga

:

Defejaua de te ver ,

Peiame porque te vejo

Tam fora de teu poder

,

Fofte lá em forte enfejo

Tam afinha a te perder.

Agora aonde te vàs ,

Dizeme como te vay ?

Amador. Eu to diria , mas ay ,

Minha vida aonde eftás

,

Quanta canfeira me Tay :

Ik começo d'aeabar
,

Mas nenhúa coula acabo
,

Porque vim a começar
Em males que nam tem cabo,
Nem lho pollò deíejar.

Nam perguntes o que fento

,

Vai te , que ainda te vejas

Tam contente , & tam iíento,

Que o mefmo contentamento
Sejas de quem tu defejas

;

Nam cuides que minha dòr
Me dà repoufo em dizellas

,

Que quanto .mais cuido neJJa

Tanto ella he mayor,
E eu mais contente delia.

Dei,
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iJeixaime neíles eftremos

Onde tudo me deixou
Meu mal , & eu ficaremos

,

E nunca nos deixaremos t

X)ne eíte ió bem me ficou

:

Buíca outra companhia
,

Com que.polias deícanfar.

Porque eu buíco outro peíar,

Se à.hi mor -pelar auia ,

Mas eíTe meu nam tem par.

Sylueftre
,
paftor amigo ,

Tempo he de me deixares,

Nam poíTo foliar contigo
,

Que a mi pefame comigo

,

Comigo quero pefares :

l:i os meus dias p fiaram

,

E eu todos os paliei

Trás hum engano andaram
,

Delles me deíeiperaram
,

E doutros deleíperei.

As coutes, que nam tem cura,

Amador , nam cures delias

,

E as que nam tem ventura

Nam te auentures por ellas,

Porque çattfotti mor triturai

Deixaas hir por onde vam ,

Nam -vás onde te leuarem
,

Que íe hííasíe -acabarem
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Outras fe começaram
Pêra mais paixam te darem.

Nam eftès aífi palmado ,

Que bem pafmado eítou ,

De te ver mudo, & mudado

,

O Amador , quem cuidou ,

Que folies tam defcuidado :

Nam cuides o que farás ,

Nem faças o que cuidares ,

Olha bem onde te vas ,

Se contigo nam acabares ,

Crè que nunca acabarás.

Repouía hoje aqui ,

Nam te aproueita fugir ,

Pois que contigo hade hir

,

Quem te faz andar fem ti

,

Sem comer , & íem dormir
j

Ao longo defte prado
Falartehei , & falarmehas ,

Cada hum com íeu cuidado
Comigo defcançaràs,

Poílo que venhas canfado*

Amador. O que enganofa porfia

,

O que porfia de engano ,

Que tanto tempo efcondia
De hum dia em outro dia

,

De hum anno em outro anno :

Meu mal eu o contaria
,

V Mas
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Mas he mal que nam tem conto,
Ditofo quem o fentia

,

Que jà teria hum deíconto

,

Com que fe íatisfaria.

Syluejlre* Se tu foubeffes o meu
A ofadas t Amador
Que tu calafíes o teu ,

Que tanto he mor a dòr

,

Quanto he mor quem na deu.

Por ifto nam te pareça

,

Amador que es tu sò

,

Que em que fe a dita faleça
,

A mim faleceme o dò
Pêra que mais lh

5
auorreça.

Tua afeiçam te defculpa ,

Que íei que es afeiçoado ,

Magoas hum magoado

,

Em que nam pode auer culpa

,

Poífco que anda culpado.

Prouuera a Deos que poderá
Ter meu mal comparaçam

,

Efte sò bem me fizera
,

Que efte cuidado vam
Vans efpe ranças me dera.

Amador. Bufca outro companheiro,
Sylueftre , & defcanfaras

,

Falarteha , falarlhehas
j

Que efte he o derradeiro

Lu-
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Lugar onde me verás ;

O que dor , & que receyos

,

A culpa he de quem mos deu *

A pena tenhoa eu
,

Os íentidos iam alheyos,

,

E o íenttmento he meu,
Sylneftre. Lembraõjne coufas paliadas ?

E quantas paliadas dei,

Horas hemauenturadas
Por quem choro, & chorarei

Em quanto forem lembradas*

Hua vontade me enganaua ,

Com lembrança do paliado

Tempo hernaueníurado r

E outro me defengana

Pêra ler mais enganado.

A caufa de meus cuidados

Fuy buicar longos defterroS,

Leuaôma meus triítes fddos

De huns erros em outros erro&
Por erros muy enganados í

Os feus olhos me enganaram

,

Mas elles o pagaram
A pefar do coraçam ,

Porque elles começaram
O que nunca acabaram*

Leixoume sò neftes ualles
,

£ fiquei acompanhado
V 2 D
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De cuidados de hum cuidado

Em que repoufam meus males i

Porque viua mais canfado :

Mas cedo me irei bufcar

,

Pois me iílo aconteceo ,

Mas eu jà nam me heide achar
,

Que meu bem cà fe perdeo

Pêra nunca fe cobrar.

Com quanta mudança vejo
,

Nam me fei arrepender

,

Defejo de me perder,

Percome pelo defejo
,

Que nam lhe poíTo valer:

O meus enganos canfados
,

Canfai jà de me enganar,

Deuereis jà de acabar

,

Que os meus males paílados

Todos eftam por paítar.

Amador. Pezame, mas que aproueita

Efta vontade engeitar,

Quem o defengano engeita

Por força fe hade enganar

Doutra Vontade fogeita ;

Nam cures de te queixar

Pois em teu mal nam es so

,

Que em te ver agaffor

Hei de ti tamanho do
Que finto meu mal dobrar.
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Syluejire. Nam te peze com meus dano* ,

Pois que eu folgo com elles

,

Leixame hir com meus enganos,

Que nam íei vitier fem elles

Pêra efperar defenganos :

Nam cuides que me arrependo

De me ver andar perdido

,

Mas ando triíle gemendo
,

Porque me fica o fentido

Pêra fentir o que entendo»

Amador. Nam me poíTo andar detendo >

Leixame agora partir,

Minhas magoas te encomendo,
Vayfeme o tempo perdendo
Perdendo me quero hir :

Mas parece deíamor
Apartarme affi de ti , r

Dize
, que fazes aqui ?.

Hila dor a outra dor

,

Que conta dará de fu

Syluejire. Ando por eíta defefa

Como tu Amador ves
,

Que ha paflante de hum mes,
Que folgo com o que me peza ,

E pezame em que me pez
;

Hora brauo , hora maníò
Cercado de mil temores

,

Se cuido em minhas dores

V 3 As
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As dores me d^ni deícaniò ,

E o dejcanio outras mores.

Ponho os olhas no charn

Q^iando me os cuidados vem
f

Runs vem, & outros te vam %

E outros nem vam , nem vem

,

Mas comigo fempre eítam :

Huns me leixam íem íentidos t

Outros me fazem lentir

Os males que eftam por vir ,

Os meãs deíejos perdidos

Quem vos podefle íeguir !

Vou de mudança em mudança,
Sem me ver nunca mudado
De hua em outra lembrança

,

Faleceme a eíperança

Pêra fer deíeíperado :

Trago deíejo fubido i

E ando fugindo delle

,

Mas -nunca me acho fem elle
,

Nem o poíío ver perdido ,

porque me perco por elle,

Quando ;vem ao Sol pofto
,

Qu£ enteia íòhia de ver

Aquelie íermoío rofto

Tomo a enfandeçer
,

Porque perdi tanto goílo

:

Que vinha íempre cantando
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1

Tam defejofo de vela ,

E agora ando chorando

,

Porque a achaua fiando
,

E porque me fiei delia.

Cada vez que me anoutece

Gobreíerne o coraçam
De hua grande eícuridam

f

Com ella paflb o feram,
È com ella me amanhece :

Dobrafeme a fanteíia

Em mil caítellos de vento ,

Coitado do penfamento,
Que eftà de noite , & de dia

Entre tormento , & tormento.

Quando vem a madrugada ,

. Antes que o gado va fora

Por ver a cafa em que mora
J

Suborne em hua aflomada

,

O quem vifle fempre efta hora j

Alli me leixo eílar,

E nunca dalli me vou ,

Sempre a vejo paíTar ,

Mas nunca pafla o pefar,

Que me a mim deila ficou.

Soem os triftes paftores

De feu mal defabafar

Cada hum em o contar

,

E em mim as tuas dores

Me
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Me fazem nouo pefaf ;

Amador , tu riam eiperes
Nenhum confòlo de mim ,

Triftez3S quantas, quizeres ,

Folga com ellas , c^e em &m
Efte he o fim do que queres*

Amador. Nam creas a fatiteíia ,

Liíongeiros penfamentos %

Doces enganos de hum dia ,

Que a quem õs nam contraria

Dam falfos contentamentos \

Deixa a vontade íobeja

Seguir íbbejos eftremos,
Que nam fabe o que defeja

,

E nós ambos nos hiremos
Onde nos ninguém mais veja.

Syluejlre. Onde queres que nos vamos

,

Ou onde podemos hir

,

Que hum ao outro nam vejamos

As rneímas dores fentir

De que nos nós contentamos

:

Nam aproueita andar

De iuls valles em outros valles >

Que aproueita tal mudar,
Pois que mudando o lugar

Nam fè ham de mudar os males.

Amador. Bem íey que tudo he engano
Hirme eu , & tu ficar

,

Mas
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Mas eu querome enganar 4

Porque tanto defengano

Ià nam íe pode falar

:

Voume , fícaiuos embora ,

Defejos deíeíperados ,

Peníamentos enganados

,

Que nam efperò jà agora

Outro fim de meus ciíidados.

Nam te alembre que me vifte

,

Pois nunca mais me has de ver r
Leixame a mim efquecer

,

Que minha lembrança triíte
\

Mais triíte te ha de fazer :

Hirmeei comigo queixoío

;

Sem me aqueixar do que fento

. Em meus cuidados cuidofo ,

O quem fora tam ditofo

Que perdera o penfamento.
Agora me leixareis

,

Defejos deíbrdenados ,

Ià caníareis meus cuidados y

Ià me nam enganareis

Enganos tam defejados :

Sobejas deíauenturas ,

Contentes deueis de eítar

,

Nam tenho que arrecear
,

Que jà vos tenho feguras
,

Com vofco quero acabar. W
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Syluejlre. Amador, pois que te vás

As boas horas vam contigo

,

Comigo fiquem as mas
,

Que nam fei fe as veras ,

Que as nam vejas comigo :

Deos te cumpra teu defejo ,'

£ ajmffi" tire o meu
,

Ou me moftre quem mo deu

,

Que com quantos males vejo

Sempre me heide chamar feu.

Tempo he de vos dekcar

Gado meu , meu pobre gado

,

Nam poílo mais aguardar

Pois me nam foube afaílar

Do que me efraua guardado

:

Tudo ie vai a perder

,

Vaife a vida após a vida

Quem a mais deleja ter

A vè mais cedo perdida,

Ou fe peide por a ver.

Ficai embota currais ,

Riquezas de meus auòs,
Voume fsm mim, & íem vós,
Eu me vou , & vos ficais

Defemparados , & sòs :

Nam verei vir paffeando

Os nouilhos fbriofos,

Seus pefcoços leuantando
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Com feus pálios vagai oíbs

Após as vacas bradando»

Agora me deixaram
Efperanças vagaroías f

Agora íe acabaram

As vontades rigurofas ,

Que tanta pena me dam :

Leixayme, cuidados Vaós,
Defejos defefperados f

Olhos malauenturados

Quanto me fôreis mais faos

Se vos tiuera quebrados.

E G L O G A CLU ARTA,
Chamada lano.

HUm paílor lano chamado
,

De amor da fennoía Dina

,

Audaua tam trai portado ,

Que por dita , nem mofina
Nunca era outro leu cuidado

;

Segundo o bem que queria
Tam mal do mal íe guardou ,

Que vendo a Diaaa hum dia,
Logo da vifta cegou

,

Que dantes ri^lma nam via.
De h ella o deíterrou

Pêra
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Pêra longe terra eftranha

Seu mal sò o acompanhou ,

Sobre hua magoa tamanha
Tamanha magoa ajuntou :

Vendofe aíli defterrado

iMuyras vezes fe íabia

Pêra hum defpouoado,
Onde hir ninguém podia

Senam defencaminhado.
Alíi triíte fe aííentaua ,

Pafcendo ao derredor

,

S?u pobre gado o cercaua
,

E o coitado do paftor

Nunca hua hora repoufaua
\

Encoftado a hiia mão

,

Os olhos poílos na terra ,

E \ Dina no coraçam
,

Afú antre aquella Terra

Se eítaua queixando em vam.
Dina minha , ou fe me engano,
Ao menos muito querida

,

E com tanto defengano
,

lá me vos foftes a vida
>

Agora me fois o dano :

Danos meus tam incubertos
,

Aqui podereis fem medo
Ser agora defcubertos

Se ficou algum fegredo
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Al de menos nos defertos ,

A outro nenhum lugar

Por minha defauentura ,

Vos nam poílò jà leuar,

Leuoume tudo a ventura

»

Leixoume sò o pefar :

Pefar nunca me leixou

Depois que por meu pecado
Tudo me deíem parou ,

E eu mais defemparado
Fico com o que me ficou.

Andem pelos poupados
Os pa flores , que nam terri

Cuidados fobre cuidados ,

Logrem feu mal , & fen bem
Caníados , ou defcan fados :

Que pêra mi nam naceram
Senam dores , & pezares $

Pêra os que dita tíueram

Se fizeram os lugares
,

Que tanto mal me fizeram.

Eu pelo pe deftas ferras

De hua em outra vaidade

Sofro andando longas guerras

,

Que me fazem faudade

Delia , & de tam longas terras :

Com cuidados me anoutece

Hum die , & outro dia

Com
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Com cuidados me amanhece ,

Trás hum vem a fantefia ,

Que tam longe me parece.

Quem me meteõ netle enleyo ,

Pois nunca mais fahi delle

,

Temme cercado o receyo.

Mal ie me creyo por elle
,

Mal também fe o nam creyo \

Certa eílà jà minha fim
,

Minha vida eílà em perigo,

De mim eu me defauim ,

E pois eu me iam imigo
Quem me vingará de mim?

Coitado , nam íei que diga , ,

A nenhua parte vou

Que U nam ache fadiga
,

Que aquefta sò me ficou

De minha amiga, ou amiga:
O deierto , & pouoado
Todo he cheyo de meus males

,

Vim a efta lerra ca u fado ,

- Nam ha lugar ntftzs vales,

Onde nam tenha chorado.

Donde vos começarei

Magoas minhas, a contar?

Porque palauras direi

Do mal que foube bufcar?

Queixarme agora nam fei

:
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A lingoa , & o fentido

Tudo anda tam ocupado
,

Tam canfado , & deftruido
,

Que feria mal contado
Como foy mal merecido.

Pela ribeira do Tejo
Guardando eu o meu gado

,

Nunca inda vira defejo

Quando me d^hum vi leuado

Onde me agora nam vejo

:

E foy tamanha a mudança

,

Que quando jà rr^acordei

Ache i ida a efperança ,

E efla pouca que achei

Em outra mayor balança.

Deíle mal outros vieram

,

Era parece ordenado ,

Pouco-, & pouco le pozesam
Onde elles tinham lançado

O bem
, que nunca me derjm:

Fizeramíe aíTi tam fenhores

De mim , ou nam fei de que

,

Qpe foram os caufadores

D'eu tornar a por a fé

Em outros enganos mayores.

Nam ficou coufa nenhfia

Defta vez pêra ficar

,

Se antes tinha pena alguma

,

Agora
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Agora por me matar
Mil fe me faz cada híía

,

Minha alma he defefperada
,

Com o mal, que iempre fento $

Que trifte em hora mingoada ,

Hum em tanto crecimento
Vi

,
que depois mm vi nada*

Efte Outubro fez hum anno
Quendo eu na vi lia era

Vi criarfe efte meu dano,
Que agora , & entam já era

Tirar mo podia engano :

E cuidando que o lugar

FoíTe a cauía principal

Ouueo em fim de deixar

,

E o meu pêra meu mal
Eftaua noutro lugar.

Mudei terra , mudei vida
\

Mudei paixam em paixam ,

Vi a alma de mi partida
>

Nunca de meu coraçam
Vi minha dor deípedida:

Antré tamanhas mudanças
De hum cabo minha foi peita

,

E doutro defcònfianças ,

Leixaõme em grande eftreita,

E leuaóme as efperanças.

Ndfta trifte companhia



de Bernardim Ribeym 321
Ando eu , que tam trifte ando

,

Ià nam fam quem fer fohia ,

Os dias viuo chorando

,

As noites mal as dormia

:

Temo deícaníò tornado,

Mal, que por meu mal o vi ,

E eu malauenturado
Mourome andando aífi

Antre cuidado , & cuidado.

Pofi me nada nam ficar

,

(^ue nam me fofle tentado
,

Prouei darme a trabalhar,

Mas nunca me achei canfado
Pêra depois defcanfar

:

Quando mais canfado eílaua
,

Alli o meu mal entaçn

A meu mal íe aprefentaua
,

E o corpo , & o coraçam
Ambos canfados leuaua,

Nam fabendo onde me hiria
;

Que m*a mi là nam leuaíTe,

Roguei a Deos nam sò hum dia,

Que da vida me tiraíTe
,

E do mal
,
que padecia :

Mas com cuidados mayores y
Crè que amor fenam cura

Cà dos pobres dos paftores

,

Como que elle por ventura
X ' Nam
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Nam fente là fuás dores.

O quam bemauenturado
Fora jà, fe me matara
Minha dor , ou meu cuidado

,

Eu morrera , & acabara ,

E meu mal fora acabado

:

Nam vira tal perfeiçam
De mim , & de tanta coufa

Perdido tudo em vam
\

Porque hua paixam nam repoufa

Em outra mayor paixam.

Alafe de culpa íbu
,

Que bem ino diíTe Africano
Quando a Felipa falou

,

E lhe deu o defengano
Com que lha vida tirou

\

Quantas vezes na ribeira

Tendo a feita noílas cabras

Me difle defta maneira :

Eu ouui bem as palaiiraá

Filo mal à derradeira.

Sob à fombra deíle freixo ,

Lembrete iílo que te digo
j

E pois vez que aíli me aqueixo
,

Saberás , lano amigo
,

Que o melhor de mi te leixo \

O peor eu o leuei
\

Por iíTo olha que figas

Sá
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Somente o que te direi

,

Leixame a mim as fadigas.
Pois meu parellas Jeixeu

Faze por viuer izento*

Que eftu.lie toda a verdade ,

Se te creres pelo vento
perderás a liberdade,

E mais o contentamento :

Que em tam má hora naceo 5

Quem neíle mundo foim
Por vaidades fe creo

,

Que nunca deram o fim,
Que ao começo prometeo;

Guarte do faífo do amor f

.- Que viuirás íempre em meda^
Nam te engane féu

N
fauor

,

Podelohas fafcer cO)m cedo

,

Porque tarde tudo he dòr

:

Aos feus contentamentos
Nam creas , fe tu me creres

,

Que nam fam fenatn tormentos

;

E nam queiras feus prazeres

Por feus defcontentamentos.

Quem me vio hoje ha dous annos !

O* Felipa
, que fizefte ?

Leixarafme meus enganos

,

E olha que nam quizefta

Por me dar a mim mai£ dano* j

X x Queça
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Quem auia de cuidar

De ver tamanhas mudanças,
Mas em fim tudo he pezar ,

; Trás as grandes efperanças
Eftà o defefperar.

Olha lano bem por ti

,

E nam te arrependas tarde,

Creme a mim
,
que*fei , & vi

Coufas de que Deos te guarde

,

Que ellas , & a mim perdi :

Comeras fem dòr teu pam ,

Dormiras teu fono cheyo
Se fores íem afeiçam ,

Que faz homem de fi alheyo
Com razam , & fem razam,

Lm tudo efpera o peor,

Que quando te o mal vier

Nam te faça o mal mayor,
Tudo he teue de perder

Onde efperança nam for-:

Aqui trifte fe calaua,

Qi^a dor grande que fentia

Ia os fèus olhos cegaua

Deita forte me dizia,

Depois que hum pouco aífi eíiaua.

Outros muytos te diràm
,

Que procures por riquezas,

Mas que te aproueitaràm
Ian
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lano meu , fe as triítezas

Te tiuerem o coraçam ? „

Se a ti meímo tiueres ,

Pouco, ou nada has miíler

Pêra contente viueres

,

Por iíTo faz por te ter

Pêra tanta dòr nam teres.

Amores nam guardam ley ,

Quantas vezes o ouui

,

Fazello aíli lhe fiquei ,

Bem entam lho prometi

,

E mal depois o guardei \

Se eu em minha mocidade
Por feus confelhos regera

Com tamanha crueldade

Tam longe me nam puzera

De mim a minha vontade,

Ifto onde o mereci eu ?

Ou a quem o mereci ?

O* Dina , cuidado meu,
Quem me vos levou aíli

,

Que tantos nojos me deu ?

O, meus olhos , & começo
Deíla minha tnfte fim ,

O quantos males padeço
Como me tendes de mim
Longe , & nam volo mereço.

Longe em terras eítranhas f

X 3 E
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£ de efperança alongado
Pelos campos, pelas ferras

Antre mi, & o meu cuidado

Sam apregoadas guerras :

O deíauentura minha
,

Começada de tam longe

,

Quanto me a mim mars conuinha

Conuinha deitarme a longe

Eu com quantas coufas tinha*

Onde me pofíb já hir ?

Quem me íerà bom amigo ?

Mal em eftar, mal em tugir

Dentro çk trago comigo
"-Quem me a mi ha d*eílruir i

Remédio a tanto dana
Mal fe poderá tomar

,

Nam foy tomado o engano
Quando pêra ô deixar

A&orreci o defengano.

Olho , nenhum cabo vejo ,

Onde me poíTa íaluar,

Contra mi mefmo pelejo

,

%h da parte do pezar

He canfado o meu deíejo

:

A fim nam pode tardar ,

Coitado gado de ti ,

Quem íbm dono has dç ficar

Inda que melhor he atíj

Morre
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Morrer eu que te matar.

Que eíta dòr longa
,
que figo ,

Trazme a mi tam trafpoitado ,

Que a mi mefmo mal digo ,

Que bem fará a íeu gado,
Qjiem tam mal o fez configo ?

Quando me a mim melhor Hia,

Que nam lei fe foy melhor

,

Gordo, & farto te trazia

Agora he triíle o paílor
,

Ê trifte o gado a que guia.

Ià aquelle tempo he paílado

Quando á beira do meu trigo f

lano em te ver foy pafmado
,

Tu te ficas fem abrigo

,

E o paftor defabrigado :

Mezquinho paftor perdido
,

Quanto melhor jà te fora

Nam fer no mundo nacido

,

Pois que antre hora, & ho*a
laz tanto mal efcondido.

Como fe o bem pafíou ,

E veyo o mal taó afinha
,

Coufa , & coufa fe mudou
A vaã efperança minha
Em que termos me deixou ?

Foyfe aífi tudo a perder

,

Perdeofe o gado , & paílor

,

Caiu
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Canfado fam de viuer

,

Trouxe hua dor outra dor

,

Prazer nunca outro prazer.

O meu amigo Africano ,

Agora vejo a verdade ^

Que me tem leuado o engano

Tocía minha liberdade

Leua o dia, leua o anno :

Mas pois que Deos affi quer,

Ou a minha trifte forte,

Và tudo como quizer

,

Qiie nam ha mais de hua morte
f

Tarde , pu cedo hei de morrer,

EGLOGA dU I N T A,

A qual dizem fer do mefmo Autor,

Interlocutores Ribeyro^ & Agreftes.

R
AUTOR.

Ibeyro triíte paílor,

De Ribeyra namorado :

Vendofe de] Ia apartado
Lamentaua fua dôr
Nacida de feu cuidado :

Hiafe pelos vallados

Sofpirando, & pelos montes
Os tempos, que eraõ pairados;

Seus
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^

Seus olhos tornados fontes,

(
Todo cheyo de cuidados.

ísíam defcanfa com cuidar ,

Nem fem cuidados defcanfa,

Tudo lhe daua pezar

Com as coufas de folgar

Ribeyro trifte mais canfa :

Dizem que fe defterrou

Bem contra fua vontade,
Que feu defcanfo mudou ,

Porem nam a foidade ,

Que firme fempre ficou.

Conforme a feu penar

Aquella terra bufcou
Pêra de íi fe vingar >

Onde nam pode deixar /
De penar o que penou :

Era faudofa a terra ,

De hua parte a cercam valles

Da outra acerca a ferra
,

Dalli via fazer guerra
Contra li todos os males.

Lagrimas lhe vam , & vem,
Com a trifteza fobeja

,

Sobejo cuidado tem,
Elle aufente de feu bem
Outra vida nam defeja :

Em choupana de afeiçatn

Re-
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Recolhia feu tormento ,

A vida tamíem razam,
Lançando dri coraçam
Palaurate muitas ao vento.

Hiale pelas ribeiras ,

Onde vam as claras agoas
*

$

Alli crecem as canfeiras

,

Alli as magoas guerreiras,

Alli as guerreiras magoas

:

Sentia elle por gloria

O que outros tem por pena f

Mas a vida he tam notória,

Que bem moítra ter memoria
Do nome

,
que a condena.

Alli quando o Sol fahia

Pelos faudofos valles

Em elles íeu mal nacia ,

E na força de teus males
Seus males alli dizia.

Ribeyro. Cuidaua eu quando partia

Poíto jà na derradeira ,

Que muy cedo morreria

,

Pois aufcnte ca me via

Da doce frefca ribeira.

Onde fohia a paliar

A gloria que he jà perdida,

Perdida por me queixar

De quem sô me qui£ leixar

A vi-
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A vida pêra tal vida :

Ribeira que foy de ti ?

Que foy de mrm íem te ver ?

Perda foy, mas bem por mi,
Que lembrarme que te vi

Será coufa de viuer.

Minha vida vay affi

Aufente de meu querer,

Defejo perdido íer ,

Mas tam perdido naci f

Que me nam poffo perder

;

Minha pena he taõ crecida

Que fenam pode encubrir %

Nelia vou gaitando a vida ,

Defejei minha partida ,

B nam me pude partir.

Ribeira de meu cuidado

,

O cuidado da ribeira

,

Ribeira do bem paflado,

Pois de ti viuo apartado

Comigo viue canfeira :

Ando com a fanteíia ,

Trago hua trifteza tal ,

Que mouro com alegria

,

Tam conteute lòu com o mal,
Que íempre mal ter queria.

Vem tormento, & vay tormento,
Vem cuidado

> & vay cuidado

,

Quei*
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(Queixome do penfamento
Que jà tiue bem ifento

,

E agora o tenho forçado
,

Ando por eftes outeiros

De hum valle em outro valle

Meus olhos pelos ríbeyros

Com íbfpiros verdadeiros
,

Dizendo a meu mal que cale.

De mi mefmo fou irrúgo

De mi me quero guardar,
Que em tudo vejo perigo

Com o bem , porque o digo
Com o mal pelo calar :

Nam fei que poílo fazer ,

Nem fer jà pelo que efpero
,

Pois que rne vejo morrer,
E me nam quer bem .querer

A quem eu tanto bem quero,
He tam doce meu tormento,
E tam doce meu cuidar

,

Que faço mais em calar

A gloria do bem que fento

,

Que o mal de meu penar :

E nefte meu padecer ,

Que gloria deuo chamar,
Por tam jufta caufa ãuer

,

Nam ouzo gram pena ter

Por pena me nam faltar.
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Parque com muito pezar

A gloria fe hirà acabando
f

E por nunca me leixar

Em a Ribeyra cuidando

Peno por íempre penar :

Mas Agreftes vejo vir,

Segundo íinto , & cantar

Seus males quero ouuir,

Que fam muito de íentir ,

Pêra com elles chorar.

Agreftes. Que malauindos cuidados

,

Me tem tomado entre íi
}

Nunca taes cuidados vi.

Volta.

EU nunca vi tal cuidar

,

Ou fe o vi , nam íei qual he
,

E porem a minha fé

Ià mais fe pode mudar,
E pois com grande penar
Me tem tomado entre fi

,

Nunca taes cuidados vi.

1 Falia.

O enganada afeiçam
,

Que me queres ? ou te quero ?

Quero paizoen$, & paixam,
Cuidados

, qoe Íempre vam

,

Cuidados
, que íempre eipero :

Pois
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Pois que viuo mais penado
Em calar, & em fofrer

,

Tam longe do b£m paliado,

PafTado iem fer mudado
,

Agreftes do feu querer.

Terá a culpa meu fentido

,

Se meu mal for mal contado,
Que de mi he bem íbfrido

,

Sem rezam, nem caufa dado;
Nelle me vejo perdido •

Da terra donde naci ,

Pois naci pêra cuidado ,

Foy de tal forte meu fado,

Que nam fei parte de mi ,

Nem parte do bem pafTadOo

E fe alguém quizer íaber

Os males que fofro aqui

Caufados por bem querer,

S bera que me perdi
,

Sem me mais poder perder i

Perdida he minha alegria
,

Dílemido em terra alhea
,

Alheo do que fohia ,

Mas o mal que padecia

Seguro que fenam crea.

Qy e poíto que em meu penar

,

Vejam certo fer aííi

,

Soeme tam mal tratar
,
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Que fenam pode cuidar

Como jà eftou na fim :

He íem ordem meu comer

,

He fem ordem meu fentir

,

He íem ordem meu querer f

He Íem ordem meu viuer,

He fem ordem meu dormir.

He fem ordem a paixam ,

E he fem ordem meu bem »

Que fe vay , & nunca vem >

Mas em fim rriftezas fam

,

Que ordem nenhua tem :

Ca fe o ma! cabo tiueíTe

Minha pena lho acharia [

E fe em todo nam podeíle

Menos mal inda feria

Se algum remédio ouueíie.

O qual nam tenho, nem quero,
Nem quero nunca ter bem

,

Eu fepeno, p.na efpero,

Do remédio defelpero

Pois vejo que nunca vem ,

Aífi que nelíe viuer

Contlno viuer efpero
,

E de triíte vida ter

Contente fam pois o quer

Qyem nam crè o que lhe quero.

Ia nam quero q que defejo
,

Pois
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Pois que jà nam pode fer

,

Porem tenho mal fobejo

,

Mal fobejo
,
porque vejo

O que nam quizera ver :

Mas pois que eu o mereço
;

E a caufa me condena

,

Por remédio a morte peço,
Pois a vida

,
que padeço

He p^ga de minha pena.

Jiifcyre. Quem te trouxe por aqui

,

Agreftes , trifte paftor?

Dizeme que foy de ti ?

Dias ha que te nam vi

Nam te ver fora melhor ;

Vejote andar mudado

,

Nam íohias aíli fer,

Tu me conta o teu cuidado,
Que hum penado a outro penado
O feu mal pode dizer.

Agreftes.. Ribeyro paílor amigo,
O meu mal he tam fem cura,

Chie íe o calo he gram perigo^

E perigo mais fe o digo

Pêra mayor defuentura

;

Tantas eílrellas nam tem
O Ceo , nem peixes o mar 7

Quantos niales vam , & vem
Lm mim triíle ,

que do bem
Pouco
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Pouco bem poffo contar.

J&begro. Agreítes , firme paftpt ,

Nam te deues de queixar

Eu tenho queixa mayor
Pois com a minha gram dor

Podes çoníolo tomar \

E pois que vens tam çanfadq

Aqui deues defcanfar

,

Defabafa o teu cuidado

^

Pois eii mais defconfolado

A ti pofíb confolar.

\h fe fabe & tua fè ,

E a caufa
,
que te cQndena

^

Tudo bem claro fe vé ,

Remédio dos triftes he
Companheiros ter na pena

%

Teus males defejo ouuir

,

Tu nam me queiras negar
O fentir do teu íentir

,

Que mal fç pode encqbrir

Agreftes, o teu penar.

agreftes. §e a força nunca faltara
j

Na força de meu cuidado

,

Meu cuidado te contara ,

Porque , Rjbeyro , cuidara
,

Que ficara bem contado

:

Mas he tanta a paixam ,

Que mal íe pode contgr

T

.

As
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As forças tam poucas fará

Tiradas do coraçam
,

Que nam me pude turar.

E querendote dizer

As dores do meu tormento
,

Nacidas do bem querer

Ouuera triíte de ter

Mais liure o meu penfamento
,

E pois remédio nam vejo

Pêra tas poder contar,

Tomarás o meu defejo

,

Que deite mal tam íobejo

Outro nam pode ficar.

Longos tempos ha que vi

Hua fermoía paftora

,

Fermofa sò pêra fi

,

Fezíe fenhora de mi

,

Sem me querer fer fenhora :

A qual tinha outros amores
,

Segundo depois fenti
,

A outro daua fauores
,

E a mim todas as dores ,

As dores todas a mi.

No principio do querer

Era liure , & mais izehto
,

Pêra agora trifte fer

Com dobradas dores ter

,

Porque agora he que as fento 7
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Pois aquella liberdade

,

Aquelle liure fentido ,

Aquella liure vontade
Pago cà com faudade ,

Que tenho do bem perdido,

O meu bem , & mal mudado
,

Inda que me defterrei

,

Nam defterrei o cuidado

Cuidado do bem paliado,

Paflado
,
porque o paíTei •

Mudei terra , mudei lar
,

Gloria, defcanfo, & prazer

,

Eíia terra vim bufcar
,

Onde crece o meu penar

Pêra fempre pena ter-

E fendo longe criado ,

Determinaram os fados

,

Que vieffe defterrado

Neíla terra , onde hum suidado

Traz conílgo outros cuidados:

Porque efta terra he
Alheya ao meu cuidar

,

Onde pêra mais penar

Nenhíía coufa fe vè

,

Que me pofla gofto dar.

Nada nella me contenta
Senam sô trifte o chorar

Onde mais me defcontenta,

Y 2 Paíío
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Paffo continua tormenta

,

Tormenta quero paflar^

Padeço fiio çom calma
,

Contra toda natureza
,

Nam vejo íenam triíleza
f

, E atraueflada minha alma
Com as fetas da crueza.

As agoas nam coftumado
,

Nem me poíTo acoftumar,

Nam pofío delias goílar

Aíli mal afortunado
{

A fede que quer matar

:

O manjar he defgoítoío

Alheyo do meu comer

,

Do tempo viuo queixoío t

Aífi , Ribeyro, riam poiTo,

Ter defcanlo
f
nem prazer.

Nada mo pode alegrar,

De tudo tenho paixam

,

Jfto nam pode durar

,

Cuidados tara meu manjar
,

Beber as lagrimas iam :

Nam tenho nenhum amigo,
(^ue me queira coníolar,

Porque tal eílremo íigo ,

Que de mi mefmo íou imigo
Pêra tné mais condenar.

Toda a pena me lie preiente
>
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È à gloria de mi íe alheá,
E polto que fim doente
Pêra efte mal nam confente ,

Auer arte Apolinêa :

Eíles ares fam mortaes

,

E o que mais me desbarata i

E dá dores deíiguees

He lembrarme os iínceiraes

De Coimbra
, que me mata.

E viuendo, triíle, cego
Nam fei mefquinho que faça

,

Eflou mettido em tal pego ,

Que fofpiro por Mondego ,

E choro por a Regaça i

O meu mal he tam lobejo
f

Que parte nam fei de mi

,

E tingindo no delejo ,

Como que a Mondego vejo

,

Muitas vezes digo aííi.

Mondego meu amigo t

E ienhor das claras agoas ,

A ti sò meus males digo ,

Minhas magoas vam contigo

,

Contigo vam minhas magoas:
Mil vezes lhe eílou fa liando

,

Outras muitas meu calo

,

Em nada determinando
Flori fendos me lembrando

Y 3 Tam-
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Também a elle lhe fallo.
s

O Flori feridos paftor,

Qjje fe tu meu mal foubefíes,

Eu feguro que tiueíTes

De minha dòr grande dòr ,

Ainda qde nam qurzeíles;

:

Aueiias do de mi

,

Qne em barbara terra viuo

Des que me apartei de ti,

Florifendos , nam me vi

Bfia hora fem fer catiuo.

Senam te puder fallar
f

Se certo que minhas dores;

Me nam deram eíle vagar

,

Deuefme de perdoar

,

Pois que foy erro de amores
j

Ós meus amigos paliados ,

Ribeyro já m*nam deijcado,

E por verem que meus fados

Eram nefle, mal mudados

,

De mi todos fe ham mudado*
Sendo bemôuenturado

,

Mil amigos te veràm
,

E porem fendo trocado

,

O teu bem em mal paliado;

D» ti todos fogiràm:

E com a fortuna a faílar

Ver às todos afaftados

,
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J

AíII que por riam errar

Em mi quiz exprimentar
O exemplo dos paflados.

Se for mudado teu bem ,

Nam efperes por amigo,
Porque o gorgulho nam vem
Em as tulhas , que nam tem
Abundofamente trigo :

Mas ifto nam desbarata

A caufa de meu viuer

,

O ciúme he que me mata
,

Efte fó tam mal me trata ,

Que o nam poílo dizer.

Efte he ,. que me faz ientir

;

Efte he
,
que me faz morrer,

Efte he
,
que me faz fugir

As coufas de ledo fer

:

E efte me faz querer

Muito mal
,
que mal me quero >

Quero por elle mal ter

Pois elle me faz perder

A efperança do que efpero.

Efte viue arreigado

,

E na minha alma metido:
E nella eftà fepultado

,

Na trifteza foy criado

,

E de dores combatido:
Ves aqui o meu viuer

Gai
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Ganhado por afeiçam,
Julga tu «jual pode fer

,

E só o teu padecer

Lhe fará comparaçafn.
Rrbeyro. Se forte he tua pairam *

Mòr Jre muito meu fofrer

;

E tu nam rrte queres crer.

Porque te cega a afeiçam

Kacida do bem querer

:

Por fer mal , & por fer teu
*

Me jpeza corno he rasam p
E porem t rifle do meu f

Pois a caufa , que mò deu

Fica por fathíaçam.
De forte que meu fentido

Nam pode .auer outra gloria *

Senam sò ficar vencido

,

E ganho fendi) perdido,

E he ôlías grande vidoria t

Eíte mal te conta tia

Sc pudeíle coritár *

Ditofõ eu que o fentia >

Já mais ditofo feria

Se fc poderá efroruar,

O mal*, .de que íbii ferido

De aufencia foy gerado i

Doutrem foy elle nacido
;

E de tiii lie sô íofrido >
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Ê de mi he íb chorado :

Lagrimas do coraçarn

Me íbhiam íuítentar,

Aos olhos delias vam *

Tantas que jk o chorar

Nam me da dor , nem paixarm
Que por confolo nam ter

Foy naeer minha canceira

De auferida de me ver
i

Aufènte de htía ribeira

Donde mé vinha o prazer í

Donde toda a realeza

De aúes vinham beber *

E 3, mefmâ natureza f

RiSeyra de tal grandeáa
Nunca cuidou de fazer*

Alli flores , alli roías

;

Natura quií efmaltar

,

A1H âruores graciofas *

E agoas muy faudofas >

Que depois vam dár ao mar \

Alli tudo parecia

Paraiío terreal f

E ò Sòl muy claro luzia
,

Qye nenhua couía auiá

Que defle nojo; nem mal.

Alli aruores , alli flores

,

Verde , brancas , encarnadas

,

Ède
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E de outras muitas cores

Nacidas de minhas dores

,

E com lagrimas agoadas :

DelJas nacem outros ribeyíos*

Tanto em a baila nca farn

SahidâS do coraçam ,

Que pelos pès dos outeiros

Ruido fazendo vam :

Com ellas rios creci^m ,

Tudo alli eílaua à vontade ,

As ondas
,
quando batiam

Aíli maníb , nos faziam
Nos coraçoens fa udade ,

Era em fim tanta belleza

Com ver alli tantas flores

,

E cantar os roífinhores ,

Que efquecia a trifteíza,

Que me dauam minhas dores.

Hum ventoílnho corria
f

Era o ar íereno * & manfo
,

Que a mefma agoa trazia ,

Nefta ribeyra viuia ,

Agreíles , todo defcanfo<:

Trutas de muito fabor

A ribeyra alli criaua ,

Criaua também a dor

De feu trifte guardador ,

Que com dores a goardaua;
Ao
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Ao pè de hum caftaaheiro

Nubroíb me punha eu

Perto era de hum Ribeyro,
Que co nome verdadeiro

Se mudou no nome me#

,

te em quantos oihos ojhauam
Nam tinha gloria inteira ,

Nem com as flores que alH eftauam,
Mas jà nunca fe fartauam

Senam sò vendo a Ribeyra.

Efte , Agreftes , he meu mal

,

Que mal fe pode encubrir?

Nunca vifte outro tal
,

O tormento he deílgual >

Que efte me faz fentir;

Nam poffo com minha dòr

,

Nem me ella pode fofter^

Porque dos males d*amor
Nam he efte o menor

,

Menos fe pode fofrer.

Agreftes. Bem ouui tua paixam
Pêra mais paixão te dar

,

Mas hum trifte coraçam
He tam fora de rezam ,

Que nam fabe confolar

:

Porque eu fofri também dor
Em os ciúmes caufada,
E fegundú' quiz amor
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Èú cuido foy a mayor,
Que nas dores foy criada.

Ribeyro. Agreftes, nam pode ter

O meu mal comparaçam %

Porque o mal de aulente íer

Nani fe pede padecer
f

Nem lhe podem li Ir «i mam

:

Deixei a minha Ribeira f

Minha roía ; meus amores,
Vim prouár efhi canfeira t

Nem íe pode ter maneira
Com que mitigue eftas dores.

Porque eu te digo em verdade,
Que deíque nam pude ver
AquclJa graciofidade

Me faz tanta làudadtí,

Que fcm mim nam reyna prazer

*

Lembrame aquelle cantar

,

O correr d-aquellas agoaS t

Caufame iíto gram penar,

t folgo de me entregar

A magoa das minhas magoas.

Folguei bem de re contar

,

Agreftes , o meu viuer ,

E podefte cpntentar f

Pois ves que o meu r*nar

Go teu nam ttm que fiiZ-r

;

Agrejte. Ribeyro , eitas enganado f

Que
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Que os ciúmes fam mortais

A quem vires íeus finais

Dào tu por íepultado

,

Nam efpere remédio mais/

Porque fe auferida da pena
Pode íer remediada ,

E prefente narp teus nada,

Mas a mi quem me condena

Km nenhum lagar me .agrada

,

Que eíle mal verdadeiro

Com tal eílremo ie lente

Que quando me acho prefente j

Torno tam trifte, Rib^yro
Que folgo de eíhr agzente.

Que fou tam mal recebido

Da caufa de meu penar

,

E delia tam pouco crido ,

Que nam fabe meu feaçido
Qjie poíla determinar r
Aíli com pena crgícida

PaíTo minha mocidade ,

Aííi fe Vay minha vida
f

A qual tenho, |ã perdida
f

E perdida a liberdade,

Açhome cheyo de çnganos ,

Nelles vejo acabar
O melhor de meus bons* annos,
Fuy.nacido pêra danos

Quem
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Quem mos poderá tirar:

JRibeyro. To es a galardoado

Como a razam o confente ,

" Pois que queres ler penado ,

• E oflfereces teu cuidado

A quem te he tam diferente.

Mas eu que fei que faria

,

Se ante íi me tiueííe V
Ribeyra tanta alegria ,

E fei quanto fentiria

O meu mal fe o foubeííe;

Porque nam queres que fenta

A perda de tanto bem ,

E pagarlhe o que me tem ,

Que nam he nada izenta,

Nem tem ódio a ninguém ?

jlgrejíes. Ià lei que he dor mortal.,

A que te vejo íofrer

,

Pois a cauia delia he tal

,

Que faz fer doce teu mal
Por auíente affiíè te ver:

Pelo que concedo eu

Que o teu mal he mayor

,

li diferente do meu ,

Pois que perdes ofauor,
Que tua dita te deu.

Nam mouras com faudade

,

Que valentia nam he,
Mas
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Mas tem muy inteira fé

,

Que na mòr aduerfidade

Logo o remédio fe vè 7

Nam chores , mas torna em ti /
Que te vejo muy mudado

,

Quem te poz nefle cuidado,

1 e mandara hir daqui

,

E feras remediado.

Ribeyra , tem confiança ,

Que Deos dará de íeu bem
,

E nam percas a efperança
,

Pois a gloria
,
que íe alcança

Muitas vezes fe de tem ;

Nam queiras tam trifte ler,

Nem teu inimigo fejas
,

Porque affi podes morrer

,

Depois nam poderás ver

A Ribeyra
,
que defejas.

Ribeyro. Agreftes , a efperança

,

Nunca me falecera,

Mas tam firme em rni fera,

Que nunca fará mudança
,

Nem nada ie mudará:
Porque crè que efta somente
Me dá todo fofrimento

,

Efta quer que o meu tormento
Efteja fempre contente
Na força do peníamento

,

-Por-
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Forque fe efta falecefle
,

Ia a morte me daria

,

Quando ella nam quizeffe,

O eíperar nam perderia

Por çauía que me viefle «

Primeiro ham de correr

Pêra traz rios , & mar ,

Nas çouíds diícordia hauer
,

Que a m\ me falecer

Ueíejo de inda a gozar.

<flgrefte§ Deos te cumpra teu defejo s

Ribeyro, paftor amigo,
Que o meu jà o^nam vejo f

liu me vou naquelle enfejo f

Paz de Deos fique contigo ;

Mas podefte aqui ficar

,

Pois no Ceo ha jà nublados $

Nam verás o caminhar
>

Recolhamonos ço cantar

,

Que' mal anindos cuidados.

Que mal anindos cuidados

Me vem tomado entre íi
,

Nunca faes cuidados vi

:

J Sita coufa me pede hum
f

(Hitra me pede eftoutro

,

Nam pollo tomar nenhum
f

Porqye hum he contrario a outro*

Porque nunca veja o âm
Aq
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Aos auindos cuidados

Que me trazem entre íí.

R O M A N C E.

A O longo de hua Ribeyra
,

l\ Que vai pello pé da ferra ,

Onde me a mi fez aguerra

Muito tempo o grande amor
Me leuou a minha dor

,

Já era tarde do dia

,

E a agua delia corria

Por antre hum alto aruoredo

,

Onde ás vezes hia quedo

1

O Rio , e as vezes nam
,

Entrada era do veram

,

Quando começam as aues ,

Com feus cantares fuaues
Fazer tudo graciozo

,

Ao rogido faudozo
Das aguas cantauam ellas

,

Todalas minhas querellas

Se me pozeram diante

,

Alli morrer quizera ante ,

IQue

ver por onde paffei >

Mas eu que digo
,

paffei

,

Antes inda heide paflar

Em quanto hi ouuer pezar ;

Z Qpe
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Que fempre o hi hade auer

;

As aguas que do correr

Nam ceflauam hum momento

;

Me trouxeram ao penfamento
Que affim eram minhas magoas
Donde fempre correm aguas

Por eftes olhos mefquinhos

,

Que tem abertos caminhos ,

Polo meyo do meu rofto

,

E já naõ tenho outro gofto

Na grande defdita minha ,

O que eu cuidaua que tinha

Foifeme aífi naõ fei como

,

Donde eu certa crença tomo

,

Que para me leixar veyo

,

Mas tendome aífi alheyo ,

De mi o que alli cuidaua ,

Da banda donde a agoa eftaua

,

Vi hum homem todo cam
Que lhe daua pello cham
A barba, eocabello

,

Ficando eu pafmado dello
,

Olhando elle para mim
Faloume , ediíTemeaífí:

Taõ bem vai efta agoa ao Tejo ,

Nifto olhei , vi meu dezejo

Eílar detraz trifte íb

,

Todo cuberto de dó
Chc
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Chorando , fem dizer nada ,

A cara em íangue lauada ,

Na boca pofta hua mam ,

Como que a grande paixam
Sua falia lhe tolhia ,

E o velho que tudo via

,

Vendome também chorar

,

Começou aífi fallar

,

Eu mefmo iam teu cuidado

,

Que noutra terra câado ,

Nefta primeiro naci

,

E eíloutro que eftà aqui

He o teu defejo triíle ,

Que má hora o tu vifte ,

Pois nunca te efquecerá

,

Aterra, &màrpaílarà
Trafpaflando a magoa a ti

,

Quando lhe eu aquiílo ouui
,

Soltei fufpiros ao choro

,

Alli claramente o foro

Meus olhos triftes paflaram ,

De hum bem sô qu'elles olharam
,

Que outro nunca mais tiueram
,

Nem o tiue -> nem mo deram
$

Nem o efperei somente
,

De sò ver fuy tam contente
,

Que pêra mais efperar

Nunca me deram lugar

,

E na--
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£ naquifto trifte eftando

,

Com os olhos triftes olhando
Daquellas bandas dálem

,

Olhei , & nam vi ninguém ,

Dei entam a caminhar
Rio abaixo ate chegar
Acerca de Monte mòr
Com meus males derredor

Da banda domeyo dia

Alli minha fantefia

Dantre híis medroíbs penedos ,

Ond'aues que fazem medos
De noite os dias vam ter

,

Me íahio a receber

Com fy1a molher pelo braço

,

Que ao parecer de cánfaço

Nam podia teríe em íi

,

Dizendo ves trifte aqui

A trifte lembrança tua ,

Minha vifta entam na íua

Puz , delia todo me enchi
>

A prima coufa que vi ,

E a derradeira também ,

Qne no mundo vam , & vem >

Seus olhos verdes rafgadòs >

De lagrimas carregados

Logo em vendo os pareciam
j

Que de lagrimas enchiam
Con
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: '

Contino as fuás faces

,

**
}

Que eram gram tempo pazes

Antre mi , & meus cuidados

,

Louros cabellos ondados

,

Que hum negro manto cobria

Na trifteza parecia

Que lhe conuinha morrer
,

Os feus olhos de me ver

Como furtados , tirou ,

Depois em cheyo me olhou',

Seus aluos peitos rafgando
,

Em voz alta íeaqueixando
,

Diííe aífi mui sò fentida
,

Pois que mòr dor na vida
,

Pêra que ouue ahi morrer ?

Caloufe fem mais dizer

,

E de mi gemidos dando
,

Fuyme pêra ella chorando
Pêra a auer de confolar

,

Nifto pozíe o Sol ao àr
f
~

E fezfe noite efcura
,

E diíle mal à ventura
,

E à vida
,
que nam morri 9

E muito longe dalli

Ouui de hiim alto outeiro

Chamar Bernardim Ribeyro,
È dizer , olha onde eftàs

•'

Oulhei diante , & detrás

,

E vi
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£ vi tudoeícúridam

,

Cerrei meus olhos entara ,

£ nunca mais os abri f

Qíib depois que os perdi

Nunca vi tam grande bem

,

Porem inda mal porem,

F I M.
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